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LA GUERRA Y LA CARtCATURA
L()$ <!e !a ofensiva de !()$ aliados E L  !V1A R T ! R ! 0

CancopeMn. groti oíudad. que 
presum o y  Heno c! d e re ch o  do p r e 
sum ir. E l  v ia je ro  quo, eac ap u n d o  
jp  la  h o rn a lln  do la  oaptsal, so om - 
1 uto unu t a r d e  e a  "e l n o c tu r n o  
úí'l su r" ,  y  a  la s  nueve  do l a  m a-  
; lana  a igu íen te  osLl en la  P la z a  de  
1  ̂ Independenc ia  e x p e r im e n ta  una  
^:ratis im a seu.:^aciúa d e  a l iv ie  y. 
vasi d i r ía  de  g ra t i tu d ,  h a jo  !a 
Kombra olorosa de los t i lo s  to d a 
vía en  ller. Y c u a n d o  e s p a d a  yu

p o r  u n a s  ca l le s  l im p ias ,  lav
azas y  rec ta s ;  c u a n d o  couoce o! 
^ lu b  y c! Manco p ro p io  d'^ 'a  c lu- 
tlad y  la p ro v in c ia  (R auco  Con- 
c u p e ló a ) ;  c u an d o  v i r i t a  la  Casa ^ lu -  
nicipa!. en que  so mucM ru a! fo* 
v jr te ro . con o rq u l lo  legPinio. ' la 
!UÓH e leg an te  s a l a  m unic ipal do 
Chile^'í c u a n d o  re c o rre  en con)- 
palWa do don  E u r iu u e  A lcllua  (a  
nu es tro  ju ic io  e l  "com ple jo*  
tic los e d u c a d o re s  nacionales  h  o! 
vasto, c o n fo r ta b ie  y eOitdo cdiUclo 
de! L iceo, s u p e r io r  a  c u a n to  ey^S'. 
tv en  el pa ís , y  cual p a re e n  co- 
)uo quo n o  le q u edaran  r n a l . n  m o 
do de  J a rd ín  o  pa rque , la A la m e 
da  y  lo s  bosques do p ino  quo  le 
non ad y acen tes ;  c u an d o  h a c e  la 
le n ta  ascensión b a c ia  c! C a rac o l  
y, con  la slsta. to m a  a l  d n  ;?o!osa 
posesión  do  la e lu d a d :  c u a n d o  se 
a le ja  de  ósls. p a ra  irse , e n t r e  ioa 
v e rro s  %'crdoscs de  v e g e tac ió n  n r-  
b ó r lc a  y  el río  a n c h o  c o m o  u a  
m a r  en  dtreectón a  P e d r o  de  V al
d iv ia". cuyas qu ín títs  y  c h a l e t s -  
carac ter ís tica  g e n e ra l— c ie r ra n  su s  
eorejados. a  la  inv es tig ac ió n  india- 
c re ta ,  p o r  m ed io  de  m u ra l la s ,  p e r 
fectam ente vertiea tea . do e n re d a d e -  
raa : cuando  ci T e a t r o  lo s i tú a  p o r  
momentos en  c u a lq u ie r  g r a n  c iu 
dad, porque  d ig n o  de  c u a lq u ie r  
g ran  c iudad  es e! Coliseo; r u a n d o  
tos cu a tro  pisos, h d b ü m en ^ e  d is 
puestos. de  l a  n u e v a  c a sa  d e  E l 
S o r '  ie con tirm un , g ra t iP e a n  la 
enorm e p o ten c ia  e eo n ó m lea . la 
vasta c ircu lac ión , l a  inA u^ncla  in 
c o n tra rre s ta b le  d e l  g ^ an  d i a r i o . . .  
el v iajero , que  h a  s id o  e n v ia d o  en  
m M ón h a c ia  la^ p ro v ín e la s ,  s ie n 
te  com o al h u b ie ra  e r r a d o  ol c a 
m ino . .

el dituM ado de  B u ln ea  don  
Zenór^ U r r u t ia  M a n sa n o  h e m o s  h e 
cho p a r te  de  n u e s t r a s  v is i ta s :  con  
ól, n u e v a  sen sac ió n  c o m o  d e  m o 
m en tán e a  equ ivocac ión . P o rq u e  
ta l  e s  su in fe ró s  p o r  im p o n e rn o s  de  
'aa  neces id ad es  y  a s p i r a c io n e s  Ío- 
:a!es. ta le s  so n  au  gen tl iex a  y  la 
tm a b iü d ad . q u e  se  lo c r e e r í a  d i
pu tado  d e  la  re g ió n  Si no  lo es. 
j n  c am b io  e s  a u n q u e  Joven, violo 
peoeón de  ra a a .  c o m o  que . a! sa 
lir dei L iceo  p u d im o s  h a c e r le  sa* 

q u e  no  igoo^^^A!mcs q u e  p o r  
all! c e rc a  se  a lz a b a  la  e s t a tu a  de 
s u  b isab u e lo :  don  J u a n  M a r t ín e t  
de  R ozas  E s t a  e s ta tu a  e s  la  ú n ica  
del pueb lo :  c e rc a  de  e lla ,  yórgueee  
u n  bu s to  q u e  a  i r a m o s  cou  c u r io 
s idad , p o rq u e  el n o m b re  no  uos 
'SueDA'M J o ^  M ercedes  C a r d o .  

E s  e l  h o m e n a je  do C oncepc ión  a  
u n  e d u c a d o r  de  v a r ia s  g e n e ra c io 
nes , a  un  Viejo e m p ic a d o  do! L i

ceo. a  u n  s h n p le  vicc rcc to r .  q u r  
todo  !o e o ^ s a y ró  n  la 
a l  L iceo , y^t^l c e i r o  n  p lt Ap.
tó u h o r a  c o m o  d l s f r u tn u d   ̂ d e  u n a  
pó 'U um a sa t is fa c c ió n .  Q ue  no 
e n o je  don  E n r iq u e  ioa ai ( o n -  ff''̂ an:0̂  aqû  que cor o!u<̂ 
c^plr*Mv ^
el L lr r .)  y  .q ¡ v sca je  "ctnpluudv^",sî io pura im^to...

Eatr\ ('"!)(epe ib n -̂atlsfecha, 
ercu* c u 'n p l id ! '  su o iu a  de  p r o g r e 
s o ?  Aúrmuri^^ .-vría decluríu* quo 
l a  v ida  h;' cun e lu íd o  e a  ello. Y 
e s t á  p ic tó r ic a  de  v ida , y  anb''iOHa 
de  p c rfc c e io n m u ic n to .

E s  cs tu f 'cha  1 :! E s ta c ió n  de  los 
F e r r o c a r r i l e s ;  ucf^in!c in sa lu b re ,  
m o r t í f e ro ,  a ses ino , c! c u a r h ^  <¡ac 
o e u p a  el I to írlm ien to  C h a ra b u c o :  
m a l  s i tu a d o ,  y. según  p a re c e ,  a p . .  
no  a  to d a s  la s  exÍRcnclan la 
c ien c ia  m o d e r n a ;  el m n n íc a tn b '  
Abollo, en  c o n s t ru c c ió n :  p ob re  
in su f lc lcn tc  el se rv ic io  do h o s p i ta 
les; !a c ú r c c i . . .  u n a  m u e s t r a  m á s  
do lo c iega . íloja. y  a n t l - c le n t íú c a  
que  h a  s id o  la acc ió n  g u b e rn a t iv a  
en  ta n  t r a s c e n d e n ta l  m a te r ia .

L os  c u m n ío s  '.eclnalc'^ son  tm n- 
bivn u n a  so la  r 'O lvnreda en  v e r a 
n o .  u n  so lo  p . tn ta n o  d u r a n te  los 
m eses  de Inv ierno . ;;C u á n d o  h a 
b r á  u n  g o b e rn a n te  g e n ia l  qno de 
a  lo s  c a m in o s  la  ú u p o r ta n e ia .  eti
p a r t e  a lg u n a d isc u tid a ,  que  olios 

a r t e r i a s  du  la vida
d e l  p r o g ic s o  c u l tu -

U enen  eouto  
c c o n ó n ü e a  r  
r a l ?

H a c e  falU! — e n  e s t a  c a p i ta l  del 
s u r — u n a  E sc u e la  I n d u s t r ia l ,  a  la 
n tan e r . t  d e  la  q u e  u n  d ip u ta d o  d i l i 
g e n te  s u p o  o b te n e r— a  p e s a r  de  las 
c r is is ,  d e  s e r  r a d ic a l ,  y  de  no  *̂ cr 
a a n t ia g u ln o — ix tra  l a  c iu d a d  de 
V a lp in a íso ,  q u e  se b á ! la  t a n m  nt l̂:? 
c e rc ;tn a  q u e  óata  u :a  E s c u e la  do 
A r te s  y  O dclos

A c a r ic ia n  a lg u n o s  un  g r a n  p r o 
y e c to :  e! m a le c ó n  dei H^o-Río: 
o b r a s  d e  d e te n r a  c o n t r a  lo s  a v a n 
ces  d e l  río. q u e  a d e m á s  p e rm it i rá  
a p r o v e c h a r  lo s  te r r e n o s  <pte "la* 
a g n a a  o c u p a n  y  d e so c u p a n  ah:er- 
n a t iv a m o n tc " .  P o r  lo s  vcrlcueio?^ 
d e  l a s  C á m a r a s  a n d a  el p royec to , 
y  p a re c e  q u e  le f a l t a  poco. P e ro  
so h a  p la n te a d o  el p ro b le m a  p r e 
vio: ¿A  quión  p e r te n e c e r ía n  los 
t e r r e n o s  que , a l  e x ja d s a r io .  oe g a 
n a r í a n  o! r ío ?  ¿ ^ c r l a  de! P isco  o do 
los p ro p ie ta r io s  r i t ie ra  n o s?  La d u 
d a  h a  i^ldo p ro p u e s ta  p o r  el seP o r  
C o n ch a ,  p a d re ,  en  la C á m a ra  de 
D ip u tad o s .

L a  g r a n  o b r a  del p o r s e n i r .  que 
60 d e b e rá  a  la  in ic ia t iv a  del a c tu a l  
e s fo rza d o  y  p ro g re s is ta  m un ic ip io .

el p a rq u e ,  so b ro  el c e r n ^  !nás 
a l lá  do !a A la!ucda. E l  Aíuniclpio 
h a  a d q u ir id o ,  p o r  c o m p ra ,  loo t e 
r r e n o s  neeesn rioo : v p o r  la  s i t u a 
c ió n  y i a  n a tu r a !  be lleza  de! s itio  
y  p o r  e l  e n '^ 'u jc  q u e  esto  p u eb lo  
p o n e  en  c u a c to  c tu p re n d e ,
n a d a  d íf ie il  n?ría  quo  ce ta  p a rq u e  
Ü egara , n n d u n d u  lo s  nhoa . u  ae r  el 
P a r q u e  M unie ipu! m á s  h e rm o s o  du 
Chile

G U STAVO S t í A A  
C oncepc ión , 20 d e  E n e r o  d e  H tl7 .

— pbnws usted, rtúup.ulvru? ,'í.!cgnrcn!u-̂  pronto u! Rbiu
L as  d os  c a r ic a tu ra n  que  r e p r o 

duc im os. con tnd.v ñ d c lid ad .  en  e s ta  
p á g in a ,  d a r á n  id ea  a  n u e s t ro s  le c 
to re s  do  la  f o r m a  quo  e m p le a n  los 
p e r io d is ta s  de  loa pa íses  h c h g e rn n -  
tc: p a t a  Post)hn;u s** n tá t  u u n e n te  
C inchos de  loa c ra ln u lo a  do e sa  d a -  
ye que  e u c o n t r n n o s  a  d ia r io  cu  las 
r^'Vtataa de  la s  d iv e r ja s  nacitm ea cu dcuoUnuimnt crhb îinás^^  ̂
Acra, u n a  b u r la  tná-^ i ró n ic a  o u a a  
o fe ttsa  m á a  c ru e l  b- Lu: q u e  p e d ie 
r a n  ex p rean ry e  pe: tu ed io  J e  a r 
t íc u lo s  y  h a s ta  da  v iva vo^

E l p r im e r o  de los d lb n jo a  lo  h e 
m os c u c o n t r a d o  en  in re v is ta  a le 
m a n a  "M latitíe  ü lu c t t c r  * q n c  ye 
puhU<n r u  í le r l íu  y rep ¡,.gcu tü  al 
tuovi:: im d a  ofy!u*!vn de  lo s  e jó rc l-  L ! '̂ rmeesesen el ômmc.

E l  e c u u u d o  !o to m a m o s  do la  p u -  
b ü cacpu )  f ran c esa  ' A ap a lea" ,
de  M aris, ref ie re  a l  f^^sda^n^cnto 
de  la c p f e n n e r a  b r i tá n ic a  tnlsa C a-  veM.

L a  p renda  a l i a d a  ha  Kinteti^stdo 
en  fu s l ia tu le n to  de  Cave!!,tud^la poMMka dv)\qn̂ ĥH*an̂ ¡̂ü-s

n a  y  ha  s e n ta d o  n u e ia n tc n t e  l a  te o 
r ía  de  que  l a  m u j< r  debe  s e r  r e s p e 
ta d a  en  su  d e re c h o  :! la  v ida , c u a l 
q u ie ra  q u e  s e a  la actAmelón qnc 
typqu  en  u n a  g u e r r a .  D c sg ra c h 'd a -  
m en ie .  vsh^ id e a  no p a sa  aOn i 
l ín u te s  de  la  u to p ía  A tnbos b andos  
fu s ilan  a  c u a n ta  mA!jcr os so rp re tt-  
d ld a  en  a c to s  de  h o s t ih J .n i  a  uu 
b e l ig e ra n te .  Y  el p a p e l  n m rav lllo -  
so q u e  h a  te n id o  en  m a t 'n f a s  de 
e sp ió n a le ,  h a  p ro d u c id o  n u a  ¿'cu- 
sae ló u  de  in te n s a  in q u ie tu d  que  en 
UAUchoM caso s  h a  d e te rm in a d o  u los 
co n se jo s  de  g u e r r a  a  e n v ia r  a! p a 
t íb u lo  a  p r is io n e ra s  a  l a s  cu a le s  no  
se  ivM habhA p ro b a d o  f e h a c ie n te 
m e n te  sq  eu !pab il!d :u i.  Sea cual 
s e a  la  a c t i tu d  de  H is s  C avell y  d e 
m á s  m ie m b ro s  d e l  sexo  fen ten lno , 
fu sh n d u s  !n g u c r ^ h  to d a s  c h a s  <nárMres -pq :nnor n ht patHu 
y  6%:s ros¡^cetivo< put^e.-^ se o n o 'g u -  
ilecnn de  eouturlu '-  e n t r e  s u s  h i jo s  más pta-etaros.

E! K :t: td o  T^laynr a l tn u h !  v iene  JuuAbndo.pk̂  .ntáloga
a  la s  opnP¡on\s !uanU ^^Uuhr; p o r

C n a d ro  de! p in to r  i ta t lu n o  C orbeüu . i'U!¿A el anlAer?^arlo del

La chüenízacion de Tacna

Gitanos en et centro de !a ciudad
CoíAvcrsando con el Q oncro! d o !  C a n to .  La l a b o r  d e  lo s  a u t o r i d a d e s  

d o  la  p ro v in c ia

geocftü de! campamento
PoriotUúametit^ !a prensa enele 

Jennndar !a Hegada a  h  capital 
Je bandas de gitanee, escoria qne 
espelen de sn seno !ae Repáblicas 
vecinae y qne trie  de establecerse 
en cualquier sitio eriazo de los 
afuera, se van como negaron en 
el errabundajo do un andar sin 
dn. Robos, estafas, curroña, mar
can su paso-

Esta ve;í la carítbana peligrosa 
ha Jevanütdo sus carpas en medio 
Je  ]a j:iudad, en una barriada 
centrai, a media cuadra de !a pia- 

de! BrasiJ.
Qneda por uHí un conventiHo 

escapado a !a pií¡ueta demoledora, 
un hueso de (üscordia cuyo domi
nio Ütigan media docena de per
sonas.Ife^  en él en <dondo Jos 
gitan(!6 han vstabJecido su cam- 
!̂<Mncnto. Líts pro!cf t̂a.< de Jos ve

cinos ios tienen sin cuidado.

nudar la andanza, roban y estafan 
vaÜdos de !a picara crudujittad 
humana. Como siempre negocian 
cambiando chismes de cobro viejo 
por chismes nuevos sin cobre: d i
cen ia buena y maia fortuna 
como un pretexto para introducir 
sus manos en Ja hacienda ajena.

Nuestro fotógrafo Jia queridt) 
mostrarlos hoy índicam ente a Ja 
poJieía en cJ grabado adjunto. 
Para impresionar eJ objetivo do 
su máquina necesitó escalar teja
dos vecinos a! conwntiJJo en refe
rencia que tiene eJ numero 2273 
de ia caJie de la Compañía, y  de
bió escabuJÜrse conseguido su ob
jeto pam no recibir Ja dcjncstra- 
ción amistosa que Je prepararon 
indignados Jos gitanos apenas des
cubrieron su presencia. Se ve en 
efecto en Ja vista a individuos de 
¡a banda eu actitud de !*ecojer

S e  c n c u e n h a  en  S a n t ia g o  a e r j -  
U cn tu h n v n te  el g e n e ra l  r e t ln n lo  
don  F^stanlalao del C an tn . nA'lcn. dk\de have rUgunos años. 
h a b i tu a l  m e n te  en  T a c n a  : r 
v r ip c íó n  !n fd íca .

L'omo to d o  c u a n to  Hc re la c í ím a  
v^n c.sa p ro v in c ia  In te re sa  c o n s id e 
r a b le m e n te  a !  púb lico , e s tuv fm os 
a  vlnUar a !  se f lc r  g e n e ra !  p a ra  c o 
n o c e r  a u s  im p re s io n e s  y  a n o ta r  
obserA a c io n e s  suyas.

E !  s e ñ o r  de! C a n to  n1 anCe^^e aún  
6U m o rc ia !  c o n tin e n te  b a jo  e l  poso 
de  u n a  glorlos.v a n c ia n id a d .

L a  p á g in a  dv SUH se rv ic io s  a  .lu 
n ac ión  es e scc p c lo n a lm o n te  h r l l lan -  
tc  3 viv! Imy ro d e a d o  de! p re$- 
thU^ a  q u e  le d a n  d e re c h o  
t r iu n fa ^  de  so ldado , e sco n d id o s  p o r  
1 mlsnt^^ b a jo  u n a  s in g u la t  m o 

d es tia  E s ta  v s  t a l  q u e  e n  ! ^ á ! .  
c u a n d o  u n a  <^omÍslón de  n o ta b le s  
b ' o f re c ió  la  iT c a id e n c ía  do la He- 
pA!b!ka. e! g e n e ra !  d e c l in ó  c! h o 
n o r

t lo n  s u s  c a ra c te r í s t ic o s  m o d a le s  
l la n o s  y  f r a n c o s  qu iso  r e s p o n d e r  a 
n u e s t r a s  p re g u n ta s .

-^ C rc o .  d ijo , q u e  la o b r a  de  eh¡- 
len izac ión  d e  la p ro v in c ia  se Aa 
h a c ie n d o  firm e, a u n q u e  l e n ta m e n 
te. Sin e m b a r g o  ello p o d r ía  llevarse  
a d e la n te  cón !n ás  p r is a  s i  el G o
b ie rn o  co n tr ib u y en ?  a  c h a  edeaz- 
m o n te  eon  los v a r ia d o s  m ed io s  que 
t ien e  a  su  a lcance .

1 .a pub!ac^ón de tnenos de 3b 
a ñ o s  se  co n s id e ra  c h i le n a  en  su  m a 
yoría .  Casi ín v a r la ld tn n o n to  r e s 
p o n d e n  los m ozos  y  los n iñ o s  al 

r e g u o tá r s e le s  q u á  so n : T acneños . 
s  dec ir ,  ch ilenos . O b ta  e ñ e a z  p a 

r a  l a  ch tlen lzac ió n .  h a  h e c h o  la 
t r o p a  de  e jó rc i to  de  g u a rn tc !ó n  en 
ia. p ro v in c ia .  O ficiales y  so ldados, 
o sp c c ia lm e n tc  e s to s  ú l t im o s ,  h a n  
c o n s t i tu id o  h o g a re s  que  eon a  la  
fe c h a  la  m e jo r  b ase  p a r a  inn-odu- 
c ir  en  e l  p u eb lo  o! amoA* a  Chtle.

E n  la so c ied a d , e l  e le m e n to  es 
v a r ia d o :  h a y  m u c h o s  p e ru a n o s  y 
b a s ta n te  boÜAdanos p e ro  la  co lec
t iv id ad  c h i le n a  e s  c o n s id e ra b le  y 
p res t ig io sa .

Creo, n os  o b se rv a  e! .señor g e 
n e ra l .  q u e  u n a  m e d id a  eñeaz  p a ra  
ro ln !s tcco r  l a  in f lu en c ia  c h i le n a  en 
el b a jo  pueb lo . seráA la  de  d a r  fa -  
cU idades  y. m á s  a ú n .  f o m e n ta r  la 
ida  a  la  p ro v in c ia  de Jóvenes o b r e 
r a s  o  e m p le a d a s  de  serAddntnbre. 
A la  f e c h a  l a  m a y o r ía  de  u n o s  y

p o r

clcr!'^ n a  son  n i  a s e a d a s  ni !q;enna 
**í!'vj"ntes E s t a s  m t^jeres ;Aeab:<rían 

fo r n m r  h o g a re s  en  !a  pr^'Ain- 
y  ^:erínn Aalioso: vicment^.'^ de cMbnly.jnón

O tro  Ale !05 mCAlio?-  ̂Ü c .nes  p a 
r a  d e s a t ro i la v  n u e s t r a s  a s p i r a c io 
n es  n! respoetó . !a d*̂  faen t-
t a r  a  la C a ja  X.x tunal d e  A ho- 
rr<^s parí! 'p ie  ln< a a a  a l l í  la s  o p e 
ra c io n e s  dOsV et<< lá  t e n  :Santia^^n 
en lo rL la tn 'n  a d .u  f a c i l id a d e s  p a 
r a  ¡ ' a d < m ^ e n 'n  dv p ro p ied ad es . 
E s to  m v  paT crc  m u y  tm port:uU e. 
C on . oUv ¡ .^ .C h ile n o  s!< a rm iva . en 
la nA'óvittjíHg y ya d ifírU m etU e se 
muLA ' d ¿ ^ U : t .  Ü G bría  n u ^  inglatir

!t n

s -  s o h r r  ' í^a <US CU perí'-Aas < ¡a puede hace ondĜ âcs de ^lo

G enera !  d o n  EstuuJ&iun iel C au to

r a n t í a  y  con  un  íln c m ln e n te tn e n to  
p a tr ióU co

J^ reg tm tam os a l  s e ñ o r  de! C nntu  
sobro  s u s  imprcr<toncs a c e rc a  do la 
l a b o r  do la s  a u to r id a d e s .

— El I n te n d e n te  s e ñ o r  O rrogo . tms 
dUo, h a c e  c u a n to  p u e d o  p o r  c u tn -  
p l i r  b ien  y  si m ú s  no  h a c e  e s  p o r  
q u e  n o  tlone  tncd los a  su  d isp o s i
c ión. L a s  den^ás a u to r id a d e s  lo s e 
c u n d a n  con celo. M erece  m enc ión  
especia! el j e fe  de  l a  1 División, 
gen e ra !  don  N ico lás  YáAar. ?nili- 
t a r  c u m p lid o , a  qu ien  conocí de  
te n ie n te  en  !u ;^A!crra de! 7  ̂ c u a n 
do  yo e ra  Jefe  de  reg im ie n to

k s  c r í t ic o s  a l in d as ,  d u r a n te  lo s  m e 
se s  d e  l a  fo rm id a b le  lucluA en  to rn o  
de  V e rd u n  E t  que  so  d e h e n d e  con 
a t r in c h e r a m ie n to s  m o d e rn o s ,  in .e -  
dc  s e r  a r r o l la d o  le n ta m e n te ,  p e ro  
no  h a y  A u a te^ il  h u n m n o  c a p a z  
do c o m n e n M r  nórd l-
d a s  ![ue d e m a n d a  el a s a n c e .  Lo 
q u e  d i je ro n  los a l ia d o s  re s p e c to  de

R espec to  n l a  o b ra  de  .ch ilen iza- 
A) n debo  d e c i r  q u e  e lla  se  h a  de 
a c e n tu a r  en  T a c n a  m á s  Apae en 
. \U r a  ya  ^ u e  en  e s te  p u e r to —-y cu 
todo  el d e p a r t a m e n tó —  ! \  p o b la 
c ión  e s  en  su  m uvoría  c h d e n a

E n  vi cur.sv de  la  co n v e rsa c ió n  
se  tocó  h a b in r  del Aalor e s t ro  te-* 
g lco  del n u e r .o  de  A rica  y  de  su

E l s e ñ o r  g e n e ra !  n o s  d i jo :
— iio y  p o r  hoy. ta l  c o m o  se  h a c e  

la p e r r a  mode^ na y  eon  lo.s fv rm i-  
d .tblvs e lc p ^ e n i 'S  d c s t r m 'to r c s  v 
c rm b a tiv o .t  q j e  se  d isp o n e ,  o! 
v a lo r  dvl ñ h u 'ro  e s  cas i  nu lo , ^ o  
 ̂ '  t^odría u m n ta r  en  ól nl!::^uóa 

Í^^Mdcactó!) d c ú n lh v a .  p u e s  con 
c u a l r o  o c in co  c a ñ o n a z o s  d e  la s  
g ta n d e s  p iezas  do los d rca sh .n o n ts  
i n u l a r í a  to ta lm e n te  dc tno lldo . Es 

 ̂ p e q u eñ o  c e r e t a  de  a r c P h r  rn 
s iq u ie ra  e s  ro c a  Xo re s is t ir ía  t 
n ln q u o  se rio . Los a c o ra z a d o s  e n e 
m igos  p o d t^ n t  d o s t r u h lu  sh^d 
m u c h a s  )n¡lh:^ m a r  adentré), la ts  
verd .id^ 'ras f^<r!idmA'íopcs d e  Ah" 
ív p sa  de! pAtertc. h a y  que  h  Acerías 
en  <1  in te r io r  de! p u e r to  e n  <nc- 
jo re a  ^Atios. E !  ,%lorro e s  sór^  u n a  
rohquPL

D r ía ,  c o n t in ú a  el s e ñ o r  gene  
ra l ,  que  A r ic a  v r  cas i  to ta  n .er.tc  
ch ileno , en  un  p!obÁscito. ^sb- d e -  
p a r ta n fC n to  d c f s t 'd c r í a  e l  r j s t J t a -  
do.

O espuós el s e ñ o r  d d C a n to  h a 
lda  de  la  \d d a  í a c n c á a  que . djkc 
vs a g ra d a b le  t e r o  c a ra .  excos'Aa- 
m on to  c a ra ,  r u  o b s ta n te  la  te^-tlH- 
dnd asvm br'V .;, d r l  suelo . F o  * e je m 
plo  el m aíz  d a  t in c o  cose  ate vn 
^  a ñ o .  h t s f r u í b i  so p ro d u c e n  i n s 
t a  Iros veces y a s í  su ces iv am o rao  

que  fa l ta  a  'f  e s  ír r i^ tv i.ó n . 
eon e l la  h a c e r  p a ra á
sos de  prodU''^ f n  a g r íc o la  d )  te .  
r ro n o s  '^uy^hoy son  casi d e s 'c t o s .

P o r  cJm hpto : so p o d r ía  r c j \ ' '  t o 
d a  la  ex te n s ió n  que  r e c o r r e  el 
f e r r . i c a n l l  de  . r i c a  a  Ltt Ma.: una  
c.xtenpiou de  Cu M ló m e tro s  o ^ r  *PJ 
do a n c h o .  ^ ! h  hC h a rh u i  adm 
b les  c o sec h as  do  c a ñ a  do a i ú c a r  
y a lgPd  m

E n  e! reg io  do l a  proAdne^t huA* 
m u c h a s  evn-n 'donca  su sc e p t ib le s  de 
i r r ig a c ió n ,  com o  ^er  en  P t^cd lay . 
P a c h ía ,  C h o rr i  !(^s. C a lien te ,  ctu

T a r a  e s to  b a s ta r í a  a d o p ta r  * a l 
g u n o  d (  los rn u ch o s  b u e n o s  p r o 
y e c to s  qtte e x is te n :  p o ro  a n te s  s e 
r í a  in d isp e n sa b le  d e s l in d a r  la s  t ie 
r ra s .  p o rq u e ,  te r r e n o s  que  hoy  no  
son  de  n a d ie ,  u n a  Acz va lo r izad o s  
con el a g u a ,  s e r ía n  d isp u ta d o s  a! 
H s c o  p o r  ñ a m a n te s  p ro p ie ta r io s .

i^or lo m e n o s  co nv iene  insis tir ,  
ti<^ íheo  ei s e ñ o r  g o n e ra b  cu  ia 
conA'cnloncia do q u e  e l  f!ob lo rno  
fav o re zc a  la s  p e tic io n e s  do  r e g a 
d a ^  c u a n d o  se  h ^ g ^ n  p o r  p a r u c u -

la s  p e r d id a s  a l e m a n a s  en  V erd u n . 
lo h a n  re p e t id o  los a le m a n e s  r e s 
p ec to  d e  la s  p ó rd id u s  a l ia d a s  en  
la ofensivo de! Som nte. CuesUL un  
h o m b re  p o r  m e t r o  c u a d ra d o ,  ea ¡a 
( ra s e  d e  los g e n e ra le s  a le tu a a e s .  
Los g e m ía n o s  h a n  purdh lo  s e te 
c ie n to s  Util hom bre-;  en  V íu d u u . 
s e g ú n  los d ia r io s  f r a n c e s e s  y a  bu

d e  XUss CaveU.

A'ez lo s  d ia r io s  a le m a n e s  e s t im a  t 
on o c h o c ien to s  m il m u e r to s  y  h e 
r id o s  l a s  baJíAS frau v o -b A itán lrah   ̂-t 
la o fen s iv a  d e  A gesto-SepÜ cuitH  - 
de  191S; neutnM es d c b e u u ' .
a^^cptwr AH, hc*.L" . *:r
m e n s a  c h rn ic e r ía  y  la m v n L u la  t * 
n o u .b re  de  í a  f r a t e r n id a d  huuT - 
n a .

g r a v a m e n  p a r a  c! A islares sin
co.

P a s a n d o  a  edro  pa rdo , el se ñ o r  
g e n e ra l  ñ os  obserA a que  la  n a t a 
l id ad  e s  c o n s id e ra b le  y  que  en  e ü a  
!)o e sc a se a  la  p a r t ic ip a c ió n  d< !n 
t ro p a  del E jé rc i to  . .

C o n t in ú a  a ú n  b a ld a n d o  so ln c  d i 
v e rso s  :m un tos  n u e s t ro  g lo rio  ó  g e 
n e ra !  y  e n  to d a s  s u s  p a la b r a s  se 
o b se rv a  Atn g en e ro so  o p t ln d s tu o  
q u e  a h e n t a  y  u n  hnonxo  
m o  q u e  consue la .

Ya t a r d e ,  obscus'ecido, de jám on  
la c a r a  del g e n e ra l ,  l a  m odes ta  
ca^a  <ruo o c u p a  qu!e<b con  u n  pu 
co d'- !;) a m b ic ió n  d o  q u e  carece . 
habrhA o c u p a d o  el yuás a h o  p u e s 
to  del pa ís , ya  q u e  a lc a n z o  una  
g lo r ia  q u e  p ocos  h a n  logrado .

pu!

!;!E! IbatrcG díe j^uertu

m ás g ran d e  de! m undo
XL E S T R O  .MAS G f tA X n L  eO DE GEERRA U.AR-

C u a n d o  la  p r e n s a  a n u n c ió  h a 
ce  c o r to  t le rupu  qtu^ p ru e b a s  
del n u e v o  5U )K rdreudnong!)t a m e 
r ic a n o  " P e n n s y h a n i a  . Í!cch¿u! en 
e l  lu g a r  a c o s tu m b ra d o ,  f r e n t e  a  
R e c h la n d .  E s t a d o  de  ^ í a i n e . \  p u 
s ie ro n  de  m a n iñ e s to  q u e  él b a rc o  
i ie n a b a  los v a r io s  tc q u is i to s  e s t i 
p u la d o s  en  el c o n tra to ,  tíocos lec 
to r e s  ta l  vez se  d ie ro n  c u e n ta  de 
qt!o lo s  E s ta d o s  U n idos  po se ían  el 
m á s  g ra n d e  y  p o d e ro so  b a rc o  tic guern̂

H a y  u n a  so lq  m a r in a  de  guc- 
rr.a, l a  Jap o n esa ,  q u e  t e n g a  boy d ía  
un  sü t^ordrendno tn jhc  c u y a  a n d a 
n a d a  ig u a le  e^¡sl a  la  d e l  " i^cnnsy i-  
v a u ta " .  E l  "J ' 'u so" . b a rc o  ja p o n é s ,  
d e sp laz a  30.6ÓO to n e lad a s ,  e s  d e 
c ir .  300 to n e la d a s .  !unnos q u e  el 
" P e n n s y lv a u ia " .  C om o e s to  ú l t i -  
!uo, el " F b ^ o "  Ueno doce  c a ñ o n e s  
de  c a to rc e  p u lg a d a s  m o n ta d o s  en 
su  b a te r ía  p r in c ip a ! /  p e ro  los c a 
ñ o n e s  de! P e n n sy lv a n ia " ,  d eb ido  
a  n u e v a s  m e jo ra s  quo  p e rm a n e c e n  
a ú n  se c re ta s ,  son su p e r io re s  en  
o p in ió n  de  ios c x jK r to s  nuAUles.

P a r a  a p r c U a r  la s  c u a h d a d e s  do 
c o m b a te  del " R e n n sy lv a n la "  lo  m e-  
jOA' s e r á  d e ja r  h a b l a r 'u  io p 'n ú m e -  
m oa. E n  e l  c u a d r o  que  s ig n o  se 
c o m p a r a  a! " R e n n s y h 'a n ia " ,  en  su s  
p r in c ip a le s  c a ra c te r ís t ic a s ,  con  los 
b a rc o s  de  guerr¿t m á s  p o d e ro so s  
de  la s  m á s  im p o r ta n te s  p o ten c ia s  navales:

E stad o s  U nidos. " P e n n sy lv a n ia " .  
eon 12  c a ñ o n e s  e n  la  b a te r í a  t^rln- 
c lpa!. de  11 ptAlgadus y  31.400 de
to n e la je

Ja p ó n .  "F u so * .

en la  b a te r í a  prÁQuípal. de  14 
g a d a s  y  30 .(Oh d'! tone la je .

.Ah m a n ía .  "E rsa tz  ÁA o r th " ,  ron  
^ r a ñ o n e s  en  la  b a tu r ia  p r in c ip a  
d e  1 !) p u lg a d a s  s*'JO ,000 to n e l . . - 
ĵ -

fh 'a n  R rc ta á : t .  . "Q ueon  Ehr.a* 
r e th " / - c o n  S c a ñ o n e s  en  l a  b a te r ía  
tu in c ip a l .  d e '1 3  p u lg a d a s  y  27. 
fh' tone la je .

F r a n c ia .  " X o rm a n d ic " .  con 12 
p a tr io t ls -  }c a ñ o n e s  en  Ja In ite r ía  p r in c ip a l .   ̂

13 ^ pulgadÚH y 2 5.33? de tone! '-

I t a l i a .  . ' C ju lio  C esítre  *. cop 1 
c a ñ o n e s  e n  l a  b u h a d a  r rhuN pah  
d'¿ ! 2  p u lg a d a s  v 22 d e  to n ' -, 
h ^ e .

R usia . " A lc x a n d e r  H !" .  con H  
cañ^uAc-^ e n  la  b a te r ía  principa:. ' 
d e  ! 2  p u lg a d a s  y  de  22,435 de  
nehQc^

..R ustr ía . ."P rm z  E u g e n " ,  con  7 2 
c añ o n e s  en  Le b a te r i a  p r in c ip a l ,  d'  ̂
^2 p u lg a d a s  y  20.000 d e  to n e la je  

U n a  a n d a n a d a ,  d i s p a r a d a  p o r  el 
PennsylA 'unia" p e :^  a p ro x lm a d a -  

yeentc I3.00U h b r a s  c o n tn a  una^  
diez y se is  m il  que  p e s a r l a  l a  dts- 
p a i  a d a  p o r .  ios o c h o  c ttñ o n es  di 
1 0  p td g a d a s  q u ^  c o n s ^ tu y e n  lo^ 
b a te r ía s  p r in c ip a le s  de  los b a rc o s  
de! t ip o  "Queen F l iz a b e th *  o  de! 
t Í p o . 'E r ^ a t ^ ; \ V o r t h " .  y  c o n t r a  ir. 
mi! ap róx im iA dom entc  en  e l  eosn  
de  J o s  n u e v o s  d re n d n o u g i^ ta  i r á n -  
cecea da  l a  c la se  de! ' f o r m a n  
dhT \

E l barco-Í!AsÍgnin do S i r  J o h n  
J c lü c o e .  c o m a n d a n te  ón  j e f e  d a  !n 

¡ G r a n .  F lo t a  L r i t á n l c u . - a c tu a ln t a n -  
j te  en  c! !ua! de! X o rte .  e s  e l  hU' 
jp e rd rc a d n n u g lH  " í r o n  D u h o " .  El 
. " J \ - n n s y lv a n la "  e s  5 .00^ to n e la 
d a s  m á s .g m h d c  quo  e l  í r o n  D u 
k e "  y  G ene d o c e  c a ñ o n e s  d e  i !  
p u lg a d a s ,  m o n ta d o s  en  la  b a t a r u  
p r in c ip a ! ,  m ít n t r a s  apAe e l  'T ro : .  
Duke'* t ien e  s o la m e n te  diox cañ"* 
n es  do  -J3 .5 - ,p u !g ad as .  L;A véloc:- 
d a d  dcl "ÍA'on 'D u k e "  ^  - do  21 
n u d o ^  Auhnntras quo  la  ad q u ir id a  
p o r  el "J^ennsylvunia". en  l a s  p r u e 
b a s  fuá  de  '21 .73  nbdos.

E! " E e n n e y h a n iu " .  t i e n e  Cú5 p lcr 
do lo n g itu d ,  e s  dec ir ,  u n  poct! 
Anás do t r e s  c u a d r a s  de  la  (h u d a d  
do N ueva  Y^'rk. mioAAtras quo  su  
a n c h u r a  e s - d e . ü ó . S . p l o s ,  w t o  o*i 
u n .  poco m en o s  do la  m i ta d  d e  la 
c u a d r a  o rd in a r ia  do  NuoAa Y ork . 
E s  m ov ido  p o r  tu á q u ln a s  de  t r a s -   ̂
m is ión  de  t u r b in a /  proA'istas do 
c u a t ro  á rb o le s  c a d a  u n a ,  con  um t 
hélice . E n  l a  c o n s t ru c c ió n  de  t u r 
b in a s  s e m e ja n te s  a  !:m do usl^' 
bar^^G n c c e ^ u l o  InshM ar sep a -  
radatAYcnto y  do  u n a  e n  u n a  !ue- 
dio  m il ló n  do  p a le ta s  a p r o x im a - 
d u m e n to  y  m e d io  m iü ó n  do piez^^:. 
do  om paqucUnhAro. ^  se  colocase!! 
e s ta s  p a le ta s ,  A!nas a  contíAAuaclón 
de  o t ra s ,  f o r m a r í a n  u n a  h ü c i a  d̂ ^

________ o c h o m il la s  y  n .ed io .

^  US AR L O ES ADOPTARLO

DE BARNANGEN
F ábrica proveedora de S. M. el Rey de Suecia y  el Czar de Rusta

PIDALO A SU BOUCARIO

Hoímgren Hnos. y Cía.
COMCESÍONARÍOS PARA LA COSIA DEL PAG!F!C0

ESTADO 30-36
SANTIAGO %

VALPARAISO ----- C O Q U I M B O ,



H O Y  A  L A S  9
U L U M A  E X H s S : C !3 M E W  3A M T 9A G O  d e  t a  g r a n d i o s a  y  a p l a u d i d a  c o n c e p c i ó n  a r i t s G c a

C S V E M Z A C t O N
r x c / v s / v / ^ a í F í / e /  r e a b r í ?  e f e  / a  C o F w a e f / a

H MHM MMM ¡)E MUIIAM
\ h ¡b íd a  @n !a  E x p o s i c i ó n  d e  i n d u s t r i a s  N a c i o n a i c s

** '' i<

P r o p i e d a d  d e  !a  E m p r e s a  d e  P o m p a s  F ú n e b r e s

T A  N A C í O N A r
* r !BM  Pra! 7h .  fren te 2 Qiez Qe Jn ü o . TetMcno ¡ngiés 2724. úc

Juan Andrés Zenteno

REM ATE JUD iCtAL
Qe m usties , articuios para menajes, catres úe tron ce g íte r ro  

con t r o n c e—A G U S T i N A S  N o .  865
Et M M e s  24 de! pte. de 91/2 a 111/2 de !a manana y d e !  1/2 

P. M. adelante; por órdenes del 6.° y 3." Juzgados Civiles, Seguros 
y sucesión de don Manuel Sánchez*

— H A Y  -
S4LOMES —Piano an^igno tit inarandá Luid X V  ton cien

Etúod. Memo vprnc!̂ * Coüard. runo dvcola Varíod amüvhja-
Adamd, Lui:* X V  (At^do Y fornedo ̂ 'n 

Íp!pA f^tamiudu. ¡eetruŝ Us iíw Ltttd XV J con ¡xt í̂sadre  ̂Vitri
nfeL^n^XV!.paobrtl\Iirnit^!Yrta ys'vrni Martin. SiÜAddoruJa^dc
centro, ^!oxa4 de centro. antet ûaa, ti ci^pojos L u ifX V
nearco-* dor^&w yeou.^ta!:. Kspejw antitfuo:!. de arrimo de.
ranba. Cuadros a! ̂ ¡̂eo. (irabatL"^ on acero. Jardinera, Mésate de 
metzd. B< l9je!4 de ̂ ohre nl'̂ 3̂. t̂ or̂ inaje**. .\Ífombr:fdo!*. etc.

C$CR !TOR !OS -Eycntor¡0!i n)¡ni:4tro% y tnedio minit^tro?. Estantes para 
¡tbrop. Ü Juc^O^ de meteide^ forrado^ encuero f?mnato e^tÜo Cheater* 
de!d. Pfen'a de copiar. JCaja^ de fondo!' ̂ randea v chicaa ¡m!*or̂ ẑ - 

Y ssaCfonite .̂ Ohcn^amo^a^. Diccionario enci^opJdico. Látnpa*

Í5.^ M E M O R IA1917
44 LA SALVADORA

Compañía Nacional de Seguros Mutuos Sobre ta Vida

Capita! Suscrito 
Capital Pagado 
Fondo de Reserva

$ ! .000,000.00 
290,000.00 
72.!7t.t0

fA'i de htí uíéctricA v gŝ a. Escritorio du caobA y jaeafAT)dt .̂ Estante 
de cAOba*€CC!ona!.)wrm estante tic jacarando taÜado. Cuadróla !
Aden. Orabidof, Cortinajes. Aifombrados de una pic:a, Siüonv^
crttonn. etr.

^OM EOO R?S -.\n)obhdo de noga! o encina e t̂No 1ngM:<. o tw  juegos 
Renaennóento. .\̂ Miradore.'ty trinehweoDtnármoteay ê p̂ojô . 

Me^^^deeorredera^ v Sitian esnaidara^to cnjuncada^^y en cuero. 
Cba<v̂ y&1ongue forrados pnmarrwfoi. Mueb!w forrado^ en cuertb. Car
peta" de nte'es. Stirvieio:  ̂de !oza ingles. CuduüeWa. Centros de niê a

Iftide plaqué. Bandeja-) de pUqué, Filtrotf, Cortinajv!f; Servicios dv pla- 
qn*̂  de té. ete

OORMtTORtOS -Treinta catre?̂  de bronce y tierro bin uso. importado ,̂ 
pdnrey cuadrado. .̂ Catres laqnv. americ&nos. Ricos catres uo bronce

DtRECTORtO
D o n  t S M A E E  T O C O R N A L

PREStOEMTE

O t r e c t o r  O r .  d o n  D a n t e !  R t o s e c o

E n r i q u e  D e f o r m e saa

D o n  G O N Z A L O  B U L N E S
V)CE-PRES)OEWTe '

D f r e c t o f  d o n  A U r e d o  R .  C h r t s t f e

R i c a r d o  A h u m a d aaa aa
D i r e c t o r  d o n  B e n i t o  C a m i n o

Suplentes:
J ! r  j c t o r  D r .  d o n  G a r i o s  A i t a m i r a h o  D i r e c t o r  d o n  A n t o n i o  A s e n j o  F

!nspectores de Cuentas:
D o n  J o a q u í n  D e m a r c h i  D o n  W a ! d o  P a r a d a  B .

Suplentes:
D o n  R i c a r d o  H e r r e r a  P .  D o n  F .  A r a n d a  L

D f R E C T O R  G E R E N T E :

D r .  d o n  D a n i e !  R i o s e c o

tmport:tdo!<. l̂e 3. I t  y 4 pie 4. Vt r̂ios juegos de !nuA;blvt4 estilo ingle?*.
y OAtura! Rtco Amueblado estilo ingina, con ropero dt!

15.^ MEMORiA ANUAL
D E

color CAobh
tre" cnerpotR. de h  f̂ bric:4 de Crm Montt. Roperos con y sin 
Petnadorv.- con marmol s* espejo. Camodas y veladores con mármol. 
Ca tres cu naa. Colchones ¡Ana. so m míe renuevos. Cochos parA niflos.
Mnr^ucMs do nmdora. Guftr<la rô Yts de tres cuerpos. AuombfBdos.
Cortinajes. Cuadros religiosos, etc.. cb\

V A R I O S t i n a s  de baño horro cnloAndo. Ventiladores cl&tneoa
con Adpas Ln billar d** carambolas Estanterías parzt tiendas. (Ira- 
mdf(mos con tno^as. I n citiemat^crafo con p< Itcnlaa en perft^t

Ponapas Fúnobcor.

L A  V A L P A R A Í S O
^4'rvieioadc'^!o^3'l!)ast;¡$ t 
.\taúí!os medidas ex Inou'dinhnafv 

MATUCAMA Q Í7  
l'uléfono Inglés lfí3. Kstachb*

V )C T O R  E R A Z O

s
X

ostado. Cociuas a Cfs cu muy bm*n estado. C^^inas do carbón, (̂ .a 
IcDtedorvs de gas para luÁo. Estufas a catbén. Amueblado^ de 
mimbre pum hall. Paraguer.ss, AmuetdadAV de rolde amcttcanocoe 
cuero eettlo Misidn. Tina& p̂ tra plantas f\'dcsta!cs.

I X  .\t TOMO V IL  REO  A L  carrocería abierta con n icnto-- 1- 
4̂ U M. etc. efe !i  si-tade-^ehov.—VICTOR \ R W ' .  

^larti!!ero?b  ̂ ^

L A  S A L V A D O R A ! !

Ccmitiüiííi Maciúnal de Seseras Metees Xelire la líldü

45.J67.5y

V I N A  E D W A R D S

La Cenlm!
SOCIEOAB AMÓHIMA

Üf POMPAS FÚME8MS

fm¡)res3 MacieMi
C A P I T A L

$  6 0 0 , 0 0 0
La más ¡mporiante Oe COHe

C u s a  f u n d a d a  e n  e !  
a ñ o  1899

Or^zatnuctén de priutcr orde::, 
únnxt cu Snd Amvriw.

Juzgue eípúMico

O E  C U ! L L E H M O  E D W A R O S

A v . f r a r rá z a v a ! f 6 0 5  — T e lé fo n o  !n g ló $  4 7 ,  Ñ u ñ o a

Precios de it̂ s vinos embotellados (sin envAíte):

Corriente. tÍ!):o. 1/1.........  ddlOdoeena $ 50dX)Poreiento
Especia! 1/1................. 7.21̂ 1 .. 60.00
Ŝ  milldn Maneo 1/1................7.20 .. .. 60.00

Descuentos por más de 100 hot̂ dl̂ û , y por comprtt^ en bodega. 

L .  A L F R E D O  G A S A R R O C H E  Admint^ttrador.

Señorm Accionistas:
En cumplimiento de lo que disprmen loa Eatatutos en su Art. Ih, dnn̂ ^̂ M cuenta en esttí Memo

ria d^ "̂ n* r:tg¡oMus efectuadas en el año de lO ItL aconq^tnando el Balance y la cuenta de GaUAtmia* 

y  Pérdidaa.
Hemos tenido este año una utilidad de....... ...........................

qoe proponen^OB distribuir en la siguiente forma:
A  Fondo (te Resei'ia y Ganmtía el 20^/". Art. M  de !(v  K^latn-

t04 sobre la utilidad Hqnida....................................................*
R^p^rtir a los señores Accionistas $ 2 por acción.................. .
Castigo en la Cuenta de Material 20^/,.....................

...................................Mueh!(^lO^/n.................
Grat^icación de Empleados...............................
PrcY  sión para cuotas......

.)

^,752.55 

ZO.'MtO.üO 
1,162.24 

44).S4 
10.S75.00 
4,i:{.i.2d

45.:)67..52

¿pu ién tend rá m ás inte
ré s en serv irlo bien y aten
derlo )ne{or? tjna Sociedad 
Anónima (s c h re  todo en 
este ram o ) o una Cm ¡)fe sa  
particu lar com o !o es la

Esta Rociedñd \núnimrá tícu*
pD! lem:'

Empresa

HOMRAOEZ
-  V -

SERtEOAD
por#!AO es Ij prefendj del pú
büeo.

Como "iemprc .uic.udc r<̂ n r:̂  
pidec iDA ABrvtOÛ  dr P)V)Vónr) )- 
V M fsnvÍA un )u r̂ <mn! 4*!uupc 
tente Mní csif u fr̂ dj u).d< -ti) ) 
bv$ doíientGs

Forüvesi?
J U A N  F O R L f V E S f

A  3 0  K ) L Ó M E T R 0 3  D E  C U R A C A U H N

( P r o v i n c i a  d e  M a Ü e c o )

XD !u onfuDd u!, uo viudo su
diff:cC!Ún

Merced 812-814
(C  Kf (rente d Tc:Un* Safdfngf )̂

U tiff lN O  ¡M U S  377

mejore** termales dn Sud América, do temperatura y
o*uy riea^ eu product<̂ *̂ minerales.

EbpooialGw para rcunnt¡Mmn, e'itémAgo. obesidad, ^^rálisi". síñlix. 
piel. ct4̂ . EsrablocunteutD do pnmer érden, c<in trulR claso de scr  ̂¡ciDS y 
entrotenÍTniout<>-..

T e lé g r a fo  C o m e r c ia t  y T e lé fo n o
Tr̂ n̂ A Curocautín on combinación con el nneturnu do Santiago a 

TAlĉ shunno. Viotcna: los Miércoloe. en Púa para Mugar el mismo día 
a Termas, CDchcs y automóviles.

p íd a s e  p ro s p e c to s .

á
¿ T

Rivera y Aravena

Accptnd^ dietrihuciAn tendriamoe:
Capital Patptdn........................
Fondo do Resorva.................

..........  $ 2tMl.tMM)(K)

S(t,p:?;bü5

L a  Compañía ha pagado (Inranto el año por cuenta de los asegurados a los hcre(.!en!:T du las pe*N 

onas que han fallecitto !a cantidad do $ 72i\76S.43.
Según las últimas liquidaciones han corres])ondído:

A  cada asegurado hasta por $ lO.OtK).^.......................... ............. . $ 20,0(W.OO
........................  .. 20.0(M)....................................................... UJ.2MÚ.45

En  el año que termina hemos hecho 346 seguros nuevos, su han rohahilitado 22 y se cancelaron 

lunmto u¡ presente año, 311 póliza.
Cfu r. spottde al presente año elegir el onevo Directorio, Art. 21 y nombrar dos inspectores prô '̂ 5 

detarioh v dos stíplentes para el ( xamen de tas cuentas del año un uursn y tres augurados sin accio- t? 
s como ¡*ro)!Í! t:u'i09 y tres como suplentes para e! exatnvn do las ¡iquidacionea do las póli^^as y

^ago de ellas a) fatlecimi ato de algún asegurado.

Santiago, Enero  J e  1917.

C t  C O M C J O

' L a  S a f v a d a r a
5

Oieoccio*^

MERCED ESQ. SAR AMIOMIO

L A  U N I V E R S A L
CASA CE C A M B!0  OE MONEDAS

ToiéL Aoq. 'SQl CAs 2R70

Servicio Gratuito Ge A<¡w]oGox

P O M P A S  F U N E 8 R E S

EMPRESA ZEMIEWO

M U Ñ O Z  D E  A R C E  W n o s .

s v(t í,ibr.^^est<Tlina%.
. )rg"U')7jD .̂ Ib Í̂ ií "̂4 (b

Tb!lDnnf)s, (b̂ v
'})!< : V Uh!  ̂' í < ' )u<u)'*d:!h un'i '̂

! )!)  ̂  ̂  ̂ * rf})Uf^'!
*n- \ .j

L a  Unión Naciona!
C o m p a ñ í a  i n t e r n a c i o n a l  d e  S e g u r o s  G e n e r a ! e s
Kn virtud de lo dispuesto en el artículo 3$ de los K^tatntos. s* 

cita a los señores Accionistas a Junta Genera! Ordinaria, debiendo 
famhión nominante en e?*ta reuniúu ios Inspectores de Cuentas di 
que trata e] fn tícttlo 43 A<len)ás. dará cumplimiento a la disposi- 
*.¡ún de! artículo íntnhiíorio No. í<L

La rettniÓ!* íendrá lugar el Martes 30 del presento a ¡ns 
ñ P. 1\[ en lah otirtnas de la Unión XacionaL calle de ¡dnneda 1128.

E L  D I R E C T O R I O .

OobetBS 3084, r js ' 
qutOA Metano,(GUAlfo 

g$taclÓoecOt)\tí)

NuBótrus 4í̂ rvfruM: fe* *)
¡4\dOÉ furnia uusup'r:ti)b) v ¡

1¿

Ct)m[)aü¡a Maciaaal de Xesaras Sabré la üda
Balance de! 3l de Diciembre de Í916

D E B E H A B E R

Capital Pasmdo................ .................  $ 290,tYlO.OO
Fundo de Resoi'va..... ................ . 72.17L10
Provit îón p a '' ' uu:ts ent c(*hrat:M..
Ibtnc^  ̂ I d e ......... ..........
Cuota'*

4.6]4.!Z6 

^^5.:'S].4] 
5 6 i.7 7 ).M

M M ÍiS^S M ^ !B 3ECH!LE (htnancia líquida . . . . .......

M A.. . . . . . . . . . . . . .

4A..167 ,S9

$ 999J106.25

CastUo S4R. Tctá!. Inglés ISR^

loh pW!0!* máe* bljus. S)u erM!)
iíh604fm0'̂  UM* ffj.uHe'.tr.

)'0u!hei<tn, Aheznb; )w ' 
mente:.
CARLOS ZENTEfíO LOvOf.A

Compañía de Consumidores

Lr¡ .tunta General Extraordinaria do Accinnista!^ acordó lo 
siguiente, en reunión de esta fecha:

]. Aunu'Ufur el Cfqdtal del Raneo, elevándolo a ^8.000.(K10, 
pnr fnedio de la íunitsién de d¡e/̂  uní {fcciones. de valor du dos 
eientnn pcHO!A patm'!e!  ̂cada una.

2 Hacer e t̂a emisióf) e*b el nu de ^larxopróximo, anun^ 
ciándola avisos eu los diarios, y flehieudo eennrae e! Re
gistro de Tnmsferencian (te Acciones para fonnar la nónhna de

^ f a t o r z a l ^
Knseres y tnuetbb a............ ................

Letras por c<*!)rar........... .
Operaciones ¡u !*dieu((.^........... .

Gaju. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
D  nmentOH p(!rc4Úuar.................
Raneo de Chib ......................... ........ .
Cuja do AtmrrfbS..............
Titfdos )h* OAcdito .......................

Serie B ..................................... .
A g e n c i a s . . . . . . . . . . . n . ) . # . . . . ) . .

4,4)&74 
3M.730J t j 
28.04(hC3 / 

29.4M 
83.Ó33.M3 
1.043.73 
I.140.ÓL 

10;L9(Mum'^M 
2,7:M,20 

73̂ .S !6.2;i

$ 999.906,23

CUEN TA DE C A N A N C ÍA S Y FERD)DAS

los accionistas que ttunltitn derecho a suscribirlas.
3." Dar juauerenuia a !qb señores Accionistas pffra que íut

de ^as de Santiago
Ru %'irluJ d é lo  d¡S)mss)o ^uel ar! ienln3M dejes L^íamios. cítase 

a ioseeñorea Aecinnisías a la Juu*s (L-uera! Ordinaria ]7ara *d .ha*- 
vee 25 de! presente, n ]fu: 3 P  M .. s ñn dh S))!n' U r a su uj^rfbhacnu* 
lu Memoria y Balance.Cf rrewpendietHe:^ s^gmbdn SunuiAtre de !9 ]6 .

La  reunión h ftdtáluMu^'U las C<m!pañía, Sunío
Domingo n4mv*\* 1061.— &*nti*(gu, Hnun* 14 de 1917.

José Luís Coo.
Pn;^Jeutc.

qfnerati losnccionea (¡ue su entitan, en proporción de una ])or 
eada (res ríe las que fungan registradas a su nombre, y pru e! 
precio de doscientos pesos la acción.

m accionista hará vakr su derecho mediante el pago de las 
acciones qttu tong:* opción a suscribir.

4.' L)ts fraccioties de acciones no se tomarán en cue!tta por 
!osseñí'r(!Saccio))istas para los efectos dula suscripción. K1 
Banco enajenar:* las acctrutcs que forntet* de L  agru¡!ación 
defr.^ccionesye!precio lo distribuir:! a prorrata 4*!*(!T:irm 
acciot!Íetas dueños do a(i!toHns,

Sántiíígo, Panno )2 te 1917

S A L U S T I J  B A R R O S  O . .
CRURNTH

! N F O R M E
)¡.'H).^.xi.m ..<-..).w.!nt)ane.-<).-];' S..c¡.-!."' "LA SALV\u<mA" ct^rre.p"nJieu)va]3)Je)3< 

ctembt'- dr ! '"<! y ^'"Contrado cnuform*' ^dd'tt-cct !" "  ds) Mayor.

S;mtinc<,. : ) )d.  D'í'.-'uLrf &  !: ' )6

J O A Q U ) N  D E M A R C H )  R tC A R O O  H E R R E R A  P .



!  ̂ ^  M A R I I  S  P t :  i : \ h J R O  ^^'

SAXT!A(íO,H:^ UH H\HR" HM !:^)7

LA CUESÜOM O í BEA6LE

Cn r ;! poyado t'o  ̂ !a
parto aiás anohao ¡tnporíanh- pa
sa ontr<  ̂ tas istas Pietan y  Xaova 
y  o! rontinontr^ (jtteoso rs ot ca
na] principa).

A  su V!.-/ ins ddonsoros !̂n !a 
^bhvrínáa argentina han cwíitnado 

e! Cana! pasa ontro tas is]as 
]*ioton y Xnova y  ta do Xa vari- 
no. dejando a ¡as dos printoras 
sohro tas cnalos st* ])a rjorcido 
s¡<ütpr^^ )a s^^i^rranía ctiüvna. on

Xuestro corrrsponsa. nos tms- 
ndtió ayer o] texto intoL?rode! 
ndhoria! pnhticad  ̂ot delpre- 
S' titL ̂ pu! ' ÍÁt Nación'^ do Buenos 
,\h'os, sobro o] tHígio ju'ndionto 
entro Cinto y ta Kopühií^ *̂ Ar- 
gentina respecto do ¡a sota ̂ ^nnaipodrr de! \ reino, 
do tas islas p̂to gtnndan ta o¡nra- Ad<jnás de tas disposiciones
da del Cana! de lloacto. Seanos dot notado de tSS!. enya tona 
penultidínnatnfestar¿nnotodo!¡no nos os anpdiamonto faOín-abío. 
OTsto cdit(uia!. osunajn not̂ a tnás tonontos ¡os estudios geográficos 
de í̂ ue ei gran c(deyt de] í l̂ata. practicados dcsíte ¡a ójfoea en (¡ne 
conffnda guardando he¡nu'nte ta l'it/dioy. eninanttaTno de la cor- 
U'.níieidn do cordura y ¡)Uon sen- ¡a'ta im̂ t̂  sa '"Beagio". <tcscutu'¡ó 
¡idopmctico, !jnereei¡)¡entdo ¡a- o--e cana!. Todos en s estudios 
oiusdetgntntuwsto] do¡ acerca- daon nao e¡ cana! es perfecta-
ntíonto entro anillos patees: e! gt - 
!o ¡id dott tlitrto¡o!uó ^íitro. A' es 
gí̂ tte reeordar tandnén Lpte nt 
aun en tos ntontoníos más ond
eos de! pteito sobre tinnte: .̂ al̂ an- 
douara ''Ltt Xaeión'\ su tono L*<n)- 
ediador y Heno de sauo opdmis- 
no! respecto dc! desetdattcctfe ta 
eontro\'ct's¡a.

Ki editor ¡a [ <̂ ue tuotha 
oreas es tut nuovo tuensaje de ¡a 
uniatad de tos otetneJdos íHrigen- 
n s do] periodismo argentino, y 
dospues do exant¡nar!o atonta- 
uioute. ¡legi! a! esjuritu ta segu
ridad do ^̂ ue la r(*pet¡ción (¡o sus 
u'gumetuos trauqttüos y sostoui- 
dos. !)a sido ])r<n*oeada thnca- 
füentc ptu* et nuevo itnen ;< (jtte 
tía tomado atguna parfe de !a 
prensa chilena, por este a-̂ unto 
resuelto ya [!or uu protf^oído íir- 
ntado por et Ministro (.fe ¡dotacio
nes Exteriores do ta ld jm¡)tica 
Argentina, doctor ^¡urature y 
nuestro represetuajue ett Buenos* 
Ait\3.

Como os biett Ktlddo. es! * pro- 
tocoio entrega a! arta najo et úni- 
te punto t̂ tte atht ^tuíia pett- 
dicnto cu ¡a dotuareacidn do !i- 
putes entre andaos ¡ âises. A}'ro-' 
hado ya esto acuerdo por e! Se
nado. está en ¡a actúa]idad some- 
idoa ta cousidentetón de ¡a Cá

mara do Diputados.^^Habria sido 
preferible dejar ¡a discusión do 
s'j materia, en si muy ¡eticada 

y compleja, a ta aj)rocíación so- 
Lcna de !á Cámant de l)iputad()s 
y evitar los rocotos internaeioua- 
¡C8 <)ue luvariatdeunndr acarrea 
¡. t!*aSADÍ8ÍÓU :d)nttada (¡ue los eo- 
n\spon&̂ ^̂ ce hacen asu't\spec- 
tivos diarios do tas opináun s ais
ladas qoe 60 oTuitoti p(U-ia prrnsa. 
í\ ro )'a que esto uu ¡ta sido ¡)osi- 
ide. por desgracia, cotnioue 
entrar en algunas considc! acio
nes brevísimas sobre este parti
cular.

Et derecho de C¡nte sotue !as- 
Istas.que dominan )a deseniboca 
dut'adet Canal do Boagt". os por- 
toctameutO claro. Arranca Uot ar- 
(¡culo d.' del T r a t a - <)'- 
que dice en su parfo portitunde: 
*'En la tierra dol Eurgus-* trabará 
una tinca <pte. ¡xntiíndwdo! ¡utu
to llamado Cala  ̂ Espirim Samo, 
en ta latitud í^o^protonga-
rá hacía et €Ur coincidiendo ron 
e!<neridíano oriental de Oreen \v¡ot¡ 

'díaata tocar et Cana! t!¡ a- 
gle. Tierra det l 'uego. d¡  ̂¡did  ̂
'.le esta maner¿L sent ctdlena ou )a 
parte occidental y argennnaen !a 
par^o orienta!. En cuanto a las 
i??!Í6: pertenecerán a )a flojmbüea 
Argentina, ta isla do los Estados 
y tos islotes prílvinianeado ¡unió- 
díatosacsía y tas demás que tía-

eohre -=̂1 Atlántico, a! -*sn d-* 
!a Ti<u ra de! Em go y eosuts 
orienfaleu de ta t .̂uagonún Porte- 
uccorjn a Cinto tildas tas islas at 
hur de! Can<<¡ Beagto hasta o[ Ca
bo <le Hornos y las <¡uo tiaya al 
vccidooto de ¡a Tierra do) t̂ áiogo'̂

Ahora bi<m. *'J/t X'acióu ' dé 
Buenou Aires, sosdono )¡u-' 'á-í 
Tr^bido uo dice si ta t¡m*a. doga 
hasta o! tamtro del Canal o si ha - 
mina en Ja costa norte, ni tiacj 
mención utgun̂ '. sobro tos i.̂ t"' < 
referidos'^ Nos parece natural (¡m 
no hiciera mención de todo esto, 
píirquo sí !a Haca debía * t̂ocar" 
e! Cana) no podi:r ¡legar Imsta el 
centro de csp*. Xi tuenos podía 
entonces pvaearse en rep ^ *  (jue 
a806 is]obÍ8cr¿Lndo ou'o duehu
quo Chite.

L& teoría argrmiua se basa -.m 
que DO eB'posíhí" <t"n;rn!Ínar cua] 
rs el verdadero Cana! de Beagle 
qüo. tiene r̂e8 d-'semtwaduras.

!ueme dehnido y sigue uu:  ̂ tmea 
mn !-s'C!a que la v;-r . ¡ rde en
ta distancia. Í.es técnicos ar^^en- 
LÍUOS sosiiem n conm* e-̂ a opi- 
ni*du que et eaua! no es recto ni 
t)icn detcrndaado.

UespeCto a la imp'^iaancia de 
lus islas dispmada^. cuya super- 
hcíe es de irc?.cicmos kihbncU'os 
cnadi*ado^ más o nnem^. 
Xaeión*^ de Buenos A ires  c.- t̂ima 
qUe carecen de fodo vator. Sin 
emtíargn. no sólo c! valor mate
rial puede eomemptarse cuando 
está en det^me et alto principio 
th' tasota rania nacional.

Per*) eu Lodo cas<'. hay aqU! 
una cuesLión <te t'árnica gcogiá- 
hca e hicici 'm  bien a[nt^os países 
aL someteria a! artnü'aje. Eati'á 
gin cuLbargn, un poco tte ¡ueci- 
sióin una íteo rm inaci'm  Laxauva 
cu el protocoto de'^.S de .junio de 
PM .l íte los pumo.-- y  Lcrrcnos su- 
mtuido. at !:d )o artituat. i^a Uan- 
cüicria. cliiteua abrig/' en uu 
(icDipo ta esperan/a de Hegara 
un arreglo dir^^cto que c vi Lase la 
prolongíLción de esh* asumo y  tas 
motestias ¡ntierentes a una dc- 
fenst am e el jucx connm : --e 
halda p o w a d o  e?í aju^^nu* esh 
arreglo d irecto cu las reuniones 
<¡ue. con m ouvo de la visita de 
!(M̂  ^íiniT'fros de Eetaeíones de 
aintio-^ países a ?̂ n colega bm*-!- 
lero. 'tctierian cctctjnu'sc en Bue- 
no.s Aire.-  ̂ y en lÜode.Jancuo. en 
no\ ¡endu'c de HM ó.

l)ésgraeiadam cm e. debido a !a 
tntnsnnsion let mando supremo 
cu ta BepubÜca A i i^'.mtina.qned'' 
giu ! ca]L/:arse e;^n' .(cu^ de acerca- 
mienU' Y coríe-ía ¡nLernaeióna!. 
en tos momemos misnmr^ en que

LA HUELGA OE TALCAHUAMO

E !  rcd a cter -corr esu oa y u L  d e  ' J â 
X a e i C n "  uue  r e c o r r e  l a s  p ro v in c ia s  
del s u r  del país,  h a  e x p u e s to  en 
n u e s t r a  eúlei'^u d e  a y e r  !aa v e r d a 
d e r a s  p¡'Oporc!ones uc^ movimLento 
huetucl^La c u  <tuo s e  e n c u e n t r a n  
eu:pcf) o !o s  los  o b r e r o s  de! d iqu e  
d e  TalcahUQUO. H a b í a m o s  t r a t a d o  
ya  e- t̂c ns 'om * ' tu Am do tm c r i 
te r io  ^avorubk* p a r a  i a s  petic iones 
d e  esos t r a b a ja d o r e s .

De la n^vestlgacP'p practícad.t  
p o r  ntU'S^ü! r e d a c t o r  e n  v ia je  q u e 
da en  c l a r o  qu e  lo s  o b r e r o s  soU- 
c i t a n .

l o - b a  s u j u c s l ó n  d' l̂ d e scuento  
d e  (:u^ v l e u e  huct^^ndoselcs
de sd e  tí^l-1 en  s u s  salarlos*

ü.o— E !  ru u u te u lm le n to  eu  s e r 
v i c io  do todos  (-nos. en  ve/  de! U- 
c c u c l u n u c u t o  d e  jOt' do s u s  c o 'u -  
p u ñ e ros  a n u n c i a d o  ya. p o r  !a Dn-ec- 
cidn la A r íu u d a.

Y  d a n  rcU e v e  o  s u s  dcy.ees de 
oldcner !o que piden, con oat.t 
f ú!!  a u! a i rre\'oca b! C ̂ 

t ĵdu o nad.^
Dor su part^' Xíuust^n !a 

(lucrr.a. cu sxs !nv  ̂ -'ac!on<'s con 
!ô ' rcpros'-r.tau'^ de \jarndo dv- 
no'^crata eu o ** ou^-re^o * espe- 
ctalmente con diputadc d? Con
cepción dí)n Rouinson Paredes, ba 
U)s:au:tdo la posíbtUdad det r'- 
guíeu^e orreg!o* d u r a n t e  j l u c o  d ías  
a  U) s e m a n a ,  c o n  el - d  'C^o uetua! 
r v b u a d n  en  L e  d'.* m e n o s
do tra!a!. 'o a  !a sentar.  L c q u h a t e  
a  .Ura r e b a j a  d e  !á^^. In qn^ 
u n a  d is m :u n c ió n  tota!  d e  
ore  v! s a l a r i o  J e  !f*? t.

!i.o— ^!;m tvu íu iteu to  e n  :;ervícto 
do houdu'cs.  c o n  to  c u a l  sólo 
s e  ^íeencbu^a^^ u n o s  t?00. e n  vcx 

tos q u in i e n t o s  a n u n c i a d o s  a u -  
t 'TLormentr.

Conu)  s e  ve .  tas d o s  fóruuda.-< se 
a c e r c a n  bast.uMv Q u e d a  eomt'  0!̂ *̂ - 
t á c u t o  p r in c ip a !  el  r o t u n d o  " O  tu 
d o  o n . ' d a " '  d e  los O br 'u os

! 'u ed ' '  < 'd e r  et H obteruo ,  m a n  
teub'U do d u r a n t e  c u a t r o  dia *̂ a b' 
-r ¡uan.)  a  tudos ' - 'S  .'breru.^, sm 
b c e n c l a r  n!ní?uno

* 'u ed"u  c e d e r  les  o b te r o s .  a ' C p -  
;.)u<!n <w?:̂  s i t u a c i ó n  u ' u e h o  m á s
veuc)i*^'-t )H)o !a dt d i s p e r s a r s e  a  

w.iba  jo  y  la de s e g u i r  !uan- 
tenlend(^ uua huel'^a, c.)n r^eur- 
s '̂* ta!t c c n . n o v e d o r e s  cou  ' í  el de 
'*ahr a  p e s c a r  c l lua  m isntos  en  !u
b a ld a  p a r u  d a r  d<- c o m e r  a  s u s  fu- 
uu!!.!-  ̂ \'ab- Mr) { a m o l d a r s e  n una 
si tuaci . ln  ! i a n s a ' u  lu, m i e n t t u s  m e -  
jo ! ' ) u  !os  t len pus. Y  <-s in<indab!e

da
so

de contabilidad de eadu empresa 
hoy sólo tres o cuatro contadores y 
algunos cstenógraíos. Esto persona! 
(.s sutkdentc para llevar o! movi
miento de varios millones de pesos. 
Cada sección tiono ctnplcAdos que 
llenan formu!arÍ03 espocluics con 
todo los datos quo pide la oílctna 
centra!. Xo hay desfuicos. porque 
 ̂i controt se hace automáticamente 
\ '"ues los meses y aUn todas las 
M manas se hacen balances epte per
miten ver la niarcha de! negocio.

En uu ano, e! tócnico quo so con
trate dejará eu perfecto funciona
miento este servicio. Xo se necesita 
ntü  ̂ tiempo Hay en Bhüe couta 
dorrs muy idóneos que pueden es 
peclalizarsc rApidautente bajo !a di- 
rrccióu dei gran director que se 
contrato.

As). ru uu año podremos re
mediar tos graves uuJes que hoy 
'ienuucia et Consejo v ,*)odrá esto 
repetir ta Baso eéiebrr de Xhuard, 
(iospués do su estudio de !a conta- 
biiidnd de tos forroearriios franoe* 

^'!b! Erancía no se ¡dordo uu 
(uatium de los mütoacs que mgre- 
-au n !a- arcas de ios ferrnearnles. 
El conü'd queda organizado en t'̂ r- 
:ríuu-. absolutos^'.

hermosa deetaraciánf 
qué distancia tan enorme nos en
centran.os todavía de esa sólida or- 
guuiznrión. Y  todo por no herir sus- 
ecnt!!)i!¡(ia'les de orden potítieo!

Se (pu hm ¡os esjmáoies d<. tener 
!o-̂  p ore- ferroearrd s de la Euro* 
; .a. Y  estamos revi-^ando las hojas 
(le una de las áltiums tneuouins de 
' e J)c uua sola mirada se
p!.e.!. cu cita!' abarcar los meu(^res 
dalo- (id estado de !a etnpresa. Có
mo se eonoce quc esoá pe îmistas^ 
uo sai)ru nada de lu que ha estado 
oemrientio eu Chiic durante tantos 
años ..

sea continuada y  argüida dohuetdc por 
tos hombres quo Mueeduna ¡os actuó* 
tes en ó! Gobierno.

¡,a acción det aciuat Tditpslro del 
Tnleríor, señor Zatlariu. iia 6¡do eñeaz 
Y decisiva en et (ieapacho de fa tey de 
uiarína mercante, de cuyo oatudio es
taba prcoeu¡gtdoe! CongroiM) desde ba- 
ee años. La penionahdad det joven 
^üuistro sobresakya. y no lb4yduda 
qnc dcscncÜa cnlre tos de !a genera
ción actual. Le felicitauioa por c) thun- 
fu qnc ha obtenido.

¡C A R G O S  N !M !O S !

.¡Expropiación óe! San Cristóba!

Mr)l i'uyu moyo)- t)*d)uj'^ 
se !'(s^abb*cee.1r la uor-

(tue :
) )) : d¡qu(

I utab'lud
l':(C) M- dk^tiuarCo a f^udo

(te Jornuie-. eo¡no va lo hemos In
dicado. la totuUdud de !o <pû  in
grese por valor de ' :s ropa rae ¡One 
de na% ios t t i í ))'. ?.

!-b) -̂s!.) :*.-n).: !40 arroj-A u
nadt(  ̂ de e y so mnntlene
üsto un ))).) * o posonal para ( 1 
gran u* ,  ̂ que v*t :̂ ê :ur.̂ n̂ é)̂ '̂? 
a teu ' . ¡ dlqno en dos o x? cs :nc- 
ge:- )))

"Janada por Ío< obrexos h* ¡ . 
manoici.) ? balo, quedurU^
s)cmp)Y' - n nu' la C))ebtión d e  !a 
r-M^aja do I*so comnnund'
en oatndm v ae.ay(. la ex poste ¡o n 
t! :<nquiÚA dcl probbqur^. upm nuaa
uua solución dtr'.Ua y . d!tb))0
caso un artdó que nad'e puedo 
( e^lsUr

Xo ostln)n))tos j)!sto pte huya
c":u . n

n u e s t t ó v a ! ) v } l j v r .  ^eñtn T o c h r n u l .  .... .........
se pi\*pmuba¡Ktrn vuqn'endvr -̂t ¡obreros uue ganen un p(?st)
vmjt'.

!\ )r  .( p  )U)-. :-vgUimOS C!'e-
ycudc qtn- él Goititquo y  ta <.'¡d- 
pi/dL ¡)uhÍ!C¿t a r g ' - P t i n a  u u  Lietnui 
o¡pen5ya!!iiunto deiunuvur. ]\-r((
c a  a u t o  c a s o  s e  s i - d U r  tu f a l t a  d e

ta centavos al día, tnuetn^s do los^d 
eu.dcs tienen familia qu" lusteao) . !  ̂
V .op)f contendría :Lar uu M)l;ub' .* 
tuíutnio. de.t))do para d" :n:-h e l ! .

L.. ciudad de Satniugo d*-seu ur- 
íhentunentu que el boy árith^ y 
d(M)gradab!o c-rro do Sun Cristó- 
l'.u!. se)( transf(jrmado en un pt)- 
so '̂ pdl'üeo digno do una eapttu! 
píogrcsistu ron)(j la nuoa!ra. íiuc 
uctualntente en la ntes;¡. de la Uj- 
tuura de Ditnitndos. u)t proyc to do 
!oy que autoriza ht oxproptuoiun 
d : esos terrenos y sería convenien
te despacharte.

ixnporta más o )nonos U)t millón 
(tr p^sos. !) base do! hermoso par- 
x)ue proyectad^) por un grnpo de 
vecinos entusiastas por e! emlxene- 
cimiento de Sa)it!ago. ^egura)))cn- 
te se invertirá otro miüón más en 
() n)p!etar !a obra.

. L̂ e a dónde so van a s^uar os- 
t(.̂ s fondos? Los impugnadores de! 
tuoyc^co. sostienen, con razones 
dignas (!o respeto. !a nocesidae do 
(V)tur que (̂ ! ¡'cario Incurc.) *u su- 
crdicios de esta especio, 'pa ) o 
sen urgentes ante m*i nê '̂ -si- 
d/)des de la instrucción póM * ( s
de otros rer^'iclow que qt"'du): -t
atender po)* falta de fondos

A êro la ^!unlc!p.)!'dud de y.*))- 
tiaga. que rct^r '̂seht  ̂ 1.̂  eiudmt
db'ectan)cnte i^enebeiad:.. !¡.-ne fon
dos pa)*a Í)acu' fre'tte a la expro- 
P¡¿AClóu. ilu efecto del-- )'-Cord:n- 
he (p)e. con mvtiVM de la refrunia 
d(- nuestra ley subre contrUniou- 
) '- . i)igre*^ruA)' ( n .(reas munlcipa- 
h. durante e! .'ó * ü 'lx . a!rcdeder 

dieoslete )uill"U-s d.* pase
en e) ftiUnm seu'cstr" de! pn - 

nt<* .ñe. es pindente suponer que 
Mutrur 'U) vineneíu !a ))uevu !ey,

Hablamos ayer ett general Je loa 
guivísi'uos cargos qnu so te haem 
a! señor gobenuulor de Tocopitb). 
Xo nos gníu tqt r^tu investigación 
magñn projtú.sito ¡utriidarista^ p'a-s 
lo )nÍsu)o ¡mbr)an)os proeedido res* 
jucto de un lunrionarlo Je Idiariúa 
¡ibernl. Sú!o queremos aprovechar 
los vientos do moraliz.ucióu admints- 
t!al iva que ha traído al Mi)usterio 
del ¡nterior, o! .*-000? Xañartu. v !)ro- 
eu!ar que se empioee práctiea'xuut- 
te a Jej'urar ol persona! de rcprc- 
s( ufantes dc¡ Ejecutivo en ¡as pro-
\ i):r).us.

J\os adelantoums a pensar que uo 
j'ucde toutarso al pie de ta ¡otra cn- 
(!-) rargo qno se hace 1 )ut funciona
rio en las ciudades pequeñas. Pero en 
u))!gúu caso puede íjuedar ninguno 
(h' oaus servid0)0s públicos, bajo ci 
pese de una ncu^aci(bí no csctareci- 
d;r 8i el yeñor Cobetumdor de Toco- 
p:!lu es tue(uu)tc. seremos los pri- 
)))rros O) aplaudir el faÜo que to 
d().¡&ye lifnpiu de toda )ua)u.d)a. Lo 
único que cousidcran)os inaceptable 

(;U)- c})te eu(plcodo siga itupertó- 
))du en su destino, romo si !a prcu- 

' y '̂ us cuuciuda'iauos hubfcran 
p)0(d.iu)ado a ¡a luz pública sus vir- 
tuíies do todo genero. .Averigüe et 
.^('.ur ^íinisf)u de! interior si es 
rt'udivu:

i. ' Qnc con cinco nú! p^$os auua- 
ha podido ahorrar u)) miüúu de 

¡)Sos e.u qudfre años:
J.u Si ha sido o nc subvenciona

do cm gr))esa '̂ priiuas pur las com
pañías saT:f) '̂uus de! d^pnriamento: 

n Cor. qnú fundos l)a cousi ruido 
una hermosa fusbtencin v)í Tocui'i- 
Ea:

J.o Si o!q))co para su yerno, don 
!\'(tA<' E. Val'-nru^da, coneCsioues 
dr terrenos en 'd T"^ o:

.'.'O Si e  ̂ rl qu¡! n di-puyo el em- 
pas!etamic))fo du !u imp)'enta de 
'^E¡ Progreso \ diario (p)c lo ataca
ba. y ordenó a-f)dtar al dircctur de 
rq. pubücaeión:

d.o Qué adiuin i''Dación dió a tos
visores enviadas <̂?)ur socorrer a I09 
indigentes en IPD' v a Ins obreros 
' î)' trabajo en H dl. Se le acusa de 
haber vendido ' so-( vivero* .̂

?.o Si hay plazas snpucsta^ 'ur la^ 
P'd leías de ia Pan^pa y  fía tico y quó 
lu "! (on e¡ forraje destinado a "sas 
policías, forraje que. se atir
ió... es pagado por .-ns compatlías. 

^o Q)p- fue -'d qub-u urd u)u pcr-

Artes
Lobos a Europa

Et pintor Alfredo Lobos, en btn̂ C)* do 
más amplios conocimientus. ha prepa
rado con v'fuerzos propios su vtaje at 
antiguo continente.

Merece una voz de aliento por su 
íeuac)d:td y energía. entre Ío$ pin- 
torescbilcuosdela tmeva generación 
û )ĉ  de !os más maduros en tá t(^cn^a 
de su arfe; ha subido ertcontrar utt 
nimbo propio y conforme con la iuz 
del país, ai mismo tietnpo que cotteor- 
doenlosseutituientos que ílotán eu 
su población eoum auur.inz.)s colonia
les

L:i< anotaeionc-  ̂de la luz de! sot do- 
raud(jtos vi'-jos putros y  jardines, ta 
!))terprelación de las tutÜ^uas faetta- 
dawyde lo.'s sadsDto'. setni-donuidos 
euerpos Je edídci'w (pm ev(^can (qmeas 
pasadas, y ¡á apju ihibJad Je c!a);t)'os.  ̂
¡vJio.-y pt.a/uetas con fuoífe*- uj 
pitcoes y uno qu" otro árixd cunn̂  u t* j 
Duio-  ̂ o c¡precedí bart sido su csix)¡)i 

( t - ¡M!ĥ  inctinació)!.
\'a urtuter '̂U España, atraído ¡ns!ic 

t icam ente  )Mjr h e o l t a .  fw r  ÚrauaUa c 
toda!:' A!)d:t!ucét: allá pres)ent.- -1 
núsmo so! de aq))í y eucontrat.t ju) M 
el ambiettte étnico origiDot.* de! ru.J 
--on só!o reitejos ¡ejauos las tuíuu! ¡ 
eiones estéticas que ó! tía buscado en 
atile.

.\ pe:̂ ar de quc algáu crítico nê ¿ó e! 
proHreso de Alfredo L'dms matut! -r ¿ 
do on e! último Sat-m t.)f!e'a!,pudo uo- 
ttu'sc que. do las anotaeiouc'. de so!, 
coustantentente (toradas. ¡¡¡añera 
pritnitiva. yseguidao imitada tv.)r to
rnas lo^ jóvenes júntores. él pasó a acu- 
<trtaen fouo!( plateados con igual o! 
mayor brillo que antes: son o híuj sido 
pocos tos pintores capaces de esto, en 
que fuó genia! A^ctáx'juez.

Alfred'^ Lol)os tiene conquistado su 
puc-'to eu ta !)¡sioria de ta pitJura chi- 
icna: !u:¡reó un rumbo origina) y lógi
co de))tro de) atntdcníc naciottal: todos 
lo han seguido: c! sigue perfeccionán
dose: tal vez Hí-gue tan tejos como no 
sospechamos. Aug))t:*t)¡os para su via
jo éxitos que enoTgutteccráu a sus 
compatriotas.

]?. RKXOtVO.

Correspondencia

LOS ALEMAHES OEL SOR

!'Ju t:)s correspondencias 0(1 
de Chile reniitidas por el enviado
cst^ecia! de ?!! Alercuri(^'. y que nm el Cuerpo do Bomberos eom- 
puhücn este ¡n)sm(^ d¡ario. apa-¡puesto <n sn mayoría por chileno^! 
recen en el número de esta tnañu-jq^. germánico, aguardando
¡la alguno.'* párrafo-^ eompboan)^:).:^'^ que deben ger pre-

n
li{

;n¡r vea 1; 
n(:̂ n)̂ q̂ :̂)!

policía a !a 
.le ((breros de

soeicdo't
Toropi-

p e  Que actúa c(̂ n)!̂  ¡efe 
su j'Urtide. virví.qulo de

aueglo de iqy u)ás altos.
iVo es t)0H!blc tampoco que' <J

Colderno v.iva a p od er ei mag- 
))dtco p e r s o n a l  d e  t i a b a j a d o r e s  na-

aoóueirá a ht. eun¡un:' alre îed^u*

. .'*a!cs qsM̂  huv a sus óríienes
un nctOótlcmi q u v w u g a  a v o u - je q  Taleahüqqo. porque una vez

que s ' dl:qe-r^ ê. )¡<j . f ) á fáeh reo¡ -
' : !Z ) ) !e  ).t̂  U)í utOiUeniu d c . a p u -liriim r )*<'!' parDtd'* tu uuéi"!¡ hvr- 

tnana osa húi'U! estrecha vn qtb 
¡ionios v iv i'b ) los últimos afu^s.

!,a 'h.Y(dtn:ión ')'t ta visita 'k  
los eaneitieres a Hia Jatudru: !.< 
re:^')hlCÍóu rh-taetté-.LíÓD ¡h-tha- 
g tv !!o r lU'-JiuJe mi arreglo Jiree- 
!o. o siquiera la lljaciún estricta y 
!axatp:i '!'* tas ¡s):ts cuya sohera- 
t)!a se souhdcta ai arhitinje. !tena- 
rían ''sic \aei". (t''S\at)C(*erian las 
a[)reC¡ari"nes '-ne"!¡¡ r.uiasqucsue- 
ten iuicursecu la [ncn a (Üaria. 
(¡ra to  nos es rcconoc(q'.<¡uc ¡d c¡!¡. 
Lori J (to ime.suat eo]vga arurutitu). 
cou (r[Í)u yea  ( - proju^sitos. )!s
mucho to qUe peJ^ ums esperar ()c 
su acción attauuane luünyem e ¡n  
et (!o t)iem o Je !:.) tequJdiea !u r- 
mah¿t y  tiaeeme ' lerv iem es \ 'Uos 
j)orqu '' eu )-! t epo nario Je tu 
éj^'qr ya itiUiurta! J(- !/]¡ae;Jmpo. 
vuetvatt estos j'.Jses tneto.s Je ta 
iJlertaJ amerieaoa .( unir íunii 
s!'.qn¡ue J ' -unu.sv'Uhjuista'Jos 
coft-la  sancD' y  et tatente 'te ¡'-os 
!J ¡os mas ' xeetsos. })ora no inquie- 
1.0 )))á'. e?.as cenix;ts iiepoicas con 
ej t fotuo' 'h- )))('/(jUÍnas tliseusio- 
m ¡)or i-toter^peP'tiJos Je ta ma
no ttet t!otíiln-- y Jet :!raJ(^ Je la
ei V Ji^^aemt).

DOCTOR LU!S HUTH  
Pcdicuro-clrniaoo. Puente 558 

1 ouueioUL *̂ siu JulMcdr 
i )-.h)¡-('uter)¡fcdadc^de 

1 l(j.-̂  p!'- .̂ l'aml^iv)) rallos. 
Ve! ruga^. uúa- (;u ru a  * 
d¡'>. tumspinu ' u ('.xr'"-)- 
\a. et' .E! paeú'utr quvíu 
iu)urdi:itameu!e al¡v)ad(j 
\ 1)1) hh)r de toda tuy 
b 't¡a pora)UÍgua(jttes(?íu

Atiende do 0 a Í2 y 
Dl^s íciitívos: 9  .! 12 IV!.

<
tar (.)) q̂ 

(p)u Ueh'.bu) 
:J p . -  < u. )
)!..'!) 1 q 
(b o r o  ), ) I j .

Concres)^ un prí̂ ŷ .-rtq 
(U)h)¡)'))!(^s ntil ¡yw)^ 
( )-. D^ruulos. !/)) a l to  
' -) )) sec i  ' 1 '))*<¡ruit
oe<¡: d(! que clan- 

sC t̂o---u)-' . o t u u l  p e r io d o  do nê :.
\'*) . \)t' '  uuo h' n e c e s id a d  ó s 

ea! pr  ̂ ( 'tM/fu hobrr  !a j-(?<thqa de 
!a< rciviudieueiua^r^ J '̂ un g r u p o  
d e  h() br*-M q u e  t)i-!<q( t ' a h a j o  x* 
la* tu t) n é )-:) c ló  n e<) u 11.)! i v a .

B o  treta  uto. (-\ b^quo^) p a t a  el 
elr a tento  ( d n e r o  d e  C h i l e  d e ju r  
o u s t a n c í : )  de !:( tr.)U'¡umd;)d y  a¡- 
111)'.) d e  ::¡)ras, j o n  q a c  s j  demarra- 
!!- es.) buely.t

El control de los Ferrocarriles]

d e  un ¡ r d h ' n  txxensual.
,'.Quó Se X'a u  h a c e r  est '

Xluch)j te m e m o s  qu e  las  o b r a s  d e  
p a v l tu e n tae íó n  den e.u-nta d e  ó!.
Y  e?' a b ld o  <iue. a  ¡¡eLo* d e  los
cstuerz(js  del a c t u a l  .Ate tldc. hieu)- 
p)! los  e o n tr a t ts ta s  s . tb ea  : . :car 
t ))))) p a r t id o  do S'¡a ncífoeíos con 
t j  ¡Sfunicípalídud

Díc]) podrl.x :)))Lorizarhe a l  AIu- 
r.feíplo p:))*' c tntt lr  u u  eu)préStlto  
eo)) g:')*.)))tia de! Kstado. busta por
la S))o¡a !ot)U q u e  ' l e m a ¡1 de la 
translM)u¡acló)T do! S'(U Crí'^lnba! 
e!) un pa¡(!UC d e  rerre'^. lt-)X' fo)¡- 
d U '  d is p o n ib le s  ou e l  p a ís  -u')*) to- . 
do b'teu tieHOClO X* C'̂ tr e)¡,}U\sH- j 
to  se eu!uúría ' ¡ ¡m e d ia ta u u -u te .  Y  ¡ 
eu  solo ¡uat 'q 'talos d e  l a s  ( a n te r a s ,  

¡sa^ar!:( ! '  XDu)íel))altdad lu'  ̂ r¿)¡)ti-[ 
dad os  nece'*aría.-' ?^ar.( h a c e r  el  s '  r-  * 

I x ' .oo  de! Ou'p'  r s m q  en h-*: d(W prt- ]
! )¡q-) os años. ,
 ̂ !h aquí uu.) so!uelóu que put^dc] 
f:a Jit." Ta ) -alízarlfm <b' uua obta : 

' !uteresa))t)¡-))))a. sin r''ca)Mar a! 
HhC). t̂ M)' quó )U' abordarla r)Y 
e* Co))?)) ' :̂ â e-: d * qUe (¡uedc
.óh r¡ ó m,.

juJittCO 
agen te

i 'otora! e¡t e'sc depaH au u q 'tn .
Por nuestra parte. -rceTno-* que e!

( U ñ e r o ? ' ' * ' M i n i s D e  Jo  in C o t 'e
.-\pe!ae¡úu)'s (!'* Tarua^ eu xa^tta e x 
tra  urdi na ría  rt! j u z g a d (3 d e  To^ropi- 
11a. pad) ¡;) d(Dar é)t c laro  )n íttoceu- 
ria  a b s o b J a  o !a e)!l))nl)!lidad de! 
señor ( to b e ra ad or .  ! \ ) o  no pue
d e  t r a t a r  de (-rbaBe !)(.)!a a  este 
asmú)'.  ĵor ¡¡u-dio )!c una sunx'c i n 
vestí a()óq ad)))¡nt<trativ

POLtTtCA
^eu t td r ia  J e Llntiquibue

\
(te "E l Correo 

entrevistado
de
en

Xn)'s i)ns publbiacion)-^ 
)'*r(.'-i)jad de em U ratar  un 
(q;tmujer'! (¡ue vettgu a organizar

CHICHAS
MOLEDORAS de UVAS
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-ó)t' h) 
tórUU-)) 

la
eout 'htUda(i y el e)'utro! la tha- 
presa Jo Eoruearrites det Estado,
( )) la mistua fertua r-n qt¡é lleva 
ot las na)*iones eixúlizadas. ¡û s Ita 
t.ahl)! uuM t-.-U)postad de p)*otost:u  ̂
de p:)rt(' )!<- jay Ínt(q*esu(joe. por ra
zones pulí!i).as o ¡h.qsmnJ)- .̂ en (p¡u 
Uo S'- iunuxe eu (.d artual sis!o)))a.

Yos heuu's hesuiie en las u)is¡uas 
rt))si)h');))q(otr.< í(uu c! Loa^ejo de 
h) !.U)¡U' -;q rouipuestu )t*' po'sana- 
ÚJadf'a d)- todos los partidos, tuvo
' \)'-la j'ura solieitnr 'h-t Uobier)!o
) ir uu.'d¡(!a,
l'J yol O) X!!))istrv 'le l ert ̂ íearrilo-s. 

)')-po)'fr J,. ))0).-nr)': re- ¡
d.")'t)ue. ,1 Dotaiago últino, se unt- 
))¡t'-^'M p.'Dóiarío de ( "tu idea y de- 
cl:HÓ qu' t oiiria las disposieienex 
))(o esa rías para (¡ue (^ta (uuttrata- 
eió)) del té) )(o )) se efe) tño a lu b))'- 
vedüd ))osible.

Estaou)--. pues, eu muy buena eou¡- 
pañía \o ¡)o)uos querido sino sal- 
x*ar nu(̂ s * mantos ntHlones (juo pier- 
d)' anuabuoute la E'u¡)t)-sa. dio/. u)i- 
J!)0))'s. s( gúu declaración de uuo de 
s)û  concejeros.

E&tos di)-/ tnillone.s salen de! bol- 
J)lo de tos (Judadauos. ¡¡orque !u 
Ltujuesa tiou- (pu.' hacer s))s gastos 
con las entradas. Xo pin ¡I)' bajar 
n:tí tas tuBfr's.

!\-ro e! órg)mo olbda! d(d Jqndido 
' é'ouservado)* se opone editorialmeu- 
* te a cvf'( ntedidu. S(-gn) atoe ate cree 
j (pte !u'y eo))tab!lidad eo))scrvudora
i y íjUe nosotros qu)qen)0S cifras x*
i)))*)n'0)es <!(J n)ñs ¡mro liberalismo 
¡para los libro.s de la Hn)p)('sa.

Marina m ercank

!)espu( - Je uu (tebaie (*u qtte juu* 
por mía y otra ]w to  se pu-ieru)) en 
juego ¡(rgumoulaciones uo U)euos eti
ca ees X couvineeulcs, fue desp.'u'tuuh* 
a ser por et Congreso la ley 'í( eoutri- 
imeió)) d(-toue!ajx-',n!u uusíuu forma 
eu (fue fué redaebula ¡s4* ta eomisiou 
del S) ))ud)) Sido tvn uua quo ohasat- 
V) Jad de poca ¡tuporlaueia IJ d) ba)e 
f()ó re ñiño V (1 púbheo pUí̂ lo -¿)-o,u' 

tpa^ua pa-o indas la* iueideuel. - *¡ue
 ̂eo)) oí-a-ióu J) (1 se pr(jdujet....
! ! .a ! e y j ) ' ) ) ) u n n ) )  u u qv)ute  \))U)-.(!
fsal.^faeeruuanecesida)] pñbtiea tatLâ

L'i) r^'dactor 
¡ : ¡ !d lx  iu" bu 
¡aquella ciudad al <a?ñor don <lar- 
üos íjurruín Blaro sobro la t̂ onu- 
Durta tío Idanqutbuo. y ha oht('n!- 
¡do dét dtstinKUjóo puJiíeo liberal. 
!doc)araeionvs quc. eonorblu sn in- 
jfl'tenela olcrioral on aquélla prc- 
vimi.a. deían h* éonviceióu do quo 
s)' puede (out^hlerar copo  lanzada 
.de)U!Hi.a!m ule la eandídntura 
de!  s é ú n r  r e d ) 'o  ¡^( l̂ipr I f j g u e y .  
cuno leñador p ir  Hanqnthuo.

1 Kp ef^q-to dp) e!  s e ñ o r  L a-  
¡ r r a í n  C l a r o ,  a !  r e f e r i d o  rcdact'U* 
qtto ó! u o  t e n í a  o! p r o p ó s i t o  d e  

i p r e s e n !  ar.^^. poro  q u e  e l  s e ñ o r  
B ñ i g p é /  n r u !a !  M l n i s l r o  J e  
i ' . icia  p u d t íu  t e n e r  s u  t r i u n l o  a s c -  
¡ g u r a d o  r-n r o i n r a  d̂ * c ' i a h t u l e r  
¡ ( a n d I d a t o  e o u h c l u n i s t a

Xo-^otros huutos r e c i b i d o  e n  cs- 
l o s  u n i m o s  l ía s  la v i s i to  d e  ¡ui

t e  e rrón e as*  (̂  i m p u l i d o  p o r  uu 
deb< r d e  ju s t i c i a  r u c e o  a  t d. se 
s i r v a  h a c e r  p u b l i c a r  cu su  ¡-¡¡pur- 
t a n t c  d ia r io  !u^ s i g u i e n t e  ̂ L u c a s .

!^icc el cronista Los hijos (te 
a l e m a n e s  u ac id o a  en  C h U e  yŝ ,  ̂ \-
c^aitinúan siendo ab-mauv-. dura)^- 

, t̂ ' x'ariu'. gcncr.u.qones: primer
error.

¡ L o s  h l i o s  d e  a l e m a n e s  do! S)tr 
¡d e  C h l b :  son en  so) to ta l id a d  u ac-  
¡n o s  e l u d a d o n é s  c h i le n o s  y  ^)*at))tcs 
j p a t r i ó l a s  d e '  tal m o d o  q u o  s e  in- 

tcres.an p pr  la cau¡V) do l.t p.Urío 
U)btM )i m á s  q u e  )U'a!qui):'r on-o 
c h d e u o  d e s c e n d i e n t e  tb- ' -:).)eoles. 
f r a n c e s e s  o  in g le s e s :  y  basta  hac- r 
un xúaie ni *sqr y  x-isitar !->s c u u r -  
tele.{ uiUit.ares p a r a  inipcner^o do 
T.' ¡u a n c r a  q u e  c u m p l e n  enn
eí m á s  s a g r a d o  d e  los  d - b c - e s  dc  
t^^do c h i le u o ,  x- no  c o ' u o  c^O )! c )-! 
u r t i o d i s t u  )Ae " B 1 l^!cro)!Do". .)ht¡. 
ynd(3.s p o r  la  tey. su ¡a  qu%' luqa)!- 
s a d o s  p o r  td m á s  s a n o  de lo :  pa-
tr)()t!sn)Os. '*ícu)t)i m u c h o   ̂ qu e
se presenta!)  x-o!uut.)))auu-))t<- a 

!c).U)p)ir c c u  el Unmadu de su run- 
))M)p')a. f 'u ó u  f í c Ü  se)aa para  tos 
¡madres atem.aues  y  pud res  < uUeuos 

j J c s c c u d l e n t e v  de J l e m a n e s  e x im ir  
j:( s u s  h i lo s  d e  este  sag ru f lu  d('b(r,  
j con el s o lo  be)-ha )b- m a tr io u ta r -  
) !es  c u  el f'M))huh))!o a!)-)náu: tal  co- 
¡ño ^ a c o s tu m lu . 'u  lU)Cc¡*lo ' .x t r a u je -  
)*(̂ s d e  o tr a s  nu ciuu u üda ' ies .  ¡ ero 
))o, los  pud res  u ietuanes.  a !  c o n t r a 
rio.  le In culcan  n s u s  h i j o s  lu g)*u- 
t itud ()ue d e b e n  a  !u t ierra  ¡{uc los 
v ió  nace)'  y  se e m p e ñ a n  eu  h a c e r  
d e  e l los  b u e n o s  ciud)^danos c h i l e 
nos

Y  s í  no  bastrq'íu e^to. pura p r o 
b a r  (pu- los  c h i l e n o s  deseendieutCA 
d e  ge)*)nunos son  b u e n o s  p n h i o -  
t"s.  v a y u n u  : a! s u r  y  a s i s t a m o s  
a u n a  c a m i ' a ñ a  e lccc lonut  iu. y  x-e- 
r)U))(js A b i  c ó m o  a q n e l l o s  a l e p u ' n é s  
con un é n t n s l a s m o  sut  i<ual hf- 
e b u n  .) b ra zo  p a r t id o  p e r  .a.¡s i ' teu- 
!"s  polít icos.  a b a u 'J o u a n d o  s u s  t r a -  
bu/o.s X* o c u p a c i o n e s  v  m u e i m s  x*e- 
e e s  n o r i o h i í j  e n  .ser!o t)cl iqro su 
vid

. 'S erá  posible ,  .señor D h e c t o r .  q u e  
botnbri 's  q n c  n o  t ienen a m o r  pu- )

o r m e u  - 
Inst.Mite en 

m u id o s  p o r  s u s  a ñ o s  d e  6crx' 'Cio 
o o r  1 w  a u t o r i d i d c s  ló ca le s :  y  no'
h a b í a n  e n c o n t r a d o  o t r o  dfa  m e j o r  
e s io s  v a l i e n t e s  x o lu O ta r lo s  p a r a  h í '  
re p a rt ic ión  d e  sua p r e m io s  q u e  e ! ' 
. t r a n 'd la  d e  !a patr ia .

S i r v a n  e s t a s  p o c a s  Hneao p a r a  
I lu stra r  a  los  c h i lo n u a  do S a n t i a 
g o  d e l  p a t r i o t i s m o  q u o  aont lm os  
los  c h i le n o s  h i j o s  d o  a l e m a n e s  p o r  
l u e s t r a  a m a d a  patr ia .

S a lu d a  a  Ud. s e ñ o r  D ire c to r .
E n  c h i l e n o  d e  o r i g e n  a lcotd n .
D ire c c ió n :  Á ! e j  a  n d r  o  3oh  p ste  !y 

C u s ú í a

üarMt je "La !̂ac¡én"

r.' Derru en

RaahBsUeí&Cía.

Ya que e\tú ¡csucltu !¡o eseucbar 
1;) vez de las )uthu ))) ¡?̂  ̂ i^oHticas 
((')r- q))'cre U).'i))teuer tus < u-̂ us rn c! 
Uüstuu estado en qU)* s*c c)))'))e)¡trau. 
harones una pequo'.u obserx'acióu 
s(,b)'c c! suct'to q"e se pagará a! 

^  ! tónurn q¡tc xm i  !<o cmHratiKÍo. 
^ . ¡H a v  ípb- disj'uncr J,. sécenla mil

^̂ e nos díc? qu)* f'u EMadoi'*
lo** )'cutroh)dnrc?( a peritos co- 

tucrri'tL^ g:'un)t ro))))) míuiu'uui mil 
)̂))!.)L'-'' ' (*.^u b)^ ()))"\') ŝ

( ro-oEmientos cu ^¡latcría )b' r Ju)}? 
!d^traci()u éeonótnha de foryoearri- 
tey. ' 1  tr.'bajo que antaño hacísn 
tve^ empicados se le eutreen a uh'  ̂
s<do Asi se tienen cstadDtiras n î- 
nuhiqsas que eu cualquier momento 
pc) miteu conocer la mureba de! ne
gocio. Lu c! departamento general

t)('U)¡)o Konidu: cu vfc)qo^ uuvxtra ¡un 
¡ ri))u u)o i-autc iwr faliu <tc h yu  ̂ ptu- 
tvct'Uns Íhr) pnr !UOU)(.'ntVsJ'!OCOO)J<)
cu poderío V X'a o ) r< :d!d:)d ......o  û )
c))¡ rc-'puudvr ui c u  uu)(*hu a lis rxi- 
g) ))C)U'- cuda v r z  tuñ'* U '  '-icUtésy itp)X - 
U)i(W'-(h'!p:u^'. t'u)' ( )) ) '! ) "  (icu'pu 
prepondera))!* )))¡c'-Ha nación r)¡
c t̂)- ruu)o. pero ¡K'v co!))odc(iu)os{vcdista': 
íbamos tocando yu clútiiumtónuiu,,. i'i^tas. ^

Tz! lev Ju umri'):! umrcautc hoy Jcr- !éstu vírtut!
puetmd:) (^oui)) co)¡ *'t f:iX'(U'público: i lU'Qhuulé di
de Xorte a S!))dcl pa)  ̂ pix'du¡o )))) j ni unta rio 
utóvanioutó Je (qnuión fo) :uu!ab!u l'é :
pcro¿(HUÓu p(Jdría Jcsco))oi:cr lu nccc- 
s)d:u! Je despachar uua !cy sc!))cj)U!tc?
Los ))ou)l)rc-s de s)!s j'atrociuantcs 
!n-oun)))-)aJ(.s co!) ciertu g:*:'!)!))'!: i -̂ !a- 
oau cuct fondo, es.j¡recis() reconocer, 
todos nuestros hombres (te (íoldcruo y 
Pongr) sales a))iuiad))s Jul propósito ¡te 
despachar ta tux*. E( ¡'o ta de(jusióu (juc 
gastaron eu uui)rincip!o alguuos desús 
itupugnadores pudo ¡tesarnos a incsu- 
UH)'. como a !uuct!0s. qnc c&uJuui a!)¡- 
mado)  ̂ Je uu u)a] profiósíto. Xo t)a 
sido así. sin embarg(), nos es u)uy gm- 
lo ) ccbU(wert<',

E! ^tinistrodel tnterior. señor Xa- 
futrí!!, en tina j)u!dicaci 'n a que J¡n)os 
cabida en uucsí¡-a edición Je ayer, dió 
resjutesta a esix observaciouci) y des- 
virtuó los cargos fonuut:u!oy

Las obserx'uciouea Je ¡a citada Com

prcptlgíoso político du aqneüa io- 
(uüdn'l. quién nos expresó quo 
allá Sé csppra!)a e! acuérJdo d': 
)os comitées '*lcétora!é^ ilé la 
.\H:ur^n. réspé'io de esiu sena tu
ró.'. pa¡'.) )'eat)z:'r iníueJininment'' 
los uabajos que fueran necesa
rios. Consideraba nuestro disHn- 
^.uido v^sitaníé que no balo fu (an- 
did:Jo de la f'oalíeíón porque ¡as 
fuerzas eonsorvudoras cu íhierto 
.doutt está)! divtdidus; !as balnm- 

sou en su totatidad aüan- 
nuclonalcs uo existen. Ku 

la distríí'U'dót) más 
los asiontos parht- 

cu 191S es !a siguien-

S e u n J o r  l i b e r a l .
Dipútateos' I rudicat y 1 libe

ra! teñido ino- Osorno: y 1 eonaer. 
\:nior y un bnhnacedixta aüanels- 
tu por Cureimapu.

Con esta combina'ión no habría 
lucha.

l')u otra oportunidad estudiare
mos con números la ?Hnación po- 
HLíca clcctofu! de esta provincia.

H! espigón tic el ruque

Después )ic !a visita practicada 
por el señor álinlstro do Hacien
da a Valparaíso euu o! obJ) to de 
estudiar persenuintcat': todo !o 
quf' se retó )-.' al espigón do atra- 
que, ha tomatlo. !mex*am''nLe. In- 
t-^rés este prob!"UU. de his obras

p:ultatK)'^!)?')) parceuln mju'^nhcaJ:isJdv! vecino puerto 
l>or ¡¡uest)-:) f):)rtv.y s))-' c-xtgimcius ( Xc- 
siv:i .̂ HemoxjíJoa e\tc rcspcrt)) cu- 
mentahes JesfuxoraiJes pan' elh)

X "  baydud:' que tu ley de ur): Í!)u 
TT)crcat)te es e! priucipin de una acción 
)MJuica que TUYuncle eptirnos frutes v 
muy p!'ox'c4:!!Ô Os para et país, Se ha 
cía. en realidad, ncce^TÍa )¡na rcac( i)*¡).
Kt camino de iudifert ncia casi abudnia 
por cátos grau)jcy probteums Ju interés 
púbjico que seguíamos nos !¡e\-aba fa
cilmcat'j a !a ruina. Deseámos solo (tuo ̂ eate Dogoeio

\ ctte respecto tcnetnoR cono
cimiento Je que !a f  amara de 
Diputados so iniciará pronto una 
jnteresanto itiLciisión sobre estJ 
partic!Jnr con el objeto de exigir 
Je! Cobierno !a resolui i)/u detini- 
Uva de este asunto, pues :e  rn- 
P!orea msistenteniinie que nume- 
ro::as drma$ comcreÍn!es de! veci
no puerto, obstaculizan ta solu
ción verdaderamente patriótica do

d(^ndo viven. %*ayan 
a sao'Ulcarse tal e))uu  ̂ lo hacen 
!"?- ' bíicuns desccndic-ntcs de alc- 
))):))u-s en "1 sur d<- rh ile?

t.)tr(j de ios -'rrm e del ¡edactor 
en vlaic de 11! .\!ercurío". añr- 
u)a) que )')) !.(S ese')elu*^ alemanas 
d*d SU)' )))i d(/ la importancia
(tue merece 1¡) geografía do Chile 
y uuest¡a gloriosa blsf?)*!))

Desafío al tU)-t)ee!or dcl sur de 
"L! ^ierenrk*" a exami!)nr a 1 ual- 
((uior aluuüio .'tp)ovecbadu que 
abandona el cotegio a!eu)á¡) cu 
gcog)'uf!:( ).lc Chile e !)ist*)))a. 
y ^s^oy sogu)')^ que dejaría al arti
culista de " l ' l  ,\!crcurÍo" niuy sa- 
ti-(fecho.

jais escueh's alcmnnns del sur 
tienen especia i interés de enseñar 
u))))))ciosiimeute la geografíi de 
iuu'stra patria, y sus profesores 
i'o¡) entusiasmo encu'gan -le ilus- 
!).!)' a sus alumnos de nuestras 
glorias tnilitares.

Ctro de los grandes errores que 
adolece la eorr'.-spondencu). del .so- 
)1 or r'^dactor eu xiaje. es lo 'tue se 
)'ePe)'c a las tiestas de! "Dicci*)- 

¡)'ho": dice más o menos )p)*' los 
uicuiuues y !os hijos de alo^iati-^s 
uo se p)'eocupau en absolut'> de 
uuest)a tiesta nacional: pues bien, 
esui es ua:  ̂ monstntos;' falsedtid 
de! articulista. Los (dJiénis do ori
gen alcuuin d'd s)U' ee!ob)'an el 
"Dieciocho" con tnayor entusiasmo 
quo los chilenos en ya)H¡ago, es 
sin duda par:i ellos la liesLa taás 
g¡ande del uño.

Todas las soei''dr¡des formadas 
por chilenos descendientes de aie- 
u)an('S se empeñan eu:i! más a 
coutrUml)' a ihuie may^or brillo a 
los festejos del aniversario uach)- 
u:il: X alegra * 1 corazón vq  a aqae- 
líos ciudadanos y  da emoción xiu 
y '^enti)-Ío''{ eon qué amor eantan 
nuestro himno pat¡ û : la c.-:cuela 
alemana de gran gala st frente de 
u))a banda de pitos y ta)uho)a% 
formada po¡' loa mismos aluu'uos 
fO)*ma cu iu tdn:m. niños v niu.xs 
c.'ida uua! con banderitrx-. chilenas 
y aiCmau's eutrela'^ad.' cantan 
nuestros tduu)Os iri'.rios dirigidos 
por profesores a!ct)umcs.

^u el kiosco de la p!az.i ¡u* fal- 
ta h) mag)Jnea banJa de ¡))ósi- 
cos compuesta por chilenos de 
origen alemán. ')ue espera con im- 
pactencia el niomento de dejar oir 

acordes de la Caución Xacío- 
A  lo largo de la plaza tor

ios
" i l .

!')))) in p).-*.nte sonnt):* eb-etuará e .̂ 
Inrendc)de de Santiago uno visita aloA 
ea)Uí^o<doCtncahuco.concÍ h)) deimno- 
ui f sc dc¡ estado en que se encui ntnm lo:̂  
cu mi)) es ([ u).' .se u) :u) d A u) n ropa rar.

—XucstronAhictor de Turf acertó on 
pronósticos cinco ganudon-sen !aa ca-̂  

rrcra^d' l D))m!ngoct) Viña del Ĵ lar.
—Et é'emw Demwrata ha citado a ̂ tts 

miembms a '*edón' ordinaria t)ara hoj* 
m)'r'c'(:) la ^  1*. á!.

— La Co û  pa) Ja) 1 vi Te! éyraf o Ootnerc i a i 
h:i instalado una nuex'a oñciua en Se. 
ivúl. )nir)e))d'h ! Teniente, en laquéate))* 
d)-r) jiart ' ; ** v'ros te!c?rú6e(M eoo la tu- 
ríia acor'tu)nb)uda.

-Xo es) hetivo que el señor Valdorra- 
maPér^z forme parto del cuadro de ar
tistas f^r.íziolh-TrUini.

—^íauaua aparecerá la revista la ^Si
lo cb f de la cual cs director e! Acuor An  ̂
Ce! Pontrntel!^. Esé?)ta U)ui revisPa fem^ 
¡una donde colaboran algunas señoras 
nuestra ?-oeÍedad. Su presentación es la* 
joi4)VAU inateria!grdnco ^  de alta no* 
Yvda)'i.

L1 goal-hecí)er uruguayo Saporitii. 
jugue)) du'¡)-u)bn; su ñP.* internaciona!.' 
P)U) e^fc )noL)vo le tributó en Montoxd̂  
d(o una cra))díosa manifi^tacióu.

-Se ).nc).U'))Lra O) Val paraíso <d 3íinjs- 
tro dr It). laoones E:tcT!or(^s.

. Sr )h' lam h'galmeute instalada a !a 
Sociedad Erigí)t)ñca de Punta Arenas. * 

—Se l'a aprobado la reforma introduci
da cu los E?-tah)tos de la Swi)jdad **0lub 
de la Unión ' do Valparaíso.

— Ha ?)do ooujhrado adicto oÍvÍl en Cu- 
ha. el señor .^l^jandro fb de bi Huerta.

— En la )ua)lu)U' de ayer entregó a S. 
elu-ñor Valentín áiagallanoy. director 
de Contabilidad, nn cuadro con el dctalh^ 
de la cueutu eu moued)) eorricuto y en' 
oro que corrc'*poudc avada Ministerio, 
-egun la ley de presupuesto aprobada !g>r 
el Co[)grc-c.

-So lia orden:ido distribuir ta suma ijc 
Ŝ íbfn)" eut)el))h familias de losguardid- 
nes fallecidos o ) el :?.o semc&tre do 1916.

— S*' han aprobado los estatutos do las 
soci edades '' Po rta 1 Tvrn óod ez Con c ha' v' 
'Vinícola do .-uble.

—El %eúoy MuardoAgnirro roem plaza- 
TÓ :d Intendeut'! de Arauco miootma c6h- 
^̂ <'̂ Ĵâ 1̂3zeaeü!a capital iwr asuntos deh 
ye-rx'icio.

—El tuuíento Lo de! Cuerpo de Carabi
neros. ítotneho Alvarez ha sido separat î 
du (-U pui-nto.

— El señor Huberto del Río rcemplaDi 
al Intoulentcdel Manblc.

— Ha)) ^̂ olicit̂ ido priviiegio exclusivo 
los solorcA: tá)rlos hiende¿. parA un siatL' 
!)^apara ab'^orber de cualquier gasljs 
euvnvs aptos para reeour'tituirloao!) foi*f 
uaKÍolíquido.-  ̂ combustibl);s; Marcelino 
Amador Herrera, para nuperforadorjeí 
;uo!)(xla  ̂ falsas: Juan 11. Díaz, para ub 
nuevo sir'toma de fabricar ()Ui-so.

-Por reuuucús del jefe do Hataciónde 
Huiuapalc!! (F. v. do Arica o La Paz). 
nombró al M.*nor Carlos Mardouos.

-El >̂i )'ior Eugenio Tur)'* 1̂))) iwxlidolu 
ca!u:iúuc)ó))del cO))tratv (b;^IcantArilla- 
do de! presidú  ̂urbano, a hñ deque so lo 
devuelva el dcivsito *h' garantía.

- Ay* r ri'gr(X!ó de Papudo el TnspoctoT 
< le 1 ^!)) d ̂ te r¡ o do Industr ¡ a y Dbra ̂  P A- 
bi)c;*- ?o')ór Sinith.

ha Autonz&do la adquisición de8óó 
vidrios blancosconx'exob [Mira farolesi^é 

f  ab-̂  ([Uese coloeATÓn al cost âio dc lOC 
tren*?.

- jubiló al recaudador dc la 3.a Zona 
dc!('- H '. CC., )'uT C. D( adarme.

Canéele*''a pi-̂  ?<'ñorê  C<'rt^Angu!La 
y Cía el saldo ia*rr(. )̂0!)dicnto al contrató 
de agua potable de ̂ váldiviu (¡uo asciendo 
!i $ ifL"'.'! oro de l&d-y$ !.72 în¡c.

-S' a[irobaTOu Ifg) ¡ggs-s propue¿t.e(
p))rct Du'ctúrde loo.aerviigcva^^jcole- 
g)ra el urrmdmbiento del reAíaurant (fe 
a Qui)da Xormal. ' .

En la Penitenciar^t do Sautiagu im* 
l*"rtuAlos reos un pesó coda durazno dc 
validad regU)a¿
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. , - -. < ) ^ !! Compañía de Seguros Generaíes
A h o r a  m ¡s m o  v ts íte  U a .H  J

L A M u N D ! A L

PLACtDO ESCOBAR F

La Casa Coímada tic Comestihies
Merced esquina de Porta! A)ca!dc 

Prcfcrida por ]a Sociedad do Santiago.—Si Ud. es realmente 
dueño do casa y desea surtirse antes de vaca

ciones con coniestüdes do 1." clase yaprccioe 
que !o signifiquen una gran economía
Háoanos todos ios pedidos a) Toiéíono ¡ng. tat

P lis o  EX.ACT<)
Visitóla uoa y será Ud. nuestro cüente

¡S O C iE M D  NAC IONAL D E  SEGUROS]

Departamento de Vida
Pone en conoetmienío de sus asegura

dos y de) púbtíco en genera), que c) Jueves 
25 de) presente mes, a )as 4 P. )V)., ce)ebra- 
rá en su otíetna, ca))e Bandera 239, ante e) 
notario púb))co don !V)anue) Gacte Faga)de, 
e) segundo sorteo semestra) de )as pó){zas 
que contienen )a c)áusu)a especia) que )es 
da derecito a quedar iiberadas de) pago de 
premio y sobre ias cuaies se ha cubierto e) 
vaior de )a prima dei primer año.

Ofrece trigo, avena, cebada y  arv^as, 
puestos sobre carro án estación de embar
que. Atiende comisiones en general en la 
Frontera.—Referencias: Banco Español de 
Chile y Alemán Transatlántico, TEMUCO.

Abonos Fosfatados
M A R C A  BESTHueso puro moHdo-Ahono de huesos ̂

Ofrece

L A  F R A N C E S A 9?

.AL()(:iO]mí3TrjLS lErbr t3() lElE ]DI()I1E]MI3]RJE I)]E lí)l(3

B a n d e r a  239- S A N U A G O - C a s i H a  ! 2- D

SEGUROS
Vida - Incendios 
Lucro Cesante - Accidentes

Riesgos Marítintos

V  a ld é s  &  H o l z m a n n
SUCESORES DE VALDES y Oa.

IQUIQUE
BANQUEROS: BANGO ESPAÑOL OE CHiLE

y BANGO ALEMÁN TRAMSATLÁMTiCO
Dirección Tetegrúñea "Va!ho!"

A je n l e  e n  V a lp a r a í s o : S r .  R I C A R D O  P E L A T !
Dirección Teiegráfica "P e ia ti"

Compradores de !)ncycs y novillos yordor̂  y 
pandas únicamente, muy lecheras, pan! proveer las 
salitreras y poblaciones.

Recúlen frutos del país y nmrcadcnas en gencr:d a 
coneignaciún, contando con espléndidas bodegas y pes
cantes.

FáOrica g BarracaLa Maipú
MjrtÍDB! de Ro:aa Wo. 3020 esquíne de MÁ̂)pú

Co!) s t rM Cí'i OD es, ! epara d ' ̂ - 
lujh de wlifleios. espeda!- 
mení** chalets.

!h eHup!D\̂ D̂ s. planos, 
peeificadonesj)ai:t toda r!a- 
MD do odifieadones. ehukts 
Dconumicos^ ete.

Secciún de Hormas para Calzado 
y palos para zuecos y zuecas.

Martín Matdonadede la Pax
PronictAho.
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LÉorííUrlü Mt][]lcl¡)¡}l
de íeecepciée

:: (COMÍÍtítSÍÍC! ::

La !. Municipalidad de 
Cunc '̂pciú)) rita n roncnrsD 
para proveer pnrsLttlc 
Director d^4 ¡.aiioratorm.

K1 concurso se cerra m  ̂i 
(^a ]D de ?darxD venidera.

Klsut̂ ldo es de d̂̂ dOí! 
anuales y dc!a-)it el D irec
tor au-nder pc!*sona!!ne))tr 
r! Laboratorio cinco horas 
diat ias como mínimo.

ixts hases dcl concurso 
pueden poücihu^c en )a Sc- 
crolaría Municipal.

Concepción. 17 de Km-rt  ̂
de l^!7.

a
B

O
B EL SECRETARIO. Q
O OE3aR!!BQB!3 ÍJaaB crOBBB

Pape! Blanco
su \\HNDiK !̂ 8T.\

:: ::

La Compañía Molinera ELCLOBO ̂
i

Í É  je  A !im s  je  SanHage
ián ec 1884 por ia,

GMÁ BE GRÉBITO HiPOTEEÁRÍO
Administracioiiy OíicinaGentrai: Agustinas esq. Morandé

CASüJA 394—TELÉFONO 889

m e n te  para  r e c ib ir  d e p ó s ito s
l^pcibc pósitos:

A la vista..................  con <to inu*ró$
Condiciona!.............  conñ"^.. de
Plazo !)jo (seis meses).... ó dr "
Plazo mayor^ interós c<mvcncioual

Ganos do Ahorro
cncuc)uran a disposi( ión )hd público kts IbmoHdc Aho

rro y Hcnta. tos cuales permiten foriuar un capital en la fortna 
más p)'áetica y co)ivo)ientc. hacioulo pctptchos abonos con 
base drl 7̂

Prospectos cxpH(;!tivos c in(^¿r)nacío))t's podnm obtcucrrc 
cu la C A J A  DE A H O R R O S  DÉ S A N T IA G O .

Aícancías áe Ahorro
La CAJA proporciona) a! ^y^^¡cD A le a  n e ta s  d e  m e ta l 

y cuando cu estas se haya r r q M ^  a!g)uia suu)a. dala*)) traen̂ -̂ 
a la Oíicina parn ahrirl:^^ ' tlcpdtítar su contcni<lo cTt una !i- 
broa Ale í¡cj)ósi!os.Li-^ ! ! ; . . . '^>^^'Co)íS'.'rradas por la Oíiciirt.

Sección de propiedades
Todo Í!np<u)eTm  ̂<0- la CajuMe Ahra-n^s fie S^uuiag'  ̂ que 

teu^a cuon.t m á s  d e  t r e s  d ú o s  puede solicitar la cotnpra 
d̂ ' t)u B ien  R a íz  por i))u rn ¡^ í  ̂de la Oíicitta. o )  coníormi- 
Jad al Regia: non A! especia! ^ c  estas opcntciones.

Adsertenci  ̂generaies
Las personas residoucs ^  ra de bt caiúta!. que deseen 

hacerse imponmucA de la CajáAlc .Uiota os de *^a)Uiago p:n a 
obtener los heneiieios t{e la cmnpn) dr propiedades, pti^-tlcn 
hacerlo ta')!nt¡!'!)do lo:̂  f<atdt)S por Ciros Lostales o por c^u)- 
duc^o de las Oticinas <ĥ  la fa ja  Xaeioual de Ahorros.

Toda perstUF) que d'^sr * ;*( ti!*arams f<unios de c)tatquiera 
Caja d̂ ' .\h*u':' '̂s d'* la Lt̂ ^̂ ad̂ lica, ptaaie haee) lo. presentandt) 
s)ts conu'roba)U'  ̂c!) vsta Ohc¡)uu ¡a oad se encarga de su co-

E L AD M IN ISTRAD O R.

Puro de oliva garantido, 
pídase en todos ios mejo

res almacenes.

Lotería Nacionai Argentina
Compre sus bitietes a In ACENCÍA R!ZZO )n 

más unti$ua c i!nportar t̂e.
Pídase prospectos con ios próximos sorteos 

efectuarse.
Ciros y órdenes a

Constantino Rizzo 
Cangallo esquina Esmeralda 

!3D)ENo:; íA)R)E::

XOTA.—Lo.< nuricuhore.s prf̂ rí-̂i-*ta?̂ piayúen imponen̂ de !o<̂aD̂- 
y bacuos readiaueatw )̂ uc t-e ha)) t>hten¡do con Au empleo.

Acci()Étas(!d2Campaí!ía(lüe§w
L a  N a c io n a l

E I J  i 3 0  I ) ] E  I D I C I E I M I ^ R J E  ]DtR: I S H í i

! t

K O M U R LS

.\h)ranht de L., .DtíLt. . . . . . .
C. .  ̂ . . . . ./ . ............................

.^va!(w. Carlos G . . . . . . . . .  .
............... ...  . .

V. u*: JFí^erra. Hcatrl^s. . . 
L: rmi'f) V. tto tttehaní. PeUa. . . 
!:a*soe)l)^n V., Ruat^o). . . . . .  ^

de I'uoIn')a, AovCt.a...............
^!o)'¿;afU t ........................... *

Lrow)) U<* U)'uuet. L' :̂t!7eL . . . .
?^áxUov d e l ....................

í',.)npo V. Ja \'aIdovÁ:ot!. Luís:s de! 
f ).:? do Uo.rcícíox de San Joaó. . 
tjon.a K.. Juan dr !a Crux. . . . 
flufra<Ua de! Canuca ue! SaLador. 
Co'aDínlia de Segurub L a  Santiago
( '  V, de Cox. trabóla ......................

Uro^^L SrUUoa....................
JJrowtt, F'jltpe. .  ̂ .

t^irtouc............... * . < *
(L. JLui* . . . . . *

Crux. . . .......................
Larrata, ! . u ¡ y ....................

F)áv!):t I^rratn. tsabo!. . . . . . 
UAvUa LL, Gorída. . . . . # * . 
nrrvila de VA!dó^. Jo.^ñr.a. . .
LeDurtaey ...........................

HernAn................................
!Doaoso Traa^^o. . . . . . . . 
Uo :oso V . itp . . . . . . .
bN-ha2a)re)N. .\)ahue^.<. . . . . . 
y^JwoTdsG . Lu!s. . . . # . . . .
L<!wards t:L:Uera*o....................
í'dwardM t&matd...................
MdA'.ards de Ctr.-. Teretu. . . . .
Rcuii:úren. José .\Ctnuel. . . . ..\Ur<do..............
í,s )̂udr<tt de St<̂ , Tomát; de A^iaiao
! rdecU!?LS.. i^IeodtTo...................
!'")'<dre G. do !a H. dt V.. Teres-t. 
! roite G. de ! < !L  oo L., Eh.irj.
GaUordo. Ga!v.ir!oo.........................
Garoí^ de Lí<aiMt). Uoaeepciea. . .
C^rhde bL. JtU^7 . .......................
Goo?-!le: K . Alborto. . . . . . .
C.un?A!ez K . Fraaoíe^^^o. . . . . . 
c:on3^Ue^ L^ NícoUts. . . . . .

K , . . . . . .
H . ^a*Ude................  ̂ . .

!!cnTuUU&D AU^M^^iro. . .  ̂ *
íh':duíñíno de Sofía . . .
!^errmana de Alarto. Sara. . . . . 
üdraano. JKduardo. . . . . . . .
Hutdobro H.. Uatricto......................
h.fante Cerda. VU* o . 
taxedute de C^tridad 

Atreva!. Arturo 
Jvr.t:^ de !^e))edce)t'^!a
Ktuca^ ............... ...  . .
L:t!!aía V . Hleaa. . . . . . . .
J^eearos, HernUaia. . . . . . .

Federico . . . . . .
Jd^ndez K. ........................
Jdo))t de DonoHo. Ana Terosia. . 
Mtditt de Córdoba. Laura. . . .

0'!<e;?An. ^ r t ) : * s o .  . . . 
!̂nñe?s f#.. María de' C . . .  . .
 ̂i)))'0^ ! acotad)  ...................  .
^dntlox G.. .Uarla L c h a .  . . . .
!t f:oz ó . de Esca!A. Ade!a. . .

tUaUe de Correa DeUa...............
! .  U. de Morfre. Mat a LuIsA. .
i'íieto Luco. C4b7'*.......................
P))e!n%a T  . Fran iseo...................
!::tm!rez H., AmoUa..................  .
Ma i:!rey. !L . Kovj ! í .  . . . . . 
Hiet ard Harnar ! t^tenorthé). .
iGvera Hlín. JuUo.........................
fUveroa S A  . Fedro ia;vn. . . .
Maíz F.. A!ejandr<^.......................
HU'-ker. GuiUernto....................................
S:.!ax L.. L!)teo (Süccbíún). . :
Sandova!. Germán . . . . . .
Sánehez !\, (\u Í03.......................
S:!))fuc)ues de M.. M rrsarita . . 
San a María G . Febeea. . . . .  
SanteUecs. Itamén . . . . .  
Texier do Dru. Geoti^ene. . . . 
Texíer Itoduo Adriá)). . . . . .
Toxícr. .Mauricio...........................
Teeoruu! de D'Ori Mercedes 
Ytu'ornai. Ju.ut Knrique. . . .
Tocornai Roxs, t.uz......................
I7.u^rpüi Ito)^d. Atajía...................
i H io ía  V. de U<tvUa, Juiia. . 
V'aidrM B .  Morcede'i tSueesiAu).

i raneiMco do Borja. . .
ÍL. Jo ^cU n ^ .....................
1) , Eu ;en)a. . . . . . .
tL. ídUx.................. .... . .
V. de Comher. Sara. . . 
R., JO'S'' vSianue! . . . .

Jar^. Anndia. . 
Sara .....................

ômiciho

Valparaíso.b'*utíaeo.

\lña de! ?4ar.. ̂

LeanxéUea 
du Sî nUagu

Valparaíso.
"Santiago.

\*aUÍ̂ s.
\'a!dó?t 

:. (rtf X 
Vrb.)'M
Vaidóa\ ab'.éx 
Wl^nxoebt  
\^AruxueL)
Vaudorxt '. 1¿n 'b)ueta.
\ andoraee X.. An t i.uixa. 
Vei.'LSco de Claro, hoaa. . 
Veto seo Joactiifo. . v 
V^.iasco ^1 .. E icna. . . .

I^^nUdas.............. .....
Vie^'^ de isiarcoieta. JuHa. 
Wensjoe von R.. Toiuioro. 
Wensjoo ven E.. Roberto. 
ZeN^u^ Juno. . . . . . .

TRANSFERENCÍAS DE ACCtONES DE LA COMPAÑÍA OESEGUROS^,

--LA N AC IO N AL"

En c! segundo sem estre de (9 ! 6

T  râ pasOó A cüdcdor t.ou){MSQor y.* de aueioQMĵ

N. iD6:J Manuel Uoherlo Marín C.... a Sara HorriMnu v do María C. lOÚg
1004 FehqaTJlezdeVaiderrama. a JuhaVidald^ M:^rcole!a.......
lOOÓ Gumersínda B. de Ibrrera.. a Adelina Besado Puclmn......

I  ota! de aecionealTanaferldM,

A iw M , CArlos Roberto......
Yiceuto..... ........

] Leopoldo...................
] Bo<^rdo, ....... ........

Bouioü, Lula V ...................
Burgalat, Guatón
Cantet, Celcatin ........ .
Caatex, Hermanos y Cía......
Gh&Dut. E lie ......................
Codea. Juan
Coüado. Rafael...................
CorralWr José .......... ........
CorÜQaa.Joaáde la.... ........
CowrublM, Luis..... ..........
Cuadrado H., Emma ...........
Castillo. Elena ...................
Dantíae. Pedro..,................
Lastres, Manuel.................
Launa, Charlee...... .
Dauna. Cclestin..............
Donnadix. Louis.................
Doniez, Laurent................
Dubreuilh, Enn<^ue.............
Dubreuilh, P. Eari<íuo.........
Dmneo, Luden...... ............
Ehaso^my P., Blanca Inds.. 
EÜMOgaray P., Marta Luisa...
Pemández, Joad María.......
Fernández 8 , Alfredo........
Prance. Otto. .. ..... .....
Phek, M............................
Gana, Hiyuo!....................
Garda Paz. Josd ................
García de la Huerta, Manuc! 
GuardiazábaLPablo ....... ....
Gilíes V. do rerbon, María...
Goyotoho, Pablo................
Güera, Lui^.. .....................
Huidobro Ü , Patricio.........
H. V. de Marín. Sara.......... .
Hornáoz. Francisco.............
Ibarra  ̂Andr<̂ a
I. V. do Frugone, Encamadd 
fba<iRayndn ...................
Iturriaga y Cia. Félix.........
Trarrámval Arturo .............
Jackaon, Alfredo L. S.....
Y.^bayru, Benito........ .........
Lalaude, Juan....................
Landeta. J. M..... ..........
J. ̂ noa  ̂Guillermo...... .

, Fabien......................
Ŷ atnam, Alberto .............
Launay, András..................
Legrip, H enry...................

A! frente......

í.r s-v, ............
Pú'oz. Arhtro........

jjuojc. Aifrí̂ do............. .
ÍAtcjc, <íú S.........

t̂am!c!.......
^íadariaga. CaroÜ^^a v. de......
Mavucrv^ .................
Mayaere, ?̂ [arMar¡te.........
í̂!m̂!ere. ííe!̂ ry .(...(.........m
m i !afd.Alariüot. f̂ oorní's.... .......

Marín H. ííoberto...........
Marín H.. Cartus........... .nan.....<
í̂aî ninarc y Tía............

Me rcader. AJnípltc.,.........
Mettain. Eü̂:enc............
Meyer. Manriee.. ..........
Merzdorff. Knrique.........
M<n!tes. Maximino..........
Montes Lúe je. Maximino....)̂ íontes î ueje. rüar.........
Montos Rnidíaz, ataría .........
Montes. Manue!.. ..........
Morchio. Joŝ ..............
Moueheuy. Armattdo.... .
Obreeht. Aiberto............
Hrrfco Si tea. .1. !̂Co!as.....Orrô o Si! va. Lados A......
Pat!!. Ado!fo...............
P̂ rez R-. Francisco.........
Pê ^̂mén, Satvador...........
Pe! runond. Jorge...........
Petit. Eniiüo...............
Peyrô !.! ê̂ n.......................
Pinedo. Setufín.............
Prieto. Agustín J... .......
Proi't. José.................Pnvó de Magnore. Luisa....
P. de?̂ íorere. Luisa.....
Patma. Víctor........... .
Rotdán. .AteibMes.........
Reear!, l̂ nn!!o.... ..............
Sentex. Rafaet..............Sernmo. Riatrdo...........
Sqneüa de . Frosía.......
Somal ia y Vdarde.........
Tixier, Manricio...........
Tiffainc. Knhque..........
TousMtint. Pau!............
Lgartc. Juan B............
Vitta. Hvnry............... .VivjM. David........ .......
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Guía Pro fes iona l
ABOCADOS
EHMOME MAC-tVER

ABOGADO
Murced 542 Teléfono 1013

J.Rniuiundo de! Rio 
y J . Raimundo de! Rio Castiüo

ABOGADOS
Santo Domingo 1894.___________

Ladis!ao Errazuriz Lazcano
ABOGADO

Alameda 1903. Teféfono 53S.

Arturo A!essandr¡
ABOCADO

Estudio y domxcillo: Delicias
H58. Teléfono Nacional IS3.

Ctaro y Cia.
ABOCADOS 

Luís Claro Solar 
Siunuc! Claro Laatarrín 

Héctor Ctaro Salas 
Fvrtmndo Claro Salas 

Atienden su clientela durante c! 
feriado Estudio: Catedral 1371.

Armando Quezada Acharan 
Pedro Aguirre Cerda 

Pedro Daza Brantes
ABOGADOS

Casilla 2861. Morandé 4 32.

Franktin Otero E. 
y Benjamín Jiménez 8.

Bandera
ABOGADOS 
323. Santiago.

Arturo Matte Larrain
Estudio:

pico).

ABOGADO
Huérfanos 1062, (2.*

Cartos Atarcon

Jorge Andrés Guerra
ABOGADO

Estudio: Merced 748. Casilla
1499. Teléfono 39.

Hermán Echeverría Gazotte

O r . !. EÓRQUEZ iütVA
Estudios en Europa. Medicina in
terna: pulmón, corazón, estómago 
o intestinos. Bayos X . Consultas: 
2 a 5. A . Prat 83.

Or. GERMAN VAtENZUEíA B.
CIRUGÍA G ENERAL 

Biquolmo 47.

Dr. Montero

Huérfano: 
rrera 172.

ABOGADO 
1236. Domicilio: Ca-

ABOGADO
Galería San Carlos 27.

Victor Bobiüier
ABOCADO

Cochranc 615, Valparaíso.

AG U ST ÍN  C O R R EA  BRAVO  
y  AG U ST ÍN  C O R R E A  AV íLA

ABOGADOS
Bandera 637. Teléfono 2909. 

silla 622 .
R A M O N  SEGUM OO JtM ENEZ

Ca-

Aureiio Cruzat
^YBOGADO

Valparaíso.

Juan López R.
ABOGADO

Estudio: Compañía 1223. 
2642. Santiago.

Maximüiano !bañez
ABOCADO

Monjitas 326. Teléfono 881

Ju!io Piwonka J .

Casilla

Roberto Espinoza
ABOGADO

Consultas, Informos, Arbitrajes, 
Estudio de negociaciones financie
ras c tndt\s^rialqs on proyecto. Es
tado 91. Casilla 2149, Santiago.

Ramón Vitiatón GastiHo
ABOGADO

Compañía 1037. Casilla 2802.

ABOGADO
Bandera 23!. Oficinas: 8 y  

(Spacha: de 1 u 5 P  M.

FÍOEL  M U ÑOZ  R00R ÍG0EZ
B O G A D O  

Agustinas 1932.

P E Á O O O  BR ÍO NES

José Maza
ABOCADO

Compañía 
Casilla 1562.

123S (Oficina 21).

Atcibiades Roidan
ABOCADO 

Agustinas 1140.

Aifredo Mesa Camnbeii
Morandé

ABOGADO 
166. Casilla 3446.

Eludió: 
2 a 4.

ABOGADO
Huérfanos 1235. de

Oscar Vi!!a!obos R.
Estudio: 

Ha 2"29

ABOCADO 
Huérfanos 1235, Casi-

Agustín Vigorena Rivera 
y Abe! Cétis Maturana

ABOCADOS
APELACIONES Y  CASACIONES 

DE PROVINCIAS 
Morandó 460. Casilla 2853. Sau- 

tíago.

Ramón Gaete Vatdés
ABOGADO

Santo Domingo 1175. Domicilio: 
Santo Domingo 122?.

¡lector Arancibia Laso
ABOGADO

Estudio y  Domicilio: Santo Do
mingo 1226. Teléfono Inglés 2060.

Jorge Gaüardo Nieto
ABOCADO

Morandé 366. Teléfono 2343.

José ¡gnacio Escobar

Nicotás Moreno Fredes
ABOGADO

do
Estudio: 
do 4 a

Huérfanos
5.

1235. Atien-

Me!quisedec Agüero
Estudio

ABOGADO 
Bandera 236

Mas A. Maira
ABOCADO Y  PROCURADOR 

DEL NUMERO 
Oficina: Compañía 1207.

Betisario Vide!a Prieto
ABOGADO

Morandé 45o.(. 
fono Inglés 2315.

illa 2779. Telé

Morandé
ABOGADO 
261 . Teíéfono 363.

Manue! Antonio Maira G.
ABOGADO

Compañía 12!3. Teléfono Inglés 
408. Casilla 587. _______________

Manue) Rodríguez Pérez
Morandé

ABOCADO
412.

L. Aureüo Pinochet
ABOCADO 

Rosas 1593.

' Osvatdo Pacheco
ABOCADO

Atiende con preferencia causas 
criminales 

Natanio! 265.

Héctor 8a!as tbañez
ABOGADO 

Compañía i 238.

Jorge Errazuriz Tagie
ABOGADO

Morandé 434. Casilla 2592.

Aifredo Urzúa U.

ABOCADO
Compañía 1065. entre Plaza y 

Bandera. (OBcinas 32 y 33). Ca
spia 3674.

CARLOS A. RUÍZ B.
ABOGADO 

Ahumada 351.
EXEQOÍEL FERNANOEZ H.

ABOCADO 
Bulnas 37.

E0UAR00 VALENZUELA MOZÓ
ABOGADO

Procurador de! Número. Moran - 
dé 244. Casilla 1899.

0SVAL00 HEVtA L
ABOGADO

Morandé 244. Casilla 1331. Au
sente hasta c! l  o de Maxzo._______

ANTGNÍO TAVOLARÍ L.
ABOCADO

Valparaíso.. Serrano 43. Casilla 
665. Teléfono 168.__________________

CARLOS BAÑAOOS OAVÍLA
ABOCADO 

Baquedano 540.

Dauie! Fetiü
Abogado

VALPARAISO.— Casilla 466.

Javier M. Süva M.
Abogado

Compañía No. 1313.

GUSTAVO KALWASSER 0!AZ
Abogado. —  Estudio Huérfanos 

1153. Casilla 855.

PROFESOR EN DERMATOLO- 
C IA . S IF IL O G R 1 IIA  

Piel, sfñlis, gcnlto urinarias. 
Prat 300._____________ ______________

Dr. Arturo Vatenzueta R.
Ausente hasta el 1.* de Marzo.

Poticünica para Sifüis y 
Enfermedades Venéreas

L IR  A 21
Sorvicfo do 10% a 13%. atondl- 

do por el doctor José. $. . Salas, 
destinado para obreros y  emplea
dos do modesta renta.

Prof. Eduardo Mpore
ENFERMEDADES GRNITO-URI- 

N AR IAS  Y  CUTANEAS 
Amunátegul 305. Do 2 a 6.

Dr. Aristides Gonzátez Campos
I 'R O I ESOR EXTRAO RD INARIO  

DE OBSTETRICIA 
Partos y enfermedades do seño

ras. Consultas: 1 a 3 P. M. Casilla 
1551. Teléfono Inglés 2789.________

Dr./Luis Quinteros Encina
MÉDICO-LEGISTA 

Cirugía. Partos, l  a 3. Alame* 
da 239.

MUÑOZ LOBOS Hnos.
DENTISTAS

extracciones sin dolor, somnoformo, 
puentes, honorarios módicos. San 
Diego 307-448.

Luís A. Azocar
DENTISTA

Gatería Alessandrí 30. (2.* piso).

0r. GUSTAVO CERCA tOPÍZ
DENTISTA

Especialidad extracciones difíci 
les. Arturo P rat 1648.

Jorje Matte B.
OHcina:N *  10).

DENTISTA 
Ahumada 351. (Oñcina

Gaivarino Ponce
OENT1STA 

Bandera 537.

Consuftorio Denta!
DOCTOR DE LA  CARRERA 
D. D S. Penn. 1337 Agustinas. 

Kcabrirá ol 15 do marzo. ,

José Luis (labrera M.
DENTISTA

Teatinos 649. entre Catedral y 
Santo Domingo.

JOSE HUBER y  Cia. 
302-Ahumaúa esq. Huérfanos ! 0 0 !

OfrecemoB constnateRiente a sin
iguales condiciones: ;

ALHAJAS con y sin bridantes 
RELOJES de Oro, Piata, Ñi

que!, Acero, etc.
Artfcutos de Fantasía, etc. 

etc.
ANTEOJOS Müítares y Teatro.

C o n s u l t e  U d .  n u e s t r o s  
p r e c i o s  y  c o n d i c i o n e s  a n 
t e s  d e  e f e c t u a r  c u a l q u i e 
r a  r a m o ,

G O N Z AL O  M AR tN
DENTISTA

Permanecerá ausente hasta 
15 de ^farzo. Ciaras 491.

o!

Or. Amara!

MÉDfCOS

Morandé
ABOCADO 
434 - Casilla 2592

Atíredo Boniüa R
ABOCADO 

Morandé 433.

Viterbo Osorio
Bandera

ABOCADO 
20 San Diego 12S3

Roberto Honorato C.
ABOCADO

Merced 684. Tciéfono 2391.

J .  Enrique Costa
y Jorge Costa

DomingoToiéfono
ÍT31.

ABOCADOS 
1676. Santo

Lisandro Santetices E.
ABOGADO

Juicios sobre proptedades ralees 
y estudios do Muios 

Estudio: Morandé 4 50. Of. 1.

Moisés Pobtete Troncoso
ABOGADO

Casilla 376. .'ompaúía 1333.

¡Washington Bañnen
ABOGADO

Estudio: Ca:*!drat H15. Atiendo 
diariamente de t a 6

Humberto Trueco
Oficina

7J80.

ABOCADO
OssandÓn. Huérfanos

Víetor Pincheira Rivas
ABOC^YDO Y  PROCURADOR 

FISCAL
Oficina: Teatinos 114. Teléfono 

Inglés 1489. ____

Manue! Merino E.
ABOGADO

Arturo Prat 606. Estudio: Huér- 
íar.os 1235. Casilla 2407.__________

Enrique Bermudez
Catedral

ABOGADO
1907.

Maximüiano Rotdan
Estudio: 

Ha 53.

ABOCADO 
Agustinas 1140. Casi-

Garios Contreras Pueb!a
'  Santiago.

ABOGADO
Compañía

Pedro Urzúa A.
Carmen

ABOGADO
127

Enrique Oyarzón
ABOGADO 

Casilla 732. Ahumada 140.

Füidor Matus 
y Eduardo Grez PadiHa

Morandf*
ABOCADOS
466

Enrique Burgos Varas

O r . J A V tE R  R O O M G U E Z  B AR R O S
Prof. extraordinario do la Facultad 

de Medicina
Enfermedades de señoras. Ciru

gía abdominal. Compañía 2229. 
Consultas: do ! a 3.

Dr. Ricardo Peratta G.
Cirujía general especialmente 

de niños. Monjitas 540.

Or. Barrenechoa
Regresó, 

tado 91.

OCULISTA
Nuevó consultor!#: Hs-

Dr. ¡barra Loring
ESTUDIOS EN EUROPA 

Vías urinarias. Especialmente 
enfermedades, riñóh. vejiga, prós
tata Consultas: 1-4. Xatanlcl 64.

Or. Stuardo
ESTUDIOS EN EUROPA 

Enfermedades de niños. Consul
tas: 1-4. Agustinas 1684. '

Dr. Arturo Barraza Araya

ESTUDIOS EN EUROPA 
Partos, éhfermedades señoras, 

Catedral 1964_______. . _________ y

Or. Aifredo Atcaíno
GARGANTA. N A R IZ  Y  OIDOS 

Dieciocho 257. 2-5.

Or. Prunes
ESTUDIOS EN EUROPA 

Jefo do Clínica. Dermatología. 31- 
ñlografla. Merced 499. Casilla 

!! ' *

Or. Pautüno Díaz
AGUSTINAS 1732 

Atenderá do lunes a jueves. Los 
otros días ausente.

ART U R O  H ER R ER A  6 .
médico. (2-4. Gálvez 610). Espe
cialmente enfermedades nerviosas 
y  electricidad médica. ______

G r .E L G U E T A  .
M EDICINA GENERAL 

Consultas 10. 11. 1-4. Prat 669.

O r . J U A N  B . M ÍR AN O A
BASCULAN GUERRERO 145 
Fstudlos en Europa. Medicina 

interna de Niños y  Aduitos. Atien
do duran!.? las vacaciones: lunes, 
miércoles y  viernes en la mañana.

Br . F . L A N O A  Z.
Puente 082.— Teléfono 1668 
Consultas de 1 a 4 P. M —- 

Piel-rurtos y enfermedades de se
ñoras

0 r . GUTfÉRREZ
Cirujía genera!.— Partos y  Ji- 

necolojía. Monjitas 536. Teléfono 
Inglés 709.

Clínica Denta! Higiénico

OSCAR BEZAH!LLA
Especialidad dentaduras artlfl- 

ciales.—  Plaza Yungay, Libertad 666.
MATRONAS

4MA 6. VARGAS BARRERA
CbMUCA

Partos, enfermedades señoras. 
Recibo pensionistas. Cochrane 985.

CLíNíCA PRÍVAOA OE OBSTETMCM
SEÑORA REYES 

Matrona g in eco log ía . Pensiona
do particular para señoras. Esta
blecimiento moderno. Asistencia 
nédica permanente. Recíbense pen
sionistas. Curaciones infernar Con 
sultas gratis. Esmeralda 636.

El señor 
%a.—

Mariauo Díaz do Mondo-

Or. Meza Ofva

OEEFtMA GONZALEZ
Matrona. Rosíts 1811. Atiende en

fermas cualquier época embarazo. 
Consultas reservadas permanentes. 
Pensionistas. Precios reducidos.

VARAOS
UN MEOiCO TtTULAGO

necesita. !a  Comuna da Ligua. Los 
interesados pueden dirigirse al a l
calde Ramón Guerrero.

instituto de Beüeza Etva S. de Tagfe
Especialista estética femenina. 
Agustinas 1620.

OFiCfNA OE CONTAB'HOAO "CHfLE"
Inventarios. Balances, ote. Servi
dos mensuales econúmioos, de te
neduría de libros. Las Rosas 957. 
CnsHla 3478. Teléfono B!3'i.

Cartos Figueroa S.
Corredor de 

ció. Santiago. 
N." 24-A.

la Bolsa 
Galería

de Comer- 
Alossandrl

VIAS
Puente

URINARIAS. 
659. de 4! a

S IF IL IS

Or. Luis Godoy y
tn t c Ó iA  GKXHRAlv 

Especialmente aplicaciones c!o- 
rofñrmlcas. Delicias 1367.

AHOGADO
Estudio: bandera 152 

lio: Ejército 54 2.
Domlcl-

Garios Mira B.

Or. Leónidas Corona T.
LABORATORIO  CLINICO 

Delicias S68. (frente a Estado) 
Consultas; Je ;-6.______

Or. Santander .
Mclicinu interna, estómago, in

testinos, ruyos X. Laboratorio: Mo
neda 821 .

Estudio
ABOGADO 
Bandera 152.

Agustín Barros Jarpa
ABOGADO

PROCURADtMt DEL NUMERO

Ernesto Barros Jarpa

Or. Ernesto Greene 0.
ESTUDIOS EN EUROPA 

Cirugía, ginecología, vías urina- 
ria$. Llr:r *J5!. Consultas: 2 a ! 
Teléfono 2860.

Doctor Cfsa* Sanhueza
ritOFESOH CLINICA DE NIÑOS 

Brasil 7.

ESTUDIOS EN EUROPA 
Medicina interna especialmente 

pulmón, corazón, ríñones, slñlls. 
Laboratorio clínico Consultas: 3-1. 
Dieciocho* 268.

MSTtTUTO MEOtCO
DE F IS IO TERAPIA  Y  DIAGNOS

TICO
Instalaciones modernas para el 

reconocimiento do las enfermeda
des y su tratamiento por los mé
todos mús eficaces en práctica en 
las clínicas europeas. Rayos X 
Exámenes del corazón, pulmones, 
estómago e intestinos. ¡Exámenes 
químicos microscópicos r de ta 
sangre por Wassermann. Trata
miento de la artcrio-csclcrosis. Es
te'iüdad. Impoloncias, Enferme
dades nerviosas v do la pie!. Veji
ga, Recto. Parálisis. Tumores de! 
útero sin oporación. Catedral X I43.

Farmacéutico Quevedo
FARM ACIA N AC IO NAL" 

Recetas. Drogas. Especíñcos.
San Diego SIS.__________

VENOESE OFÍNM  OEHTAL
derecho loca), por ausentarse su 
dueño.— Merced 778.______________

PROFESOR OtAZ GASGOGNE
3IEDICO-MASAGISTA 

Notables resultados. Consultas 
y enseñanzas, Ahumada 47.

Vida Social
A Estados Unidos.—

8o eooucutra ou Viña del Mar o! 
señor Aíariauo Díaz de Mendoza, 
hermano de don Fernando, que no 
hace mucho tiempo hizo, eu compa
ñía de Mario Gucrroro, una brillan- 
to temporada en o! Teñirá Munici
pal do oata ciudad.

El señor Mariano Díaz de Mendo
za so encuentra restabiccido do la 
grave eufermedad ^ue ío tuvo pos
trado eo la Hepúbhca Argentina, y 
que le impidió aduar en nuestro 
Y'rhnor coliseo.

Enfermos.—

Eo el mismo estado de gravedad 
continúa la salud de! señor José 
Luis Irarrúzava! .

— Una ligera mejoría ha experi
mentado la salud do! señor Gustavo 
Cnudarillas Prieto.

—Mejor do salud se cncncnira la 
8rta. Joseñna Valdivieso Barros.

— Se encuentra enfermo d  Sr. Ma
riano Navarretc.

— Guarda cama a consecuencias do 
una caída de a caballo, el señor 
Meisés García Huidobro.

BeneGdo.—

de 2 n 4% 1 Ai

!NGEN!EROS

Jorge Cervero
ING ENIERO  

Huérfanos 728.

Wencestao Cordero Q.
CIV IL

)róximo mes de Fcbro-

San
INGENIERO 
Diego 339.

Aiherto Sauteiices Riveros
Estudio

Compañía

INGENÍERO 
y  construcción d 
1223

obras.

Estudio:
4614.

ABOGADO 
Compañía 1238. Casilla

Fanor Vetasco

Dr. Lea-P!aza
ENFERMEDADES DEI.

MA NERVIOSO 
Monjitas 303. 1-3.

SISTH

ABOGADO
Antofagasta.

L. Arturo Vatenzueta
ABOGADO

Galería Alessandri 25. 
Ioglés 153. Casilla 2136.

Teléfono

Ramón Briones Luco
ABOCADO

Estudio: Compañía 1034. Do 
mlclllo; Avenida Cumming 623.

Moneda

Ju !io  Phüippi
ABOCADO 

1168 . Casilla 327.

J .  León Depassier
ABOCADO

Atiende su cüenteia duranto 
iado. Echaurrcn 384.

fe

ciña Í9 ). Casilla 1662.
1238 (Oí!

Tomas Ramírez Frías 
y Francisco GarcéfGana

ABOGADOS
Huérfanos 1175, Teléfono 2633.

Pah!o Ramírez 
y Gustavo Süva Campo

ALBERIO HLRtART C.
ABOGADOS 

Morandé 440.

Estudio
1916.

Rafae) Lorca
ABOGADO 
Bandera 23 Casilla

Manue! Gaete Fagatde
XO TAR íO  ABOGADO 

Horas do oficina: de 9 A. AL a 
6% P. M. Oficina: Huérfanos 1242. 
Teléfono Inglés N." 1355. Domici
lio particular: Vcrgara 261. * .

Martin Figueroa Anguita

Dr. Joei Rodríguez P.
ESTUDIOS EX EUROPA 

Medicina in te  na. especialmente 
estómago, intestinos. Rayos X. 
Consultas: 2-4. Claras 43Í.

Dr. Luís Aguüar
CIRUGIA, SIF ILIS  

Consultas: 1-2. Sun Isidro 260.

Dr. Andrés Konig
ESPECIAIdSTA EX ÜIDROTE 

R A F IA
Ausonte on Río Dueño.

RtCAROO GONZALEZ CORTES
ARQt ITECTO 

Aíaturpna 517. Casilla 2425.

Domingo Matte Larrair
ING ENIERO  C IV IL  

Agustinas 1319.______ ___________

Luis Etias Montatva C.
ING ENIERO  AGRONOMO 

Compro, vendo y  arriendo fun
dos. Compañía 1665 (Oficina !7 ) 
Casilla 1422.

El i.o de!
ro se dirigirá on viaje do placer a 
los Estados Guidos de Norte Améri
ca c! $eóor don Guillermo Edwards 
(!., acompañado do su esposa, seño
ra Rosario Matte do Edtvardá, y  do 
M' hija Rosario Hdwards Matto y 
del señor José Matte Hurtado.

—Por el expreso do la mañana do 
hoy so dirige á Valparaíso, para to
mar el vapor quo lo ha do conducir 
a los Estados Unidos, el señor Ale
jandro Méndez G. do la H.

Hoy se dirige a Valparaíso, pa
ra i ornar c! vapor de! norte, don 
Carlos Brudy Maldonado, que en 
viaje de estudio parte a Estados 
Unidos, donde permanecerá algu
nos meses visitando sus principales 
ciudades.

De allí se dirigirá al Canadá, 
donde tienen su residencia algunos 
miembros do su fumiüa. Termina- 

ida a! guerra so trasladará a Euro
pa. donde piensa permanecer un 
año. recorriendo sus principales 
países, para regresar a Chile e n ) 
1926.

-La simpática bailarina do género 
español/ quo hornos visto actuur coh 
éxito cu algunos teatros do esta ca
pital/ Anita España, dará c! din 
Juov68 25 del presonto su función do 
beneficio en el Teatro Septiembre.

Es de esperar que eso dia los ad
miradores ae Anita España acudan 
a! referido teatro a aplaudirla. Ade
más, e l programa qne se ha confec
cionado es bastante interesante: li
garan en él algunos números ya co
nocidos de nuestro público, quo ha 
sabido apreciarlos.

Damos a continuación el pro
grama.

Primera parte.— I. " L a  t ía . . .  Ca
m ilo ". Estreno. Divertidísima co
media vaudevilesca. en 8 partes, odi- 
tada por la Cesar Film, e interpre
tada po! el popular y  simpático gua- 
toncito Camilo de Biso y  cuatro chi
quillas de rechupete. Camilo se ha 
disfrazado de tía para cuidar a estas 
pupilas...

2. " E l  último capítulo", diálogo 
por actores de la velada bufa estu
diantil.

3. Bailes modernistas por la repu
tada danzarina Tórtola Balanza.

Segunda partea—1. Couplets por 
la aHista mignon, de 9 años, la Qui* 
janito.

2. La imponderable y  bellísima 
bailarina Felyno Dentist danzará su 
famosísima parodia de " L a  Muerte 
del Cisne". " E l  asesinato del gan-l 
so * que le ha dado celebridad mun
dial y  que le ha merecido los entu- 
siostas elogios do su propia maestra, 
Mlle. Verbiet.

3. Bailos españoles por Anita Es
paña, joven artista destinada a un 
gran porvenir artístico por su ñgu- 
ra y  facultades extraordinarias.

4. Presentación de ta célebre reina 
de la jota María Blasco, quo ha ob- 
tonido delirantes ovaciones en, los 
principales teatros do Santiago y  
Valparaíso.

5. Nota Cnal por Anita España y  
la Quijanitó.

AHUMABA estt. HUEftfAMOS

— A Paüahuequo se han dlrfg'dn, 
on viajo do estudio, los soñorn 
Luis A. Moilna B. y Pedro Rivuro* 
S. A.

Carfagena.
Muy animado so vió o! Domingo 

esto simpático büineario. A  más de 
las numerosas familias que vu . i 
pasan ia temporada do \orano. M 
juntan ios excursionista*?, Que apm- 
vechando ia vecindad a la capitai 
van a pasar los días festivos a ori
llas de! mar. dándolo un aspecto 
muy hermoso.

Debido a la iniciativa de algunas 
do las familias veraneantes, se orí 
gunlzó el Domingo una colecta na- 
ra rounir fondos desuñados a ter
minar las obras do la Iglesia pa
rroquia!, con j?l mas brillante r<  ̂
sultado.

En ia mañana presentaba la  pía? 
ya el más pintoresco aspecto: 
numerables bafMstaá, un elnnOmcr 
ro de carpas do todos colores, ban
dadas do niños quo pueden jugar 
a llí en plena libertad, hácen que I4  
vida se deslice en Cartagena en un 
ambiento alegre y  sencillo.

Notamos entre las muchas ía? 
mlUa?; que paseaban por la  playa 
las afluientes:

Silva DAvila. Silva Silva. RodrL 
guez Fornés. Barros Jarpa. García 
Zogcrs, Mujica Barbé. Infante Lo* 
caros. Donoso Gaete. Ibáñez Mur 
ños. Dávlla Humores. Valdivieso 
Dclaunay. Thompson Cotapos, Bor? 
no Cotapos. Serrano Montaner. Dé 
Castro Ortúzar, Besa Vicuña. Pari
do Aranpibia, Calvo Mackennn; 
Mandlo'a Gormaz, Cifuentes Cr* * 
Díaz Riesco, Alfonso Pcnjc:ui. 
González Díaz, Ibáñez Ibáñez. ir* 
fanto. Infante, Moreno Bruce, Mo? 
reno Velasco, Velasco Vidcla. Gn <t 
Rodríguez. Zúñiga Cuadra. Ore!id 
Correa. Ferrara Izaga. Ortóm'é 
Rojas. Ortúzar Valderrama. Ba
rros Moreíra, Recart Recart. f o 
rrea Núñez, Guzmán Palacios. Do
mínguez Larrain. Fábres Larrain! 
Dávíla Villalobos. Henriquez Muji? 
ca. Urrutia Honorato, Ibáñez de! 
Campo, Leteüer León, Concha Mo
lina, Manríquoz González. Mandio- 
!a Castillo, Bezanllla Larrain, Busr 
tos Castillo: PizaTro Bamba, Vicu? 
ña Díaz, Calvo Respaldiza, SantÁ 
Cruz Ugalde, Varas Herreros. Va
ras Olea, Aguirro Errazuriz. Palar 
cloa Varas, Célls Ibarra, Echava? 
rría Parriga, Donoso Silva, Saave- 
dra. Vicuña Alamos, Vsddés Porta
les. Petera Villegas, Fernández 
Arizlla, Alzérreca Cueto, Frías Mi
ra. Montos Sutil, Echeverría Mon
tea. Castro Echeverría, Cánepa Do
noso Grille y  muchas otra# cuyos 
nombres se nos escapan.
Música en la  Plaza.

Programa que !a banda de mú
sicos de! Regimiento "Pudeto" Ñ.o 
12. ejecutará en !a  Plaza de la  In 
dependencia hoy Martes 28, de 8.30 
a 10.30 P. M.

1) Massenet. "Fedra". obertura.
2 ) Leoncavallo. "Zazá" fantasía
3) Brahms. "Danzás húngaras'. < 

Nos. 10 y  17.
4) Beothoven, "Sinfonía N.o 6".
6) Pucclni, "Madame ButterCy",

fantasía.
6) Metallo, "Tres árboles", mar- } 

cha.

La señora Javicra 
wards.—

Salas de Ed-

Doctor
OCI

Trasladóse n 
sultas: 1 a 4 1'

Bustos
IKTA
ergara
M.

134. Con-

Dr. C. Mouckeberg B.
PARTOS

Ejército

Y  ENFERMEDADES 
I ) i :  SEÑORAS

Doctor Corbaian Metgarejo
'Moneda 1914.
(Inyecciones venosas con un nue 

vo arsenohenzo! francés).

Abogado.— Ejército 
145. Parque.

484 — Teléfono

Dr. Octavio Maira
M EDICINA IN TE R N A  G ENERAL 

Calle Vergara 56. Teléfono In
glés 730 Consultas: de l  a 3 P. M.

Dr. José S. Satas M.
SIF IL IS  Y  VIAS U R INAR IAS 
Atiende de 5-8 P. M. en su Poli- 

ciÍpiRti Privada. Lira 21.

Santiago Cruz Guzman
ÍXCU NÍERO  C IV IL  V  ARQ UL 

TECTO
Construcciones económicas de fie

rro y  concreto armado contra in
cendios y  torremotos. Mensuras, 
tasaciones, ferrocarriles, etc. Mo
neda X "  !554.

Caríos Lanas
INGENIERO 

Moneda 1 190.

Aíberto Larenas F.
INGENIERO

Bandera 633J, Casilla 420. San
tiago.

DENTÍSTAS

Rafae! Toro K.
DENTISTA

Espociaiidad: Planchas, Coro
nas. Puentes, Manuel Rodríguez

Dr. Rubén Bustos
DENTISTA

Graduado on o! "Philadélphia 
Dental Collego". Santa Rosa 247.

Fallecimientos.

Ayer ha dejado do existir en es
ta ciudad, a !a avanzada edad do 
soten h años, el señor Adolfo A l- 
marza Saavedra.

Sus restos serán conducidos al 
Cementerio Católico hoy Martes a 
las 9 A. M.

— Víctima de un repentino ata
que de artorlo-esc!erosi8 ha dejado 
de existir en Chilián el dtstinguldo 
caballero de esa localidad soñor 
Pómulo Garcés.

E l señor Garcés ira  uno de los 
miembros dirigentes del Partido 
Radical, a! cual representó en un 
período en el Municipio de Chill&n.

Viajeros.

A  su fundo on Linares ha parti
do la familia Moreno Echavarría.

— Do Valparaíso llegaron a la ca
pital los señores* Arturo Saavedra 
O.. Emilio Reyes M . Rogelio Vá
rela V. y  José Leitao M.

— En Pichilemu pasan la  tempo
rada de verano las familias Ossan- 
dén Barros y  Muñoz Ossandón.

— A  Rungue ha partido o! señor 
Enrique Quiroga Rogers. acompa
ñado de su shijos Enrique y María- 

— Don Carlos Yávar partirá pró
ximamente a Constitución.

— Ha partido a! fundo El Car
men el señor Francisco. E. Valen- 
znela Arís. acompañado de su se
ñora y  hermanas Sofía y  Jesús Va- 
lenzuela Arís.

— Hoy parte a Concepción el se
ñor José Ivens. en compañía de su 
hija, la  señorita Margarita Ivens

El 20 (le! presente se verificó pri- j *— Al fundo E i Valle se dirigió 
vathunentc en cnsn de ¡a novia, el ayer don Martin Flgdcroa Anguita. 
xnnt'intento de! señor Mosatnc! Cn- — Han partido a su fundo en P 't- ! 
tiúrrcx Aguilera con la señorita Edu chacay la  señora Dclllna Valdovi- 
vijis Carvallo Castellón, partiendo)?.??..^^. Victtcriano y den Carlos] 
,ly  n^m s a A ^ l p a r a í s o ^ ^ ^ ^ ^ r  — 4 . *  dirigido)

Ayer ha dejado do existir en es
ta tiudad la distinguida señora cu
yo nombre cucabeza estas lineas.

Mucre la señora Balas do Edwards 
a una edad ya  avanzada, dejando 
tras do si e! recuerdo de sus bellas 
cunüdades y  de un carácter dotado 
do todas las virtudes cristianas.

&u fallecimiento lleva c! luto a 
numerosas familias do nuestra so
ciedad, quo vcu dosapnrocor a una so 
ñora quo se había hecho acreedora 
a! aprecio y  a la estimación de to
dos!. uc la conocieron.

Matrimonio.—

"LA SILUETA"
Hoy aparecerá esta hermosa revísta, 

de la onal son colaboradores numero
sas damas de nuestra Sociedad.

En venta on todas las librerías.
Precio: SESENTA CENTAVOS

elomplap

TEATROS
La Compañía Araucana

Como sabe el púbítoo, desdo oí 
Sábado son nuestros huéspedes los 
4ñ jóvenes mapuches que compo
nen la Compañía Araucana que 
viene en jira artística a objeto de 
reunir los fondos necesarios para 
la fundación en Loncoche de una 
Escuela Industria! Agrícola.

La Compañía dará sólo dos fun
ciones en Santiago y  éstas ee lle
varán a cabo en el Circo Popular 
el Viernes y  Sábado próximos.

TAN1N0S
para vinos blancos y  tintos, la 
mejor ciase existente en ei pais, 
por kiios, a precios fuera de 
toda competencia, ofrece on 
venta

CORMEUO 2." ARAVEM
Casilla 003. -  Compañía Í04t

Santiago

Fuñe

Ayer fueron sepultados los restos 
) de! señor Javier Arlegui Huido- 
bro^

Un cortejo numeroso acompañó 
sus restos.

A  Punta Arenas.—
Se ha dirigido a Punta Arenas el 

soñor don Enrique Bermúdcz, acom
pañado de su familia.

victtorlano V.
— A Concepción se ha 

a seranear la  familia Creen Val- 
dovlncx y  la  señorita Berta Victto- 

(r!ano V.
— En San Francisco del Monte 

\erahea 31 señor Agustín Via! Via!
— A  'Marruecos se dirigió la fa- ¡ 

milla Barros Larrain.
— De Cnrtagona regresó la fam i

lia Salinas Peña.
— En el expreso de la mañana ] 

de ayer se dirigió a Valparaíso, p a - '
seguir viajom

el señor Alejandro 
do la Huerta.

t Estados Uuldon, 
Méndez García

CUERPO DE CARABEROS
So piden propuestas públicas pa 

ra la provisión de ios siguientes ar
tículos de forraje: 
í 5 ,000  quintales niotrlcos do 

pasto
6 .500  quintales m étricos do 

cebada o  avena
2 ,000  quintales m étricos de 

paja larga.
Bases v aptecedentes, los intere

sados pueden consultar en las oñci 
ñas de la dirección,'Delicias N.* 23§. 
dondo so abrirán el Jueves 1/ de 
Fubrero, a ias 3 P* M.
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M E M A N D Ü M
in s t itu to  C e n tr a ! M e te o r o ló g ic o  

M 6 e o íis ic o  Oe  C h ite

S.nit'ogo

MLTLDROLOGICAS

22 <!c Enero !9t7.

i empeintut.i l.no abrigo— Îdxima
Mínima '2.0.

Temperaiu: t a cíeio descubierto— 
Ai ázima 56.á ^Ünitna 10.7.

'  L i S T A  D E  A C C i O N i S T A S

DE L A

Sociedad de Seguros "La Nueva España"
EN 31 DE DICil M IRE DE 1916

Nombres R e s id e n c ia  A c c io n e s Nombres R e s id e n c ia  A c c io n e s

lenipermura ba
jo abrtgo..... .

barómetro a 0*mm.... .....
llumwtad roiati

va .̂..............
t ensión, dv! va 

íx*r de agun,.L 
Dirección de i

viento............
Velocidad de! 

viento por mi-
noto...............

Xebulosida t̂ (Dé 
eimo* nubiados) 

Avua caída........

7A.M

16.6

?!5!'

6S

9.0

Catma

0

0

Evaporación en 24 hons mm.. 4 4 
Kdómotros recorridos por c! viento 

en 24 horas, U6^.
Hidromoteoros. rocío.
Agua caída en 24 horas mm...

E

Aboitiz. Juan..
Acutto. Jaime.
Alvprez. Juan. . . . . . *, 
Anduera. Joaquín. . . . 
A^qnet do Somavía. Lo!a.<: 
Astnrecu. Suc Hi*:iaio. . .i 
Bprbagetata. Agustín. . o 
Brusco. Santiago. . . * ^
Codos. Juan.................... ...
Cuicas do do Cortos. Anun

cia . . . . * # * * *
Cuiñas D.. AÜ'ia. . . . ..) 
Cjiñas D . trabóte. . . . .* 
FiiñiM I ).  fuan pabio 2.0. 
Daneri v. Cupurro. Mer

cedes.............................. .
Dure. Otto. . . . . .. . .o
Ciudice. Luis.............. ...  ^
Conzátez. ttFardo. . . t-;

(2 zmán it .  Abraham. .  ̂ . 
Hernñndcr. Paulino. . . n 
ftarra. Francisco. . . 
tharm. Rinrceüno. . * 
thprra. Mamón . . . 
JacRson. Aifredo L. S. 
!\cnp!usz. Mauricio. .
Lncaite. Antonio................
Lambruschini. Angoia S. do
Laporta, Juan....................
treguas Arenas, Ana C<. . 
Leguas Santiago, Leonti

na C * ................  . . .
Leguas. Pascua!. . . ?. t. 
López Pérez. Arturo. . * . t .  
Lueje ñi.. Alfredo. . 
í^uejo S.. Isidoro do.
Mayo. Víctor. . . .
Montes M . María. .
Atom. Tomas. . . .
Otero. Francisco. .
Pastora. Desiderio. . 
Pastora. Luis. . . . 
Pinedo. Gonzalo. . 
Pobiación. Eusebio.
Prini, José . . .
Raffo, Aiejondro. . . . 
Repetto. F Luis. . . . .  . 
Rta!. Manuei L. . . . .   ̂
Ross de López. AnBa. . 
Sanz de 8.. Agustina. . .  ̂  

Sanz de !a Vega. Pedro. . 
Scotto. Santiago. . . . n  
Sonrio. Juan C. . . . . t .  .! 
Somavía Juan. . ^ (. ^

 ̂ . r. Valparaíso [
# #

n

n

. .

* w

n

. . . .

. . .

.  #

A! frente.
*  *  V  * *

SERVICIOS QCE PRESTA
LA ASISTENCIA PUBLICA

Primeros nuxüios en tos casos 
de accidentes, enfermedades súbi
tas. etc., que ocurran en tas vuaa 
o tocatas póbticos. Servicio gra
tuito.

Traatado de enfermos a tos hos- 
idtuioe—8e preata especia! aton- 
vión a! trasiado a tas maternida
des. 8ervicio gratuito. Sóto s j pa- 

por traaladoa eat ociaies hechos 
sn ambutancias reservadas.

Atoocióo médica nocturna a do- 
mtotUo, ó* 10 P. M. a 8 A. M.. y 
?n ta zona que atiende !a Cusa 
t.^entrat: (.Mapocho hasta Cueto,
por el norte. Diez de Jtdio hasta 
'lastro. Avenida Blanco Encatada, 
por e! *ur; Avenida Vicuña Mas;- 
henna  ̂ por e! oriente; Avenida 
Matucana y Exposición, por e! 
poníante). 8ervicio gratuito para 
toa Indigentes. Tarifa de 10 a 200 
pesos.
TURNO MEDICO DESDE EL 21 

A L  23 DE ENERO DE 1V17

Scrvlcio médico notturno perma
nente

Doctor Cuitiermo Besoain. Huér
fanos 39(0.

Doctor Domingo Rojas M., Ar* 
rro Prat 841.

Roticas de tnmo permanente

Botica Atemana. Cátedra! 1990.
Manta tas 12 de !n noche.

Farmacia Moderna, San Diego 
226. Hasta !a* !2 P M.

Bottca Españota. Ahumada 318.
Üasta ias 12 P. AL

Boticas tumo ^enmna:
f

1.a Comisarla.—Botica "La Hu
manitaria". Ahumada 262.

4.a Comisaría— Botica "Ingte- 
<a". San Diego 1190.

O.n Comisaría.—Botica "San LA- 
xaro". Ejército 390

7. a Comisaría.—Botica "Viona",
Catedral 2799.

8. a Comisaría— Botica "Andra- 
dc". Deiicias 2902.

Practicantes de cirugía menor

Danie! Gajardo. Maruri 286:
Apoünario Herrera. Herrera esqui
na Martínez de Rozase Víctor M 
Torres. Maestranza 1761: Garios 
ótberto Cumpüdo. Esperanza 7*8; 
t'edro Ruiz. Chañarciio 30!$:
Amabte Cáete, unión Americana 
355.

Enfermeras

Laura Araos. Maestranza 6?9;
'<aur9  Lagos. Atonsn Ot^Uo 1320: 
íJrsnfa Tapia. Avenida de! Bra
sil 1137: Matitd^ Viveros. Baque- 
daño $46: Encarnación T into. An
drés Beiio 278: Ascensión Rojas.
Xataniol 369: Rosa Vatenzuetu.
Baquodano 770: Brígida Parias.
Rosa. 1333: CftrHnu MfAo. .AndM,"Obro V ! k(<o?bo 134.
^138: Dominga Fuentes. ¡ Justada o tnstruf'iói. doh Pe
son 3660: Laura Ramírez. Santa uro F. TAietu x tlarTra^ U2.

# *

n

##

y*
n
y
K
n
y#
y*
y*
y*
y#

. .

y#
y #

yy
y #

wy

1$
8

10
7!

100
1 2 !
206

6
10

ltt
10
1')10
5
6
5
0

16
110f*

a#6
12
10
43
80
H
6

1 p
o

209 2 
* 5
20
3

17
3
3

120
30
336
10
2

100̂
y

105n
6

90

De! frente. . . . . . . .  . . . . . ! 1,680

Vatparaíao

y y 
y y

Sotmavla y Vetarde. y .
Stephens, José R..............
Uparte. Juan B..............
Uparte. Justo.................
Ugnr'e. Manuo!..............
VotdtvtP P., Arturo. . . 
Verdugo Joaquín. . . .
Abad. Casimiro..............
Arcauz, Dantián. . . . . 
fastañer. Francisco. . . 
De! Va Me Hermanos. . . 
Etcbeparre. Juau M. . .
Cana. Mipue!................
Gírela C., ttodotfo. . . 
García C.. Fraucisco. . . 
García G., Fernando. . .
García C.. Marta..............
Gabela de Aguüó. Lutita.
García Paz. José..............
García. 8uc. Timoteo. 
OuardiazétaL Pablo. 
Gonzótez. Tomas. . . 
Matas. Federico. . . 
Matas. Manue!. . .
Motinos, Antonio.
M< tinos. Pedro.................
Montero. Antonio. . . . 
Montaner Betto. Ricardo.
Ortó7ar. Javier.................
Pérez. Carlos..................
Reguera. Alfonso F dota
RomafM. Alejo................
sepp. David. . . . . . .
Rioja. Fernando..............
Matas. J u a n .................
Yungmann. Luis. . . . .
Rehuyo. Jorge................
Jacobson. Luis................
Poepko. Otto..................
Achirijca. Hitario . . . .  
F^rtie. Flankle. . . . L . 
Pellcgrin*. Constantino. . 
Tornini. Santiago. . . .
Vásquez. Ramón.............
Montes,. Maximino. . . . 
MuráadeB.O.  . . . . . 
Nogue. Rafael. . . . . .  
Recalde. Antonio..............

y y 
y y <

y y  

y y  

y y  

yy 
y y

Santiago
y y

yy

y y

y y

y y

y y

y y

y y

y y

y y

y y

yy

y y

y y

y y

y

yy
y y

y y

260
10

134
4

12
70
8
4
3

42
5

100
8
9
9
9
9
3

10
16
42

125
60
22
15
010

300
182
101
15
10
34

Viña del Mar 
Quittota 

Lota 
Coronel

Valdivia
Ancud

Joutque
Caldera

ws

Antofagasta
España

y y

y.
y y

10
200

K

A MUEVA ESPAMA
SocletM M<m¡tt te Seguros contra Mesaos tto fuego) Mar

A u t o r i z a d a  p o r  D e c r e t o  d e  6  d e  A g o s t o  d e  1 9 0 0.... $ 2.000,000.93
300.000. 00200.000. 00
150.888.60

SINIESTROS PAGADOS..................................................... „  2.669,7^ 76

C APITAL SUSCRITO....................
C APITAL PAGADO........................
FONDO DE RESERVA (Completo) 
FONDO DE RESEGUROS.............

DIRECTORIO:
Presidente.........................................Don JUAN SOMAVIA
Vice-Presidente.................................
Director Propietario........................
Director Propietario....................... .
Director Propietario........................
Director Propietario........................
Director Propietario........................
Director Propietario....?...................
Suplente............................................
Suplente

!)
1)
7)
77
77

77

77

77

77

77

MATIAS ASTORECA G. 
EUSEBIO POBLACION  
JOAQUIN ANDUEZA  
PEDRO SANZ 
GONZALO PINEDO  
JU A N  B. UGARTE  
FRANCISCO OTERO 
M ANUEL UGARTE  
JUAN CODES 
PAU LIN O  HERNANDEZDirector Gerente........... ................... ........

Consejo en Santiago:
Don ANTONIO MONTERO, Don, ANTONIO MOLINOS

Don TOMÁS G O N Z A L E Z ,
3 FEDERICO MATAS Don JOSE GARCIA  PAZ

Agentes en Santiago:

1.689

Iquique. . 
Tocopttta.. 
Antofagasta 
Taltal. . . 
Caldera. .

3 t Copiapó. . 
1^7) Coquimbo. 

La Serena. 
Cabildo. . 
San Felipe. 
Te* Andes. 
Quiliota. . 
Moüpil!*.. 
Rengo. . . 
Taica. . . 
Cauquenes.

4''10
4086

rota! ! 4.000

Promotor Fiaca!. don Ctodomiro 
Soto, Moneda 2288.

Médico de! Cuerpo

Don Cartón Motina. Chitoé 1835.

Médicos do Ciudad

Don Francisco Landa Puen
te 682.

Don t'edro X. Barcos Ovatie. 
Santo Domingo 1213

HEGTSTRO CIVIL

!.' InapO'Sjión. Bulnes 360.
2.' ?* Alameda 1211.
I *  Circunscripción. Aiameda !2\1 

* * $9 4
<*K!cina Providencia. Runcapua i.

Médicos legistas

Don Diego Bahamocdea. Sar 
Fran je o  2^0.

Den Sabino Muño? Labhó. H 
?a 78

Don Lu¡s 
Carmen 79.

Quinteros Encina,

Domicilios de aüos funcionarios

Ministro de! interior, don En
rique Zañartu Cuájales 1998. 

Rcta^ioncs do!  ̂ Atandro Hui-

Itosa 469: l^ura Bizarro. Oótvcz 
<58: Betarmina 5íona. López 677: j 
IsoMna Díaz. San Francisco 460: 
Ester Toro. Mapocho !6U5; Rnsi] 
A. Valenzueta. EyxnKutrro 568: ] 
Ctodomira Martn. AuiúnótcguU 
1952: Trinidad RoJríK)! x. M:<uu- ' 
u i 278: !da Mercet \*. <1*- O . Ban- ¡ 
dera 899: Laura Soto 5! . UHqp -̂t-} 
une !922. casita 8: !¿mrn RUos 
García Rcyc^ 736: Jacinta ilutada- ¡ 
neira B.. Santa Rosa 328.

Matronas
*

A.d*!¡na. Viccntino. !n!tepr-nden-] 
cía 327: Sabina Rojas v. de L 
a. Rosario 989: Tos# Una Ftorux.

San Isidro 639: Bnatrtz Athorno/. 
Carrión 1244: Ana Jutia Satccd-;

Serrano 629: Fttomcna Beyc^. 
Lord Cochrane 165S: Laura Ca- ¡ 
urrño. Bree!! 596* Carmen C. v. 
do Carbono!!. Atdunatc !063: Fcr, 
Mctta Herrera, Arturo f'rat 1353.] 
/matia íM Un Fuente. Be^aniiUa 

33: Carmela ^tcnese^. Huera:!] IBP Martn Duurón. Ataĉ tranza ] 
'J-: Luiso Rotarro de AUfaro; Ave- ] 
Vda O'Higgins 1235: Juaum Ru- 

Toesco 2US9: María M. Cua- 
.̂ urdo, Oonstitución 8: Herminia 
Jiménez. Dehcias C5S9̂ t Laura Or- 
Cz. San Francisco 125b: Julia Ca- 
uatdo. Gorbca 2395; María Peruip 
!e Molina 151: Ana Ran)h* * 
-ofia Concha 22: Aurora Bnunírct. 
Santa Ro%a !433; EUsa C ne

Hacienda, douu Ariuro Prat C.. 
M Rod'ígpcz 28

Guerra y MuuMun. don Osca^ Ur 
aóa t . EiórUto 69!

tnd^'sfria y Ohuns PuPdicas. dotu 
tdnuón !,fóp tu ío. DeBcius 1766 

Intendente, don Pabto A. tir- 
zÑa. Agustinas !9?2

B*HM de CHILE
Para los efectos de! artículo 52

a intereses de favor . . .  2,0
Cuenta coriente en ol Banco

de Italia...................  . . 1*9
Bienes raíces . . . . . . . 1,1
Créditos diversos...............  2,5

. " S %  ¡de !os Estatutos.' Ó! Registro de 
üraa.en t9i5. Iransferencuas de Acciones per-

La Caja do Ahorros, dice ta me- ! manecerá cerrado desde e! 15
"  24 indusive de! p u en te

ventaja para !n economía pública ¡ mes. 
y ta boneñcencto.

En e! desempeño de ta suscrip
ción púhtioa a tos empréstitos np- 
bionatos, ohtuuvo en ta primera emi- 

ohión. 762 subscripciones por 2 mi
llones 246.699 tiras: en ta segunda 
emisión, 99U subscripciones por 
2.819.000 tiras: en ta tercera emi
sión. !.6 !t subscripciones por 4 
millonea 34,509 tiras, mereciendo 
e! aptausA) de! Ministro de Agricu!- 
tura Industria y Comercio".

"En e! prtmer mes de! año se

Santiago, 12 de Enero de 1917.
PEDRO A.TORRES,

t  Director-dcrcnte.

n

empréstito

En virtud de lo dispuesto en
verificó un excedente de reemhol- articulo 46 de Io3 Estatutos. 8e 
sos sobre los depósitos de cerca cita a ios señores Accionistas a 
'!: Junta General ordinaria para e!

Miercoies 24 de) presente, a tas 
3 P. M.

. .  , . Santiago, 12 de Enero de 1917
S .b r. un .notCnto ^  ^  LEOHfOAS V!AL,

Bt foñor Jutio Infante. Inspector de Presidente
Trenes y BUaciou* **. not* ha manifestado 
(pie ta información enviada de Aan Fer
nando, roferente a un atropello ocurrido 
en el tren de! día 2t, carece de voracidad.

Nos expuso que era efectivo que había 
hacho descender da! tren ni weñor Jo*é 
Hscobar uorque (!Hte cabañero te había 
respondido, a una advcrtoncia. con frases 
incorrectos.

E! **cñor Escobar \*íajaba MC día on o! 
carrodestmado a! oonductor y tos em
pleados. en dónde te ê  a fotutamente 
i'rohibido viajar a cualquier otra per 
sona. , , —

Además nc hacía acompañar por una
señora.

At interrogarte sobre si viajaba attlcon

Vendo barato
espléndida esquina recien 
concluida para negocio, 
con buena casa habitación.

Madrid 1501.

Serrciorio uoc Franript o Su- alguna autorización especia!, rt^wndió e! [ 
hc*^av"3 !% A.J Aguatinag 72. [hcnorBecobar en ta forma antedicha.

rrofo^to. don B9 f:i*d Toted) Hncnmptimiento atadiaposiciónquc]
Tngtc. Hnnta Lnria '53.

S5U-prcfo<!o do segu'idnd L .
Eugenio Caatto, Av. Salvado"
i954.

prohíbe a toe partidarios viajar en 
departamento y para evitar se ti conti
nuara atrope!!ando oon frases ver ladera
mente croaras. el señor Infante 
ohticado a hacer descender det tre:n ai se-

Sub-pw-f^cio^do t rden. don Ju- ñorMcohar.
p.r-e'nrho )74 " g w  ^  ^ o r  infante que era

.1!, f  ^  ve")*"' ̂  ccurndo y .,u-j .n ^HMrr'r.rlo óon Oscar L,ntfdohabfa informado a saxjcíw.
t iooíuegra. HuSrftuos ,2368. }____________ ______________________

(!np^!!9n. pr-üdtíf'O L. Juth'
Votd'rrLma Butnes 332.

AMonso F. de !a Reguera
Ahumada tú!. Casitta 2753 

Tetáfono Nacional 510
Antonio Gómez 
Vicente Bono 
Jonqufn Guitart 
Eugenio Detpín 
Ignacio íbiota y Cía.
R. Amat y Cía.

Ricardo Siegte y Cía 
Aiberto MoHcr 
Antonio Gómez B. 
Antonio Canobra M.

Oficina Principa! en Valparaíso: Cochrane No. 651
Teléfonos: Inglés 652, Nacional 78. Casilla 886.

Agente en Valparaíso: LUÍS A. BORiES. — Prat número t8t

SdetM (te Seguros LA MUEVA LSPAÑA .--2o. Semestre <fe ¡9!<!
33 ."  M E M O R I A

QUE EL CONSEJO 0 !RECT !V0  PR ESENT A  A  LA  A S A M B L E A  JE N E R AL  0 R 0 !N A R !A  OE  A G G M M S T A S
EN 22 DE ENERO DE 19t7 - '

Señores Accionistas: ^
Cumpiendó con !o ordenado en el artículo 34 de tos Estatutos, presentamos a Uds. e! Batanee y 

ta Cuenta d<* Ganancias y Pérdidas, correspondientes a tas operaciones de ta Sociedad en el semes
tre que acaba de terminar.

La.Cuenta de Ganancias y Pérdidas arroja una utitidad líquida de......................  8 44.538.13
suma tfuc os proponemos distribuir en ta forma siguiente:

Repartir a los Señores Accionistas un dividendo do $ 4 por acción 
y a  Fondo de Reseguros.............. ......................................................

8 16,óóó.óó 
28.535.13 

$ 44,536.13
Aceptada esta distribución, tos fondos de ta Sociedad quedarían representados como sigue:

Capital pagado...........................................................................S 300.000 00
Fondo de Reserva (completo). . . . . . . . . . . .* . - 200.000.00
Fondo de Keseguros............................................................... .............15p.888.60.

$ 650,SS8.60
En conformidad at artículo N.o 13 de los Estatutos, cesan en sus funciones los señores Juan 

Somavía y Eusebio Población, pediendo ser reelegidos.
Les corresponde pronunciarse sobre etto. ¿si como también el nombramiento de Inspectores para 

exámenes de tas cuentas det Hcmestre en curso.
EL DiRECTORIO.

ar

BALANCE DE "LA NUEVA ESPAÑA'

Compañía de Refinería de Azucaj 
de Penco.

LAS CAJAS DE AHORRO ITA 
LIANAS

La Caía tic Cénovu

Las Caían de Ahorros de Itaüa 
son muy próspera*: y gozan de gran 
M crtad Je acción para su* ope- 
iaclonee.

La Caja de Génova tiene cin
cuenta y siete y medio mitiones de 

M inada 2595: Trinidad HooiT^j' /. ! tíraa en depósitos de aHórro y en
Martiri 278; Ametia Matus uen- cuenta corrionto con uso de cho-

hume 100?; C/iia Jip^éneztqucs.

en e! nrt!cu!o 31 de loe Estatutos 
cito a los señores accionistas a 
Asamhtea Genera! Ordinaria para 
c! Mi¿rco!es 31 de) presente a tas 2 P. M. en e) saión de )a Compa
ñía, B)anco 517.

H! Registro de Accionistas per
manecerá cerrado desde e! 24 
hasta el 31 de )os corrientes* 
ambps inclusive.

Valparaíso. Enero 20 de 1917.
M.. Roda* 2374: EJuviwh* Vatdés Su fondo de reserva es de cinco — ,
 ̂ . Maruri 777: Sara Santander Q . ,y  medio mittonc? do tiras. R o b e r to  J. D O iano, Gerente.

Mtguo! 53: Elvira Deigado O.. ^quí cómo 'tone cotocadoaj------------------------------------------- *
A'wirnn#e Barroao 763: María Ber- sua fondos:
f*  Díaz. Avenida Subervayeaux 20 ] Mittones
A.. Rita Péñe: v. do, Atvnrvz. Gái- . do liraa
vez 727: María E. JusUniano \ . ' Títutoa do ta deuda do! Esta
do tu Fuente. &an T'abto 1610: ¡ do. . . ................... ... . 19.0
Telesila Morón de F.. Manuei, Titutos garantidos por et Es- 
Montt 2448: Marta Lucka de Pin- ta d o ................ ...  . . .8

iPropiiestasPúMicas
Acciones y obligaciones 

versan . . . . . .
di-*o. Santa Isabe! 109, esquina Ave- 

i ida La* Quintas: Angela Con- 
vútoz H., Avenida Aluta 963: Luz Obügaciones de Sociedades 
A. de Buchtoh. Motina tl$; Soítat anónimas . . . . . . .
Ag'iüar, yataniel 354. ¡Deuda p ób iiea ...................

Letras de cam bio..............
MOtuoe hipotecarios a socie

dades anónimas . . . . 
Mótuos hipotecarios a parti

cipares . . . . . . . . 
Mutuos sin hipoteca . . . 
Cióditos a sociedades de uti

lidad púbtica .................
Créditoa en cuenta corriente 

a montes de piedad, a in
tereses normates . . . . 

Créditos a montes de piedad

Dispensario Manicipat de Ojón
21 de Mayo 532. Atendido por ct 

Dr. García C. Funciona tos Mar
tes. Jueves y Sábados, de 4 a G 
P. M.

Tnmo Jndtoial
Juez de! Crimen do Tumo, ci 

del 4.o Jozgado, don Fr^ncipco 
Santapau, Ateneo Ovalto 1654.

E M P R E S A  O E  A B U A  P O T A B L E  
O E  S A H T 1A 6 0

En virtud dut decreto 5507 de 
2S de Diciembre útfimo, se so!i- 
citau propuestas púbticas para !as 
Obras do Captación de !as vertien- 

[ tee de) Encadaño.
P!anos y especiñcaciones en !a 

Sección Técnica de )a Empresa 
todos tosdías hábüeede 3a 3 P M 

Laa propuestas se abrirán e) 15 
de Marzo próximo a )aa 4 P. M., 
en !a misma Empreea.

3.S

1.5
3.
0.4

1.7
6.4

14.6

2.9

M M M U A
ie primera ciase, para curtir cueros 
y paro fabricación de tiutasy tintes 
para toñir tanas, sedas algodones, 
cánamos etc., ofrece on venta por 
grandes y poqueBas partidas

CORHEUO 2.̂  ARAVENA
Caattta 603 . Compoñia !04 !

Santiago

GANANCIAS Y PERDIDAS

JO SÉ  G ILES. Contador. P A U L IN O  H E R N Á N D E Z . Director-Gere?ntc.

tNFORME; Hemoéencontindo conforme )a Contabilidad y saldos a que se refiere e) presen 
batanee.-—Valparaíso, Enero 22 de 1^)7.

ALFREDOL. 8 . JACUSON — MAXUELCGARTR
INSPECTORES



N A C IO N — 3LARTES 23 D E  E N E R O  D E  10Í7ÍNFORMACnONES DEL EXTRANJERO
S ER V IC IO  O E  " I R E  IIR IT EO  P R E S S "  Y  DE R U EST R O S  C O R R E S P O N S A L E S  E S P E C ÍA L E S , E XC L U S IV O  EN  S O O -A M E R IC A  P A R A  " L A  N A C IO N "  O E  S A N T IA G O  Y  " L A  N A C IO N "  O E  B U E N O S  A IR E S

LA GUERRA E U R O P E A
Los atamanes atacan infructuosamente en !a derecha det Meuse a! noroeste de! bosque de Caurieres.—Las tropas británicas obtienen nuevos éxitos en e! Africa 

Orienta!.—E! crucero auxüiar "Vinetta" estaría frente a !as costas argentinas.—E! Ministro de Marina de !ta!ia dega a Londres.—Turquía y  Bu!garia entregan a 
!os representantes neutra!es sus répdcas a !a respuesta de !a Entente a !as proposiciones de paz.—E! Presidente Wi!son envía a! Senado un mensaje sobre !a paz.

fn e! frente Qccíifentnt
Comunicado alcmá]

Berlín. 33.— (Oñcial).—  En o! 
teatro occidental do ia guerra han 
continuado librándose, con inter- 
mtfcncias. \^o!entos duo!os de ar
tülería.

muestras patrullas han realiza - 
do incursiones con éxito en diver
sos puntos.

Los ucrzos alemanes 
tu occidental

c i íre n 

ca un despacho de Atenas, e! cua! 
informa, que ios ingleses han for
mado un pian para confiscar a to
da !a dota mercante griega.

Agrega, que esto pian a causa
do inmensa excitación en ei nono 
dei Gobierno helénico, e! cuai ha
bría pedido que so !o dejara sufi
cientes barcos para las necesidades 
dei país.

Decisiones del Gobierno rumano

París, 22.— E! redactor militar 
de "L'Intranaigcant" publica un 
iargo artfcuio en  ̂ contentando 
i*̂ s últimos ataques alemanes a! 
sur de Lasslgny y las actividades 
en Aisacia y OL v* Somme y en 
Bélgica. dice:

"E ! enemigo esta buscando de
sesperadamente !a manera de dar 
goipcs decisivos y prontos pbrque 
sabe si !a Alemania no obtiene 
pronto un éxito substancia! esta 
perdida.

Comunicado francés

París. 21. (O H cia i).— En o! Som
me, al norte de !a  región do Mont- 
Saint-Quentin, nuestras baterías 
dispersaron a las columnas enemi
gas que marchaban con evidente 
propósito do atacar nuestras posi
ciones.

En  la ribera derecha de! Mousó. 
en los sectores de Vaucherauirlio 
y de la  Chao.brette, ha habido 
sostenidos dueJos de artiüería.

También han estado acflvas las 
artillerías en la  región do Bandc- 
sapt..

Copenhague, 22.— "Dio Neue Zu- 
richer Zeitung" ha recibido do Jas- 
sy una información que dice:

"E ! Gobierno de Rumania ha de
cidido adoptar nuevas medidas pa
ra defender e! país.

"Principiará por realizar una 
completa reorganización del ejér
cito".

AMENGUA LA TIR A N TEZ EX- 
T H E  GRECLA Y LOS ALIADOS

Explicaciones d^l Ministro 
a! Gobierno griego,

ingiá

Atenas. 22.— En los úitimos días 
la prensa griega ha abandonado el 
lenguaje en cierto modo agresivo 
que empicaba a! referirse a ios 
países aliados. trocándolo por ex
presiones amistosas y  cordiales.

E i Ministro d e  Gran Bretaña ha 
dado explicaciones acerca de ia ro- 
soiución de !a Entente de fióte r 
la  bota mercante griega. Además 
ha dirigido a! Gobierno una comu
nicación relacionada con la restitu
ción do la isia de Cérigo a Grecia.

Esta actitud de !a representa
ción dipiomática de Inglaterra ha 
causado excelente impresión en es
ta capital.

hambre y  espera tener en la próxi
ma primavera no menos de 200 sub
marinos y  corsarios quo recorrerán 
los mares molostando do una muñe
ra eficaz al comercio do loa aiiados.

La respuesta (lo Bulgaria

Amstcrdam, 22. —  Comunicacio
nes üegadas do Sofía .anuncian que 
e! jefo de! Gabinete búlgaro entre
gó ayer a  los representantes do los 
países neutrales la respuesta de 
Bulgaria a la nota de los aliados 
respocto de la  paz.

MOTA DE TURQ1UA 
a ios países neutraies

sufrido pérdidas bastante conaidorinoros do los marineros neutrales qno
abies

Nuestra caballera atacó ese mis
mo día a !a cabañería enemiga que 
iba en marcha, y  !e infligió fuertes

8<!

pérdidas. Además io arrebató tres 
a*n ̂ ralladoras.

Las bateítas turcas derribaron a 
un aeroplano inglés que cayó den
tro do nuestras Mnoas.

En el Lento dei Cáucaso. nuesr 
tra ala derecha rechazó un ataque 
emprendido por los rusos contra 
nuestras avanzadas.

Comunicado italiano

encontraban empleados a bordo 
do los vapores morcantes armados 
apresados por el corsario alemán.

En ias altas esforas do osta capi
tal eo dico quo los quo se encontra
ban a bordo do los vapores apresa
dos no han pordido sus derechos do 
ciudadanos neutrales, puesto que los 
barcos mercantes estaban armados 
tan solo para la defensa y  en la 
eventualidad do sor atacados.

Comunicado ruso

Répücu a la roipucdH de loe n!h 
(ios n las potencias contrates

Com unicado cuso

Comunicado francés

París. 23. (O fic ia l).— En la ori
lla derecha de! Meuse después do 
un violento cañoneo, los atamanes 
atacaron a! anochecer, nuestras 
trincheras situadas a! ñor-oeste dell 
bosque de Caumiares.

Todos los* ataques enemigos fue
ron rechazados mediante ei fuego 
eficaz de nuostra artiüería y  ame
tralladoras.

tu e! frente Orienta!
Comunicado alemán

Berlín. 22.— (Oficia!).—  En e! 
frente de! príncipe Leopoldo, a! 
oste de*B(rranqvitschl, nuestras tro 
pas penetraron a  los trincheras 
rusas e hicieron aiü diecisiete pri
sioneros.

Petrograd., 22.— (Oficia!). He
mos rechazado^ a los enemigos que 
avanzaban por o! vaüa de Cituz.

En el resto de! frente ruso-ru
mano so hun librado tiroteos entro 
ias pafruüas de ambos bandos.

Beriín, 22 —  (Radiograma. Vía 
Ñauen Sayvüio).—-El Gobierno do 
Turquía ha entregado a ios repre
sentantes de ios países neutraies 
una nota relativa a ia respuesta do 
los alindes a  las proposiciones pa
ra iniciar gestiones do paz.

Después do considornr ios distin
tos puntos de la referida nota do 
la  Entente, ei Gobierno otomano 
formula en eso documento, entro 
otras, ias siguientes observaciones: 

Los imperios Centrales han ma-

Roma, 21. (Oficial).— La coium- 
[na que manda o! genera! Latini, 
operando contra los árabes hosti
les en e! interior de TrípoHf atacó 
y  derrotó a! enemigo ei Miércoles 
último, y  regresó a Zuara.

E!* enemigo dejó en el campo 
820 muertos y  300 heridos. Nues
tras pérdidas fueron insignifican
tes.

nfestndo categóricamente quo no

La traslación de ia  artillería 
Pcioponeso

i

Atenas. 22.— Ha terminado la 
traslación de la  primera brigada 
de artillería de campaña ai Polo- 
pon eso.

So procederá en seguida a tras
ladar a! segundó grupo que será do 
artillería do montaña.

E n  e !  M e

- nfro-ífafiaM
Comunicado francés

París, 22. (O fic ia !).— En la ri
bera derecha dei Meuse hubo hoy 
notable actividad de ias artiüerías 
en las regiones de Douaumont y 
de Caurieres.

También so libraron violentas ac
ciones de artülcrín on los Vosgos 
en ia región do La ChapcHottc.

fe fes Miañes
L a  sif nación do ios ruso 

Moldavia
rumanos

Petrograd 21. —  En  ios círculos 
militares se observa quo hay un 
murcado mejoramiento en ia situa
ción militar en todo e! frente del 
sur y  a! oeste de la Moldavia La  
creencia g^ne**a! es que los enemi
gos están, deúnltlvamento deteni
dos.

Los ruso-rumanos han atacado 
con apreciable éxito y por sor pro
sa. en distintos puntos.

Com unicado Üniini

En todo e! 
* enemiga ha ma- 
traordinaria acti-

de Lagazuo! bom- 
éxito los cobertizos 
comunicacaones del

Roma. 22.— (Oficia!) 
frente !a artüicrl 
nifestado una c? 
vidad.

En la región 
bardeamos con 
de las líneas de 
enemigo.

La situación no ha experimen
tado njngún canlbio en e! Carso. 
Todos los intentos hechos por o! 
enemigó para parctiear reconoci
mientos en dirección a nuestras lí
neas fueron desbaratados por nues
tros fuegos.

pretendían la posesión deúnitiva 
de los territorios conquistado** en 
la  presente guerra. Sin embargo, 
i os aliados desean la concesión de 
territorios de aquéllos. Francia, por 
cjempio. quiero para sf la Aisacia 
y  la Lorena: Italia, las provincias 
aunlriacns del sudoeste, Rusia, 
Con8tantinop!a. o Ingfatetra la 
Arabia y la Mesopotamfa. t

"E l Gobierno otomano esta in
formado plenamente do quo los 
países aliados tegían toda claso do 
intrigas para impedir !a evolución 
áo Turquía, procurando mantener
la en un grado de retraso que ies 
sirviese, en un momento dado, co
ñac pretexto para repartirse su te
rritorio. no obstante o! principio de 
nacionalidades, que os indiferente 
para ellos cuando no se trata do 
sus propios intereses.

"L a  declaración del protectora
do sobre c! Egipto por Gran Bre
taña, la anexión de Cn'pre. la ocu
pación de Trípoli por ia Italia cons
tituyen vioiacionés de! princtpio de 
nacionalidades.

"Turquía ha sido obligada a to
ma! las armas para defender la 
integridad do su territorio, su li
bertad y su independencia.

"L a  Turquía éstd convencida de 
que los aliados se hallan ahora 
pi&8 lejos que nunca do la realiza
ción de b u * j)^ e s .  y quo n! recha
zar tan hruscatn&ntó la sincera pro
posición de paz quo so les hizo, han 
curgudo con la responsabilidad do

1.000,000 DE LIBRAS 

Contribución de Hong Kong
la guerra

para

Londres. 22.— E i Gobernador do 
Hong Kong ofrpcól !a suma do un 
millón do libras esterlinas para la 
continuación do !a guerra, suma 
quo fué aceptada con gratitud por 
el Gobierno Imperla!.

Esta cantidad será pagada, en 
parte, con las rentas ordinarias, y  
en parte, con el producto do ios

Petrograd 22.— Los submarinos 
rusos que operan en e! Atar Negro 
han hundido en las últimas horas 
a un vapor y  nueve goletas dei ene
migo que navegaban en las inme
diaciones del Bósíoro.

Alemania y  dicen que es ovidonte 
que la  situación intérna de la 
Alemania es gravó y  camina a 
hacerse desesperada.

E X  HONOR D E  LOS 
NOS CAIDOS P O R  í.

CIA

AM ERICA- 
A FRA X -

bio tota! en los procedimiento del 
Gobierno en varios de ios asuntos 
vitaies para las cuestiones internas 
do Rusia.

Alatiné en la Comedia Francesa

DISCURSO DE UN ALADRANTE 
ALEM AN

"Un suicidio heroico"

Ginebra, 22.— Ei contralmirante 
Ifnri Dollowe! pronunció reciente- 
monto on Munich un discurso en e! 
cuai, a! hacer ei eiogio do ias ha- 
armados alemanes en e! Atlántico, 
manifestó ia esperanza de que estos 
éxitos no tentarán a. ia escuadra 
alemana a forzar ei, bloqueo porque 
eso no sería otra cosa quo un sui- 
cidíó heroico.

E! Vinetta" navegaría frente a las 
costas argentinas

emp! ésti! 
n 1:

locales que lovanh

Comunicado británico

Buenos Aires, 22 — Informacio
nes do Aíontcvideo, hacen saber que 
aüí se asoguraba anocho quo el 
crucero auxüiar alemán "Vinetta" 
se encontraba frente a nuestras cos-

Londres, 22. (O fic ia !).— Ei co
mandante en je fe  de las tropas bri
tánicas que operan en ia Mesopo- 
faníia, envía el siguiente despa
cho:

"En di curso del día 8ábado 
nuestros aeroplanos atacaron a las

del eném3*-fábricas de municiones 
go en Badgad. sobre 
arroja ron seis bombas 
bres cada una".

tas y  navegaba posiblemente a la 
altura de Bahía Blanca.

Estas versiones fueron traídas .ai 
Plata por algunos marinos que 
aseguran que divisaron a un bu- 
quo mercante rápido quo no creen 
pueda pertenecer ai grupo de cru
ceros británicos.

París, 22.— Con gran solemni
dad se realizó ayer en la Come
dia Francesa la matinée en honor 
de los americanos muertos al ser
vicio de la Francia.

El sub-secrotario del Ministerio 
de la Guerra. M. Roñé Besnard 
¡pronunció en este acto un elocuen
te discurso y dijo en parte:

"L a  Francia, agredida brutal
mente mantuvo su antigua repu
tación y  los americanos vinieron 
desde un país pacífico y  quo no 
estaba amenazado por la confla
gración para defender la  santa cau
sa de las libertades.

"Francia lqcha por los derechos 
de los pueblos, por e! respeto a 
los tratados y la  independencia 
do las naciones y está vivamente 
agradecida de los americanos por 
ias simpatías quo le han manifes
tado y  ios sacrificios quo han he
cho inspirados sin duda por !a tra
dición de ias jornadas que am
ibos pueblos libraron por ias liber
tades y  ei derecho."

So ieyeron a continuación algu
nos poemas escritos por Alian Sco- 
ger Harwnrd en honor de ios caí
dos en el Somme.

Ei Presidente Poincaré se hizo 
representar en esta matinée a la 
cuai asistieron además e! Emba
jador de los Estados Unidos Air. 
Sharp y  señora y  numerosos aitos 
personajes de! mundo intelectual 
político y  literario.

Audiencias del Emperador
on debros de Ja Lcgnch 

Berna

a ndcD!- 
Austria en

Amstcrdam, 22.— Un despachó 
do Viona dico quo o! Emperador 
Carlos recibió en audiencia espe
cial a! agregado militar do la L e 
gación de Austria-Hungrfa en Ber
na, coronel Einem y ai Conde Ai- 
chelberg, quo forma parto también 
det persona! de dicha Legación.

D iscurso del jefe  
militar

de una 
rasa

misión

Glasgow, 22 — E! genera! Bess!- 
no. Jefe de una misión militar ru
sa, pronunció, durante on almuer
zo que aquí so le ofreció, un brin
dis en el cua! dijo que los asomos 
do malentondido provocados maü- 
ciosamonto por años do intrigas 
alomanas en Rusia, habían desapa
recido totnímente. y  que ahora R u
sia, en estrecha unión con sus uüa- 
dos, estaba resuelta a  llevar la lu 
cha hasta su término victorioso.
) "Rusia, dijo, llegará a la victo

ria a  costa de cualquier sacrificio 
y confía en que aplastará *por com
pleto al enemigo en un futuro in
m ediato." *
L A  L E N T IT U D  D E  L A  C A M PA R A  

D E R U M A N IA

M. Maree! Hutin da la voz de alerta

París, 
Mica en

Todos los ingleses menores do 31 
años deberán estas listos para un 

llamado a  las armas

las
de

cuale Llegada de un vapor sospechoso 
R ío  de Jaueiro

Comunicado británico 
Londres, 22. (O fic ia !).— E l co

mandante de las tropas británicas 
que operan en el A frica Orienta!, 
envía el siguiente comunicado: 

"Todas nuestras columnas rea
lizaron progresos considerables.

"Las columnas empeñadas on rea
lizar un movimiento envolvente 
contra el delta del Ruñgl Inferior 
desde e! norte y  desdo ei sur. un

ta continuación de la atroz carni
cería que ensangrienta a la Eu
ropa

La guerra en Asía y Africa
Comunicado turco

Las gestiones]^ 
de paz

Constantinopia. s22.—  (Oilcial). 
— El í9 del corriente, ai esto do 
Kut-el-amara ei enemigo, des
pués do un recio cañoneo de nues
tras posiciones, emprendió un \io- 
ieato ataque, que fué rechazado.

sus esfuerzos por dos ve- 
&s, pero con ei m!*mo in
oso resultado. Finalmente 

dobió retirarse después de haber

traron al delta cerca do Poptea.y 
Mohoso, respectivamente.

"Más a! oeste nuestras . tropas 
persiguen a los destacamentos ene
migos hacia el esta y  hacia e! sur 
a pesar de ias grandes diücuitndes 
que presenta ia naturaleza dei te
rreno.

E ! enemigo abandonó en Kyaf 
hiki' un hospital montado con 
Mancos y  200 nativos heridos.

A ! sur de Kibambawo después 
una tenaz iucha que se proior 
todo él día con poderosas fuer:

R ío  de Janeiro, 22.—-Hoy entró 
a este puerto el vapor "Welüng- 
ton" de gran tonelaje y  que enarbo
la bandera noruega.

Ha causado cierta sorpresa la 
entrada de este vapor cuyo nombre 
no ñgura ep la  lista mundial de 
ios vapores que lleva el "L loyd Re- 
gister".

Circula la versión de que el "W e- 
üington" es el barco qué abastece 
a los corsarios alémanes.

El copmndnnte de! "WclÜngtpn" 
ha declarado que trae carga para 
la Angio-AIexican Oü Co.

Londres. 22.— El Gobierno ha 
declarado que todo súbdito inglés 
aún los residentes en el extranjero, 
menor de treinta y un años y há
bil para el servicio en general o 
para el de cuartel deberá estar 
ejercitado militarmente para el ca
so de que so haga qm llamamien
to genera! a las íüas.

Cantos de loor a ! Kaiser en M an d a

) Lirnerick. 22.— Un grupo de cin
cuenta sinfeinners celebró ayer una 
reunión durante !h cual se entonó 
uno canción en loor a! Kaiser.

! informaciones U n ir á s

22.— M. Marcel Hutin pu- 
) " L 'E c h o  de P a r ís "  un in

teresante ostudio acerca de la si
tuación militar en genera!, y  refi
riéndose a! desarrollo de la  campa
ña de Rumania a sus posiblos pro
yecciones sobro otros frontes do ba
talla, dice:

"Debem os tomar precauciones. Si 
von Hiudenburg tuviera é! proyecto 
de seguir la campaña do Rumania, 
forzando la linea del Sereth y  luego 
la del Pruth hasta Hogar a  Odcssa, 
el desarrollo de las operaciones de 
Rumania en ias últimas semanas re
sulta inexplicable por su lentitud.

" N o  nos extrañaría con este ante
cedente quo von Hindcnburg havn 
cambiado sus. planes y que esté tras
ladando masas de tropas para dar 
un golpo on alguna otra parte ."

LA  C AR TA  D E L  CZAR  N IC O LA S  
A L  P R IN C IP E  G O LIT Z IN E

Agresión n nn diputado Comentarios de la  prensa francesa

Kl-
1G

do

Comisión de Relaciones Exteriores

¡u Ri
estasde !ó retaguardiá qpemiga 

huyeron rápidamente.
Nuestras tropas están ahora 

ocupadas en despojar de onemi- 
gos a ios cerros do Kistciu".

Comunicado ruso

I'otrograd.'22.— En el frente de! 
Cáucaso, nuestras tropas rechaza
ron el ataque emprendido por dos 
bataüoncs turcos contra ias posi
ción ! nnkhaq.

Un desmentido

E L TR ASLA D O  D E L  
G R IE G O

EJERCITO

Empieza por la artülería

Atense 21. —  S<* ha dado co
mienzo a! traslado de las tropas al 
Pcioponeso E ! Sábado emprendió 
viaje a  esa región el primer Regi
miento do artü!er*a de campaña. A

Londres, 22.— "Tho Daüy Teie- 
graph" ha publicado c! siguiente 
despacho fechado en El Havre: 

"De fuente autorizada se de
clara que es falso quo el Ministro 
do Béigica # ite  la Santa Sede ha
ya recibido proposiciones de A le
mania para ajustar la paz inme
diatamente.

La guerra en

Cristíanfa 21. —  En la sesión ce
nada hoy en el Parlamentó, se 
Mcutiú o! proyecto de formar una 

comisión especia!, compuesta por 1 ? miembros, con el fin de que ayu
dó al Gobierno en su política ex
terior .

K! Jefo del Partido Conservador, 
señor Hagerup, pidió que se for
mara un Gobierno de coaüción. pe
ro c! primer Ministro, soñor Knud- 
t*en. so negó a aceptar esa propues
ta y  adoptó el proyecto do formar 
una comisión especia!, la cua! ha 
quedado formada por diez miem
bros liberales, tres conservadores y 
cuatro socialistas.

Londres, 22.— En una reunión de 
la L iga  do Arrendatarios, los con
currentes disgustados por la pre
sencia de! diputado Mr. Lundon, lo 
agredieron a  goipes. El# agredido 
se defendió a  silletazos, pero abru
mado por el número fué vencido 
y pisoteado bárbaramente.

Quedó en un estado tan grave 
hue fué preciso conducirlo a  un 
hospital para 
asaltantes no

París, 22.— Todos los diarios co 
montan con satisfacción los conoce 
tos emitidos por el Czar Nicolás cu 
sn rescripto nuevo jefe  do! Ga
binete, principe Golitzinc.

" L o  Petit Parisie ií" dice:
" E s  indudablo que el Emperador 

Nicolás ha comprendido que en !<*r 
** J ^ n  momentos quo corren es necesario

han sido dtt¿nfdos? h ^ 'a r ' 'a r o ,  Mpar&náos.do (e n d e
. cias peligrosas y  ha hablado." 

" L a  V icto ire " dice:
" L a  nubecilla que se cernió sobre 

el cielo ruso y  que alcanzó a causar
nos ansiedad, ha desaparecido.

" E !  Czar, sabiendo la oxtraneza 
causada en los países aliados por los 
últimos cambios ministeriales, ha 
dado a la  publicidad el rescripto quo 
comentamos y que ha llevado la  
tranquilidad a toaos los ánimos."

D E C LAR AC IO NE S D E  U N  DUPLO  
MAT1CO SUD AM ER ICANO

Alemania estaría dispuesta a  negó 
eiar a  la Aisacia por la  

Indochina

REUNION D E  ALC 
ROMA

ALDUS EN

Las indemnizaciones de guerra

Vigilancia en ia costa brasilera

R io de Janeiro. 22.— E! Ministe
rio de Marina ha dispuesto^que el 
acorazado "Marisca! Deodoro" y  el
crucero "R ío  Grande do Su!" ha- . ____ . ___
gan un estricto servicio de vigüañ- Deodoro

ftá !cnuf!to a hacer ejercer una es- 
¡ trecha vigilancia a lo iargo do la 
costa brasileña de! norte, hacia don- 
do se ha enviado a efectuar un 
crucoro. espociaimcnto en ias O H

tas de las Islas, a! crucero "Maris

La  ú oe tr in a  M onroe  
co m o  úoo tr tna  úe ! m om io

cia en la costa, para resguardar el 
cumplimiento de las leyes interna
cionales sobre neutralidad

La

continuación irá la  infantería y 
analmente marchará 
de sitio.

La comisión ang!o-franees* 
cargada de vigilar el traslado 
partido a  Larissa.

la  artülería [ Mensaje de!

en
ha

Presidente
Senado

WÜson a!

La Entente devolverá ln 
Cérigo a  Grecia

Isla do

Atenas, 22.— El Ministro de In 
glaterra comunicó a! Gobierno 
rriego que la Entente había resucl- 
o devolver a Grecia la isla do Cé- 
ígo que fué ocupada recientemen- 
e por fuerzas aliadas.

Comunicado alcmúi

Berlín. 21 (Oñclal). —  En  el 
rente de! ejército do! Archiduquo 
losé, en los Cárpatos Orientales, 
aoestra artülería desbarató un in
tento de ataque de los rusos con
tra nuestras posiciones de Velcs-

Han sido igualmente rechazados 
varios pequeños ataques de los ru
so* en diversos puntos de ese fren-

E! Marisca! Von Mackensen. ope
rando en la  región de Manesci, se 
apoderó ayer de! puente. En esta 
hazaña tomaron parte las tropas 
de Pomerania y de la Prusla Orien- 
ta!.

Los rusos fueron atacados por 
las tropas prusianas on la rogión 
de! Sereth y derrotados compléta- 
menté se vieron obligados a  repa
sar e f río.

Iiós puentes sufrieron considera
bles daños ñ consecuencia do los 
fuegos do !á artülería. Un oficia! 
y quinientos cincuenta, soldados ru
sos y  además <!os ametralladoras 
y  cuñtro lanzaminas quedaron en 
nuestro poder.

En el frente de Macodonia, al 
este de Paralovo, hemos practica
do vnrios reconocimientos con a pre
ciable éxito. .

Washington. 22.— El Presidente 
'.Vüson ha enviado a! Senado fe- 
dora! un mensaje en favor do la 
paz permanente, por el cual invi
to ai puebio todo do los Estados 
Unidos a  sustentar la  poütica de 
unión con ias otras naciones de! 
orbe con e! ñn do evitar las gue
rras, estableciendo garantías efec
tivas de paz.

"Los nacioúC8. dice en parte es
te mensaje, deben ponerse de aeucr 
do para adoptar la doctrina do! 
Presidente Monroo como doctrina 
de! mundo".

En el Departamento do Estado 
se ha informado que c! texto de 
este mensaje será dado a la  publi
cidad conjuntamente en los Esta
dos Unidos y  en e! exterior.

El mensaje de! Presidente, dico 
además, que puedo haber paz sin 
necesidad de quo haya victoria de 
uno de los bandos en contienda, 
habla en favor de la independencia 
y  de la  autonomía do la Polonia 
y declara que el dominio dei mar 
pertenece a todas ias naciones.

Escuadrilla nava! avistada frente 
a las cosías de! Brasil

presencia de buques de 
en las comas del Bt

norra

Roma. 22.— Ayer se reunieron 
[en o! Capitolio los Alcaldes &e An- 
[qona. Bar*, Venecia, Milán y  de 
[Otros municipios que ha recibido 
[ perjuicios a causa *lc ios bombar
deos aéreos de! enemigo.

E! alcaldo de Roma, en un con
ceptuoso discurso, les diú la  bien
venida. en nombra de la ciudad.

1 \demás declaró quo todos los lía- m*, t.nn momrauo tan concmMav- 
estaban prontos a dar su [ es como antes se mostraban intran-

Londrcs 32.—  E l corresponsal 
de "Tho Daily Express" en Am s
tcrdam anuncia quo entrevistó a  un 
diplomático sudamericano, quien 
pocos días antes do salir de Ber
lín. almorzó eon c! Canciller von 
Bcthmann Hollwcg y con el Minis
tro de Relaciones Exteriores, Herr 
Zimmermann.

E l diplomático mencionado le hi
zo a! corresponsal la sigulonto de
claración textual:

"N o  hablo oficialmente, pero pue
do asegurar que el Canciller y 
H err Zimmermann están on com
pleto acuerdo con el Emporador 
Guillermo y e! mariscai Hindcnburg 
en cuanto a  que se debe reintegrar 
a  ia Bélgica y hasta tai vez compen
sarla ñnancicramente.

"Respecto a  la  Aisacia y  Loro- 
so han mostrado tan conciüado-

L A  S IT U A C IO N  E N  B E LG IC A  Y  
E N  E L  NORTE D E  F R A N C IA

i

LO QUE E N  LONDRES SE P IE N  
SA DE L A  PAZ

Habla un corresponsal
cano

norte-amori-

"T h o  Now  
despa-

Mr. 
# *

Inglaterra habría resuelto oonñscar 
la  Hoto mercante griega

Beriín. 
i * ) . — "n

23. (V ia  Ñauen- Sawi?

Nueva York, 22. —
York T ribuno" pubiiea 
c!:o do su corresponsal en Londres, 

Arthur Draper, que dice:
Puedo asegurar, quo on esta ca

pital no so espera la paz hasta dos- 
pués de la próxima campaña.

"L o s  Imperios Centrales no han 
hecho nada que se pueda considerar 
satisfactorio a favor de ia paz y ios 
lcaders ingleses como ios 3c los Im- 
porios Contraios no quioron conside
rar ia paz sino bajo sus propios tór- 
nmios.

"Sogún  las informaciones proco- 
dentos de Alemania, el pnoblo alo-

Río de Janeiro. 23.— Frente a 
Itcaré so divisó ayer en alia mar 
una oicuadriüa do cinco naves. Se 
ignora su nacionalidad y si son mer 
cantOH o do guerra.

Ei capitán dei vapor "Maran- 
hao". quo Üegó ayer a Pcrnambuco. 
ha declarado quo esas naves de
ben sor las mismas quo avistó él 
a! llegar a Angostura.

R io de Janeiro 22—  Un telegr 
me enviado desdo Macció, fnforfha 
quo frente a! cana! de Pavohcao a 
Jacaré, en ei Municipio de Tauros 
se bailan fondeados cinco bargos do 
guerra, cuya nacionalidad no so ha 
podida identificar.

la tercera vez que se von

roí 
Pl 
pa

las

prontos 
lo exigía cum-

Eshí 
buquet 
!  a j o .

El capitán do! 
heo*, que fondeó

e guerra en el mismo ;m-

vapor 
ayer on

El "Edlmburg-Cnsüe
Janeiro

en Río do*

Río do Janeiro, 22.— Ayer fon
deó on esto puerto e! crucero bri
tánico "Edbnburg-Castie". que for
ma parte de la escuadrilla encar
gada do perseguir a! buquo arma
do aiomón que merodea en e! Atián 
tico.

Horas después se hizo a la mar 
nuevamente.

tran- 
Hpuor-

to do Pornambuco; declaró a los 
autoridades marítimas, qno esos 
boreoH deben ser los mismos que 
avisté- a! entrar en la angostura de! 
río Agua Amarülá.

ncm
tuna di así lo  exigía el 
miento Re los destinos^da 

o tría, pero pedían medidas de 
revisión pora que la victoria de 

unías , que so capola, no tuo- 
jse una derrota financiera.

Loa alcaldes reunidos votaron 
una orden de! día en quo se pide 
a las autoridades nacionales la 
distribución do indemnizaciones a 
todo* los ciudadanos cuyos bie
nes han sido afectados por los ac
tos hostiles del enemigo.

sigan tes.
"Uno de elíos mo dijo que aho- 

ira estaban dispuestos a discutir 
¡ánipiamontc ia  cuestión do !a Ai- 
,aacia y Lorena. y quo podría talvoz 
negociársela ppr ia Indochina fran
cesa."

So necesitarían 200.000,000 d *  
lares

dú*

\NTIOS\
EN

D E F R A U D A C IO N
V IV E R E S

Llegada de het*''*ns repatriados 
MiMu

Rumores sobre hundimiento 
crucero armado atemán

del lán

PAR A  HACER R E SPE TAR  LA  
NEU TRALID AD  DEC BRASIL

En i rovina entre el Presidente 
Canciller

y el

Secolo" de Mitán nubli- tmáu dista mucho del morirse do

Río do Janeiro 22.—  El Cancülor 
Lauro MUüer ponforenció hoy con 
el Presidente do ia República, se
ñor Wenceelao Braz.

So dice que o! Canciüsr Müüer 
cutú redactando una nota que seré, 
publicada hoy en todos los diarios, 
en la cua! formulará una protesta 
por la  recrudescencia de los atetes 
de guerra quo entorpecen el inter
cambio comercia! y pueden afectar 
la robot anía de! Brasil.

E l .Presiden de la República cs-

R ío de Janeiro. 22.— Un despa
cho de Recife udoge el rumor de 
que a! crucero "Glasgow" hundió 
a! crucero armado alemán que ope
raba cerca de Jas costas de! Bra
sil en un punto situado más o mo
ños a 130 millas do aquoi puer
to.

Esta noticia no ha recibido con
firmación por ningún otro conduc
to.

Roma, 22.— lían llegado a Mi- 
248 horldos graves italianos y 

17 oficiales serbios, también heri
dos gravemente, restituidos por c! 
Austria.

Dos mujeres serían ias culpables

Rotterdam. 22.— Un telegrama do 
Berlín nnunofa^quo han sido arres
tadas en esa capital dos mujeres 
que desde haco tiempo venían co
metiendo fraudes *cn artículos a li
menticios.

Agrega que el monto de la  de
fraudación sube a 2.750,000 mar
cos.

Nueva York, 22. —  Mr. Herbert 
noovor, llegado hoy a  esto puerto,! 
procodcntp do Liverpool, declaró 
que tres millones y  medio do per-j 
sonas on Bélgica y dos mülones en̂  
los distritos invadidos del norte da, 
Francia, se encontraban completa
mente desamparados y quo so nece
sitaban de ciento cincuenta a dos
cientos millones de dólares para He- 
varlea socorros eficaces.

Agregó que la  situación on ambos 
lugares era actualmente peor quo en 
cualquiera otra época desdo el esta* 
llido do la guerra, lo cual ora resul
tado do la escasez de trabajo y  el 
aumento do los desocupado^ a caus* 
de la paralización do los negocios 
Bruselas, Amborcs, Brujas y  Ci 
tos.

V E N D E R  OBRAS D E  A R T f  
E N  ESTADOS UNID O S

Ecos de la explosión de 
le municiones

la fábrica ] CO NTR A E L AD ELANTO
H O R A

D E  L A

je -

LOS N E U TR A LE S  PRISIONEROS  
E N  A L E M A N !.A

Opiniones on aitos círculos de W as
hington

Washington, 22.-r-So asogurn quo 
el Embajador de los Estad#** Uniuos 
on Bcrhn, Mr^Gerard, remitió a! De
partamento do Estado, una declara
ción oficial doh Gobierno^alemán, re
ferente a la doténoión como prisio-

Londrcs. 22.— La esposa del 
fe de! Gabinete, Mr. Lloyd Geor- 
ge. vfsitó ayer los barrios de! csr 
fe. y  e l sitio en que ocurrió la 
explosión de la fábrica de muni
ciones. y examinó detenidamente 
las ruinas.

Según los úitimos datos, ei nú
mero dé cadáveres recogidos llega 
a 60, y  so ha establecido que re
sulta ron horidns en la catástrofe 
576 personas

Informo de una comisión parlamen
taria

Subasta de muebles belgas en No
ruega

Amsterdam, 22 — Una comisión
especia! de la Dieta Prusiana se ha

contra del adelan-pronunciado en 
to de la hora.

El informe do esta comisión es
tudia ios resuitados del adelanto do 
la hora docrctado el año pasado y 
llega a !a conclusión de quo fué 
un fracaso y do quo nada acon
seja repetir semejante experien
cia:

Llegada de un comisionado francés
Nueva York, 22.— Llegó hoy a 

esta ciudad M . Jacques SeÜxnian. 
¡que vieno comisionado por ci Go
bierno francés para vender obras 
de arte con el objeto de contener 
ia salida del oro de*Francia.

M . Jacques predice que los E s 
tados Unidos serán pronto el cen
tro artístico de! mundo, y  que lo* 
artistas y ' añeionados vonderún 
aquí sus obras como lo hacían antes 
en Francia e Itaüa.

M r. Jacques Sellgman ya er? 
conocjdo en los centros artístico 
de Estados Unidos, pues es éi qut 
vendió ai difunto müionario M or 
gan, la mayor parte de su colec
ción artística avaluada en cincc 
mülones de dóiares.

Londres, 22.— "The Mom iqg 
Poat", publica hoy un despacho 

[ procedente de Christianía, que 
anuncia que continuamente üegan 
a Noruega, consignadas por las au
toridades alemanas de Bélgica, 
cargamentos do muebles do las ca- 

¡sas ricas de las distintas ciudades 
, belgas, que so venden allí en re
mates públicos.'

situación m ioma
nia

de 4a Alema-

París, 22.— Todos los diarios so 
ocupan de las noticias quo üegan 
de Suiza y  de otros puntos acorca 
do la  crisis do los aümontos on

M A N IF IE ST O  D E  10 
RUSOS

NO TAB LE S

La necesidad de
do

reformas
personas

y cam-

Pctrogratb 22 — E ! "R etch " pu
blica un extenso documento que 
lleva la ñrma de 16 altos perso
najes do! Imperio y q u e .ha sido 
sometido a la consideración de los 
altos poderos de! Estado.

Este documento describe clara y 
dotaüadamento !a situación política, 
económica y militar do Rusia y 
üega a  la  conclusión de que es ne
cesario hacer cambios de impor
tancia en las porsonas encargadas 
de funciones públicas de divorsos 
órdeiies y  do quo se impone un cam

Llamamiento
años

a los Jóvenes do 13 
on Alemania

Amstcrdam, 23.— E i "Loka! A n - 
zeiger" anuncia, do fuente oficial, 
quo los jóvenes de 18 años han si
do llamados a  las armas.

LA S  A U T O R ID A D E S  H U N G A R A S  
H O STILIZA N  A  LO S  A L E M A 
NES.

Informaciones de la prensa bávorn

Zurlch, 22 — So ha recibido do 
Munich el siguiento despacho:

"E l diario ' Nousto Naohrichtcn'* 
dice quo las autoridades húngaras- 
do la Transüvahta persiguen on 
forma violenta a los ciudadanos 
alemanes. . -

' Los diarios bávaro* Xílrman quo 
la policía húngara ha prohibido la  
venta de un libro* de que es autor 
el obispo alemán de Tmnsllvanla,
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han confiscado !a ma- de los ejemplares eny a! efecto yor parte venta"."Un pastor religioso que solicitó de! marisca! Mackenscn que actuara de padrino en cierta ceremonia, fué amonestado oficialmente. y  además multado a pretexto de que enseRaba el catecismo a los alomanes."Los a!emanes. dice un diario de Munich, no dojan de comprendor tas razones psicológicas de estos hachos, pero no ocultan que verían con agrado quo tales manifestaciones de hostilidad cesaran cuanto antes".
Condecoración a! Canciller y a Von Hindcnburg

Amsterdam, 22. — El Emperador Guillermo ha condecorado con la Cru2  Nacional de Servicios Auxiliares a! marisca! Von Hindcnburg y a! Canciller Von Bothmann-HoB- wcg.El "Worwaorts". conmutando cs- * te hecho, dico que ó! significa una nueva prueba do confianza de! Emperador hacia el Canciller.
LA ORGANIZACION DEL EJER

CITO DE POLONIA
Comentarios en la Dicta y la prensa pr-tsiauas

Amsterdam. 22.— "Dlc Vossichol Zeltung" ha publicado un despacho] recibido de Varsovla que dice:"El Consejo do Estado de J'o!o-[ nía acordó el dfa 17 de! corriente organizar rápidamente c! ejército polaco."Para este Un. ha nombrado un comité para que. presidido por el Marisca! de la Corona, proceda a dar los pasos necesarios para lle var a  efecto aquel acuerdo""A propósito de este acontecimiento. el diputado Hcrr Korfan- tys pronunció en la Dieta Prusiana un discurso en que se  refirió en forma agresiva a  las promesas formuladas por Alemania con respecto a la Polonia, y quo no llevan, según dijo, visos de cumplirse."El diario "Rolnlscho Wesfalls- cho Zeltung" ha comentado también este asunto y dice: Los polacos deben guardar mucha moderación. no olvidando que nosotros y nuestros aliados somos conquistadores y  después de la ocupación de Polonia, los polacos nos lo deben todo".

gracias personales producidas en c! accidento ferroviario ocurrido hace días en Clurca, ascienden a 374 muertos y  756 heridos.
Declaraciones de un diputado portugués

Lisboa, 22.— El diputado Moura que fué encarcelado por creérsele complicado en el último movimiento revolucionarlo, y que ha sido puesto en libertad recientemente, habló hoy ante el Parlamento o hizo alusiones a la guerra, de la cual dijo que sólo aportaba sufrimientos y miserias al Portugal.
PROPOSITO DE LA ULTIMA EXPLOSION

Discurso de! Ministrones de Munido

Londres. 22.—El Min'stro do A!u- i Iclonos. Mr. Addison. usando de la palabra en la Mansión iiouse. declaró que se bahía abierto una prolija Investigación pur.i establecer las cnuaas de la explosión do la fáhrlcp do municionas de Donn. y que tiene o! propósito dé redoblar ¡as medida? do previsión hasta ahora acostumbradas para evitar que so repitan acontecimientos do tai naturaleza.Agregó quo en la actualidad no podía abrigarse ningún temor acerca de escaséz do municiones en el futuro, por cuanto la producción bastará pora subvenir holgadamente a  todas las necesidades do la guerra, por muy crecido que sea ei consumo y por mucho que se prolonguen las hostilidades

Vapores hundidos
Londres 2 2 .— La Asociación do Aseguradores anuncia que ios vapores británicos "Barón ScmpiU". "MohafRñeld". y "Maílna" y c! vapor danés "Standard", fueron hundidos.Se crue además que han sido hundidos los vapores "Jotuns- jel!". noruego, "Kisagá Tramara" japonés v los británicos "Loncla- ra", "Softwood". "Port Nichol- Bon" y "Carlyle", se  creen hundidos.

Norte am ericano quo be suicida  en Berlín
Berlin 2 2 .— E! ciudadano norte-am ericano Mr. Ladwig Grosse, se  suicidó hoy alojándose una bala en o! corazón.Tanto él como su fam ilia sé habían hecho sospechosos ante la com isión norte-americana encargada de socorrer a los huérfanos y viudas de la guerra.

DEG! ARACIOXES DENTE DE DEL PRESI SUIZA
Sui/n  <*y ncufr d!!! idida a a entile m antener !a uicr precio

lidad a toda costa y  que el honor do! país sería mantenido basta el último hom bre..
Eu memoria de Oberdan

Roma 2 2 .— Hoy en el Teatro Argentina te  realizó una gran .manifestación en memoria de! mártir triestino Oberdan.El honorable Barzilal presentó a la numerosa concurrencia al orador diputado Mirabel)!, quien pronunció un interesante discurso, enl?! que hizo un resumen histórico alrededor de! sacrificio de Oberdan.
PARA INTENSIFICAR LA GUERRA NAVAL
El Ministro de Marina iía iiano en Londres

Roma 2 2 .— E l Ministro do Marina. contralmirante Corsl. ha lle gado a Londres, donde conferenciará con c! Ministro de Marina británico para tratar sobre la mejor manera para intensificar la guerra navpl.
Nuevo decreto(1 de! Minisi uerrn o de );<

telegrañado a Inglaterra con el pro P^yto de obtener el seguro, y  recibí un sorprendente cablegrama en que se m e dice que el Ministerio do Comercio ha pedido a los aseguradores no asegurar oro procedente de un país neutra! para ctro país neutra!".Por las causas expuestas, dicha ñrmn no pudo asegurar sus cargamentos de los vapores *Vaubon'"y "Kentuckian", que llevaban 2 6 .6 0 o dólares cada uno, viéndose obligada a embarcar luego cien mi! dó- lars en cada uno para cubrir cus compromisos, sin seguro algunoLa casa Achadc desea embarcar ún millón de dólares, y no puede hacerlo.Entretanto, las rlaciones comerciales de los Estados Unidos con los países sud-americanos su- tren considerablemente.E l senador W ilks se ha encargado de estudiar este asunto en unión de los representantes diplomáticos suá-amcrlacnos.A este propósito, se ha sugerido la idea dé que se empleen buques de guerra norto-nmerlcnnos para el transporto de oro. — J. P. Yoder.

CONSEJO DE ESTADO
LA SESION DE AYER

A R G E N T IN A
Importación dede patatas(h ile rea le

í^as subscripciones al onq italiano en el cxtrnnjc restito
Roma. 22. — Las bases de subscripciones ai quinto empréstito de guerra, cuyo lanzamiento fué decretado ayer, establecen que los Italianos residentes en el extranjero podrán adquirir títulos de! em préstito hasta el 30 de Abril

Roma l" L a]  idad legram a  rante una concedida Confedera ciaró que ha decidid

doMi<
22..—  Eí- Agéncia !t en R em a, c cu el cúa! d entrevista  por el presJ íión  Suiza, e l Gobierno S a mantona

repretiloma
dice

sentídounqueque don! este sui: r la

inte Pu- to- du- !c fué de !t\ ie  de i asta-n<

Roma 2 2 .—  E l Ministro de la Guerra uublieó ' boy un decreto  m ediante el :ua! todos los hom bres hábiles que se  han graduado en las úniversidades y que perte- noepn a las clases de 1374 y ^875. serán nombrados suboficiales sin que tengan necesidad de cursar en la escuela DíiUtar*

¡La 16." Conferencia Laborista
Se efectuará h o y en  Manchester.—Transcendentales

Ingiaterra llamará a !n* nrn: ios jóvenes de 1S años as materias a deber in reso!verse en e!!a

Victimas de un accidente rio. ferro vía-

Petrogr&d. 22 — S i ha recibido de Jassy un despacho oficial quo anuncia que las cifras de las des-

Londres. 22.— El Ministerio do la Guerra ha resuelto llamar a las arm as a los jóvenes desde 13 años de edad en lugar do los do 1 9 adelante como estaba anunciado.Estos jóvones recibirán instrucción militar durante siete meses y no serán enviados fuera do Inglaterra hasta después que cumplan los 19 años de edad Los contingentes ? rán empleados en 1 interior del país.

Londres 2 2 . —  Tres com binados,, hacen que conferencia anua! de los tas ingle:

formados se- scrvlcios del

informaciones de úitima hora
Tex to  de l M ensa je

DEL PRESIDENTE WILSON AL SENADO

factores la 1 6  a 
J laborismos que sé  efectuará mañana en Maachester, constituya  un im portantísim o m om ento de la historia del industrialism o británico . Son los siguientes:i o Definición o e  la actitud quo asum irá el partido con respecto a ia  propaganda en favor de la paz2.0 SI so resolverá apoyar la acción do los jefes del partido afectos al Gobierno de Mr Lloyd Oeorge. y3.0 Li blem as é veen paiSi se  m illones

Porpr ne¡ icirá la  causa,en la conferencia íc punto seré mucho té que la refereut

la iucha que se alredc- tnenos * a la

Buenos Aires. 32.—Durante c! mes de Diciembre último so im portaron do Chile 128,000 kilogramos de patatús, 1 0 , 6 0 6  kilos de cerezas. 10.421 kilos de lantejas. 122.752 kilos de porotos y 107,760 kilos de arvejas.
El impuesto adlclonn! de uduunas

Buenos Aires. 33.—E! Ministerio de Hacienda, respondiendo a [algunas consultas que se le han d*- ] rígido recientemente, ha informado que el impuesto adiciona! do cin- )co por ciento que se fijará sobre las importaciones do valor declarad o  con* un derecho do más de 20  [por ciento, se  hará extensivo a las importaciones que paguen derechos que representen más del 20 por ciento del valor de la mercadería.
A iza de ios fletes marítimos té-Aniérlco a Ñor

ios

discusión do varios pro- e im portancia que se  prc- a  después de !a guerra, considera que hay ocho de obreros ocupados en

Washington, 2 2 .— El siguiente es el texto de! mensaje de! Presidente Wilson a! Senado"Con fecha 18 de Diciembre dirigí una nota Idéntica a todos los beligerantes rogándoles que definieran con claridad tos términos en que podría llegarse a la paz. En nombro de la humanidad y del derecho do todos los neutrales envié dicha nota.Los im perios Centrales contestaron que estaban dispuestos para celebrar una conferencia con sus adversarios a  fin do discutir las condiciones de paz.La Entente definió en términos generales sus condiciones Indudablemente con esta respuesta tiernos alcanzado algo más adel.intc en el camino de la paz.Es innegable que a la acción conjunta de todos los neutrales seguirá la celebración de la paz. con lo cual se  evitarán nuevas catástro fes.E s humanitario y  razonable que cumplamos con el deber do realizar nuevas gestiones con tan altos Unes. Los norteam ericanos ni pueden mostrarse ajenos o indiferentes a  esta obra, porque los ideales de la República están basados en los principales fundamentos de la  humanidad y  la justicia.E s necesario que sin tardanza todos los neutrales unamos nuestros esfuerzos para garantizar o! restablecimiento de! imperio de la  paz y  la justicia sobro c! mundo.E s justo que informemos a nucs-

drá s! las naciones se muestran dispuestas a garantizarlo con la satisfacción de los principios que sustentan nuestros Gobiernos y que consultan la fe y las convicciones de los pueblos de! nuevo mundo.Nc quiero decir con esto que los americanos pondrán obstáculos a los términos que sean aceptados por los beligerantes; sólo quiero decir que los términos, aunque p arezcan importantes, no deben sor aceptados por los beligerantes, pues hay necesidad de crear una fuerza mayor, quo en cualquier momento pueda contra cualquiera nueva alianza y a  la cual en ol futuro todos los poderes de! mundo tem ieran f rentar.Considerando que la guerra tiene por objeto un balance de soberanías/ sería Imposible garantizar la  pLz. pues la Europa continuaría sobre esa base en estado de perpetuo desequilibrioNo debe existir balance de soberanías y no existirá m la paz e* organizada cu comúnTodos los beligerantes convio- nenen quo no desean su mutua destrucción.No debo existir victoria poro: ella significarla una paz im puist y una humillación aceptada por ol sacrMcio de! derrotado, lo quo o pararía el terreno para nuevos < cu íMctcs.Sólo debe haber una paz con venida y  el camino recto para obtenerla se  funda en la igualdad d* todos los poderes grandes y pequeños.Todos los pueblos cooperan

n los servir v tíe éntront ación de mt
is  de nieblas trincheras, f com unicacionesto y en la fabricación de m unido  nes. puede calcularse la impprtan cía  que revestirán las declarado  nes de sus representantes autorizados en este  crf<!co m em ento." E s  innecesario negar la influencia que tiene c! partido que proco- toda costa entre los resoluciones propucs- ncgociacioncs inmn- serún, iududablómoq- coñsidcracióii, por lo *, poro seria muy iá- reneia no apoyase por ía de votos la política do "luchar hasta el Ún" s u s te n tada por o! actual Gobierno." E s  sobrado conocido el cambio radica! experimentado mi los sentimientos de los laboristas^ bfitáni^ós desde el comienzo de !d* guerra a esta parte. El internacionalismo ha ido cediendo al naciqnnliqnio, y ol entusiasmo patriótico de los obre-

tniza !á paz a ¡laboristas. La ¡tas que piden diatas do paz te, tomadas enmenos en ro si la co gran mayt
part n i

aceptación hecha por los loaders laboristas Mr. Henderson y  Hr. Hod- ge, do la invitación que los hizo Mr. Lloyd Gcorge para cooperar en su Gobierno, especialmente si so toma en cuenta que la constitución laborista prohíbe a los miembfos de! a*tido entrar en combinación con conservadores y  liberales.
" S e  cree, sin embargo, que esta violación de los preceptos fundamentales de! partido podrá ser justificada con la demostración de que eila era un mal menor quo el peligro en que se encontraba todo el Imperio.
"Pero, aparte de la vita! importancia de estos puntop; se presentará también la discusión de les problemas qno deberán solucionarse después de la guerra y de los cuab a  depende to lo c! industrialismo del fhturo
"Debe considerarse que cstbs problemas, abarcan ^uestiques tan importantes como la devolución de las maquinarias expropiadas, la adqp preventivas para el turación de los pri- 'Tradc Unions*' a ciado

Buenos Aires. 22.— En la última semana ha subido considerablemente el precio de los fletes para la  América de! Norte. En la actualid a d  se  cotiza a 35 pesos oro la tonelada de fardos de lana.En los círculos navieros se  asegura que esta alza continuar:! acentuándose gradualmente, y  quo es probable que llegue hasta 40 pesos oro la tonelada.
Lu celebración del paso de des en Mendoza ios An

[*
tcnuhoaron 
* de! triun-. la fijación del sa- naciemJización per

ros es. seguramente, tu compnñqrit de Alomé! la lut
¡mpblsos d< trahajdores tás país ¡tal.M'p en

ayor ítuó h da y  :ha '

le suslosIb*

¡cum de medidas porvenir, la res!¡vilegios a  lu? los que los as
¡ palrióticanK.ptcJrfo dq*los[aliado lurio ntímmj. lamanéate de las minas v los fcrroca- m ih's, (! *! sarrollo progresivo do la ¡agricultura bajo la iniciativa de! Gobierno, el aumento dol impuesto al lujo y  c! sufragio femenino.

" L a  opinión pública de Gran Bretaña espera confiadamente qno los trabajadores querrán coutinnar sajóse. cómo hasta ?ho. para con tribu j la guerra.—Edo
iota lo a! buen Kccn ''

IN G L A T E R R A T090 Si cñur Roma nono

A tO R  DEL SU! EKMEXÍXO R \G!<) Madrjd, esta c

en¡ro pueb!o que debe adherirse a  ia Ig ^ r o M o  dei comercio tnundia)
r^ d ^ rm 1 n a r^ ^ ''p ro n Jd ^  r  *° 't'"<-t*Mn de !as condiciones y !a m a- t"" *  p a r a jo d a s ja s  ñera de entenderse deílnttivnmentc.r Los tratados y  ios convenios que garanticen la paz deben satisfacer antes a  ia humanidad que a  los grupos do beligerantes, y estos dc-

v!¡!!!Ces nonaciones yserá necesario custodiarlos, porque cuando el mundo esté todo unido, la eterna, v no se necesitarápaz seráde grandes ejércitos ni de g marinas de guerra.Los esfuerzos de los gobiori bou dnigirsc a perfeccionar dostrias y  en vez de armarse los países deben observar 1: trina Monroe:
"Cada uno para

cldirán s i los convenios deberán respetarse eternam ente.Expresemos quo ha Hí-;ado la oportunidad y  el momear r de pa- cülcar e l m undo. No es peí i ble esperar m ás tiempo, porque quizás entonces sería demasiado tarde.Las naciones no tienen el derecho para extenderse en perjuicio de los débiles.Los países deben gobernarse a ? í mismos. Los tratado:' no ofr eren seguridades sino están garantizado? j or todos, los países de! nuevo mundo.La única paz duradera se  obten-

dcs

pita! el ( uto mamf onscjo y los jefes

ha londo ;stó q lúe ó de 1

el

regresado de Itoma- ue mañana mfcrencia- a minoría, ver si :?e declara terminada lslatara.revistado por un periodista or Romanones expresó que no seguridad do que el Consejo ira el plan parlamentarlo.

Mendoza. 22.^—Ayer se  veriñeó la gran procesión cívica organizada por los estudiantes, dando cumplimiento al programa preparado para conmemorar el centenario do! paso de los AndesA las C de la tardo partió la columna de la  Alameda en dirección a la Casa de Gobierno, donde esperaban el Gobernador y los Ministros provinciales, e! Cónsul de Chile y  los iefes y  oficiales de los cuerpos de la guarnición. Desde ¡los balcones del edificio se pronunciaron varios discursos patrióticos.En la noche se llovó a efecto la gran ñesta veneciana organizada por el com ité de damas mendocl- nas.
Para completar las obras dol nuevo puerto

Buenos Aires, 22.— El ingeniero 'inspector de las obras del nuevo puerto de esta capital ha elevado a! Ministerio do Obras Públicas uu proyecto de presupuesto para completar las obras de! malecón del uuc- ' vo puerto.K! proyecto en cuestión pide la suma do fien mi! nacionales para terminar la pavimentación del uue vo malecón y para construir una barandilla cu su jostado sur.
MONSEÑOR ESPINOSA SE HA REAGRAVADO

Su recaída Inspira temores
Buenos Aires, 22.—Se ha reagravad o  el estado de p:onscñor Espi- !üpsa.g

res. recaída inspira fundados temo-
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a resueno recría quo t los aire tiatameuto

Dos nuevos decretos dol Ministerio de Relaciones Exteriores
Rueños Aires, 22.—El Ministerio de Relaciones Exteriores publiéó hoy en la tardo uu decreto por c! e: declara cesante desdo la fecha do c! persona! civil honorario Rcpúbli

al se a tole la

Ayer celebró sesión e l Consejo de Estado presidido por S . H . ol Presidente de la  República y  con asistencia de los consejeros señores Bari, Pérez, Rivera. Varas, Villalobos y Zegers.$o leyó y aprobó el acta de la eesión anterior.El Consejo prestó su  aprobación a los siguientes proyectos de ley, despachados por el Congreso Nacional:E l que dispone la  enajenación  en subasta pública de los terrenos salitrales de las provincias de Ta- rapacá y Antofagaata; el que autoriza la inversión de 3,4 00 pesos en la adquisición de cni bón para el Desinfectorio de Santiago; el que autoriza, el pago de 1 0 , 0 0 0  pesos por sueldos acvcngndos en 1915 por la directora y  sob-direc- fora de la Escuela Normal de Pre- < eptoras de La Serena y la subdirectora de la Escuela diurna de Aplicación anexa a! mismo csta- idecimiento; el que eleva a 7,200 posos la pensión anua! do que disfruta doña Emilia Coicolna de Serrano;*el que concede por gra- ci?t un abono de diez años de servicio para los efectos de! retiro a! capitán do navio don Luis Stu- ven González; c! que autoriza la inversión d.c 9.410 pesos para cancelar los gastos de los funerales y escequias de los vice-alm irantes señores Luis Uribe y  Liudor Pérez Caeitúa; ol que autoriza la  inversión de 40.000 peses para la prosecución de los trabajos de! fe rrocarrl! de Lingue a  Pichilemu; e! que determ ina la forma como se  ha do solucionar la deuda pend iente de la Municipalidad de Santiago con el Banco de Chile; el que autoriza a! Presidente de la República para invertir las siguientes sumas para atender los servicios de la instrucción pública ¡ que se  indican: 590.660 peso^ para restablecer el 1917 las gratiil-j i-aciones de que gozaban el 1915 los ayudantes. 50.000 pesos para adquirir materia! de enseñanza destinado a las escuelas primarlas y normales. 500.0( 0 pesos! para la adquisición de mobiliario de los miamos establecim ientos. 
1 0 0 . 0 0 0  pesos en la terminación de! pabellón de Anatomía de la Escuela de Medicina, loo .oop  pasos en la adquisición do las nro- piedades urbanas en la Alameda de D elicias Nos. 952. 96! v 969 y y  en la  Avenida Providencia e:; quina de Migue! filara :: t!n de que funcione en la primera o! seo de Niñas N o  :: i en la fe c u n da. el Liceo de Hombres losé V ictorino 'Lnstarria. el calor da la primera no podrá exceder de 1 0 75.260 pesos y  el de !n según  da no podrá exeder de hón.MOp posos, 1 0 0 . 0 0 0  para continuar la construcción del edificio de! Internado Barros Arana. 100.000 en la construcción de nn 3 o piso en el cdifRio de la Universidad y 29 mi! pesos en varios trah?!ins de! Liceo de Hombres de Valparaíso: el que autoriza la inversión jle  !d mi! pesos en reorganizar el servicio de correos en las administra clones y agencias postales, dehien- do restablecerse de preferencia las de cabecera de comuna: *d) que dispone que las publicaciones referentes a !a ley de im puestos) se  naga en el presente año en el m es de Eebrero y  que las mnnlrt. palidades cohraráu las patentes desde el primoro de Septiembre de 1917 en conformidad al régimen vigente antes de la prom ulgación de ln ley N o  316! de 32 de Diciembre de 1916: e! que concede una gratiñcación de un 2 Ú% a los em pleados de ambas Cámaras: e l que concede 7 ó qúñ pesos para funcionam iento de la Escuela Normal de Puerto Montt: * ! que concede derechos de jnniia ción -i! Ministro de Chile en Francia, don Federico Puga Borne: el que concede 360,000 para gastos de los establecim ientos de heñefi cencía. 72.000 para la renovación  de un Pabellón en el H ospicio do Santiago: el quo se reñere a :n prohibición de las apuestas fuerA del recinto de los Hipódromos: o!

que autoriza partñ,adquirir a la Municipalidad de Valparaíso h derechos quo está conserya sobrl; la Empresa de AguaíPotablo de eso puerto: el que autoriza n. erección de un monumento a  do:* José Victorino Lastarria; ol q:i<? concede 120.000 y  125,000 peso$ en nastos de la Cámara de Dlpn tndos; el quo crea el dopartcme:: to do R ío Bueno; ol que qrea . departamento do San Antonio* . i quo dlsrone que las Tesoreri. Píspales abrirán el 31 de Diciembre de cada año una cuenta especial de depósito que se  denominará "cuenta de sueldos y  gastos por pagar": el que dispone qa;: los derechos de exportación, io' tcrnaclón, almacenaje y multad consulares se  pagarán en moneda nacional de oro o en billetes con c! recargo correspondiente e l cua? será aplicado semanalmentc per c! Presidente de la Repúbllco; y e! quo prorroga hasta el 30 de Junio de 1917 la vigencia de la? leyes Nos. 2938 y  3038 en la forma en que se modíñea por el art 3 0 transitorio de la ley No. 2091. P ré^ ó  también su aeperdo para que se cometan a !a deliberación del Congreso Xacioral y puedan ser tratadas en el actual periodo de sesiones extraordinaria? los s iguiente? proyectos: el que modifica los diversos sueldos dé varios empleados de! Ministerio de Instrucción; el que modiñea el ítem de presupuestos de! Ministerio do Instrucción Pública que consulta fondos para e! pago de los prem ios devengados a los profesores durante el año 1916: el que auto r iz a  a! Presidente de !a República para invertir hasta 3 millo- ucs de pesos en bonos cuyo producido so invertirá en obrae do lieg o  en e! departamento do El- qi:i: y ul q ie  declara do utilidad pública los terrenos municipales y particulares, las .canteras y  aguada? ne^e^ciias para la explotación de nuevas vías férreas i raba jo? de obras nuevas y  conservación do v ias.
Formó on seguida el Consol*) !"* s ig u ie n te s  tc i  una t ia r a  ju e c e s  su  cientos de Caupolicán: señor Canales don Rafael. Rojas don Arman do y Valdfw don Juan do Dina: 6o Curlcó. soñvr Cabrera Efraín. Ca [mus don Ciro, y  Reyes Ovallo don (Arturo; do Rnncagua. señor Aldu- ¡nnte don Alfredo. Caro don Pedro 1 oblo, y Donoso don Manuel Luis: y de Cauquen?*, señor Carrera Aníbal. Canales don Rafael y Dono*" 'don Manuel Luis.
Se dió cnenla do un oíloio de la ¡Corle Supremo transcribiendo ei ncuordo'quo' declara que existo *n- 'compatlhUiOaq entre e! cargo ,<?n ¡Ministro de una Corté de Apelaciones y el do Fiscal de! mismo tn -  Ibunnb siempro que las persona" [que le sirvan estén Meada? por ol jparentesgo a que se reñere el articulo 6ñ de la Ley de i s  de f*c- tnl re do 1875 y de una nota d*' Ministro do lustlola en la que w -  llclta del Connoto de Estado dele sin efecto la terna formada para llenar el cargo de Pisca! de la Corte de Apelaciones do Santiago, porque* una do la* personas o ís  lo comnpnen *o encuentra com prendido' en el c a w  de! artículo precedente.5! Conshlo. por unanimidad, acordó deiar sin afecto la expresada terna.
Prestó su acuerdo para autorizar al contratista de la explotación de las guaneras fiscales, don Juan Mac-Aunlíf. a iln de que venda e s te abono a! Flaco al precio Hjado !en el contrato, sin descuento, mlen- itran el tipo de! cambio internacio- 'na! sea superior a diez peniques: [para que se  aprueben loa estatuto# y so conceda personalidad Jurídica a las Instituciones /  denominadas^ [Sociedad Socorros Mutuos "José Manuel Balmaceda", de! departamento do Valdivia: 'dentro Comercia!". de! departamento do Temu- !co: y para quo se aprueben loa ea-̂  tntutos do la  Unión CicRsta de Chi- [le. de! departamento do Santiago. Dehogó su acuerdo para que se [aprobaran los estatutos y  se concediese personalidad iurídica a ln Sociedad Colonia Cooperativa Agrí- !cn!^ XHclona! "Unión es Fuerza*, de! departamento de Santiago, y Cotonía Nacional Cooperativa "Eli eso Traiguén
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LAS OPERACHMES EH EL MENTE 
tlALMHO

Gruu intensidad que tuvieron el día !#  de Enero 
Cuartel Genera! de! Ejército Italiano. Enero 22.— La situación en  el frente italiano no ha sufrido cambio a'guno. El episodio d ) la] cyplosión de la m lna.on el m onti LugazuoL que fué neuirallzada por una contru-mína italiana, denota  una vigilancia constante y ui\a gran perspicacia para desbaratar lo s  golpes onemigos.La línea italiana permanece in- D ü'íC U LT A D lS  tacta en todas

a! fuego enemigo con igual violencia.Lú infantería aas'rirtra ora rechazad:'. cada vez quo intentaba ai acar con graves pérdidas por el fuego concentrado do las nmotra- ündqras y la artillería.De cuatro a seis de la tarde o! bombardeo alcanzó proporciones de una espantosa intensidad. En la noche reinó completa calma.Ahora el mal tiempo y  las grandes novadas dilcuhun el desarrollo do las operaciones en todo el frente de batalla—A. do CastclÜ.

22.— El dispuestoMadrid, Marina ha ro "Extrem ada  port para ecoü "Isaac Per? paña.Como se se encuentr puerto hola]
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Dos muertos y  varios heridos
Buenos Aires, 22.—Cuinuuicau de La Rio.ja que han ocurrido graves su cesos en el departamento do Fama- tina.Los vecinos do! distrito de Pitua!, guiados por e! sub-comisario de la localidad, asaltaron a  los vecinos de Chanarnmyp, para quitarles c! agua para b! riego.El ¿hoque fué violento; pues asaltantes y  defonsores estaban armados resultando de ello dos muertos y varios heridos.
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en toaas partes y  todas las tentativas de ataque do! enemigo, cuestan considerables pérdidas do matoria! y de hombres a  los austríacos.E l roparto de m edallas al valor a  los regimientos de caballería, bcrsagllori y a otros, ponen en evidencia cuál es él alto espíritu de valor ouo predomina entro las tropas italianas.Los austríacos se  preocupan constantemente do los * ataques eventuales quo puedan realizar los Italianos, /tuicnes aprovechan toda ocasión quo se les présenla para extender y  mejorar la situación de sus lineas.A medio día dol IT de! actual los ays^ iácos Iniciaron un violentísim o fuego de artillería comida las líneas italianas, desde Gorltzia hasta él mar. especialm ente en la  faja, de termno do Castag- navizza, con o lob ato  ettdento do probar la  resístoncla^dc las posiciones Italianas id dosco :1o c mocer ^ii eticada. .El bombardeo alcanzó en esc día Maypu intensidad que en toda la micrr?! y, los italianos contestaron

DE T OS 1MFOR TADORES AMFRICANOS UA ttA ASEGURAR SUS REMESA^ D I. ORO.
deSe deberían a InHucndn*Bretaña.Washington. 22.—Algunas americanas Importadora* de 1"* 8ud-n.norican)M lian elev jefe de la Oñcina de Coniert ciona! y  Extranjero AL-. (L nes, un memoria! en que expo.u*?! las dlñcultades con que tropiezan para asegurar las remesas de m o quo deben remitir a  Sud-Am&rlca on pago de sus imoortncionos.Expresan que esta situación se debe a  las influencias quo el Gobierno británico ejerce Pobre los aseguradores, a quienes el Ministerio de Comercio les ha pedido no asegurar oro de un país noutr ti destinado a  otro país neutral.El senador Wilks so ha encargado do 08tcdiar este asunto en unión do los representantes diplomáticos sud-americanos.A esto propósito, so ha sugerido la idea do que se  empleen buques do guerra nórtc-amerlcanos para el transporte de oro.

Madrid, 22.—El jefe condo Romanones, lia Ministro de Justicia, i do, que rccom dos no acusar haya ataques de
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EL ATENTADO CRIMINAL ALTA GRACIA DE

tieióncstudinrri ia nistori:i^iqt Brasil.Este etirso comprenderá tres fer* ncia*. y  abárcará el period'1822 a. 1869.La primera conferencia tuvo título "U na amistad que se inic y  trató, de! comienzo do la rt scntación de! Brasil en Nortc-A: rica, con la designación de uu plomático que fué nombrado poi Gobierno brasileño uu mes antes !n independencia,A lo Rugo \le  la conferencia maestra cómo fueron los Estados Unidos los primeros en reconocer la independencia del Imperio, puc hizo 59 días después de la lie; dr! Encargado de Negocios bra ño, señor Rebcllo.1 labia eu seguida de la actuación do esto diplomático y afirma quo tal vez el más curioso archivo diplomático de! Brasil esté en la Embalada cu Washington .Más adelauto dice que el Brasil f ué e! primer [tais quo reconoció la

lauca ::n <:

Ib

kaa de los dos países y los Estados Unidos eu los mayores impor- fé brasileño.r. feroncia a los di- :otos *iu<* báu marcado la cre- oidialidad de relaciones dn fea entre el $rasil y  los Es- nidos, v termina diciendo

cconotn reciendo iviertcn m do! cd pués ha*
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Las victimas siguen mejorando
Buenos Aires, 22.—Comunican do [Alta Gracia que continúan mejoran

te, y  aun una Ligao! caso o pa a.
dito

propuso ln con Nortc- un iutentó de las no-
do los señores Achavl-Rodrigucz timas de uu atentado crimina!.La policía persigue al criminr cual se supone se ha internad* las sierras de las cercanías. Al
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iQ^uo respeet miuestran qui !s( i*\^r todo , e l o j Enfados Unidos^'' ^donei* de metálico par ' préstitos cuando oea ncc nsóguradores^bi itá ;i'<ft!!bldó*órden de/nq asei igqméntou d e  oro de#ttnn'} Ai!iéi*lc:i:,Una firma cóTUpradorn de lanas ha escoto  a Mr.! Jones en los. tér- [mjnos sigu ientes:."Hemos roclbido^dq puestros gui adores la  slgulénte comúniéay c i ó n *"Leseando ayudarles en el dcs^' 'pacha de su cargamento de orií l ó i a  la República Argentina, htv

B R A S IL
LAS RELACIONES HISTÓRICAS 

entre los Estaúos Unlúos o Brasl
Conferencia de un personaje brasile- ñu en la Universidad do Harvard

Rip dp Janeiro, 22.—8ogúu im des pácho ha recibido lu AmeiÁcah.átdc Nue\-h Yorh, pl Kwio

leinaci'ju do América para do reconquista t tcneias de Euro]Basa a  exponer largamente la Dócil  ina Mónroe, do la cual dice que cualquiera que fuese el juioio o desenvolvimiento quo tenga, nadie podrá dudar de su eficacia v dc! que i lla puSo a la América a! abrigo do las potencias europeas que habían hecho de! nuevo contiuonto una especie do Asia o de Africa." E se  fué, agrega, el propósito de ui moción presentada por la delega* ciúu del Brasil n la  4.a Conferencia Internacional Am ericana.'?Diserta en seguida sobre la personalidad de Mr. Honrv Clay, cuyo retrato los americanos so han acostumbrado a ver como una leyenda del doft usor de la independencia de América.Pasa en secuida a estudiar o Juan

sin rivalidad)den dar el uuo al otro todo !ó que le falla, con'una alta comprensión de !a política pan americana.
l.n diplomacia argenfina contra la brasilera

Rio de Janeiro. 22.,—El diputado mñor Sou^a Silva, entiyvlstado hoy por un periodista, oníítló dlvorsos conceptos de censura pare, e! Embajador brasileño en Washington, ?icñoi' Danto! da Gama.' a quien acusa de haber poriuitido que la Argenfina reallzaso su  plan do alejar del Brasil los futuros Congro- BOM de P*' -̂\! propio tiempo, le lipce a! só- ro' Da Gama el cargo, do habpr pyrmitid^ uuo o! Embajador urgen- Uiió. don ROmtilo Naód fuese elegido para interpretar ¿r soutimlon- tb do Sud-América en los Estados Unidos.Bor último, expresó la  eonñanza do que el Embajador de los Estados Unidos en Río de Janeiro, Mr. Al oi gan, sabría evitar un dosastro a la diplomacia brasileña, 
l.n situación política en Pcmam- 

buco
Río Janeiro 21.—̂ Comunican de Rc- eifo quo o! senador Dantas Barreto negado, a pntrqr en acncr/ íoeob c! Gobernador de! Estado do \rnamhucoi. señor Manuel Bnrb.i. *mtra los dcséosdol Prosidcñfo de b* tcpúbli^a. quien procum hheor cc^ir

\goncia búñórLobOr éceretario do la l'i'osi- di:u<yi dcl Brasil, há dado eh la Uni- vor^idad dp,Harvard la primera cpAi- forchcia del curso ocu dictará a pe-,

Monro^, a ilonry Whitc y a Bacon, i^ínemorando la  acción americanista desarrollada por cada uno.Estudia luego c! tratado de co- múpeid do 28 do Diciembre do 1828.Más adelante dice que las nuecsi-

J!ivorg^npiás oxistéutús ¡ ontrolam- bi^liolíticos '* . .
Iuconvenientes para el serv ic ió le  correspondencia ^  

Mío de Janeiro, 22*rLos diarioi hacen notar ias enornios dilioultáJca que so presentan pata lá'éxpcdición do correspondencia a ^ansa do la carencia do vapores, y para subsanarías sUgiorcu ia idea du'qbe el trnns- pofn- para las Ropúblitas de! Mima y.o! Pacifico se haga per lá ^ ia  :r- 
rrcaf ro.
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CONGRESO NACIONAL
CAM AM  BE SEMMORES

SESIÓN MATINAL.— L a  sesión mati
nal acordada para tratar do! proyecto 
sobre presupuesto de entradas y  pastos 
dota Em presa do los F .  F .C .  C . no 
tuvo !ugar por falta de quorum.

SESIÓN 63, EXTRAORDINARIA EN  22 DE 

ENERO DE 1917.

Presidencia do! señor Charmo 
Asistieron los señores Aldunatc 

Solar, Alcssandri don José Pedro, 
Barros Errázuriz. Bruna. Bulnes, Co
rrea Ovalle. Echeniquc, F igueM a, G ar 
cín. de la Huorta, Gatica. Ochagavia,
O vallo Tocom a!. Urrutia. UiTejola, 
Valderrama, Varas, W alkerM artínez y
Yáñcz, y  losscñores Ministros de! In  
tenor, ao Guerra y  ^larina y  de In 
dustria, Obras Públicas y  Ferrocarriles.

Se  aprobó el <pcta de la sesión 
anterior.

S e  dió cuenta,
1*. D e tres oñeios do la Cámara de 

Diputados.
Con el primero comunica sus acuer

d os respecto de las modificaciones in 
troducidas por el Senado en el proyec
to que establece una contribución so 
bre tonelaje a  las naves mercantes.

Y  con of segundo y  tercero remite 
los proyeofos:

E l  que autoriza la inversión do 
3 24.000 en constmir un lazareto para 
leprosos y  una escuela en la isla do 
Pascua y  para atender las demás nece
sidades do beneficencia y  de conserva
ción de la hacienda ñaca! de dicha isla;

Y  el que declara do utilidad pública, 
una faja do terreno para la ejecución 
do unavarianteenel camino cntroQni- 
Uón y  la estación de Nueva Aldea, de!
ferrocarril de Contluencia a  Tomó v
Penco.

2.0 D e un informo do la Comisión 
Bovisora de Peticiones, acerca de! pro
yecto do la Cámara de Diputados, quo 
concedo el derecho do jubilar. con una 
pensión de 3,750 posos anuales, a! cx- 
fntendente do la provincia de Valdi
via. don Manuel Jesús Ramírez y 
Arellauo.

3.0 Do una solicitud de don Alberto 
González Echeniquc, en representa
ción de la Sociedad Ferrocarril, Puer
to y  Balneario de Quintero, en que 
manijes;a que acepta el proyecto de! 
Ejecutivo do fecha 29 do Ju lio  do 
19l3' con excepción de la frase que 
dice: **en lo que so roGorcn al ferroca
rril". como asi mismo al rama! do M an 
zanares a  V iña del M ar en el ferroca
rril que construye la  Sociedad conco- 
nonaria.

AUXILIO  A LA ISLA D E pASCDA

Basta decir que ahí, donde so dá 
muy bien el maíz, no hay un grano pa
ra sembrarlo.

So aprueba o! proyecto en general y  
particular.

CÓDIGO SANITARIO

E l  soñor B U L N E S — Ruego poster
gar la discusión del Código Sanitario 
que tiene preferencia para hoy y  dejar
la para la sesión do mañana, conformo 
a  un acuerdo con c ! Ministro del In te 
rior. —

E )  seíior Z A Ñ A R T U  (M inistro de! 
In terio r)—Ruego a! señor Senador 
aceptar desdo luego la discusión do es
ta materia en la inteligencia de quo 
quedará abierta su discusión.

Así avanzaría el despacho de esta ley 
en que algunos señores Senadores van 
a  torciar.

S i el Gobierno ha rogado a  algunos 
soñores Senadores asistan a  la sesión 
de hoy es porque tiene vivo ínteres pn 
quo 6o despacho esta ley.

E l soñor B U L N E S .— Insiste en la 
conveniencia de dejar esta matoria pa
ra la sesión próxima.

vito  a  v is ita r  las caballerizas del 
E jército  para, quo constate que ios 
caballos comen ia ración reglamen
taria . E n  cuanto a  !a  ración regla
mentaria, esta es excesiva y  prueba 
do olio es quo muchos caballos so in
habilitan debido, según los técnicos, 
al excoso de alimentación azoada y  
a  ia fa lta  do *jcrcioio, ^__ -

Preferencias

E l  señor A L E S S A N D R I (don J o 
sé Pedro ).— So lic ita  preferencia pa
ra c ! proyecto sobro restablecimien
to do varias  oficinas telegráficas.*

E !  soñer Z A Ñ A R T U  (M in istro  dol 
In terio r).— Adbiro a  la petición dol 
señor senador y  pide sea tratado el 
proyecto después de ! do M arina 
M ercante, o b ien  en el primer cuar
to do hora do ia  sesión m atinai de 
mañana.

— So acuerda la  preferencia en !a  
forma propuesta por el señor M in is
tro.

— A  indicación del señor V alde
rrama, modificada por c i señor B a 
rros Errázuriz, se acuerda destinar a  
solicitudes particulares la  última 
m edia hora de la  sesión do pia- 
ñaua.

E L  SEÑ O R  B U LN ES .—Estima que es 
gravo establecer este impuesto durante ia 
guerra que no ve cuándo pueda tenni-

E L  SEÑ O R  ZAÑARTD (Ministro doi 
Interior).—No vú oi inconveniente seña
lado, nuca si en 18 meses más no ha termi
nado la  guerra, bion puedo dictarse una 
ley aplazando la aplicación de la presente 
loy ¿

E L  SEÑ O R BU LN ES .—Man i Reata quo 
el desastre marítimo que tendremos quc\ 
preaenciar antes de! termino do ia guerra 
noa dojará en situación do no poder ob
tener barcos quizás cuántos años.

E L  SEÑ O R YAÑEZ.—A la observación 
de! señor Ministro do que en caso do di
ficultar para apiiear ia ley se podría dic
tar fácilmente una ley qno la prorrogara, 
observación que encuentro muí justa, voy 
a agregar que éstos dieciocho meses a que 
se refiere la loy no son para reservar el ca
botaje a  la bandera nacional, sino que 
para que empiecen a correr los 10 años al 
cabo de ios cuales queda el cabotaje re
servado a  nuestra Marina Mercante.

Para el caso de que entonces no tuviera 
ia Marina Mercante Nacional ios barcos 
suficientes para e! cabotaje, como la de
manda de Metes seria enorme, le conven
dría a  la Marina Mercante extranjera pa
gar la pequeñísima cuota del impuesto y 
tomar carga en nuestros puertos: porque 
no hay que olvidar que después de la mo- 
diñcación propuesta por el señor Claro y 
Ampliada por el quo habla, esto do la con

¡Loción es algo insignificante en los co-

CONTRIBOCIÚN DE PNELAJB

— Se  acuerda preferencia para un 
proyecto por el que se crea un lazare 
to para leprosos y  una escuela en la 
Isla de Pascua y  se entra a tratar do

E !  señor B U L N E S .— Encontrando 
muy justificada las necesidades de ios 
doscientos habitantes de ia Isla de 
Pascua, hay que notar que en Chile 
hay 40 a  50 mil individuos delante de 
los hospitales, que no tioneu cómo ser 
recibidos. Creo que on esto de atender 
necesidades se debe empezar por las 
más premiosas, y  por io  tanto daré 
voto negativo a este proyecto.

E l  señor C U  A R M E  (Presidente).— 
fS e  opone Su  Señoría a  ia discusión do 
este asunto?

F !  señor B U L N E S .— Aunque eso es 
mi deseo, no me opondré, porque con
sidero odioso imponer mi voluntada 
toda la Cámara, eso si que espero de! 
Gobierno alguna explicación para for
marme criterio sobre este proyecto que 
me toma de nuevo.

E l  señor Z A Ñ A R T U  (M inistro de! 
Interior). Lam ento no estar en posi
ción de losantecedoutes para dar una 
explicación a! señor senador.

E l  señor W A L K B R  M A R T ÍN E Z  
—Con motivo de lo ocurrido hace a! 

gunos meses, esa isla fué visitada por 
un buque do la escuadra y e !  coman
dante Stuvcn emitió un informe a! 
G ob iem o .cn  c ! que con stad  estado 
miserable en que so encuentra esa isla 
donde hay un lazareto para leprosos 
quo consiste apenas en una pirca que 
separa a  ios enfermos de los demás ha-] 
hitantes de la isla. H ay  un informado! 
señor Fe liú  en quo habla de la necesi
dad de aislar a  estos enfermos remi
tiéndolos a  una pequeña isla donde 
convendría edificar algunas casas de 
quinchas para darles albergue.

E n  cuanto a  la escuda que hay en 
esa Isla  existe sólo en el nombre, pues 
el profesor declara que por diversas 
tazones no ha hecho clases por más de 
un año; además falta loca! debido.

E l  Gobierno dictó un decreto po
niendo término al contrato que había] 
con el arrendatario de aquella isla y  
tiene ep consecuencia que recibirla. 
H ay a llí más de 3 mil y  tantos anima
les de raza lanar que pertenecen al 
Gobierno.

E l  abandono do esa isla no puede 
continuar adelante, pues según una 
carta venida do Inglaterra se niega a 
Chile el dominio de la Isla  de Pascua, 
y  con este motivo el Gobierno lia nom 
orado una comisión para que establez
ca claramente los títulos de Chile sobre 
esa isla. Conviene pues establecer por 
medio de estas medidas el dominio que 
Chite tiene sobre aquellas regiones.

E l  señor B U L N E S .— Justamente, 
porque se ha querido discutir a Chile 
el dominio de aquella isla, y  porque 
estoy en antecedentes de quo hay sen
tencias de! Gobierno francés quo so 
han cumplido en ese territorio que es 
chileno, deseaba que este debate toma
ra toda la amplitud necesaria para sa
ber !o  que ocurre a este respecto.
; E i  señor A L D U N A T E .^ -H a ró  una 
pequeña rectificación a! señor Senador. 
Desde que esa isla pasó a! dominio de 
Cbüe, no ha habido sentencia francc- 
sa alguna a! respecto. Puede que 
antes se hayan dictado esas sentencias.

E n  cuanío a los auxilios que solici
tan, no creo que deban ser negados, 
pues se trata de enfermos de una en
fermedad tal que el Gobierno no puo- 
denegarles auxilios.

x * la  caridad privada ha contribuido 
dentro de le  posible a  atender a  aque
llas necesidades y. sólo se trata de com
pletar esta bbra Se beneficencia.

8 ! señor W A L K E R  M A R T IN E Z . 
—-Hay en esa Isla gran confusión de tí
tulos, pues muchos arrendatarios se 
llaman propietarios.

B ien  o  mal, el Gobierno de Chile 
ocupa aquella isla y  su po^dsión ha si
do reoonocidaporel Gobierno de Fran 
cia quo últimamente lia reclamado por 
haber permitid# el Gobierno do Chile 
proveerse de víveres a un hunno de la 
escuadra alemana quo recaló en la isla 
do Pascua.

Próximamente va a partir la "Baquc- 
dano" en viajo de instrucción a la isla 
do Pascua y  convendría aprovechar la 
oportunidad para mandar los auxilios 
que *o reclaman en aquella islu.

E l  señor Y A Ñ E Z .— P id e  preferen
cia para el proyecto sobre contribución 
do tonelaje que acabi do Regar de
vuelto por la  otra Cámara y  so acuer
da tratar do esta materia a  segunda 
hora.

EáPOSICIÓN DK FRUTAS DE RIO 
JANEIRO.

E l  señor A L E S S A N D R I . - f D o n  
José Pedro) Hace días solicité :d se- 
ñor Ministro do Industria una respues 
ta sobre si había inconveniente para o! 
envió a  R io  Janeiro de! soñor Bisquicrt 
para quo asistiera a la csposiciou de 
frutas quo a !!i so organiza.

S i  so deja o! asunto al tiempo, porde- 
rá su oportunidad y  es sensible quo se 
traten asi materias importantes, do 
gran intcics público.

E l  soñor L E O N  L U C O .—  (M inis- 
trodo Industria) S i no lio contestado 
antes a la pieguuta de! señor Senador 
lia sido por falta de tiempo para hacer 
lo. E l  Gobierno ha comisionado ya pa
ra este objoto al señor Medina ajeníe 
do la Asociación Salitrera do Propa
ganda persona muy recomendable. 
Después a  indicación del señor sena- 
Bisquiarf propuso mandar a! señor 
dor so y  en ol deseo do hacer econo
mías el Gobierno propuso enviar "ad 
honoren" a! señor Bisqucrl, lo quo in- 
ftuyó talvcz en c! animo de! señor Bis- 
quert para quo ronnneiase el cargo. 
Y  asi han quedado las cosas.

E !  soñor A L E S S A N D R I . - (D o n  
José Pedro ). Cuando se trata do man
dar a un empleado quo goza de renta 
modesta so lo propone mandarlo "ad 
honoren" cuando lo quo se buscaba era 
por este empleado competentísimo 
fuera enviado por o! Gobierno, quien 
lo pagaría los gastos de viaje o  sea 
1.800 a la Sociedad Agronómica co
rrería con los demás gastos. Pero 
se ha querido hacer db esto una broma 
se comisiona a ! señor Bisquort. según 
se dice, "ad honorom' para que vaya 
a probar las frutas del trópico sin ver 
que la misión de este técpico en la ma
teria es dar a conocer a llí nuestras fru
tas y  abrirles un campo de consumo, a 
la voz que observarlas novedades intro
ducidos cu esta industria en otras par
tes del inundo.

L a s  razones que da el señor M i
nistro no tienen otro objeto que 
DuÜai* el error cometido.

E l  señor L E O N  L U C O  (M in istro  
de In d u str ia ).— T a l e ra  m í deseo 
que el señor Bisqucbt fuera  a  R ío  
de Jan e iro , quo propuse a ! señor 
senador que entro am bos pagára
mos el va ior del pasaje de este 
funcionario.

E l  señor A L E S S A N D R I  (don Jo 
sé P e d ro ).— L o  que ofreció c ! se 
ñor M inistro no fué pagar do su 
cuenta $ 300 y  a  m í correspondie
ra  el resto que aicanza a  1.800 pe
sos. P e ro  ya  que c i señor Ministro 
hace  la  o ferta , !n recojo y  acepto 
quo paguem os entre Jos dos e) 
gasto.

E l  señor L E O N  L U C O  (M in istro  
de In d u str ia ). —  Conform e, señor 
senador y  con esto queda apartada 
la  diñeultad.

Presupuesto do la  Em presa de los 
Fcrrocarirles

E l  señor U R R E J O L A — Observa
ba en sesión anterior quo no se ha
b ía  cumplido con la  ley  ni avisar e! 
alza de Jas tarifas  do dotes, mo re
fería  a ! alza enorme do las harinas 
y  terminaba observando que los 
miembros de! Congreso al llam ar la 
atención sobre las dcñcioncias do es
te servicio, so oucontrnban en la  du
ra situación de hacer cargos a miem
bros del Consejo do los Ferrocarri
les que eran a  la  vez miembros del 
Congreso.

a  los consojoros do los F c - 
i quo so ha elevado por eu- 
cstar Empresa es do pura 

*in. pues si es vordad quo no 
ha habido déficit ha sido debido so
lo al descenso de! cambio, y  a  quo 
Jas tarifas estuvieron fijadas a  10 
peniques, pues este sóio factor lia 
dado a  la  Em presa, durante los años 
15 y  16 un exceso de 25 millones de 
pesos. Sin  este factor, con quo no 

jeentaban Jas antoriores administra
ciones, e l déGcit hubiera sido igual 
o mayor.

E !  señor C H A R M E  (presidente). 
— Como ha llegado la horp, se sus
pende la sesión. *

— Se suspendió.

L a  loa 
rrocarri**' 
cauzar i  
fantasía.

SE G U N D A  HORA

mionzos do la aplicación do la ley, pm 
so limitará o 60 centavos oro por tonelada.

E l señor W 'ALKER M A R T ÍN E Z .- 8c 
maniñesta sorprendido de qno los senado
res que sostuvieron o informaron el pro
yecto acepten las reformas introducidas 
en la otra Cámara en contra de ideas sus
tentadas en la Comisión y  en el Senado. 
Intima que ésto se debe al deseo dovrr 
pronto despachado el proyecto aunque 
sea sacrificando principios.

E l  señor Y A nBZ .—Deseo levantarla 
sombra do un cargo qnc so desprenden do 
ias apreciaciones dol señor senador, imc", 
he sido yo quien, como miembro dé la Co
misión informante, he sostenido lo con
trario, según la expresión de! señor sona
dor. a lo que propusimos on el informe y 
aprobó el benado.

lío  de observar a Su Señoría quo la Co
misión informó el proyecto en marzo de 
1016, fecha on quo la solución déla guerra 
no so divisaba, entretanto que ahora.

lib ró  d e  perecer ah ogad a a  una 
n íñ íta  q u e  se bañaba en Jos b a 
ños de L a  Se ren a , en  Iqu íque .

U n  go lpe d e  o la  arran có  a  !a  
nfñfta d e ! cab le  de que estaba 
tom ada y  s in  la  oportuna in te r 
vención de ! scout que so lanzó a l 
ag u a , h ab ría  perecido

C U B IC O

L a  cárcol.— E !  m ovim ien to  h a 
bido d urante  e ! año  1916, en  la  
cárcel de esta  ciudad , es e l s i
g u ie n d o

E l  31 de D iciem bre do 1915 
quedaron 152 reo s .

D urante e l año 1916 entraron
5 S7 ; sa lieron  593 y  por ébrios 
323 en todo el a ñ o ; e l 31 de D i
ciem bre ú ltim o  quedaron en  !a  
cárco l 146 reos.

L a  estad istica de Jos salidos es 
la  8 Ígu!ojite:

P o r  cum plim iento  do pona 434.
Absueltos por sobreseim iento 

defin itivo  4 4 .
Condenado a  la  pena de m uerte 

y  ejecutado 1 .
P o r  no haber m érito  32.,
B a jo  Oanza 6 0 .
Trasladados a  presidio 1 0 .
Trasladados a  d iferentes cárce

les 1 1 ^

T A L C A

23 de ! presente, y  concurrirán  em 
pleados de am bos sexos.

Sangriento  suceso en un circo.—  
P o co  antea de p rincip iar ia  función 
de ! Sábado en e ! circo Sh ipp  y  F o l- 
tus. ocurrió  un hecho de sangro 
quo puede ser do fatales consecuen
cias.

M inutos antes de las 9, un niño, 
h ijo de! sargento l  o de la  D ivisión 
A ü ü a r . don Bern ard o  V lüagran  
Sáez, v  oue Geno a  su cargo  ei cu i
dado de! odiñeio de! ex -R eg !m !en - 
to Chacabuco trató  de im pedir quo 
varios m uchachos penetraran al 
circo  sin babor pagado Ja respecti
va  ontrada.

Lo s  m uchachos, viéndose defrau
dados en sus intonoiones. golpea
ron a i pequeño, c ! que. presuroso, 
fué a  av isar a  su padre. '

E !  sargento V in agrón , a í im po
nerse de Jo ocurrido, se trasJndó a ! 
sitio donde se encontraban ios m u
chachos agresores de su hijo, y  a ! 
incroparies su proceder, so despren
do de! grupo un m uchacho ñam a
do N'ñximo R etam a ! VaJenzucia. 
el que. arm ado do un cuel:Í!!o , infi
rió  una grav ís im a herida a ! sar
gento V iüagrán .

c ió n " ,  cuyo primer número ha visto 
l a  luz pública el 14 do! presento y  
so ha distribuido por e l país como 
antorcha luminosa do progreso ma
teria ! para el país y  para la  política 
do vastos horizontes, esa política 
honrada y  sincera quo sabo volar 
por o! prestigio y  engrandecimiento 
do nuestra gran República.

" L a  N a c ió n "  v iene a  llenar en 
estos momentos do dccaimionto mo
ral en los poderes públicos y  en los 
hombres do gobierno, una primordial 
necesidad, porque olla será la  voz 
do alerta para denunciar y  señalar 
donde quiera <]uo aparezca la  co
rrupción adm inistrativa dol país.

'  * L a  N ac ió n ' * aparece precisa
mente en  la  época on que la  justi

T A L C A H U A X O

cía  desea vo lver por sus fueros, cas
tigando a  los jueces malvados y  co
rrompidos; enjuiciando a> los ines
crupulosos detentadores de terrenos 
iiscaJes y  a  los porversos que hacen 

!d e  su investidüta parlamentaria m i 
(escandaloso comercio ai amparo de 
[los que ao  conocen sentimiento.* d<: 
dignidad, n i tienen ideales bien 
r.ucstos.'!

Ante 
P o  

e l ei

annquo la solución no se ve telara, 
ya se linbla do proposiciones do paz. obra 
en que están empeñados los neutrales y 
que será apoyada por el dolor de veinte 
millones ue familias quo sufren, clamor 
que tiene uuo pesar más en o! ánimo de 
los quo dirigen la actual guerra, quo la 
corriente de odio quo los lleva a la con
tienda y los mantiene en ella.

No dudo! pues, de que en el plazo de !8 
meses esté ya terminada la  actual guerra, 
y aún en el caso contrario, como la con
tribución será tan pequeña, caso de que 
Raya carga tobrante para la marina mer
cante extrangera. ésta se adelantar:) a to*

P resu p u esto  d e  la E m p resa  d o  los 
Ferro ca rr iles

E l  señor U R R E J O L A .— Continúa 
en sus observaciones sobro el servicio 
de ferrocarriles y  aduco razones para 
establecer quo ¡a disminución de pasa
jeros y  carga quo so ba notado, se debo 
a ! alza do las tarifas que ha llegado a 
ser, en la carga por soboma!, prohibi
tivas.

C ontribución  de tonelojo

Licénciam iento  de conscriptos

E !  señor A iessandri (don José 
P e d ro ).— P id e  a ! señor M inistro de 
Ja G uerra  una respuesta sobro e! 
Bconclnmlento de Jos conscriptos.

E l  señor U R Z U A  (M in istro  de 
G u e rra ).— Exp resa  quo tlono una 
extensa nota de! genera ! Mooro y  
que para d ar una respuesta tiene 
quo confrontarlo con otras que es
tán en poder de! Senado.

E !  pcñór A L E S S A N D R I  (don J o 
sé P e d ro ).— Dico a ! señor M inistro 
cuo úi tiene una copia de esa nota 
de! genera ! M oore. que pasará a  
leer pura ah orrar tiempo.

E !  señor U itZ U A  (M in istro  do 
Ja G u e rra ).— Manifiesta su extrañe- 
xa do que documentos oñc!a !cs Bo
guen a  poder de! señor senador, no 
por v ía  oñeia!, sino que en form a 
privada. Jo que considera a ltam en
te inconveniente.

E !  señor A L E S S A N D R I  (don J o -  
s é 'I 'c d ro ) .— D a lectura a  una nota 
de! gen era ! M oore. en Ja que se e x 
presa que habrá e! forraje  suñcien- 
tc para m antener eJ servicio  y  que 
!a  m edida do iicenciar a  ios cons
criptos, fué precip itada, por Jo 
tanto.

Creo e! señor senador quo este 
acto ed cualqu ier país habría bas
tado p ara  producir un voto de cen 
sura a ! M ir is tro  que asi ha proce
dido.

E !  señor U R Z U A  (M in istro  do 
!a  G u e rra ).— Insiste en que para 
dar explicaciones sobre Ja m ateria  
ds necesario confrontar Jas notas 
que contienen num erosas citas de 
decretos.

E i  señor B U L N E S .— Consta de los 
antecedentes que I c  fueron entrega
dos a l Gobierno trescientos y  tantos 
mi! pesos para compra de forraje y  
que por alzar del valór del artículo 
no so alcanzó a  comprar la cantidad 
ncecsaria. De aquí que a  fines do 
año so haya producido e l vacío en 
los granoros de! E jército  y  quo los 
gcuerale^ se hayan apresurado a  co
municarlo a l señor Ministro.

E n  cuanto a  Ja sogunda declara
ción do los señores generales, en ol 
son i  ido do quo hay forraje, es de
bido al (leseo do dar tórmino a  la 
instrucción do los conscriptos que, a 
causa do esto, se determinaba licen
ciar.

Pero  insisto, a  posar do la  decla
ración do los señores oüciales, en 
quo no hay forraje.

B !  señor A L E S S A N D R I  (don J o 
sé Pedro ).—-M ientras ol señor sena
dor mo lleva  a  estudiar cifras, yo  lo 
in v ito  a  comprobar hechos. M o dico 
su señoría quo ha faltado forrajo y  
quo con tautos o cuantos quintales 
se alim enta uu caballo, y  yo lo in-

E l  señor S E C R E T A R IO .— Da lec
tura a las modificaciones introducidss 
por la Cámara do Diputados a esta loy.

E l  señor Z A N  A R T U  (M inistro de! 
Interior).— L a  Cámara do Diputados 
rechazó la indicación aprobada por el 
Senado, a propuesta do! honorable so
ñor Gatica, entro otras razones, por la 
de que con posterioridad a esa indica
ción so había aprobado el artículo 4.o 
ta! como venía de la Cámara do Dipu
tados, que autoriza al Ejecutivo pira 
fijar las tarifas.

S i el Ejecutivo podía fijar las tarifas. 
[ no había razón para mantener aquella 
) disposición. Ruego, en consecuencia, a! 
Senado que acepto la modiñcación pro
puesta.

Para evitar mayor demora a ! proyec
to, pediría igualmente quo fuera acep
tada la otra modificación, quo consiste 
en variar la redacción de! artículo últi
mo ilo! proyecto.

Se  ha estimado que no hay conve
niencia en dejar la vigencia do esta ley 
sujeta h una situación eventual v  difí
cil do precisar, cual es la terminación 
de la guerra europea. Y  digo difícil do 
precisar, pues no siempre termina una 
guerra en un tratado de paz. Puede 
producirse una cesación de hostilida
des, y  que se siga tratando do la paz 
durante un tiempo más o menos largo, 
o bien un tratado de tregua, o quizás 
qué situación que impida precisar si ha 
llogado o no el momento de poner en 
vigencia la loy.

lE s  natura!, además, que los capita
listas que inviertan su dinero en naves 
deseen contar con seguridad con una 
fecha ñja qno los sirva de base para 
sus cálculos.

Po r estas mzonos en la Cámara do 
Diputados se ha fijado un plazo do 18 
meses a la loy, plazo quo desearía 
fuera aceptado por el Senado.

E l  señor G A T IC A .— Creo que des
pués do que e! Senado dió su aproba
ción al artículo 4.o do la Cámara de 
Diputados que autoriza a! Presidente 
de la República para fijar las tarifas 
quo deben cobrar las naves mercantes, 
no tiono razón de ser la indicación que 
propuse y  por lo tanto no veo moiivo 
para que el Senado insista en su ante 
rior acuerdo.

E l  señor U R R E J O L A .—  Contra la 
opinión de! soñor scuador. yo veo mo
tivo para la insistencia, pues bien pu
diera ser que en el desarrollo do la 
aplicación de la ley, ocurriera que no 
había el suficiente tonelaje para hacer 
c ! servicio en todo el contorno nacio
nal; entopccs llegaría el caso de que o! 
Presidente de la Ropública, do acuerdo 
con c ! Senado, suspendiera la vigencia 
do esta ley. miontras s& llenaba esta 
condición.

Cerrado ol debate, se votó si c ! Se 
nado insistía o no en la modiñcación 
quo consiste en dosechar el siguicnto 
inciso de! artículo G.o: So autorizan! 
Presidente de la República para qno 
do acuerdo con el Senado, pueda sus
pender los efectos do esta leyp o ru n  
tiempo determinado, siempre quo c ! 
alza do los fletes lo haga necesario".

Votada la insistencia, acordó no in
sistir por 14 votos contra 2.

Se  puso en seguida en votación la 
otra modiñcación que consiste en 
haber reemplazado el artículo 8.o do! 
proyecto do la Cámara do Diputados, 
por el siguiente:

Art. 8.o L a  presente ley comenzará 
a  regir en virtud do un decreto quo 
expedirá c ! Presidente de la República 
dentro del año siguiente a la termina
ción do la actual guerra europea.

E l  Presidente de ia República dicta
rá dentro del plazo do un año, contado 
desdo la la promulgación do esta loy, 
los reglamentos necesarios para su 
aplicación.**

E L  SEÑ O R ^ ANBZ.—En c ! fondo no 
veo diferencia entre uno y  otro artículo 
pupd mientras cn^un artículo ae¡ híuna do 
los seis dieses m^niontes a  !n tcnniBnoión '(16 !o guerra, en o! nuevo articulo m? dice 
qnqrcgira !a !ey a los 18 mpses de su pro- 
mulgacionycomoya ge vennureohado 
paz, no es do suponer quo !a  guerra so pro- 
lonffnomis u M  de uHo y medio mis.

inorla pagando esa prima quo sera con 
nodo el primer año.

Ahora bien, si se deja siete años para la 
explicación de la contribución que pedia 
la comifión. juo es de esperar que en siete 
años má? esté terminada Ja guerra?

Asi pues, sin estar en contradicción con 
las idea sustentadas per !a Comisión y an
te !a enorme ventaja de despachar Juego 
esta ley. no vacilo en darle mi voto a una 
modiñcación sencilla como ésta.

Votada !a  modiñcación propuesta por 
la otra Cámara resuJtaron 9 votes por la 
añrmativn y siete por la negativa, on con
secuencia acordó el Senado no insistir.

Se lovantó la pesióu.

Boy-scouts en  v ia je .— H a  llega 
do a  esta ciudad un grupo de boy- 
scouts pertenecientes a  Ja brigada 
d e l L iceo  de L in a res , con e ! ob je 
to de esp erar a  sesenta co legas do 
la  cap ita l p ara  segu ir v iajo  con 

]a !!o s  a  C onstitución .
J*n Ja R<*nBencÍriín. —  E !  reo do 

Ja Fen ttcnciaría  Juan  de D .  Oñate, 
que estaba desde hace tiem po con 
sus facultades m aníales perturba
das. fué encontrado m uerto en su 
celda, a  causa de una asfixia por 
suspensión.

Donativo. —  E j  diputado ühcia l 
de Curepto señor Eduardo  Opuzo 
Le ie licr , ha hecho a  Lontué un ge
neroso obsequio, entregando do una 
vez la  cantidad de un m i! posos 
para el aostcnimincto de la banda 
quo bajo la dirección de! maestro 
V ald ivia , se ha organizado a!H ú l
tim am ente.

Nuevo? coelics. —  Procedentes do 
Talcahuano. pasaron ol sábado por 
la  m añana con destino a  Santiago, 
dnco hermosos coches de prim era 
ciase, que se arm aron en el puerto 
mencionado; bajo la  dirección de! 
ingeniero jefe  de !n Maestranza de 
Santiago , don Rodolfo Ja ram illo . 
Lo s  cocJies a quo nos referimos, 
fueron construidos en los Estados 
Unidos de Norte Am érica y  son de 
un tipo análogo a  los que hoy so 
usan en la I  zona de Jos Ferro ca 
rriles.

Jas 9 
tuvo 

ctura 
sido 

!a  Jí-

Camara de Diputados

Accidente fcirocnrrücro .— 
npeho tuvo iu gar cerca de 7 
raies ei de que da cuenta 
guiontc parte:

"Señ o r Juez  de! C rim enf 
D o y  cuenta a  Us. de que a  

y  m edia P .  M . de anoche, se 
conocim iento en  esta Preí< 
que m om entos antes había 
atropeüado en ia  cruzada de 
nea dei ferrocarrl! de! Estado , que 
c?ist!* com o a  dos cuadras al sur 
do Ja estación de P e ra  Jes. e l c a rre 
tonero A iejandro Estuardo , oca
sionándolo una m uerte instantáne 
por Ja- m áquina N  o 54 5 de!
N  o  9, quo viene de V aid i *¡a y 
JJegó anoche a  Jas !t l P .  Aí. a  
puorto

L a  múquina ven ía  gobornada 
por e ! m aquinista R o b en o  Torres, 
fogonero A lbino Yáñcz y  el tren a  
cargo de! conductor don Jacin to  
R oa .

E l  oxtinto fué recogido por el 
m ismo persona! del tren y  transía- 
dado a  la estación C entra ! de este 
puerto, do dondo se condujo a  la 
Morguo. Sábese quo era trabaja 
dor do don A lejandro M órrison y

T EM U C O

Contra el Intendente.-—" L a  Mn
ñ a ñ a "  ha emprendido una camjmna

i.
tren
que
esto

de 22 a 25 años de edad. L a  ca rre 
ta  fué destrozada por com pleto, los 
bueyes presentan quebraduras por 
distintas partes del cuerpo.

L a  m ercadería que ilevaba la  c a 
rreta  la  recogió el m ism o personal 
de! tren indicado.

D ios guardo a  U S .—  (F irm a d o ). 
— R . M ora X ."

L a  Jiuclga de obreros de ! Dique. 
Lo s  obreros de! Dique N .o  1. a c 
tualm ente en huelga, celebraron ol 
Dom ingo últim o tin com icio para 
j)cáir m ás actividad al Gobierno ,a  
ñn do solucionar las dificultado:! 
quo los m antienen alejados de sus 
labores.

nocirá c ! Intendente do*Ja prov 
cía , S r . Roberto E .  Mechs, por esti
mar qno este funcionario no es 
no de continuar desempeñando *-l 
puesto qou sirve en Ja administra 
ción púbiieo.

Entre  los cargos que formula en 
¡yo contra hay varios grt -es, que vi 
[Gobierno debería investigar, segurt- 
do que lograria conñrmarlos.

Don Lu is 8. Bawson.— Después do 
[una cruel y  prolongada agonía, La 
¡ dejado do existir en esta ciudad e l 
[distinguido caballero cuvo nombr* 

nos sirvo do epígrafe a  estas linean.
Muere a  la  edad do 38 años des

pués do haber dejado un sendero de 
cariño y  gratitud entro todos loa quo 
pedieron apreciar do cerca los do
tes de su corazón magnánimo, que 
jam ás negó una amistad sincera o 
un servicio desinteresado.

L legó  hace 14 años a esta región 
de la  frontera y  mediante un tra 
bajo tesonero y  esforzado logró con
vertir  en un vergel lo que antes 
otan montañas impenetrables y  sel
vas abruptasJH

N o hubo obra de adolanto o de

C O N ST IT U C IO N
i A N O O L

progreso regional quo no fuora él 
su in iciador y  alri tenemos el im 
portante ferrocarril do Cajón a 
J.laim a, la  fundación do las Care
cientes poblaciones do ViJcun y  San 
Patric io , especialmente esta última 
quo debe todo su adelanto y  ñorea- 
ccncia a la  labor del señor Rawson.

Por falta de número no cclobró sesión 
la Cámara ni a las 2 3/4 ni a las i  P . M.

inform aciones
de! país

Viajeros.— So encuentra en Cons
titución c ! senador don Enriquo 
M u c-Ivo r. los M inistros do la I. 
Corto do Apelaciones de Santiago 
Crisóstc.mo M oriera , c ! M inistro de 
la  Corte do Apelaciones do Concep
ción don Alberto Sm lth  So lar y  o! 
R e lato r de la Corte de Apelaciones 
do Santiago don Aureliano Quijada 
B u rr .

Colonias Escotares.— A yer nega
ron lnn Colonias Esco lares de va 
caciones quo dirige el pyotesor don 
Eloodoro Floros.

L a  Colonia se compone do 78 nt- 
ntñoa y  34 niñas

Don R am ón Urzúa Cnetc.— Ha 
[fallecido v íctim a do un ataquo a! 
(corazón el distinguido caballero 
(don Ram ón Urzúa Cae**

* A X A R E S

VALPARAISO

sonui: UKA FALSA IXPORMACJOX.— K! 
Delegado General del Sindicato de Inicia
tiva do Barcelona ha protestado por un 
telegrama publicado en la prensa, relati
vo a  haberse efectuado a  bordo del viqtor 
"&?6n XM P* una manifestación por el 
hundimiento de bnquei ingleses.

E l capitán del vapor por Inalámbrico 
a  pedido desmentir tan falsa noticia.

ELSBSoR  JORGE L . DuvAL.— Por el 
vapor "Huascif se dirige mañana a H>t a- 
dos Unidos don Jorge L .  DuvaJ.

Ayer *e despidió del Intendente d< la 
Provincia señor Pinto Cruz.
MOVIMIENTO MARÍTIMO.— A Y ER  S A L IE 
RON.— E l "Chiloé*' para Tonta Arena* y 
canales de Chíloé o intermedios y  despa
chado por los señores Doncan Fox y Cía., 
el "Don Cario* para Lota y c ! Tisagua 
para Corone! y  despachado i*or los seño
res Bórqnez y Cia.

HOY SALEN.— E l "Oritsa" llevando la 
mala para Europa vía el Estrecho a las 
2 P.3SL
ATROPELLA AMENTO.—  Poco después de 
las H do la mañana de ayer el equipo va
cio de! tren número 5!t arrastrado por la 
máquina número 393 cogió entro sus rue
das al empleado do la compañía Lota y 
Coronel S. N. Contrcras qno iba en el tren 
y  que pretendió pasarso cuando el con
voy ibach marcha causándole una muer
te horrible.
DONACIÓN.—'Ayer en la mañana don Jor- 
jo L . Duva! visitó el hospital do San Agus
tín haciéndole donación de 25 mi! peses 
para quo con los intereses que prodzca es
ta cantidad pe incromcntccl presupuesto 
de entradas, y 5 mil paos pai reconstruir 
una sala para niño?.

FnMccim icnto. —  H a  fallecido en 
ésta ciudad don Sam uel Bcnavcnte 
Domínguez.

Perten ece  o! extinto a  una dis
tinguida fam ilia .

Sus padres fueron don José R a 
món Benaventc y  lam edora A gusti
na Domínguez.

M ucre  el señor Bcnavente  a  los 
cincuenta y  seis años.

L a  estatua do Lastarrin .— U n  co- 
!aunt-ador de L a  E s tre lla  de L i -  
i aros" publica un artícu lo  ap lau 
diendo la  resolución de la  Cám ara 
do Senadores, quo autoriza la  erec
ción de un m onum ento a  la  m e
m oria de ülustre servidor de la  R e 
pública. don José V ictorino Lasta - 
n*ia.

V A L D IV IA

Boy-Scouts do! Liceo. —  En las 
p iim cras horas de la mañana do ayer 
cumplieron los boy-scouts del Liceo 
con c ! deber do ir  a  saludar a  su 
socio protector 8 r. Manuel V . Buns- 
tor, con motivo de celebrar sus bo
das de ero do matrimonio.

Poco después do las 6 do la  ma
ñana llegaron a  " E l  V e r g e l" , to
can te  & cn t '' a Jas casas dol fundo 
una alegre diana, al oir la  cna!, sa
lió el 8r. Bunstcr para recibir el sa
ludo, que fué dado en breves pala
bras por don V íctor Sánchez.

E l  8r. Bunstcr hubiera deseado 
agTadecor largamonto esta saluta
ción cariñosa de los niños, pero sus 
palabras fueron ahogadas por la 
emoción que siútió en esos instan
tes.

Los boy-sconts fueren obsequiados 
por la  fam ilia Bunstcr con un os 
pléndido desayuno, después do! cual 
regresaron satisfechos do haber 
cumplido con su deber

M A L L E C O

C A U Q U K X E S

"I^u Nación*'.— *E 'I F a r o "  dedica 
su prim or artícu lo  a  foücitar a  Ja 
D irección de este diario por a bue
na form a en -que so ba  presentado, 
tanto en su parte de redacción co 
mo en su sección gráfica.

Caminos públicos.— Todos Jos ve
cinos de este departam ento están 
do acuerdo en que jam ás estuvie
ron Jos cam inos púbücos tan aban-" 
donados como en el presente año.

S A N  C A R L O S

E l  m usco.— S igu en  haciéndose 
donaciones de im portancia a ! m u
sco de V aJp ara íso .

U ltim am ente  un v is itan te  donó 
Ja sum a de 8 1.500 para Ja com 
pra de un m icroscopio .

F ie s ta  bom ben!!. —  E n  Ja S .a  
Com pañía de Bom beros tuvo lu 
g a r  una herm osa ñcsta . con m oti
vo  de efectuarse Ja repartic ión  de 
prem ios a  Jos vo luntarios.

P rim eram en te  Ja com pañía 
practicó  un lucido e jerc ic io , en 
Ja P !a ? a  Sotom ayor dirigiéndose 
on segu ida a l cu arto !, en donde 
&e ofcctuó la  cerem on ia de reco
nocim iento de la nueva o fic ia li
dad .

A  los vo luntarios señores Ca
ta lán . V iv a r  y  L eca ro s , les fue
ro n  entregados prem ios de cons
tancia .

T erm in ad a  la  repartic ión  de 
los prem ios, se verificó  un esp lén
dido banquete o frecido  a ! nuevo 
d irectorio .

L a s  casas m ayoristas acapara
doras.— " E l  C h ilen o " in fo rm a quo 
varias  casas m ayoristas han aca
parado los artículos de prim era 
necesidad, tales como el tr ig o , ia  
h arin a , los fréjo les, lo? garban 
zos, e l maíz, en sum a, todos los 
artícu los más indispensables para 
e l consum o.

A lgunos agricu ltores, alentados 
con Jos buenos precios quo Jes pa
g an  Jos acaparadores, no h an  ti
tubeado en com prom eter toda la 
coseoha.

E sto s  artículos en  su g ran  m a
y o r ía  se exportarían a  Jos países 
en g u erra  y  con  esta exportación 
vendrá el alza.

Lu Tenencia de Cn rabí nevos.—  
E l  cuerpo do carabineros do esto 
pueblo, a  cargo de! teniente don 
M anuel Qulroz. ha desarrollado du
rante el año de 1916 una activa  la 
bor.

H a  bebo 133 capturas, com pro
bándose l l l  delitos: 77 notificacio

n e s  de orden judicial y  19 do o r 
den adm in istrativa: ba  hecho 39o 
exploraciones fuera de residencia 

)y  ha enviado 504 patrullas in ter
nas.

Pará lis is  infantiL— E i  Intenden
ta ha recibido la siguiente comuni
cación de! M inistro del In terior:

"C o n  motivo do los casos do pa- 
¡ rálisis in fantil, epidemia quo se ha 
) preseutado eu Panam á, L im a y  
Montevideo, es menester tomar tq- 

1 d a j las medidas necesarias de de
fensa sanitaria, para lo cual U S . y  

[ los gobernadores do su mando de
ben coadyuvar con todos los elemen
tos a  su alcanco a  la  mejor realiza 
ción do las medidas proñláeticas que 
determinen las autoridades loca
les.

S írvase solicitar de la  A lcaldia la 
cooperación del caso para tratar de 
mejorar las condicioues de asco y  
salubridad do sus poblaciones.

Los servicios do Sanidad M a r ít i
m a, cuyos nuovo Roglameuto so pu
blica on el "D ia r io  O f ic ia !" , do 26 
do Dicicmbro ultimo, indica medi
das.

So enviarán después cartillas sa
nitarias y  ol Reglamento impreso 
con indicaciones do todos los servi
cios do Sanidad M arítim a vigen 
tes.

Se  han nombrado los médicos pa
ra  la  sanidad do los puertos. —  E . 
Z a B a r tu ."  . /

L E B U

C H IL L A N

IQ U IQ U F

H erm osa acción . —  E l  acout 
iquiqueño M anuel 2 .o  A hum ada

Aprehensión (le  un asesino.— H a 
ce chico o seis meses, se verificó 
en Concepción un hecho de san 
gre. cuyo au tor fué un individuo 
llam ado José N ieves Muñoz.

Muñoz hacia  vida m arital con 
una m ujor un ida antes a  otro Jiom- 
bro por vínculos m atrim oniales.

U n día apareció  en el hogar o! 
esposo y  so suscitó una porfiada lu 
cha entre éste y  el quo lo había 
{usurpado o! puesto.

E !  Inneo fué fata l p a w  el m ari
do. quien recibió un balazo, do re 
sultas do! cual falleció  a ! poco 
tiempo.

M uñoz, que h ab ía  obtenido su 
libertad bajo fianza poco después 
do producido el incidente, desapa
reció de Concepción tan pronto co 
m o supo c ! Jln de eu enemigo.

Esto  individuo h a  sido aprehen
dido en C h !!!án  y  rem itido a  Con
cepción.

F u  el cuartel do policía.— E n  el 
cuarto! do policía do Chiüáñ se han 
coiocado on !os m uros diversas ta - 
büüas con inscripciones como és
tas:

* 'E ! alcohol deprim e el carácter, 
m ata las energías y  conduce fa ia i- 
niento a  la ruindad 3* a ! crim en".

"So id ad o : m uéstram e tu fusi! y 
te  d iré com o eres".

m uru ila  es c ! papel tío la ca -
naHu".

Don R óm u lo  Garcés.— H a  cau 
sado profunda im presión en C h i- 
üán  o! faliocim iento del distingui
do cahaüero  don R óm ulo  Garcés.

Pasco  cam iw strc.— E n tre  ol peí - 
nona! do todas las Emprobus tolo- 
gi'Lflcas y  cabio, so h a  idcaxlo lle 
var a  efecto un paso cam pestre a  
un punto coreano a l C lub H ípico 
o sea m edio cam ino hacia T a lca - 
huano.

L a  fech a  üjad^ **! Dom ingo

) Estad ística  aduanera.—  S^gún la 
Estad ística de la  Aduana do este 
puerto, la  exportación de trigo as
cendió a la cantidad do 2.115,167 ki- 

} Jos el año 1916 por 1.220,100 kilos 
en 1915.

E l  carbón exportado c ! año pa
sado alcanzó a  44,497 toneladas con 
un valor de $ 2.224,700.

Las  especies postales vondidas ol 
mismo año suman la cantidad do 
$ 11,731.20.

V iajero .— Ha llegado a esta ciu
dad el diputado don Rem igio. Medi
na N cira.

C O L L IP U L L I

Doble asesinato^—E l  Luneg^!5 de! 
actúa) se denunció a  la  policía do 
esta ciudad quo en el río  Renaico, 
en la  Esperanza, se habían encon
trado dos cadáveres que estaban de
gollados.

Con la  presteza quo el caso reque
ría , la Prefectura envió uua comi
sión compuesta po reí guardián L o  
Guillermo Gacifúa y  el 3.0 E lo y  R i
fo . Los cadáveres fueron encontra
dos en el lugar indicado y  traídos a 
cnta policía

H asta  la  fecha no se conoco aún

Insidia conservadora.— Dice " E i  
Corroo de V a ld iv ia ': '

" L a  prensa conservadora ha em 
pezado a circular la  especio de que 
los radicales han sufrido una des 
ctpción con " L a  N a c ió n "  y  q w  *4 
público ha recibido con poco inte 
res el nuevo órgano do publicidad. 
Suponomos quo a! hablar do pú
blico los diarios ultramontanos han 
querido roferirso a los beatos y  hom
bres de sotanas, que son los que dan 
vida y  mantienen a  esos diarios y  
los que han recibido precisamente 
con reservas y  aún con nn gesto Jn 
franca hostilidad al gran  líiatto li* 
be ral.

E s  tin ta  perdida la  qnc están gr.* 
tando los plumarios clericales pom 
desconceptuar a  " L a  N a c ió n " , pnrs 
esto diario, poso a  quien pese, ha s i
do recibido con demostraciones de 
júbilo en todas las provincias, y  es 
tal la aceptación quo ha tenido que 
o! público se arrebata las edicio
n e s ."

Corte de Apelaciones.— L a  presi
dencia de la  Corte de ApelacrWeS 
de V a ld iv ia  será dosempeñada v a  el 
año actual por don Roberto Alahao.

E x ito  industrial.— E n  e l aatiMct* 
d,ol S r . Estéban Schuller se ha he
cho una obra de gran aliento y  qno 
sirvo de orgullo para esto tcaoaw * 
industrial. l í a  conseguido fnndir en 
su establecimiento una pieza para' 
tornamesa de los Ferrocarrilen t M  
Estado con un peso de seis mil hi* 
los, obra qnc no s ehacia en anta 
ciudad más o menos cuatro año*.

L a  pieza, materia del presente ar
tículo, ha sido hecha con más u 
menos trein ta  de los mejores opera
rios quo tiene para esta cla*e de 
trabajos, los qnc han tenido ^ana 
atención esmerada para consogthf o! 
éxito que ha coronado las grata* es
peranzaos de este verdadero campeón 
que ha luchado muchos años póT el 
progreso de nuestra naciente indus
tr ia  nacional.

E l  Em bajdor do Estados UBM os. 
— E i  Em bajador do Estados U tM #s, 
Excm o. señor Josoph H . 8he&, ha 
dirigido uua atonta carta a l #¡bñói 
Intendonto do la  provincia, VOY* 
traducción es:

"E m b a ja d o r  do Estados UnM&s. 
— S r . F id e l U rru tia , Intondent^ dn 
la provincia do V ald iv ia .— Estim a
do señor: Tongo el agrado de ditt- 
girmo a  U d . para darlo mis más M e
ceros agradecim ientos por la  gene
rosa hospitalidad que me brindó du
rante mi reciente v is ita  a  su pro 
v in c ia ."

Incendio do dos m ü sacos do tr í 
go.— E n  c ! fundo "R o p n lc o " , sitÚA- 
do en el departamento de M utéM h 
y  do propiedad do don Ramón, Fer 
nández, se produjo un incendio D&b- 
sionado por una chispa arrojad* utA 
motor y  quo arrasó con dos mM s6 
eos do trigo, según cálculos apM H  
mados do su dueño,

Carreras. —  Ultim am ente sé hhb 
concertado en V a íd iv ia  unas !h+i** 
rosantes carreras do caballos, las 
tendrán lugar el 4 do Febrero pt&xi- 
mo.

Don Ed w in  Schuller, por su pzft*. 
presentará el potro Chispa, e l é*ho 
lio Danilo y  otro Negro no un 
Vxsqucz de este pueblo y  la  ytghe 
baya  Catalina contra el d e , nMi 
Francisco Küllm er, llamado CañA 
vera !.

L a  polla os do $ 6,000 y  la  dta 
taucia será 300 motros.

E l  M inistro alemán.— H a  llegad* 
a  V a ld iv ia  el M in istro  do Alemania, 
Excm o. señor von Eckort.

E c  Ja oataoión fnó recibido por 
el Cónsul alemán, señor Carlos B is - 
choff v  numorosos miembros de la

! la  verdad en i'sto doblo asesina 
) acerca de quienes fueron los autor 
¡y  cómplices. , .  .

colonia [emana.

D E FU N C iO M ES

N U E V A  IM P E R IA L

—  Comontando la 
L a  N a c ió n " , dico

" L a  N ación '
aparicióu do " L a  N a c ió n " ,
" E l  I d e a l "  de Nnova Im perial 

" P o r  ñn ha llogado la ansiada ho
ra  do la  gran reivindicación liberal 
chilena, cifrada en la aparición del 
importante y  seno d iario  " L a  Na-

22 DB ENERO.—Fidclfst Vagara. I  )
Mnria León. 3: Sara Araya, 4; Damián 
Torreadlas, 43: Adúlfo Pn iM r. 47;^lp6Ó
IV. Cubillos, 80; Víctor Amlrade. 60: May 
garita Aravuna j  60; Tomás ^Ubilia. M , 
Fidel Poso. 27; Fermín Pardo, 29; MAMM 
Muñoz. 89: Juan J .  González, 3; Dolores 
Aguuyo,/76; DonJisa,Amonare 35; To 
masa Maldonndo, 70; Mario Rodrigue* 1 
y 26 menores de un año.
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B MDtemrl)) del na dt los dudes
g e  tom ará  una peMcuta d e  !as t ies ta s . La  p ia ca  

p rem iada . E i v ia je  d e  io s  estu d ian tes a rgén  
tinos. L a  concen* ^ ^  scou ts.

Comunicaciones íidedimu^. qu j 
<.;.nan en poder de) Contitr de ht 
.hucptud INo-Centenarlo do (Dta- 
< J'uco. dicen Que nna comislún <s- 
pt cij! de estudiantes de M'tcnos Ai- 
t -:* vettdrA a Chile a participa!* *do 
lós* festejos que se preparan.

Durante !a tiesta se tentar*t una 
pefícuth. incluyendo !.ts úéstas do 
Chacabuco. Los materiales nece- 
snrtos serán pcdhb's a Muent^s A i
res.

'Esta película protttete ser t:n t de 
las tttás interesantes que se !ta\an 
tomado en o) pafs. i'tlmerantenie 
se tomarán escenas de! movimien
to de !n ciudad, tas escenas bufas 
de !ns contpnrsas d " jóvenes vesti
dos n !n usanza anticua. les arcos 
de triunfo, carreras de ciclistas 
grotescas. )as patadas tnilitares do 
Jotí veteranos, llegada de !o^ argen
tinos. etc.

Dorante o! día de hoy ser < exhi- 
y Chaves i.t p)aca 

obta t)e! escultor

ti
de ttuestra 
(^ fué tomad 

nada, a pesar de 
ntité entraría en 
estudiantes arger 
^o ta t ía  ante.elb  
Mnyos. Sólo yo 
!^'*ós de veinte 
e! eomltó. en <
da otros tantos, v 
siquiera se .tiudía u 
de Kstudiaut'S. ! 
miembro de! eotnit'

üantes, 
ha te- 

ón oH-

i

' tttur

hida en Cat!t 
conmemorativa

tnut de Boa. 
Fusiblemente 
ana sea dado 
ogratna de

ett !a presente se- 
a  Ja pn!t!tc!^td e!

Contité.festejos de! 

f^a conccnt ración de ios 

1?
scout

t!. !U(! 
no aceptar 

Sin um!)a 
junta ha se 
d an o s  por

*vt
e! c 
ruó.

r*nma!ntf 
días do ot 
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m !a
!a !\
ti
: y
Obii?n 

ttg 
do 

ttldo e 
n cotnbot

para 
*!*o co
cón ios 
is pre
citados 

nte. des
cantando 
t a trasu
eña! ni

edertteión
totnt'rado 
eonto es 

yaeión de

todo *'g!o. csir 
i su etupeúo de 

ador !'or !a
! rettsa infornpt a! público de uno 
sesionarla en nuestro C!nb. e! cuat 
ocu;)ó vatios veces sin petrnlso de 
!a Fedet'ació:t. y tres dia 
iniciar eoioctus públicas 
mi nombro sin mi cons 
!^ara hacerte figurar on 
C"mo tnosidente de !a 
do contabiüdttd.

antes do 
se toma 
Pimiento 
a prensa 
Comisión

Entre 
ará c! 

'S
! C0!c- 
dc !os 

do ias bri- 
! país en e! ]¿e 

so

ts fiestas con uno 
centenario de! pús 

Andes. !a concentración 
eadíts do hov - scouts d( 
campo de hatada de Chacabuco. 
tá sin duda una de ias que n 
danzará !n atención de! púbMeo.

Gracias a, !as fuct!Mudos o!de 
das do! Gobierno, podemoy atirtnar 
que esta conccnttaei'n d '  scouts. 
uue se Movará a efecto en Pobrero 
t róximo. tto tendrá tropiezos de 
ningún género.

E ! directorio genera! de !a ins
titución so ha visto, sin embarco, 
ctt !a nccosidad do iimitar e! nú
mero do scouts que corresponderá a

nos d( 
nido a 
t::c!ón

no 
%

H:
!n 

Sa<; 
i !<

due ya s< 
cuvo te8to _ 

!a com¡*! 
'tno oí
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yor !:o \ e- 
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t forma
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o dai <tut! formará parte 
b2tt directiva de ias Mes- 

tas y .pie nirecttr ; ttucsUos !?ués- 
t)Cdes una veinda soiemno en !n 
Universidad do Ghiie. ,

^ o  es raro. pues, que por estos 
procedimientos dei comité, ios estu
cantes argentinos hayan creído y 
Pipan hasta hoy creyendo une. so
mos nosotros sus Invitantes, según 
¡o dejan ver cinranmnto algunos te
legramas de !n prenstt. 
yar creído, porque hay 
presente que o! comttf 
i tvitado a nuestras coieg 
diuos, según esos mism 
utas, cosa que huc  

que ahora, 
üc pubMqae 
V se ortteno 

!yn deba Mrmariá. 
pttedo. pues

itórfiuo
objeto.
tación

Y íiigo  ita- 
tiuc tener 
ya había 

as transan
os teiegra- 

nparecer su^ 
^ara o! mismo 
'na nota-invi- 
y  mande quo

aceptat
porque
dos')rt

c! cu- 
fuera do 
nden de

Mo envoi-

T.os m
n

p:
ta
a-

scou! !̂ de ('oquímt O. An 
ragua y Va!paraíso, se reunirán 
Los Andes ei día tt de i'ebrero 
Ca martdtar lumia Citucabuco e! 
in on !u manan t. ^on !;*.s deie 
?iô tcs extranjeras.
' J.os scouts tic ias demás proviu- 
áas se encontrarán en Santiago el 
' tfsmo día 0 de Febrero para diri- 
"n*se hacia Citacabuco ci día !0 en 

tn̂  fiana.
I.os gestos de pasaje por fcrroca- 
i!. tanto de ida como de vuelta. 

!̂-t como los de mantención du- 
*?.nte los díus 11. 12 y 13 de Fe
dero. de la concentración, corren 
Se cuenta dei directorio genera!. 
,!iOs demás gastos que so orict- 

mrcu. fuera de los indicados\an 
{¡u'iormentc, como ser. de aiinten- 
uuúón ífurante e! viaje por fet ro
ca:!*!!. etc., son de cuenta de ias 
íespedí!vas brigadas.

Durante !a cencentntción 
rá vida de campaña, y las 
das. Adentro de 
traer c! equipo

Xo
rácter do invitáute 
ias rabones que ^
!a exposición anterior, 
vería ci reconocimiento d^ !a per- 
souaiidad que se ha arrogado di- 
cno eo'uité v echaría sobre ia ins- 
 ̂ represento responsa-

biiidades qdc no pn¿do afrontar, ya 
que, en esta época se encuentra 
en receso y ia casi totaiidád de sus 
miembros ha saüdo du Santiago, 
lo r  otra jtarte. esta es ia causa de 
que ia Federación no haya toma
do ia imeiativa para organizar un 
Programa de. fiestas digno do los 
hechos que se conmemorar, .— Car
los Gutiérrez i rrutia. Presidente 
de ia Federación do Estad 
Chiie".

m tcs de

í !ga i'ntriótica ^ÜMtar
I'tu invitat-ión de thta institu- 

y de! Circulo do Oficiales Re- 
! reunieron ayer tarde en 
do la Pla%a do Armas. 

*s presidentes y directores

so n: 
hrlg

io tiosible. deber, 
correspondiente.

' Para ios efectos de ia moviitza- 
ción. el Supremo Gobierno propor- 
bl^mnrá carros do tercera clase, que 
&c agregarán a uno de los trenes 
ótdinarlos que corren en los si
guientes días:

Dfif S* Uno de Valdivia, el que 
*<*rá aprovechado por los scouts de 
ruuia Arenas. Valdivia y Osorno. 
 ̂ Uno do Temuco.

do Gonta trotón.Dos
Dia
Uno
Uno
Uno
Uno
Uno

! : Uno dv Chillan, 
do Talca, 
do Curicé. 
dé San Fernando, 
de Caleta, 
dt Valparaíso. 

Halos dos últimos a 
El viaje a Mendoza 

rá el 23 de Enero por 
¿dún dei Transandino.
' '  Saldrán dos comisiones 

scouts con sus

s
la

os Andes. 
- verillca- 
combina-

,y  siete 
ttna juna venu por Dos

de emee 
banderas 

Patos s
iyt! a pot UspaMata .
 ̂ !rán  al mando do dos directores 

Los medios de seguridad, a lim ón^  
tación o higiene, han sido prolGu
íñente tomados por el directorio ! 
jíonétn!.

Los scouts ajustarán so procra- ) 
tua para e! día 2 2. en conformidad 

!a participación que le correspon
da en el program a general confcc- I 
thonade por los comités designa- 
ños al efecto por las provincias de ] 
gantingo y Aconcagua.
* Les grupos norte y sur efectúa- i 
rán una parodia de !a oataba que 
¿c rem em ora.
** Jefe del grupo norte será el ma
yor don Pedro Charpin. y del gru- ! 
bo sur el mayor don Vicior Figue- 
t oa Director del ejercicio el señor i 
^m andante Díaz.

f a s  scouts de la provincia le  
"oqutmho, deben corre* con los 
bastos do movilización hasla Calera, 
^n donde cncoot'*:!rán el c.-^ro de [ 
3.a clase puesto a  su disposición.

E l directo io tuo^'acr,! de Acon- 
íngua. y  en su defecto, los de las 
migadas *2c San Felipe ' 1̂  - ^ - 
des. de acuerdo con el comisionado 
^en^ra!. ton ará! a stt eargt- la 
conctntraclún do! grutm norte  ̂ 'a  
^ c t  p4^ó!! le  lo- o:s que concu
rran dp allende tos á'tocs 
'  F l d ire.'orlo go r l y la eoml- 
¿ón pro-concentración, esperan ser 

batrlótlcan.ento Wíuntoad 'S 'on to
llo el elemento ?c *n::\9 d : la He- 
pábllca. aún por aquePas brigadas 
nue por la gran dlstan^!:t que las 
itcpura del terreno de la concern! a - 
btón. no puedan oottenrrlr. para llcj- 

a feliz éxito este patriótico mo
limiento

ctqn
tirados s 
su loeal 
:t!guno
de varias sociedades con el propó
sito de acordar la participación 
que tomarían en los festejos que 
se preparan en honor de ese g lo 
rioso aniversario.

Presidió o! Alm irante Xegers. 
quien manifestó que la L iga  P a 
triótica Militar, atendidos ios fi
nes que persigue, había esümado 
un deber, honrar en esa fecha lo. 
memoria de los padres de la pa
tria. seguía de contar con )a  coo
peración. no sólo de los institutos 
afines, sin con c! pueblo on gene
ral. sin distinciones sociales.

Nuestro propósito, dijo, es ha
cer de! 12 de Febrero, un día de 
homenaje póbüco a los fundado
res de la República Acompaña
dos. por cuanta instilación existo 
en el orden militar, civil y reli
gioso y con la ayuda entusiasta de 
la juventud, queremos organizar 
una gran  romería que después de 
saludar en la Aiam eda a los hé
roes en sus monumentos, vaya 
hasta los cementerio? a visitar 
:-us restos sagrados. Queremos 
que la Mes!a sea severa, pero 
grandiosa por la n*uda popular.

A  este Mn soiif i taremos que to
dos los que tienen jardines o par
ques en las proximid des de la
capital nos den sus Mores para 
hermosear sus tumbas y monu
mentos. 'ndicaremos día. hora y 
sitio en que puedan dejarlas y la  
Liga temará la tarea de colocar
las. salvo que los deudos quieran 
hacerlo.

Pediremos a nuestras compa
triotas que se dediquen esc día. 
en los distintos bartios. a decorar 
los monumentos que estén más 
próximos, tarea que podrán ejecu
tar bajo la dirección de socieda
des que oportunamente le indica
rá De esc modo, ianto la hija  
del pueblo, cotno la más aristo
crática dam a podrán

'S- (!
colocar una 

los que nos dic-

de
:a-

xxt estudiantes en c! Centenario 
Ciuteabueo

de

E l presidente de la Fodet ación 
ios escribe:

"A lgunas publicaciones de la 
prensa han hecho apnrocer a  la 

edcración de Estudiantes de Chl- 
kr en situación dé verdadero com
promiso en frente do ias próxinma 
testas eonmemorativas de ia bata- 

* de Chacabuco.
Como presidente de esa institu

ción. yo me siento en el deber do 
hciarar ese concepto, y eso a Mn de 
deslindar las responsabilidades que 
nudloran derivarse do! bocho do 
!}uc no nosotros estemos Mgurando 
in te  el público cómo prtrodna lo- 
*es de colectas y aceptando proce

dimientos dignos do censuru.
' Dqs meses atrás, más o menos, 
dn convocar a reunión previa, a  
los elementos cuya representación 
se había do arrogar, so organizó 
ún comité üanmdó.dc la Juventud 
Chilena, y se proclamó organizador 
de ias referidas fiestas.

Mor a los pié 
ron patria .

Solicita rentos, como hemos di 
cho la ayuda militar. Estamos 
ciertos d ' que el brillante jefe que 
hoy comanda la guarnición no se 
negará a rodear con guardia  
honor las tumban de nuestros 
pitauch.

En 'ñu . se tratará do que el ac
to sea un digno término del ani
versario que so conmemora.

Se nombró nna comisión com
puesta de las siguientes personas. 
<Qe se reunirán el próximo Miér
coles para organizar los trabajos.

Coronel don Leandro Xavarro  
y demás directores de la L iga : 
mayor Figueroa. director instruc 
ior de los boy-scouts: señor Em i
lio Ossy, represéntame del Comité 
f'entenario Chacalano: señor A l
fredo Varas C . .  presidente Oficia
les de Reserva, señor Afelio V er
de Ramo, presidente Defensores 
do Chile, señor Otto E. Johnnsen. 
du Oílciales de Reserva: señor Jo
sé A!. López, del C lub de Tiro a! 
!Manco; aeñores Custodio Oliva y 
J . Vicente Arzola le los Vetera
nos de! 7 á .

Se acordó Invitar b esta reu
nión a don Luis Correa, presiden 
te de ! i  Confederación Obrera y 
se nos encarga rogar a los señores 
presidentes o directores de las dis
tintos sociedades de la capital as? 
como a los representantes de ío 
das las Instituciones auc simpati
cen con la Idea, quieran concurrir 
a! local de la L iga  c! Miércoles 2 i 
a '*  i) P ,  M .

P A R A U S iS  iM FAW TiL

DECKETO DE LA ALc\LÍ)!A

Cómo se recordará* el Ministro del 
interior pidió a la Alcaldía su coópc- 
ración en las medidas de* próñlbXiá que 
deberán lomarse contra la.cpidcmia do 
parálisis infantil que amenaza al pata. 
Hn vista de esto, la Alcaldía dictó ayer 
el siguiente decreto:

Considerando:
1.0 Que coraosponde a la Municipa 

lidad conocer de todo cuanto se redore 
a la higiene pábiiea y estado sanitario 
de la localidad;

2.0 Quo según él número 9 dcLari. 
83 de, la lev de onHtnizáciones y atri
buciones tle las múnici¡mlidadcs vi
gente, es atribución especial de! Pri
mer alcalde dictar providencias dirigi
das a prevenir epidemias;

3.a Que. como es público y notorio, 
estamos en presencia de una epidemia 
exótica que amenaza nuestra ftpbla-
ción: ..

4.0 Que. pata c! mojor acierto en las 
providencias y  medidas (pie se adopten, 
esta A!ca!día necesita asesorarse de 
profesionales, médicos;

5.0 Que, la corporación cuenta ontro 
sus servidores con buen húmoro do 
estos profesionales* cuyos conocimien
tos técnicos debe aprovechar, a saber;

Policía Loca! (Partida (!.a).
.1. Director de la Policía Loca!. Dr. 

R. Marín.
2. Ayndantc de Microscopía do la 

Policía Local.
Matadero Público (Piu-tidá !0.a) ;

3. Director do la Inspección Veteri
naria Municipid. Dr. A. Poúpin.

Servicio Sanitario (Partida 11.a).
!. Médico jefe de! Servicio Sanita

rio. Dr. Via!.
ó. Médicos del Servicio Sanitario.
M. Médico de! Dispensario de! Mata 

doro, !)r. Vnlenzuela.
7. Médico-jcfc del Dispensario do 

Ojos. Dr. G. Collao.
S. Médico higienista y de salubri

dad, v
9. Médicos de ciudad (2),
Decreto:
Oréase, sobre !a base de lodos los 

médicos en actual servicio de ja Muni- 
cipaüdad un "Consejo de Salubridad 
Loca!", que estará encargado de aseso- 
tur lauto a !a Municipalidad conio a !a 
A!ca!día v. en especia!, de representar 
a esta última !as necesidades de orden 
sanitario que e! bien de !a ciudad !c 
sugiera.

Este Consejo, que sesionará ordina
riamente una vez por semana y 
extraordinariamente las veces que lo 
acuerde, será presidido por el Primer 
Alca!de:v completará su mesa directi
va cón un primer y uñ segundo vice
presidente y un socrotario, quo elegirá 
en la primera sesión ordinaria quo ce
lebre.

Cuarenta y ocho horas después de 
comunicada esta creación y su designa
ción a los miembros que lo forman, 
celebrar:! este Consejo su primera rou- 
nión ptx:parato: ia en la S;da Municipal.

Tránsito de vehículos
Con el Mn de prevenir accidentes, la 

Dirección del Tránsito nos encarga re
cordar el artículo 7 del reglamento, 
que dice:

"Se prohibe en las calles y paseos 
públicos conducir vehículos a la veloci
dad mayor que el trote del caballo, y 
si se trata de carretones de carga que 
acarreen cualquier clase de mercade
rías. deberán ir a! paso.

!*as boca calles no podrán'cruzarse a 
velocidad superior a la do! trote corto. 
Queda prolttbido doblar las esquinas 
con velocidad superior a la Jo! paso do! 
caballo.

Guando sé encuentren dos vehículos 
en marcha en dirección opuesta, cada 
conductor desviará el spyo a la izquier
da tanto como fuere necesario."

El jefe dpi tráusito pasará a la A l
caldía una nota solicitaódo se reitere a 
la policía o! entrictó cumplimiento de 
estas disposiciones que boy. como no 
se cumplen, dan margen a los ai .*opc- 
üos que producen en la \ ia púbhca.

Las peluquerías y el descanso  
dominica*

So nos escribe:
Haco algún tiempo se llegó a un 

acuerdo entre los dueños de peluque
rías con el objetó de clausurar sus 
tablecimientos los días domingos. Xo 
sabemos por qué causa alguno de los 
imtroncs decidió contravenir a lo pac
tado pero lo cierto es quo el hecho ha 
dado lugar para que permanezcan 
abiertas las fteluqucrías en los días fes 
ti vos.

Con el objeto de procurar algún des
canso a los miembros de! gremio de 
peluquerías v estimando que con ello 
no se perjudican sensiblemente m los 
ittiercses de los dueños ni los de la 
clientela en genera!, creemos conve
niente recomendar la proposición que 
algunos de los interesados han hecho, 
a Mn de que el acuerdo antes aludido 
sea reconsiderado v pnesto nuevamente 
en vigor.

Ferrocarriles Sud-Am ericnnos  
PcnctTada la Dirección Genera! J<- 

Obras Públicas de la conveniencia do 
llevar una estadística de los ferrocarri
les sud-americanos. ha reunido c;t un 

¡ mapa, los datos que le ha ptdo itosudo 
obtener cp diversas publicaciones.

Este mapa, trazado por !â  Inspección 
de Ferrocarriles de la Dirección Gcnc- 

I ral representa, aproximadamente, o! 
estado actual de las vías férreas y 
muestra las vías fluviales que más 
derosamonte pueden influir en el desa
rrollo v porvenir do los diversos países 
de este continúente.

En una nota que comunicándole la 
confección de esto mapa, ha enviado c! 
Director do Obras Públicas a! Ministro 
de Ferrocarriles, le maniMcstaqueesti- 
ma que no se ocultar:: a su elevado cri
terio la utilidad de este trabajo y  la 
conveniencia de continuarlo con perse
verancia y de seguir año en año c! pro
greso de cada nación en c^ta materta.

Para el objeto es indispensable reco- 
jer los datos en fuente oMcial y con 
regularidad, lo cual !*odría hacerse por 
intermedio de nuestra representación 
Diplomática.

LO QUE 0!CE EL PUBLtCO
coxstxa  ESUlAá DM LA LE I

Xo se puede negar quo las consecuen
cias qm* ha traído la Ley de Alcoholes 
que el Gobierno dictara en Enero do 1015 
para reprimir en lo posible la Embriaguez 
entre el pueblo durante !o& días Sábados 
y Domingos todos de! año, han sido do lo 
nías funestas que pueda decirse.

Xadicsujto interpretar esa ley. nunca 
se pudo condenar al que faltó a ( sa ley 
porque el inculpado alegaba que ella no 
era bien clora, y (a!vez mucho* tenían ra
zón. A  cansa do estos inc0nvcnicnt( ̂  se 
hizo una reforma a la ley. ella era !)t do 
prohibir a los duoños do: cantinas expen
der licores de más de M! grados do Alco
hol el Domingo y (4 SábndO; Con esta re
forma quedaron fuera de la ley la ohieltu. 
la cerveza y,cl vino, precisamente las be
bidas quo son las causantes de la embria
guez y d! pisco, el champagne, etc., que 
ño son los causantes quedaron comphm-

LEY  D E  P R E S U P U E S T O S
Es promulgada ayer. Texto íntegro ^

Ayer* fuó promulgada la lev anual 
de presupuestos, . 0u)*ó tcxto'üitegro 
publicamos a continuación;

Por cuanto ¿1 Congreso Raciona! ha 
discutido y  aprobado los Presupuestos

adjuntos que determinan !oS  ̂
gastos de ta * Adíñin¡itfaé!ó:f

Ministerio de! 
^.. . .d e

Ministerio (h 
.. dt

fntcnor...............
Relaciones Exteriores, 
culto y Colonización:

Sección de Relaciones........................
.. Culto... .....

Colonización.........J...Ó...
Justicial......... ............ .
Instrucción Pública.......
Hacienda......!................
Guerra............^........ .
Marina....A........ ............
Industria v Obras Públi

cas......... ..............!.......
Ferrocarriles..................

Total......... ........... I..
onfonuidnd a la autorización

pata el año 1917. 
forma siguiente: *

moneda cor ríen te 
t ,48.201,66 f.K r

ica
distribuidos en la

qro 
440,240.09

En
prestada por el Congreso Xaciona! y 
de acuerdo con lo dispuesto en e! art. 
29 de la Ley X.o 309!, de 13 de Abril 

1910. fíjase on el dos por mil anua!ac

Y  por cuanto, oído el Consejo de 
Estado, he tenido a bien aprobarlo y 
sancionarlo; por lanío, ordeno se pro
mulgue y lleve a efecto como Ley de 

1917 la contribución fiscal la República
Santiago. 22 de Enero, de 1917.— 

Juan LutsSanfuonteg.— Arturo Pra!.

por el att" 
do Haberes.

Esta contribución sólo so cobrará en 
la parto cprrcspondientea! segundo so-

didos en !p ley. ruedantos entonces en !nn 
mismas porque las bebidas que quedaron 
fuera uc la ley son las que el pueblo bus
ca para boher.

Ln vista de estos nuevos incpnvenien- 
tes se hizo una tercera reforma y además 
de cerrar ibis puertas/todas Inxcantinns 
tienen quo hacerlo, tíslos losem^rios. ¡os 
almacenes do abarróles, etc. que,expenden 
licores envasados o uó y para consumir 
dentro o lucra del loca!.

Esta reforma ha sido sin duda la más 
pésima porque, en primer lugar no impi
do el funcionamiento de las cantinas y no 
impide quo el puebló' so embriague y en 
segundo lugar se perjudica mucho al país 
mtsmo por todos los lados.

Por nno.ol pueído tfíempro bebe porque 
nunca falta una cañtina que por esto o 
aquello no !a obliga la ley a cerrar o sim
plemente c! propietario de! establecimien
to aprovechando qno ¡está fuora de! radio 
urbano donde no hay uu guardián ni si- 
quiéra de muest ra, falta a la ley en la 
esporanza de que nada le sucederá.
' Por otro lado, la mayoría del pueblo, 

mejor dicho el pueblo que no. bebe se ve 
privado de los más elementaies alimentos 
porque cbnforme a la nueva loy reforiua- 
da. debo cerrar su estabíecimiento el sá
bado y domingo todo comerciante que 
tenga on su local bebidas alcohólicas.

Anteayer dotpingo.* primer dia que so 
pono on práctica la ley reformada, se pu
jo  ver las pésimas consecuencias que trae 
para todo e! país. Xo faltó uno o mas 
obreros que se embriagaron hasta más no 
noder, ñero en cambió a la mitad del pue
blo !? faltó el pan. las galletas, en !in to
dos los alimentos de la más suma necesi
dad ; por qnóf porque la nueva ley de aí- 
doholes ordena cerrardurante el sábado 
y domingo a todos los almacenes de aba
rrote* y cotnestii Jes para que así el pue
blo no se embriague en adelante.

BLLU ior.

$<39,748. Isitfrp Gaetc 3 
Guzmón $ 34,loo.
-Para Olmué no se presentó 

ltoñénte.

1.800 Adolfo

tngun pro-

CAKAL1ZAC1ÚK QEL MAPDCUO 
A! contratista encargado de entregar 

la niedra para los trabajos de reparación 
cñ las obras do canalización de! rio Ma: 
pocho, señor Pedro José Pórez se le han 
postergado las fechas de entrega para el 
23 del presento y 23 de Febrero.'

CANCELACIÓN DES ALDOS 
los señores Márcós Castro y Perfecto 

Demonte, se ha ordenado se les cancele ly 
diferenéia. por Muctuncioucs del cambio, 
en rolución con ló? trabajos que efectua
ran de! alcantarillado de Ta!tal y del 
ppentc Cato, respectivamente.

A! señor Castró le correspóndan $ 
3̂ 101.10 y $ 284.38 al señor Demonte.

FERROCARRtLES

EXÁMENES DE PROMOCIÓN
' EJ 2¿ dyl. pccseqjc se veri Mea ron on 
a Brigada de ingenieros, los exámenes 
de promoción parados tenientes prime
aos de! anna. ,

La comisión examinadora la compo
nen: et jéfe de la Brigadd de Ingeniaos 
coronel.Herrcra, el comándantodc! Re- 
gitñicnAf de*"FerM)Arfileros. tómente 
coronel Hinojosaye! comandante dé! 
Zapa&tre^^ mayor Salinas.

DESTINACIONES

* Se ha decretado que ie! ténieníe don 
José M. Phsarro Dnzmán, de! Regi
miento Ferrocarrileros, paac a contt- 
nuar ̂ us-servicios ron <ct !utta(!ón de 
Zapadores J e n  .Caldera y c! teniente 
de esta unidad, dpn Jacinto Ocbea 
Ríos. tMséá! Ferrocari^ilorbs y c! te
niente'dóm Oscar Fenner Marín. de la 
Escuela Militar, al Regimiento Caza- 
<!ores: *. n ' .

d n .L  D !ál'0 \ !! 'l !E  

Se ha dispuesto que el capitán don 
Darío Muñoz Fueñtcálba. dispouible 
en !a.Conmndancia.Generá! de Artnas 
de Santiago, paso a continuar stt dts- 
ponihilidad a las órdenes de! ( ornando 
da! Regimiento Valdivia, en Cauque- 
ne .̂

METDtos
concedido su. retiro

site para la resolución de todos ios, 
asuntos administrativos que so le pre-, 
sentaren. * ,

CENTENARIO DE CHACABUCO 
..  * EL

JLa reunión de la Comisión encarga? 
da de los festejos del Cédtenarío de 
Chacabuco quo debió efectuarse avdr. 
se postewó para h<w, a las 3 
en ios salones de la intendencia.

PARQUE F O R M A L  ' ! '

A  Mn do estudiar la instalación de 
agua potablo del Parque Foresté, 
hoy una visita a esc paseo el Riteaden- 
tedeSántiago* \
- La  implantación do este servicio'*^* 
también el arreglo de los camina v 
supresión do las anti higiénicas acs 
quias permitirá regar !as plantas cou 
manguera, evitándose asi que el agáa 
se estamiue y corrompa, debido a la 
uniformidad dal plano de! Parque.

CONVENTILLO INSALUBRE

La Inspección de Higiene ha pedido 
a la Alcaldía la clausura del conventi
llo de propiedad-do Gasnar del Río. 
ubicado en la calle Cueto R.o 1322, por 
no tener ningún servicio de desagüe y 
encontrarse eu pésimas condiciones do 
higiene.

T U R F
V A L P A R A IS O  SPORT1XG CLU4

Al
re

hC

El choque en El M arco
Con tno! i yo dol ch ipie do trenes 

ocurrid*' últintnmentc. la Dirección d*  ̂
los Ferrocarriles ordenó so iniciara el 
sumario respectivo, oncontendáncóle 
< si di 1 igoncias a 1 i nspeu t or. señor J or- 
ge Prieto.

B1 señor Prieto ha adelantado' has? 
tanteen sns labores^ agregando alsu- 
ntatio observaciones propias Itccbas al 
respecto.

Aprobación de planos

Han quedado aprobados los planos 
dol nuevo trazado de! ferrocarril eléc
trico a San Bernardo, a txtrtir de esta 
última estación.

LA 11UELCA DE TALfAUUANO

Id huelAún continúa sin solución 
producida en Talcahnano.

Los obreros siguen siembre dispues
tos a mantener el paro do sus faenas.

Según un telegrama recibido aver en 
I el Minisi crio de! Interior, c! Domingo 
tuyo lugar uu granmíeeting. a objólo de 
conseguir qué el Gobierno solucione a 
la breyédao posible lasdiMcultpdcs ()Uo 

I han, originado y mantenido la huelga.
El dtputado i^'r Talctthuano. señor 

[ Paredes, ha contestado a! comité hue! 
guista un telegrama, en c! que les dice 
lo siguiente:

"La  última palabra de! Ministro se
ría once mi! pesos y daríase ocupación 
a qhinientosctncuenfa. trabajando tran
sitoriamente cinco díassetttanalcs. Dic
tará una ley para p:tgar (ptince días de 
desahucio a! resto de los desocupados, 
consulten, dándome meditado y pru
dente rcsoluciód *.

Los obreros, por su iztrtc, han diri
gido a los senadores y diputados de 
Concepción el telegrama siguiente:

"T nn asamblea de 8DU compañeros 
acordó tuantenor las anteriores peüeio- 
nes dirigida-, a! Gobierno v no volver 
ningunos) trabajo. RQgamos mantener 
nuestro derecho ante c! Gobierno.

Xucstra.solidaridad será inalterable 
basta conseguir un 23 ;*or ciento ;xtra 
todos los talleres. -Morgado.- Quiro- 
Na".

Ejército y Armada
DESTINACIONES DE OFÍC1ALES

Hemos tenido ocasión de conversar de
tenidamente, hace poco con un jefe del 
Ejército quc.ha actuado muchos años en 
en lasabas reparticiones del Ministerio y 
aprovechando su conocimiento en ¡a ma
teria. le pedimos nos diera su opinión 
acerca dé! cont nuo movimiento de oficia
les en el servicio.,

Nuestro interlocutor, previa la eonsa- 
bida promesa de reservar su nombre, nos 
manifestó lo siguiente:

-  Según los Reglamentos vigentes y la 
práctica establecida, laa destinaciones de 
oficiales se han venido haciondóitor el de
partamento de! Personal, que ea el 
que lleva el ' Libro de Vida * de jefes y 
oficiales y por consiguiente, conoce la 
preparación y la3 dotes militares y de 
mando de cada uno de ellos.

Pero ahora, estamos eh presencia dé una 
rara innovación: es en la Presidencia de ¡ 
la República donde se maneja hoy dja el 
movimiento, de destinaciones y esto,allí, 
por lo general, no siempre se hace bien;

Y es así como ha sido d ignado coman-' 
Jante de un Regimiento, un mayor de los 
últimos lugares de! escalafón, postergan- 
do por méritos y antigüedad a mas de 
cuarenta do *u graduación: asi se ha lle
vado a ún puesto de confianza y expecta
ción en o! Ejército a un teniente^coroncl 
que en el comandó de uh cuerpo, tuvo 
que *n ¡atesto en disponibilidad: es asi 
Como so ha quitado ae! comando do un 
establecimiento que había puesto en bri
llante pié. a uu jefe distinguido, para 
darle su cargo a un mayor que nunca se 
ha ¡distinguido en su carrera.

Ante estos errores que según se ve. van 
ctt vías de acrecentarse, nos agregó nues
tro entrevistado, el Ejército cree, y cón él 
la opinión pública^ de que és llegado el 
caso de que se devuelva su autoridad y su 
autonomía a! departamento del Personal.

Xosotro*. los militares, nos dijo por úl
timo. conHamos en que c! Gobierno, que 
suportemos animudo de los mejores pro
pósitos en bien del Ejército, asi lo ha de 
nacer.

COMANDANCIA DE ARMA?! DE ACON
CAGUA.— Se ha decretado que e! tnayor 
don Juan A. Silva Contrcras. deie de 
ser Ayudaute de la Comandaucta de 
Armas de Acptfcágua y, se traslade a 
Santiago, a las órdenes de la Coman
dancia Genera! de Armas.

Anudante de la Contáttdanciá de ar? 
ma^ do Aconcagua, se nombra al capi- 
pilañ dott Afilio Clárela.

CE EDE ( ON rt:AHI: MÁrRl MÓN lO.r-Se 
ha ofotrtado el permiso reglamentario, 
al capitán don Angel Moreno Guevara, 
para que pueda contraer matrimonio 
<:0n la señorita Germana Raigalt 
Yignc.

PRECIO DE KA< ION. -  Se.ha mandado 
Mjar ett un peso cincuenta contaros, el

Se ha concedido su . reliro absoluto 
de! servicio, a! Veterinario mayor de 
Ejército don Eleuterio Pachcico Zapa
ta y  al capitán don Humberto Pinto 
Prado.

SOLÍC1TCD DENEGADA 
Por decreto supremo se ha denegado L  , ^

t.sp]jc1tud que 'hab.'^ presentado t'^cripcío<.e^ !< .r . ja s  
teniente primero de Ejército dott 
fredo Ponce de León, pidiendo su 
tiró del servicio.

NO 13 EFECTIVO .
: Eq las oñeinas do la H  División 

nos informó que era eteramenie inexac
to que las tropas do !:t guarnición de 
Santiago fueran a concentrarse ctt 
Rautén departamento do Quillota. c! 
día de hoy.

Hasta la fecha no hay ningún acuer
do de la superioridad patu hacer efec
tuar mantornan a las tropas de la guar
nición de Santiago.

AI. LANCEROS

Se ha ordenado que el capitán-don 
Joaquin Larraíu, que se eñcottfraba en 
comtsión en la Escuela Militar, paso a 
prestar sus servicios a! Regimiento 
Lanceros, ctt Tacna, a donde estaba 
destinado * para cñando terminara su 
comisión.

INSPECTOR DE URO 

Por decreto supremo se ha nombra
do inspector de Tiro de la primera zo
na, al mayor don Maximiliano de la 
Fuente Moya, quien deja de ser aytt- 
,an.te de la Comandancia de Armas do 

Aconcagua. .

carreras del 
fn Viña del

CUESTIONES LOCALE
E l. r iT l'LO  DE SUB INSPECTOR MCN! 

CIPA!..— ABUSOS DE ALCENOS INDI 
V1DDC&. '

próvinuo Domingo
Mar
Premio "Z ig -Z ag ".—  (V a lla a^
3.MÚ0 metros. . .
Declarada sin Interés.
Premio "Sucesos".— 1,800 me? 

th)s.
Catamarga 43. América 4#. - 

Cierva 4S, Pad illa  48, Mayoral 
53. Marconi 53, Twvnholm 51, Pi
caresca 47, Saos R ival 50.

Premio "E l  D iario Ilustrado". 
— 809 metros.

Es?únda!o 54. B rava 52, Blue 
and W hlto 51, Etcétera 52. Clin  
coe 52, Em bajador 54, Sonbrettc 
52. Verónica 52, Serrana 52. Sou- 
chez 52. Coplista 52, Pequén 34, 
Bufonada 52. Bruges 52. .

Premio La Copa "M ercu rjo ".-^  
(C lá s ic o ).— 1,600 metros.

Indiano 69, Morny 59, Incauto 
55, Labriego 55. Limaehe 
Llai-Lday 55. Pangullem u 55, Alt^
son 53. Iduna 

PH
53.
Chileno' —  1,060Premio 

m etros.
Independencia, Floripa, Mr^. 

Yoe, Carril; C&ohucha, L a  Xonlüv. 
Lieja, Astucia. Pretensión, Plafd, 
Xiza, Recompensa. Donnettn, A l- 
^7ia. Picaresca. Plcaruela, . Breta
ña. Orla. Gloire du Chlll, V ira je .

La U n ió n ". —  2,800Premio 
metros.

Siduey. Tablilla. Calabrés. Co
mandante. Paslf'llto. Gaspar. ^Tru
jano, Marconi, Tommy, Agua;Sdn- 

Con motivo del cierre genera! de ta, Germ án. ^
negocios veriHcado ayer, numerosos N o ta . — Hasta hoy a las 4 r .  M
comerciantes obligaron a los propieta- se reciben Inscripciones para . lar 
ríos do negociosa cerrar sus puertas, siguientes carreras: ^
adjudicándose indebidatnente e! título l.?00 metros — Omnhim. Hat 
de inspectores municipales v exage- dlcap.—  Inscripción. 
ra^tdo los efectos de la lev: del descatt- mío. 8 2.5ún a! I.o  y  $ 250 a l 2.o. 
so dominical y  la de alcoltolcs. ( 1.400 metros^— Handicap para

Este abuso va a ser seriamente ms ! caballos de J años que no hayan
tigado.

Los, propietarios de los almacenes 
deben saber que toda perdona encarga
da de Ictcer cumplir las disposiciones 
municipales posee su carnet respectivo 
de identificación:

El'púMico no debe dejarse sorpren
der por jcÜcapriclto o voluntad de los 
individuos que tompndo el nombre de! 
Múnictpio aprovechan para cometer 
atropellos y  abusos.

NUMERACfóx DE AUTOMÓVIL!^

' Los inspectores dél tráMeo procede
rán desde Hov a retirar la boleta de 
inscfi;)oiótt áe todos los automóviles 
que,no hayan renovado su numera
ción. . t .

P K U tfrA C iÓ S  AL  PRIMER ALCALDE

El Ajbáldb^n ejercicio, señor Juan 
B. Martínez, ha recibido de !á agrupa
ción ̂ dcCórfcepción de! Partido Demó- 
crata.una^extensa nota en la cUal lo fe
licita porau llegada a la primera Alcali 
8ía v  hacen votos por su prosperidad 
persona!;

^  LOS EMPLEADOS MUNICIPALES

ganado más de 
míos.— Premios, 
$ 259 a! 2.O.

8 10.909 en pre- 
8 2,590 a l l .o  y

H IPO D R O M O  C H IL E

Inscripc!unos para las enrreras 
próximo domingo

de!

Para la buena marcha de los servi 
cios municipales, el Alcalde, señor Mar
tínez. ha dispuesto que los empleados 
municipales, cu vas oMctnas cstéú en el 

^  t ediñeio del Palacio Consistorial, per-
valor de la meten de rancho M ra la M e c e rá n  cu sus puntos dnmntelas

t h.ra^' <¿e*traba.i.' s e ñ a d a , ).ur ] ,  A ) 
ca)día., En c á ^  de que alguno de los

OBRAS PUBLICAS

CONCURSO DE DACTILOGRAFOS 
E! jueves próxima se veriñeará

curso de dactilógrafos dispuests por lo 
jefes del Ministerio de Industria.

Forman la comjsión examinadora los 
señores Teodoro Smihl. Servando Oyana- 
del y el Secretario de la Dirección de 
Obras Públicas, señor Enrique Rodríguez.

MEMORIA ANUAL
lía  llegado al Ministerio , la memoria 

anual de los trabajos efectuados en la pro
vincia deTarapacá.

K^te-informe se refiere a las obras de fe* 
rroCarrllcs y agua potable.

ACU A POTABLE
Próximamente ne ^\!irán propuestaa 

públicas para la iniotacione^ de las obra 
de agun potable en divepms ciudades 
de!' país, cu conformidad a la ley res
pectiva aprobada últimamente.

EDIFICACIÓN ESCOLAR
Ayer se abrieron las propuestas para la 

construcción de edificios para*escuelas en

trabaje fuera de^us guarniciones.
CONrtBfUDAD NAVAL. Ha sido 

nombrado Inspector de Contabilidad 
de la Dirección de! Materia!, de !á A r
mada, el Contador de fragata don 
Francisco Vida!.

Contadores con cargo, en laa siguien
tes unidades, fueron nombrados: 

ParaTd crucero Blanco, el Contador 
de .Corbctu don Guillermo Siemdtú. 
para el crucero Chacabuco, ,el Conht- 
dor' lo. dott Carlos Zegcrs: ]iara*c! 
(xtza-torpedoro Lvnch, el Contador 2*. 
don Hipólito'Alarcón Y para el escam 
txtvíá Yeleho el Contador 3*. don Desi
derio Pérez.

CORBETA*ABTAO.r-Pbr decreto su
premo se ha mandado clasificar la cor
beta "Ahtao". cómo buque de 4a. clase, 

e! con ¡desde que empiece a fuúcionar en 
c!!a¡ la EscUcla de Grumetes.

ESCUELA DE INGENIEROS.—Se ha 
concedido su retiró de  ̂ la escuela de 
Ingenieros de la armada, a lós cadetes 
Stn. Luis Palma. Brtúto Leuschner, 
Hugo Yáñez y ArmatMo Ausnat.

SANIDAD NAVAi.^ Se ha designad^  ̂
al Cirujano de fragata don Podenco 
Fisher para que sé haga cargo dol 
servicio sanitario del Grupo Artillería 
de Costa de Taleáhuano y del do los 
Arsenales del mismo fuerto.

A UAi.iFiCAR.^-Ha sido llamado a ca
li (icaf* servicios el Pilotó 3*. do la arma
da

empleados tuviere que ausentarse ;tor 
cualquier motivo¡ dejará instruido al 
sulialtérno iúthedtaío. para que en todo 
moñtentó no sufra retardo el servicio 
de! público y la Alcaldía pueda obte
ner los datos o ¡antecedentes que nece

Premio Estrella.— 699 me'ro&  
— 1.a. Rprle.

Tncapel. Colegial. Rata. Cnsa* 
dera. Cossa tete. Inferna!, Fíon(a. 
Doh José. Chúpate esa. Palomilla, 

Gascón. P a lé  Ale. Curquito, Al 
fort.

Prem io Estrella.— 600 metros.
—  2.a serle.

Desahuciada,*Jacob. PHpen. Lo 
Bru ja, Chacolí. Finlsh. Plcqueti 
Dock Ale, Tintero, Vitela, Copj- 
hue. Quitasol.

Prem ió E spe jo .— 900 metros. 
Carupa. Cllenzer, Estrella Pp- 

lar. Colegia!, Palé Ale, Cpod 
Luck. A!fort. Butignolles, Sene
cio. Oncón.

Premio E rciUa— 1.560 nuptrqp.
—  Bo Pcep. Casca^rabia. Punch, 
Ivy W hite. Pasquín, Platón, Pelu 
sa; Dor Floro. Can tari to, Arequi
pa. Fleilermans, Quaitnesa, Paga 
no. Fioma, Muchacho, Diú^fang. 
Macom.

Prem io Estam pa.—  1,109 me
tros.

Colicheo, Diestra, Francesa. 
Compromiso, Holandesa, Almerúa. 
Scout. Bomban, Alcel, Retozona. 
Alfort, Dichosa, Floaía, Abuso. 
B ar barro j a .

Premio Elqul.— 800 metros. 
Atalanta, Prólogo. Escarchilla. 

Sict-r Pelusas. Hulcoco. Jacob 
Massena. Chulapa. La  Bruja.

DEPORTES

C1 iMHy. 
El1 preaupuoto oScia! para eátna.conM. 

f ruc<nqucA. ̂ paradamente, es de $ 32.419.06 
y Jcbérán tener'capacidádpara oc)tcntu 
alumnos.

Se prc^ntaron los siguiente proponon- 
tóa. ñjando c! prcbupúe t̂o  ̂qtte' sé tndica:

Para Marruecos, los señorc* Mario Ore- 
llana, $-36,700 v Adolfo Guzmán, por 
$ 29.981..

Maliarouco. señoras Félix Jara, por 
$ 3:1.200 y Fernando Lhrmin por $ 31.OH).

Ituhuo. señores Cárlo^ Orcllana por 
$ 3<!̂ ÚU y Fernando del Pozo por $ 39.800.

Buena Fe. beñores Carlos Orcllana por 
$ 36.300.

Quintero^, soñorcü Julio Chuigúcau

don Ramón Tapia Controras.
CU.EHPO DR .CARABINEROS 

So nos infornta que el Gobierno ha 
dotorntinádo que vuelva al servicio de! 
Hjércifo,.e! coronel don Francisco Jtt- 
vier Flores Ruiz. qno en comisión des 
empeña c! comando del cuerpo de Ca
rabineros.

So tíos agrega que este comando .ha 
sidq ofrecido a los siguicntos jefes; co
ronel Herrera, cqronol Vergam v fo
mentes coronelesJlrawnoH Rodríguez 
y Titán Mevnard.

EL CUMANpANSE^GAVlEDES 
Ayer llegó a Santiago el ex-Coñian- 

datito de! Regimiento Esmeralda, do 
lá guarnición de Antofágasta. teniente 
córotte! doq Ignacio Caviedes Silva.

Viene jtacérsé cargo do!, puesto do 
contúndante del Regimiento Pudeto un 
esta cuurnición.

Ltw deportes ett Ii playa
Muchos de.nuestros deportistas 

que están pasando sus vacaciones 
oh algún balneario de nuestra cos- 
tu, se qiupren dp tedht eln saber 
qué. hacer durante laa largas ho

ras de! d ía .

Sin em bargo, la naturaleza nos 
ha regalado playas que como la 
"C h ica " do Cartagena, la de  Lio- 

Ileo, las d e  Papudo y otras más, 
por lo suave de su pendiente y la 
hrena ñn& que las torman se pra- 
tnyhtn para servir de canchas a 
loa más variados juegos deporti
vos.

L a  organización y desarrollo do 
estas partidas, séría al par que un 
sano entretenimiento para los que 
en ellas tbmaran parte, una ale
gre distracción para las familias 
que las presenciaran.

F igurarían  en primer lugar, las 
\yrreras planas y los saltos, tanto 
el 'de distancia como c! de altura 
y <iue-no exigen un mútorial com^ 
pücado: solamente algunos palos 
y córdeles. - c . . *
* Estas carreras se podrían va
ria r con las de poátas'o dé bau- 
déritás y  feon las de obstáculos, 
muy divertidas, puólendo hasta 
correrse un verdadero .Mmkand.

;E1 juego de! balompié (foot- 
b a ll ) que tantos aficionados cuen
ta entre nosotros y que todavía 
se jp eg q . en las* ciudades a pesar 
do las temperaturas caniculares, so

(Puede desarrollar admiriMemen' 
te en una playa de arena dura . .

Dos puertas (goa ls ) hechas .c^O 
cuadro palos o varillas de oónve 
niente altura' untóos por cintaá^y 
las esquinas marcadas con est^ 
cas o bnnderitas.

La pelota debe ser grande, de 
goma o dé cuero impermeable ^ !  
crom o) y no muy ináada para duq 
no dañe los piés de los jugadó 
res.

Los Jugadores deben estar eu 
t n je  de baño (mameluco) y  #é$- 
¡ calzos.

1^ hora más propicia para ¿I 
juego es la de la ba]a marea y se 
comprende todo el atractivo que 
tiene una partida jugada sobre Ja  
arena húmeda  ̂ seguida óe up 
buen baño de m ar.

Hay quejohgorvar una precau^ 
dón higiénica inái&penRal^e'y,^s 
la  de no tomar el baño hasta que 
el corazón esté tranquilo y  lá cir
culación sea normal.

Variantes del footbaü son el 11- 
nao y el water polo. . ^

EM linao o pelota araucana-so 
juega con las. manos, tomando lia  
pelota, contundo con ella o ha
ciéndose pases, hasta Ir a arro
ja r la  en la meta de loa* contra
rios.

E s  prohibido estrictamente êh 
este juego, hacer uso de los ptéb 
ya sea para tocar la  pelota como 
para molestar a un adversarios

L a  pélota debe tenor una fbr- 
m a oblonga como la que re usa
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en el juego Inglés del rugby, para 
poder fumaría más cómodamente 
y para que por sus botes desorde
nados los jugadores se vean obli
gados a  hacer las combinaciones 
ner el a iró .

E l water-polo es un deporte 
completo, ^br Intervenir en él. có
mo factoY principa!, la natación.

Para jugafló cómodamente es 
necesario un mar tranqueo, con 
bastante profundidad y jugadores 
que sé^p expertos en e! nadar.

Existe un é&Uigo do water-polo 
tomo bara los demás deportes 
mintióos y es sensible que no so 
haya propagado entro nosotros, 
pues es a la vez muy higiénico y 
entretenido.

Un simulacro de water-polo 
pueden jugar todos los bañistas, 
ifráudosa unos a otros una pelota 
impermeable, lo que obliga a na
dar o a  correr para alcanzarla E l 
baño de esta manera se hace más 
entretenido: por el ejercicio el
;uerpo se conserva callente y se 

evita ast todo enlriamlento perju
dicial a la salud.

'  Sobre la arena dura se puede 
Jugar también al !nwu-tcnnls. En 
todas las playas europeas se jue- 
K*.

Bastaría con extender la  red 
entre dos postes provistos ilo  dis
cos de madera pu su parte infe- 
!lo r  para que no se hundan en la 
arena: trazan las rayas y  servirse 
de simples pelotas de goma, sin 
torro y cuyo peso no so altera? con 
la  humedad.

Otro juego de playa muy entre
tenido y  en c! que pueden tomar 
parte varias personas es el cro
quet.

Bosta fijar los arcos y  las esta
cas. lim itar el área y  so tiene una 
excelente cancha que puede por- 
vlr durante varias boros.

L a  elevación de volantines y co
metas es además de un espectácu
lo pintoresco, una diversión muy 
de! gusto nacional.

Los volantlnos de pape! no.ydr? 
ven. hay que hacerlos de felá /  
cañas o  procurársotos ya hechos 
en las jugueterías de las grandes 
casas comerciales.

Con un fuorte viento la  eleva
ción de una cometa do regulares 
dimensiones, exige no poca des
troza y  bastante fuerza muscular. 
Ip que constituye un entreteni
miento no sólo para jóvenes ^tnp 
que también para personas gran
des.

Fuera do los juegos y  deportes 
señalados se podrían describir 
muchos otros, pero hay qtic dejar 
a la Iniciativa do los veraneantes 
ol combinar o crear otros m ás.

Con un poco de buena voluntad, 
de entusiasmo juvenil y  de Im agi
nación. so.podría obtener que la 
vida en las playas fuera dlferento 
de lo 'q u o -b asta  ahora ba sido^ 
una pedante reproducción de ja 
monótona y colonia! vida social
de las 
orillas

ciudades 
del mar-.

trasladada a  las

Confederación Sud-Amcrlcana 
Football

do

Fases Inte^naclonáles

16 . Ningún jugador que haya 
militado oo una institución adhe
rida a la Confederación Sud-Ame- 
rlcana de Football, podrá actuar 
en otra Institución qu^ se encuen
tre en Iguales condiciones sin el 
pase previo de conformidad, de la 
que abandona y  de la  que lo re
cibe.

17. A los efectos, de! artículo 
anterior, los Jugadores mantienen 
afiliación permanente.

1S . Las Instituciones adheri
das deberán reglamentar las con
diciones de residencia necesarias 
para que el paso pueda ser acep
tado Es enteudido dqc'é l O rm i
no m inino no podrá referirse slnp 
a un mes y  que la residencia so 
comprobará a conformidad de la 
misma Institución aceptante.

19. Habienró un Jugador ac
tuado ?u matches oficiales, no se 
le podrá otorgar sino un pase por 
temporada, en cuyo caso la  clatf- 
¿urn do la época de pases será el 
39 de Junio de cada año.

20. Cualquier dificultad que se 
suscitase en la  concesión de un 
páse, será resuelta en última Ins
tancia por la  Oficina Permanente 
de la Confederación Sud-Amerl¿a-

Do las descalificaciones

21 . T.as descalificaciones dicta
das por una institución obligarán 
a  todas las instituciones adheridas 
Cuyos efectos se comunicarán 
aquellas a  la Oficina Permanente 
para que esta las haga'conocer de 
todos.

dinamias los días Martes; durante !a 
tampoMdA qüo expira ha celebrado 
38 sasioncí. *

É l: Couaojo, formado por los di
rectores y  un delegado por cada 
oquipo inscripto, ha celebrado diez 
sesiones, en las que so hau tomado 
acuerdos tan importantes para ol 
progreso do los deportes como la 
creación do un Fondo do Socorros, 
que ha venido prestando servicios 
do Consideración a  ios clubs añila
dos que han tenido algún jugador 
enfermo;* la  supresión do premios 
de valor, que importaban *un verda
dero fomento del profesionalismo, 
disponiendo quo se otorgará como 
premios diplomas do honor y  foto
grafías a  ios equipos vencedores, 
etc.

L a  competencia so dividió en cin
co series, a  saber: Copa Unión A , 
Copa Unión B , Copa Independencia 
A, Copa Iúdepcndencia B  y  Copa 
Excplsror.

En la seno Copa Unión A compi
tió! oá diez equipos, resultando ven
cedores: l^o É l Magallanes 1 y  2.o
el Instituto Nacional I.

En  la Copa Unión B , compitloron 
5 equipos, resultando vencedores: 
l,o ol Internado I  y  2.o Unión Acon
cagua;*  ̂ ^ -

En l a  Copa Independencia A se 
inscribieron los segundos equipos do 
)os clubs inscriptos en la  serie A  .de 
la Copa'  Unión y  correspondió el 
triunfo: lío al Arco Iris  11, 2,o al 
lKn jámín Dávila I I .

En  la  Copa Independencia. B  se 
inscribieron ios segundos equipos de 
los clubs inscriptos en la segunda se
rie de la Copa Unión y  triunfaron el 
Iutornado I I  y  c! Loma Verde I I ,  
en el ordon indicado. ,

En la Copa Excolsíor so inscribie
ron los terceros equipos de los clubs 
d é las  otras series y  triunfaron: l.o  

na do F , B . Expresa el anheló de ] el Meuadier, 2.o el B . Dávila y  3!ó el

Declaración .

L a  Confederación Sud -A m ericá-

Morning Star.
En la serio extraordinaria compi

tió o! E . Ramírez con los primeros
ccupan-

qne todas la s  instituciones adhe 
rfdas hagan Intercambió por In 
formadlo da la Oficina Pcrmanpn
te. do sus registros o^ciales de Ju lcuadros de la competencia 
gadores. a  objeto^ do provenir en 1 do el segundo logar- 
lo posible la ^ómlsi^p.sdó-Jaltay! . Esta Asociación dispone,de ,.dus 
previstas de !n roglamqujacióú do [canchas propias en la callb Genera! 
las bases Intorháclbñáfes.;  ̂ ¡Saaivedra, a dos cuadras más^o mê

¡ nos do la A v. Independencia, y  en 
F O O T B A L L  ; [ ellas se han hecho reformas consi-

¡ du rables para la comodidad de! nn- 
{mproso púdico que asisto a  áus par
tidas y para la seguridad do los ju
gadores. En .ellas so jugaron duranto

E l  football en el Perú

Loa  cuadros quo h a n  ocupado 
los puestos do honor en la  compe^ 
ío q c ia  do la  L ig a .P e ru u n a tSo p  los 
que a  ron tjnuocfó iijie  in d ip % n ;.

I  D rvislón : Jo sé  G á lv ó z F  C , 
l í  D iv is ión : .A llqnz^  C horrillos 

F .  C .
Cam peonato L im a : Jo rg e  Chá- 

vez F .  C .  - _**- .

Manifestación en honor de Sapo-

B!n nuestra edición de ayer di
mos loe 10 primeros artículos de 
las bases de la Confederación 
Bud-Amerjcana de Football y quo 
fueron aprobados en e! Congreso 
realizado en Dlclombro pjlhno éiL 
Montevldeo.

Damos boy Jo s  artículos ñnalcu 
de dicha reglamentación.

11. L a s  decisiones,del Consejo 
Superior en. las .materias ante 
enunciadas obligan a todos !os¡ 
países añilados y serán cumplidas 
en la forma y  fecha que el propio 
Consejo determine.

12. E l  Consejo Superior se 
reunirá anualmente en la fecha y 
lugar en que se efectú^ el Cam
peonato Sud-Americano: Sin per- 
juioMFdo ^8ta reunión anual po
drá hacerlo extraordinariamente, 
cuando as í'lo  soliciten dos países 
y  con'tre2 meses de anticipación 
por lo díanos.-

13. E l  Consejo Superior debe
rá evgpuar las consultas que las 
autoridades do los países añilados 
le fórdAilen y  resolver como árb i
tro único las diferencias que le 
fueran sometidas por aquellos^ .

14^ Las resoluciones del Con-* 
sejo 'Superior só transmitirán a 
todos los afiliados por intermedio 
do ñ n a  oñeina de carácter perma
nente que se denominará Oñeina 
do la Confederación Sud-Am eri
cana de Football y  la  que tendrá 
.:demás las siguientes funciones:

A ) Recibir y  hacer conocer de 
ios adherentes las proposiciones 
que se torínulen por cada país pa
ra ser^tratádá en las reuniones 
de! Consejo Superior:

13) Noticiar las penas quo se 
apliquen en cada país a !(ts Insti
tuciones o Individuos y  las cuales 
por su naturaleza deban, ser cono
cidas y cumplidas también en to
dos los países de la  Confedera
ción:

C ) Coordinar, publicar y  distri
buir los trabajos-que sean m ate
ria  do resolución por parte del 
Consejo Superior:

D ) Evacuar las consultas sobro 
Interpretación de! reglamento a 
las do otra naturaleza que le for
mulen los países adherentes. (E s - 
laa'w naultas no tendrán carácter 
obligatorio para los-consultantesL

L a  4M4lna Internacional podrá 
*er autorizada por los adherentes 

la  organización de los tor- 
Pdd'Ie Confederación.

Lob x&btos de la oñclpa se so!-¡ 
ventuMtf <por medio de una cuota 
pue abanará cada país, debiendo 
adelantar las sumas necesarias la 
entidad directiva de aquel en que 
la OCclna quede definitivamente 
instalad*.

!6 .* E í t  el campeonato anua! a 
que.se^reAeren las bases C.p y 9.o, 
se disputará un trofeo que se de
nominará la  Copa de América y 
el qna! quedará en poder de! país, 
vencedor hasta que otro lo con^ 
quiste— tty .

. E l  eximio guarda-vallas.urugua- 
yo; S^porljt jp g d  ep. UJcipmbre.ft?. 
1P16. sp ñüd Infófnactoñá!. Cótt 
esto motivo, se organizó en Mon
tevideo. una colosal manifestación 
en su honón v  a  la cuyU asistieron 
más de 6.QñO deportistas^

Sáporitl es un arquero de grau- 
des cualidades y  a cuya pericia y  
sangro fría deben los orientales, 
campeones, del foptbill en Sud- 
Amérlca, más de una victoria.

Aniversario de!
fh!

L o
KU.

de Mayo In - J i

E l  l  o de Mayo Infantil C . 
celebró el Domingo su len  ani
versario social con una hermosa 
ñcsta deportiva en una quinta dé 
lo Población Mh Carmen^

?o dió comienzo a ln fiesta con 
un fomeo de balompié, de cinco 
por ludo, c ! cual se realizó dentro 
de! mayor entusiasmo y correc
ción .

Completaron la parte deportiva 
las carreras do io #  ntet^Obt 7,(w 
^énroeddrés dd! tóflreo do H por 
lado fueron los señores Segundo 
Ormazába!. Amador Pérez. Juan 
Cordero. Ccrmdu González y An
drés Gurcía.

Ocupó el segundo lugar o! quin
teto capitaneado por el señor Ro
berto Salazar.

En las carreras fueron vence
dores los señores Segundo Díaz, 
Pe(fro López y  Andvéa Soto.

Los premios -cOnsBst^hn oh nlo-  ̂
dallas db' plala.-^que fueron repar
tidas en medio de aplausos entu
siastas de! público asistente.

Terminado c! torúeo la concu
rrencia se dirigió a una quinta ve
cina donde en términos.bytüantoa 
y elogiosos para la concurrencia y, 
clubs representados.^ ofreció la 
manifestación él : eñor JMá& SÜvar 
pr^ldonte del- l.o  dc.M ayo Infan
t i l .* ;  i t -  .i*

Siguió en c! uso de la. palabra, 
él señor don Eduardo líuldobro. 
representante de! Esperanto F . C.. 
club que fué especialmente invi
tado a las Restas da esto^ aniver
sario. Encomió ó! sbñbr Uuido- 
bro la hermoso labora deportiva

y .caa !q íj-
dó. una vez más. ías estrechas re- 
lactónes de amba^tnstituclones 
am igas .-A  continuación e! señor 
Andrés García, después de decla
mar una bella poesía, leyó la me
moria anua! do la institución.

Se puso término a la agradable 
reunión con un baile* social en el 
que reinó el mayor entusiasmo y 
a le g r ía ."

la  tcpip.owdp, aparte de las partidas 
do ;(;'aÍQni)a"o, los grandes encuen
tro^ entrq el equipo oñeia! 8o la 'Aifp- 
ciación y  ol de la  L ig *  dé valpa- 
yaiso y  los entre-ciudades eutro el 
primero de los cuadros nombrados y 
los de las Asociaciones de Coquim- 

}bo. Talcahuano, Talca y  Chillón.
F:nalizó la temporada con el cam

peonato atlético por la Copa E l Dia
rio Ilustrado, en el que tomaron par
te la mayoría do sus equipos, corros- 
póqdlendó c! triunfo al Internado, 
jqu<) hiyó qparonta y  un p!mtos por 
^cudréñta qug hizo o! Magmlanes:

Cuenta esta institución con caplep 
didos olementos. Para el eqoipó in 
ternacional que fué a Buenos Aires 
ppoitó los siguientes jugadores^ qne 
actuaron on forma sobresaliente: 
Hnriquo Gnfiérrpz, Marcos Witho y 
Enriquo Amello,, dol Magallanes; 
Próspero González, dol Arco Iris; 
Arturo Besoqín y  Rubén Morono, 
del Instituto; y  Ennquc Teuchc, del 

do Abril!
t 15n vnaiito a>elnbs, el Magallanes; 
él hmUt.uto. o! Gimnástico, d  Arco 
Inpj Elputerio Ramírez, 5 d? 
etc./SOt\ rcchnocidós como loa mejo^ 
res de Id edpital, especialmente é) 
primero do los nombrados, qno hace 
poco obtuvo un triunfo nmy Honro: 
so sobro ol Loma Blanca, ganador 
de la prinmra serie de la L iga  dp 
Santiago.

A TLET ISM O

Fedéi-ací^n j!deróaeloual 
de Aücionados

La San-AsociaCióM de Football de 
tiago y  e! año 1916

8u directorio está formado, por los 
señores Héctor Arancibia Laso, pre
sidente;,Angel Morales, primer vice
presidente;. Luis Haraeekor, R.o. vi- 
eo-presidento; Carlqs. Hv Palapios, 
tesorero; Ernesto Cádiz, .pro-tosoto? 
ro. í^a secretarían por. renuncia *de la 
persona quo la:servia,. la .desempcAa 
en c! hecho? el nro sccrptarlo^soñor 
Armando Reyes, i . . f :

La  secretaría funciona en Santo 
Domingo. 1223, loca! graciosamente 
pedido por el presidento^desde haco 
tres años; y  la tesorería, cu Ahuma
do 31.

E l directorio celebia sesiones of-

E s  esta la instit'ioión 
dv! at!etis*?no mundial

^u nciua! luesldento es el peñor 
^í T  Edstrom Mo'fns-^tocKolnto- 
Ktüe nads'gatan

En  tu] última asamblea genera! 
da esta corporación, real-yoda en 
Berlín on Agonto -lo !9 l3 . so hl- 
o!cron representar países:

En  ella se . tomaron aeucrdo.y do 
capital importancia, entro otron 
lós siguientes: adaptación do! sis
tema métrico en todos los torneos 
de los países añliados: uniforma- 
c!ón do las !oycs a que deben so
m eterse, todos los torneos atléti
cos: diferencia entro profesionales 
y atlclonádos, reglstraclón do los 
tecords mnndínles y de los particu
lares en los diferentes países, etc/* 
h,. É0  nuestro país es la Federución 
Sportiva Nacional la que ha sido 
f^conocidá por la  Federación In 
ternacional. b*. en esta virtud, so 
tfr a  ella corresponde registra** ro- 
cords y tomar resoluciones con ca
rácter internacional.

Y  como en cada país Molo pue
de háber únicamente una institu
ción ahitada., los records rcgtvtra- 
dos eh-<?hí!B por la Federación 
Sportiva Nacional tienen vaior an
te las sociedades atléticas do los 
otros países

La  Federación Internacional ha 
enviado últimamente una circular 
a las instituciones afiliadas soiiei- 
iendo los rcccrds nacionales para 
confeccionar !n estadística do! ntlo- 
Üsmo tnundia!.

La  Federación Sportiva trabaja 
activámétitc hacer e! cuadró de 
nuestros- rédo^ds y  ha designado 
una cohesión* especia! de "Atietis- 
mo": formada por los directores se
ñores L . 1-nicón. L . Matus y  E . 
Fanta.

Accesorios para Motores
TñbosdgvidnoyanHlosdegoma , . . .

P ito*y  sirenas a vapor- '
* " '-^ Inyectores y  eyectords

Llaves y  válvulas '
Niveles dé agua ^ '

Ethpaquetadorüs de todM clases* 
Manóoíétros '**  ̂ ^ '

"f'KR fUHD!C!OM L!BESTÁO

PED EST R ISM O

Ultimo récord batido en 
/ Unidos

Estados

capeón Sidney liatoh recorrió 
el thtyooto Miiwancke-Chicago (153 
kilómotros-y 100 motros) on el colo-. 
sal tiempo de 14 horas 5 minutos y 
10 segundos, o sea, a razón do 11 
kilómetros por hora.

Duranto c!.trayecto hizo tres des
cansos de 5 minutos cada uno v lle
gó a la meta sin demostraciones 
abarcadas 4o cansancio.

REG A TA S

En el torneo realizado ol Domingo 
Último en Valparaíso y  organizado 
por la Asociación* do Clubs do Re
gatas, triunfó el Iqúiquo-Colocolo, 
fque cubrió 10+000 metros on o! es
pléndido tiempo,dq 4o minutos y  28 
segundos. *

E ) Iquinuo pertcncco al Club do 
Regatas Valparaíso.

Segundo j!egó. el ^Synt ^Vn3tqw, 
de! Club-Inglés y  3.0 q! Gaivaríño, 

4 de! Club Valparaíso- 
t  Los aúpipnados que presenciaron 
t este. tornoo fnezon numerosos.

La Copa Lipton,* premio ofrecido 
al vencedor, ha quedado en poder 
de! Club Valparaíso.

BO XIN O

 ̂Encuentro Polite-Pérez

Enorme entusiasmo ha despertado 
en nuestro mundo deportivo el anun
cio de! próxlmb tnatch do box entre 
los boxeadores de peso liviano Car
los Pérez y  Carlos Polite, quo so 
efectuará* ol Sábado próximo en ol 
Teatro do la  Comedia.

8obradament6 conocidos dol pú
blico son los méritos de los conten
dores. Ambos ban alcanzado una si
tuación prominento en o! arto del 
box en nuestro pais.

En  o! próximo encuentro so poú- 
drá on vigenoia el rcglamonto do la 
Federación do Box, quo ordena que 
cada boxeador se presento al ring 
ostentando su color favorito en 
una cinta qnc deberá llevar terciada 
y  en la cual se leerá el nombre do! 
peleador y  fecha del. match. Esta 
cinta paeará a poder del contrario 
en caso de perder o! desafio.

L a  cinta viene a ser el cscudo que 
el boxeador deberá defender enérgi
camente. Sabemos quo Pérez ha es
cogido como d istin tió  el color azul 
y  I'elite el rojo.

Las localidades para el match es
tán a la venta desde hov; en la bo
letería del teatro; Bar Fársetti y  

] Confitería Palbt.

Exh ib ición  Politó . —  Farias  versu&J 
Fupnzalida

Mucho entusiasmo se npta ontral 
! los dopúrtistns por asistir el Jueves t 
[próximo a la exhibición pública dep 
su entrenamiento que hará Volite cu 
la carpa del Circo Popular, boxean
do con Candia y  ejecutando todos 
los ejercicios que requiere su prepa
ración.
- Peleará la-misma!uqchc Juan B . 
Farías.eort Halvador Fucnzajida, jgn- 
cúentny do intorés. Habrá un preli
minar cntfc E . Riso y C. Mena.

E l  tomoo deportivó—del Miércolos

-Mañana Miércole 
la carpa dol Circo 
tomoo doportivo q 
do distinguidos y 
^rtistás detesta *capíta!

s se realizará ch 
Popular el gran 
ue han prepara-. 
Entusiastas dc- 

eh hónor
de la Federación dé Box de Chilo y  
con motivó del primer aniversario 
de su fundación.

En dicha volada tomarán parto 
Iba reputados maestros PcUcgrini y 
Rojas y  loa prestigiosos profesiona
les Sánchez, Sopúlvcda, Pérez, Poli- 
te y  Candia;

Por io váriadojiq interesante dei 
prógraína y  el prestigio Je  )os de
portistas que tomarán pnrtc. el 
anunciado torneo'promotc ser c! más 
interesante do la  temporada, !ô  que 
hace presumir quo el público santia- 
guino, amanto de loa deportes, co- 
responderá al esfuerzo y  gentileza 
de los organizadores, concurriendo 
on gran número a  esta gran ñcsta. 
Habrá en ella arte 
y  fuerza* como dem 
th  as de! grado .do.

y destreza,* valor 
íostrádones afee 
adelanto obteni- 
r bizarros boxeado por los jovenes 

dores.
E l directorio do la Federación, res

pondiendo a la c^buisita gentileza 
do lóe, socios profesionales que han 
organizado esto torneo,, acudirán en 
masa 'a dicha velada, presidida por 
el primoro y  segundo vicc-prcsiden- 
tes, señores Arancibia Laso v  M a
nuel Maekenna Suhercaseaut, en 
ausencia dé! presidente, ^eñoT don 
[Bafn¿  ̂ lgJLCa!tto+^!Ípnf^M^o!U!uen!'. 
ira  fuera^tr BaatYage.
...L a s  entradas so expeqdcn* dósdo 
hoy en la Conñtcría Palet, Estado 
379. n los siguientes precios: palcos! 
ífhn o entradas,** Iñ : lunetas l.a< 
C(q, $ 3; lunetas *2.a ñia, * 2 ; y' gn- 
& fía , $

Loa Bonos más operados

fueron los do la Caja Hipotecarla 
8 % - l % .  con ventas de 3 100,000 
nominales, seguléndole on orden 
los Bonos Hipotecarlos 8 % - l % ,  
con $ 13,000.

Transacciones, ofertas y  demandas- 
— Bancos.

Chile.— Subieron. Quedó doman
do do í50 acciones a  313% y  de 
30 acciones a 217.

Nacional.— Se transaron 50 ac
c ion es* 49% y  80 a 4 9 % .

Español*-—Ofrecieron vender 20 
acciones a 154.

Santiago.— Ventas de 70 acciones 
a 140. quedando vendedor por 50 
a  140.

República.— Vendedor por 50 ac 
clones a  38.

Sociedades Mineras

Llallagua. —  Subieron. Transac
ciones de 200 a  116. 500 a 115% y 
200 a  115% para Enero 25 y  700 
a  116% y 500 a 116 para Febrero 
l.o  A  última hora hubo venta a 
l l ñ %  para Febrero 15. quedatldo 
comprador a  116%  y  vendedor a 
118%  para esta fecha.

CaticosA—Subieron— Se opera
ron 400 y 400 acciones a  50% y 
50  ̂para Febrero l.o, respectlva- 
nicnte, y  500 a  50 y  500 a 50% pa- 
ra. Febrero 15, quedando en la se
gunda.rueda algo Rojas con ofor- 
tas de venta a 60% para Febrero 
!& . y  comprador a 50 para la mis
ma fecha. A! cerrar ol mercado re 
accionaron haciéndose ventas a 
50% y  50% para Febrero 15 y 
Febrero l.o . respectivamente, que
dando ofrecidas a  estos precios.

Vacas.— Sublcrón. Hubo ventas 
do 1.700 acciones a  14,-y 300 a 
11% para Febrero 15. cerrando la 
segunda rueda con vendedores a 
este precio y  compradores a 13% 
y a! contado a  13%. En el momen
to de terminar el movimiento del 
día Ofrecían a  14 para Febrero 15 
y pedían a  ^5 %  .

CnyHoma.—-subieron^ Tuvieron 
compradores a  16% y vendedores a 
1C% para Febrero 15 No variaron 
a  última hora porque podían á 
16% para Febrero L o .
. Colqulrí.— Hubo un pedido de 
500 acétpnes a  6 y  en Valparaíso 
se transaron a  6 %  para Enero 
25.

Oruro.— Ofertas do venta por 100 
^colones a  22 para Enero 26.

Oploca.—-Vendieron 30 y 60 ac- 
cipños a  72.

Andacollo.— Ofrecieron 500 ac
ciones a  1.

Boratera Chücaya de Responsa
bilidad.-—Pidieron^ 3 acciones a 
505.

Sociedades salitreras

Antofagasta. —  Colocáronse 200 
acciones a 166%. 500 a 166% y  205 
a  166 para Enoro 25, quedando al 
ñna! de la sogunda rueda pedidos 

[a esto último precio, al contado, 
a 168% para Enero 26. a 167 pa
ra Febrero 15 y vendedor a 166% 
para la primera de estas fechas y 
nrlC7% para la  última: A las 6 P 
AI. so hicieron operaciones a 166% 
nara Enero 26. quedando ofrecl-

1 o ofrecieron

Fbro. l.o  
, Enero 26 
Febro l.o . 
, Fbro. l.o 
Fbro. l .o . 
Fbro. l .o . 
Fbro. l .o .

350Ó Catlcos,
100 Gatlcos 
300 Vacas.
600 Gatlcos 

1300 Vacas,
700 Vacas,
800 Vacas,

1000 Colqulrí. Enero 2o. 
1400 Catlcos. Fbro. l .o  . 
100 Llallagua. Fbro. l .o . 
600 Vacas. Fbro. l .o . . 
100 Llallagua. Fbro. l.o . 
200 Llallagua. Enero 25 
300 Llallagua. Fbro. l  o. 
1600 Viñas, Enero 25 . 

1600 Viñas, Fbro. L o . . 
200 Llallagua. Fbro. l.o . 

1650 Antof., Fbro. L .  . 
300 Antof , Enero 26. . 
100 Vacas, Fbro. L o .  .

50%
60
33
6 0 %
13
13
13%

6 %
60

116
13%

116%
115%
11594

64
64.20
11594
167
166
13%

Oro

Vendedores, 
res, 66.

65.30. Comprado-

Letras

Vendedores. 11 
dores, 11 23)32.

11)16. Com pra-

Garant. 7 (80 ia . y  31 
GaranL8(80ju.y 31 
Hip. 6 (7! mar. y 30 
H ip .7 .1 (30m .y30 ]JH H  
!Hp. 7-3 (3) mo. y 30 sept.) 
Hip. 8-2(3! ma. y 3! scpt.l 
Hip. 8-1 (3! ma. y 3! aept.) 
Hip. V.8 p o iu .y M  dictem.) 
Municipahdad 8 (Privilegia.) 
Municipalidad 8 (Privilegia.)

MATADERO PÚBLICO

Enero 22 de 1917

Telegrama oficia! de la Bolsa de 
Corredores de Valparaíso recibido 
ayer en esta Bolsa de Comercio, a 
3.15 P .  M .

200 P a tag o n ia . .  . 
13 G as Valparaíso

2.05
105

Encierra para hoy:
VACUNOS

Entrados..... ............... ..................... .
En vara........ .......................... ............

T o ta l.. ................ ........................
Retirados vivos. ......................... .....

Total beneficiados........ ............

OVEJUNOS
Entrados.............................. ..............
En  vara........ ............................. .

Tota !.......................... ...........
Retirados vivos,/.......................... ..

Total beneñeiados...................

CERDOS
Entrados...................................... ..
E n vara ........................................

Tota !................................
Retirados vitos.!..................... !....¿..

Tota! beneñeiados..........................!...

PRECIOS DE DAS CARDES

Carne, buey !.* clase. $ 9S a  l.Ou
Id . K * ' . $* y?
Id . * 3* .. ,  no ,

Carne, novillo Melase. us m r
Id . a* -  , 93 97 .
Id. 3.* ,, .  M  90

Carne, vaca ! . *  cla¿e. j.'ri l.og
Id* &*  ̂ .  :U ,  . MS
Id . 3.* „  . .  R0 00

Carne, cordero 1/claíO.. l í "
Id. 2* 30* i . ! ? ; .
Id . 3.* ., 60 - Sp

Carne, cerdo !.*clase*. l i ó
Id . &* „  90 1.81
Id- *, 70

Grasa en rama............. a  85
Sebo de ovejuno ........ . a  t!0
Cuero de vacuno macho

y hembra......   a  l^Ú
Cuero ovejuno, do 8 35 a  40 dbcena

64.80

le tras

Vendedores. 1! 23)32. comprado 
res. 11% .

Cotización de snUtro

95%)
Para
Para
Para
96%

10.3
Para
Para

Inmediato. 10 3. 
Febrero-Marzo, 10/ 
Abril-Junio. 9.9. 
Julio-Diciembre. 9. 
Inmediato hasta Marzo,

Abril-Junio. 9.11. 
Íullo-Dlclembre. 9.3.

E l movimiento de salitre ha sido 
escaso por falta de vendedoros.

das y  paraiFebrero 
a  167.

La  Unión. —  Hubo 
comprar 300 acciones

Inter 
í e n

Sociedades ganaderas

Fuego—  Subieron. Se transaron 
Q acciones a  8f al qoñtado y 100 
iguíd precio para Febrero 15.

Apiadaron ofrecidas 
fecha *y a  81% 1 
% n  acciones 

Aneio^Ghiüan 
cíérónt tender 1

^  'para osta

.go.
A

AtiúMoa

dirigente

¡ H f a r m a c s o n e s

6 M e r c i a ¡ B S

, ; Enero 2z.
CA?ÚBIO

E i Banco de Chilo ha ñjado ayer 
los siguientes cambios:

i contado y  pMio-
t 81.
Pastoril. Ofre- 
000 acciones a 4.

Gente Grande.— Demanda de 100 
y 60 acciones a  33.

.] Sociedades ;)t't roiíferás

Pacífico do Pago.— Subieron. Hu
bo interés por,comprar 500 accio
nes al.20. ^

Patagón!**.— Demanda de 500 ac
ciones a 2 para Febrero 16 y  ven
dedor a  2 % , al contado ofrecieron 
a  1.96..

Sud-Amerlcana. —  Vendedor a 
!.65 y comprador c. 1.60.

Sociedades indnstviales

Ga/í do Santiago — Subieron. Co
locáronse 162 acciones a 101%  y 
28 a  301 %  : cerró la segunda rueda 
con vendedores a l " l  %  por *50 ac
ciones.

Electricidad industria!.—-Dospués 
de venderse 100 acciones a 98 hu
bo un podido de acciones a 99.

Taitorsal!. —  Subieron. Interés 
por comprar 7 acciones a 153 y 100 
a  148 y  por vender 50 a  153. /

Caires!— Comprador por 10 
cionos a 79 y  por 1 a  80. „

Tabacos— Pidieron 20 acciones 
44. "   ̂ t ' '  *

ac-

E1 Banco Español de Chile ñjó 
ayer los siguientes cambios sobro 
las plazas que so indican:

podi- 
de 10

R E V IS T A  B U R S A T IL

Santiago. 22 de E n ero  de 1917.

Acciones de Bancos. Sociedades M i
neras, Sa litreras ; b an ad eras  y  A grí- 
coias. Indusirialen. Petrolíferas, 
Com pañías de Seguros. Bonos. A u
tor de Aíeiales, Bol^a de Com ercio 
de Santiago y  Valparaíso , Ferias, 

M atadero*, etc.

.S ituación  genera! del M ercad o .

Con escasa actividad abrió  el 
mercado, notándose, sin em bargo, 
cierta reacción en com paración a  
los últim os días dé ln' sem ana an 
terior. E n  los títu los do sociedH- 
dos so hicieron operaciones por un 
valor aproxim ado de $ 6M),9ÚOt*y 
on bonos^se transaron oh tota! 
$ 126,090 nom inales, .somána bas
tante pobre, si se tom a en cuenta 
lo que hnbitualmento sq opóru.

L a  teúdcpcia genera! h o rc a 
do fué dó alza, slmido baatanto.su
perior e l número do papóles qub 
subieron, que los que a hoja ron .

Casi todos los papeles ¡mineros, 
entre los que so cuentan prin
cipales valores de especulación tur 
vjeron. m cjpríh en sus precips. si 
bten ño so notó gran  entusiasmo, 
por operar on elíos.

E n tre  los títulos do socloúpdoa 
quo expórlmcñtnrón alza están los 
L la llagu a . Oatlco, Va^ps. CayUomn. 
Gplóca, F u eg o s ,-G as  Jo  Santiugo; 
Paeíñco, do P ag o  yrTattersu ll.*

Compañías do Seguros

L a  Alemana.— Hicieron un 
Ro do 100 acciones a  102 y 
a  194.

I*a Francesa -—Pidforon a  91.
La  Española.— Demanda de 5' 

melones, a  1A0.
La  Chilena Consolidada. —  Ofro 

:icron vender 34 acciones a  46.

Bonos

Caja 8 % - l % .— Hubo transaccio
nes de 6.000 % 97% . de 93.000 a 
07% y 1,000 a/97*&. quedando ofre
cidas a  97% y  pedidos a  97%.

Caja 8 % .— Ofrecieron 5.000 a 
97%

Acciones y Bonos
CtmzaCHMES BE ULT!MA HORA

A CC IO XES D E  BANCOS

Aalor Precio 
pagado actual

Banco de Chile..................  $ 100
Banco Español de Chile... 100
Banco Nacional.................. 40
BáncoSnñtmgo............... 100
Banco Popnlar..... ............  100
Banco. U  nión Comercia!., 20
Boo. Hú)ot. de Chile.......... 200
B^nco Chileno Carantira-

dor de Valorea............ 100
Banco de la República ... 100
Banco Italiano...;.............  20

SOC1BDADKS GANADERAS
Tierra del Fntgo................ 1
Fhile Arientina.............. 1
Nuble y  Rupanco............... 3 20
Gente Grande.................. 4! 1
Laguna Blanca....!............ 1
Agrícola do Vallenar....... $ 20
Aysen..................................  n i

MÍXBRA3
.....  I

1
10 
1

20 
100 100

8
jCa

Cala 7%-T%?.— Agentas de 2.000 h
33. preció ál cual quedó vendedor 
por 6.090 y  comprador por igual 
cantidad a  92%.

Caja — Bajaron Se ven
dieron 1,000 ' a 87% , quedando ven
dedor así.

Hipotecarlos S^&-1%. —  Subie
ron. Hubo operaciones dq 13,000 a 
97% , quedando intorés por com- 
prar a  !'7 % : '

Hipotecarlos 8 —  Demanda a
97 %r y oferta a  97% .

Hipotecarlos 7 % . —  Colocaron 
6.000 de! año. 1910 a  98% . quodah- 
do vendedor a  93 en bonos dol año 
1913. . /  . .  ^

Corantizador 8 %  Transaccio
nes de 4.00Ú a 9 i % ,  cerrando con 
vendedor a  igual precio y  compra
dor a  9T% y  en bonos do! año 1911 
a  91% .

Cotización do metales

E l  cablegrama de Londres rocl- 
bido por la Bolsa de Comercio da 
!pn siguientes proeles 

Estaño 
f 191.10,

Cobre: 
f  726.00,

Compáj 
!os de! J t  
hay un c 
y f  2.10^

) Eh cola 
do háco

SOCfEDADKS
Llallagna......................
Oploca......... .......................
Totoral..............................
Gntico...........................
Oruro...................................
C$rani!ahne........................
Lota y  Corone!..................
Monte Blanco........... ........
Colquiri ...............................
S. Jo^ó de Oruro serie A.
S. Johó do Oruro, serio B
Cay! loma...........................
S. Feo; do las Coudcs.......
Las Vacas ......... ;...ü.......
Pintados.......................... .
A ictoria do Lobu............. .
Ban Bartolo................. !....
Antoquera............... .
Poderosa do Collahuasi...

SOOiHDADXS MAMTitKKAS
AVntofagasta..... .................  $ 21
Loa ...........í..................... . g  i
El Boquete.........................  6
Agua San ta ........ ..............
Lastenia................. !......... .
La  Unión.... ..................  &
Castilla..... y ............. I.......
Perseverancia....................

$217*
1534
49Í

140
130
10

655

180

2.80

81

83
76
50
474

1154
73
74

ROA
2H

120
365

Crónica poiieia)
a-

E l  prí^cesf Rainulns — Con ô
empeño continuó o! Ministro se <or 
Figueroa Lagos, ocupándoso d< la 
substanciación de! proceso Rabu
dos.

OñciO a los Ministerios de Rela
ciones y  Justicia soilcltando algu
nos datos: y dirigió exhortos a 
Valparaíso y  Achao.

Dictó Ordenes de citación para 
el canónigo señor Manuel V illar 
y  para don Martin Coudeu.

L a  defensa de! señor Gómez Gar
cía presentó seis escritos que el se
ñor Ministro no alcanzó a  proveer.

E n  uno do estos escritos so pi
de la citación a  declarar de la  viu
dal ingeniero L ih u .

Lo del Archivo Jndiclal.— Ayer 
prestó declaración ante el juez se
ñor Givovich. el abogado don Car-, 
los Edwards Sutil sobro !a preten
dida substracción de documentos 
de un espediente archivado.

E l  señor Edwards espücó a ! ma 
gistrado su actuación y  para mejor 
resolver, se acordó que el declaran
te amplíe sus declaraciones tenien
do oí espediente a  la vista por lo 
cual se oñciú a la Dirección dol 
Archivo Judicial, pidiendo sean ele
vados originales los autos en re
ferencia.

Según se nos informa, es CR^i 
seguro que este proceso se agre
gue a  la visita de! señor Figucron 
Lagos en lo relacionado con Rube
dos, pues el s^ñor Edwards insis
te en que tlcpe relación, directa 
con los procesos al respecto ins
truidos.

L a  cartera de! señor Molina. — 
Gregorio Aguilera, detenido al 
Iniciarse el sumarlo para dar cen 
el autor de! robo de la  cartera dvi 
Ministro señor Luis Molina, y  pues
to en libertad poco después por 
no haber mérito ha pedido que re 
sobresea deñnitivamonto respecto 
de su persona.

Inhumano.— L a  policía denunció 
al Juzgado a  Manuel 2.o Castillo, 
habitante del conventillo número 
2083 do la calle de Natanlel por 
haber dejado; abandonados y bajo 
llavo on la pieza que habita, a  üo  ̂
niños, el uno do 1 y el otro do 2 
años, los quo enfermos y  hambrien
tos tuvieron quo sor auxiliados por 
los vecinos.

Los niños quedaron on poder*del 
mayordomo de! cité Antonio Toro- 
lia Cruz, quien fué ol que denun
ció el hecho a  la policía.

10
1

20
20
20

SociaMitM obrera
SOCIEDADES INDUSTRIALES

COM I'ASlAS DE SEOUBOS 

........... . $ 26La Nacional...... ........ ........
La  América:.......................
La Americana............ .......
La Comercial............... .
La Española............ .
La  Unión Chilena...........
L a  Italia...... ............. .
La.iutcm acional......... .
L a  Contra!.........
La  Fránccsa...........
La  Nueva E^pafta..*..^...
La  Alemana......
La Chilena Consolidada..,
La  Alianza Chilena..........
La  Franco Chilena...... .
La Santiago.......................
La  Mapooho......... ............
La  Araucahia....................

36
100
60
10
50

100.
33
35
30
75
J5

25
,20.
30
50

n!

al

contado:

contado:

I 190.10, 
a plazo, 
f 130.00, 

aplazo* 
ando estos 

thves de s 
Alza de: f 2;05 al contado 
a  plazo en el estaño, 
re sigue sin variación des- 
tlompo..

precios con 
mana pasada

Las acciones de mayor mbvhnicnfo! BOTOSA

fueron las 'siguientes: Combafíia
Minera las Vacas, con 3,500 accio
n es .;

Compañía Estañífera do Llalla- 
gua, con 2.100 acciones.

Compañía Minas de Cobro de Ca
licó. con 1.800 acciones. ,

Compañía Salitres de Antcfagas- 
ta, con 900 acciones.

D E  C O R R ED O R ES  

VA LPA RA ISO

DF

Telegrama oñeia! de la  Bolsa de 
Corredores do Valparaíso recibido 
gyer én esta Bo lsa. do Comercio, a 
las 11.54) P  M .

!00  Llallagua. Fbro l .o .  113% 
¿300 Llallagua. Fbro. 1.. t  116 
3700 Gatipos, Fbro. l .o . .  60%

SOCIEDADES PETROLÍPBRAS

Petróleos dol Paoíñco......  10
Pctróloon do Ohiloó...........  6 ''
Sud-Amoríc. do Petróleos 3
Patagonia........................ 2
Paoinco Liberadas............

80CIKDADES DIVERSAS

Bolsa de Comercio..........
Club Hípico.....................
Hipótlromo Chile..............
C. S. A . de Vapores..........
P . C. E. San Bernardo ...
Telégrafo Coniercial..:....
Telégrafo Nacional...........
Tattcrsall;. i . . . . . . . . . . . . . . . . .

MOHOS

Caia 6-1 (30 ab. y  3! octubre i 
Ca]a 5r2 W  en- y  31 octubre)
Csqa 7-1 (30 en. y 3^ junio)

5̂10
62
99

127
l i !
636
215
74
QrOO101.
80

196
45
39
^4

163

27

1.25
1.25 
1.60 
1.90

Can 7-2 (15 en. 
Caía 8-1 (30 ju.y 
Caja 8-2 (30 jo. y

yl5m nió) 
3! dicíem.) 
3! diciem.)

1,260 63,000.
600 7,000
500 1J00
190 520
100 110
su 32
10 12

100 132

374
1*3
93
93

97¡
) 80

EX LA POBLACION J'EL CARMEN 
Cambio do directorio.—Con mucho 
entusiasmo se efectuó el domingo ú lti 
mo en esta progresista Población obro: 
ra, la elección del nuevo directorio que 
debe tomar a su cargo la marcha de la 
Sociedad Adelanto Loca!, institución 
que trabaja incansabloiponto por el 
progreso del barrio, por la tranquilidad 
y  confraternidad de! populoso vecin
dario que allí a adquirido Un pedazo de 
suelo para vivir con alguna comodidad.

A la asamblea concurrió un buen 
número do asooiados y  ella se efectuó 
en el mayor orden y  coiúpostura, dan 
do el siguiente resultado.

Preaidcnto, don Eugenio Silva Pon 
co. Vico-presidente, don Rafael Sepúl 
veda. Secretarios, don Carlos H . Libo 
roña y  don Juan do Dios Ortiz. Teso' 
l ero y  sub-tesorero, don Pedro Cárde
nas N. y  don Sabino Donoso. Directo* 
res, don Hipólito Vergara, doña Mari* 
Sanhueza v. do H.,- dou Rodolfo M i 
Han, don José Tbitcalba. .don Isiüao! 
Campos. Comisión Fiscalízadora, seño , 
rita Adriana Valdivia, don Estanislao 
Espiqoza y don Pedro Urzúa.
- Acordé la misma Sociedad discerní! 

el título de socio honorario al soAoí 
don Vicento Adrián, por los buenos 
servicios prestados a la población; y 
celebrar junta solomne el próximo do
mingo 28, para recibir la promesa db! 
nuevo directorio.

MANIFESTACIÓN DE SIMPATÍA.—En 
el pintoresco restaurant dol corro do 
Navia so voriticó anteayor una manifes
tación do simpatía que daba don Cár- 
losLiberona on honor del señor Ai 
mando González, con motivo do habet 
terminado esto último su período co
mo presidonto déla prostigiosa Socio- 
dad do Ebanistas "Fermín Vivacota'^*

Adomás do los nombrados concu
rrieron a osto acto los señores P ío  Ko^ 
dríguez, Víctor M . R  i veros, presidente 
actual de ia mencionada Sociedad, don 
Luis Goricbó#, capitán de la 7.* Com
pañía do Bomberos, don Carlos R . dol. 
Pino, don Baldomcro Farfas, don M i
guel GrcgoiroJ don Juan Larraín, don 
Luis MoBtéroyjel doctor don Luis Ba  
mos. y  don Maximiliano Salinas.

Enviaron atentas notas do adhesiéz, 
y  do escusa por no podor concurrir/los 
señoroe Eulogio 2.* Rodrígez, J ,  Gui- 
llaumo y  José Peroira.



L.A NACION.— ^I^YRl'ES 23 D E  E N E R O  D E  1917

La manifestación terminó ai caer la 
tarde retirándose los nsistentos muy! 
complacidos este acto de simpatía y de

auso tributado a un joven 
as clases obreras.

servidor

rmnAn "LA Unión DE nos Ti- 
—Asistimos e! Domingo úl- 

. 1" tiesta d e 'L a  Unión de los 
? tafos.

! aba do una sesión especia! 
repelón del nuevo directorio, 

! esto acto coníoiebración
para odos los concurrente:

!)<
1.

tr
'10

once 
emio.
^puós de !a promesa de estilo y 
ocursos cambiados con motivo do 
^misión do los cargos, quedó ro
ldo a! siguiente Directorio para 

* Iñi'ítctun!:
' 'osidento. León Ba ilón: vico-presi- 

'"We, José Tomás Días M * secrota- 
ts.EÜodoro U üoayR agerio Rozas; 
d'üotecano, Luis A. Sozn; d'rctores, 

Barros. Eduardo Zorrilla. Juan 
r  D. Pérez. Eugenio Silva T , ñfar- 
d Barrera. Víctor (Guerrero. Gumer- 

i  'lo Aravena. Santiago Campos Val- 
^  Juan A. Flores y Joaquín Loyton. 
,C! presidonto saliente hizo una dota- 
ida exposición de la marcha de la So- 
edad y  el tesorero leyó su balance y 
mnpañó las cuentas y demás docu- 
fútación pcrhnéute.
El resumen del balanceen .!! de Di 

embre do 1916 es el siguiente.

Entradas. 
Salidas...

4.15
617

4!
96

aldo para 1917. 4 '.617.54

!t comí 
socios

me
Ro

T erm inado c! acto otio d. ¡ 
sión de festejos ofreció n hm 
'nvitados un magnifico lunch

Amenizíl la fiesta con diversas 
zas en o! piano, el señor Roberto 
dríguez. y  el soñor Osvaído López, 
n ito r del Diccionario Obrero, onch.i 
bia asistido para propagar *u,onrn a 
invitación de muchos socios, ejecutó 
tlgimas fantasías de su repertorio.

E n  medio de alegre confraternidad y 
con los votos de unión en tre  'os tipo- 
grafos, term inó aquella íntim a fiesta 
obrera.

IdHALDAP V '!'u  ARA JO.— Anteayer 
en la tarde se  efectuó !a ronnión a que 
se había convocado a los vecinos para 
tra tA r sobre los medios que deben po- 
uerse en práctica para conseguir el cie
rre  d o lo s  canales Yungny y Zapata, 
que son un  verdadero peligro para el 
barrio.

Asistió una concurrencia numerosa 
de vecinos y torios estuvieron de acuer 
do en que hay necesidad de terminar 
alguna vez con esta vergüenza.

Se discutió ampliamente la situación 
creada a todo c! barrio con

un tu
e lb

cable descuido de
He! incnhfi- 

m antcucr a  tajo 
abierto  estos canales, siendo esto a i usa 
de continuas desgracias.

Hubo acuerdo para hacer 'orlas las 
gestiones necesarias, tendientes a con 
icguir el pronto  cumplimiento .!.*! 
acuerdo municipal reciente, que  lija

ctón acordó llevar a efecto todos los 
meses una rifa de un objeto do arte 
que será rifado entre las socias y de
más señoritas asistentes a las reuniones 
do la sociedad.

En el último sorteo salió favorecido 
el número 53. perteneciente a la seño
rita Matilde Royes.

Hoy martes habrá clase instructiva 
para !a enseñanza de los bailes nuevos. 
Se obsequiará a las señoritas con nú
meros para la próxima rifa.

SOCIEDAD EMPLEADOS DE COMER- 
cío.—Desdo el 15 de! presento ha co
menzado a funcionar en esta institu
ción uncurso nocí unió do inglés para 
principiantes y otro de perfecciona
miento^

La matrícula está abierta diariamen
te en la. secretaría do la sociedad,^callc 
do Santo Domingo 1040, do 1 a 1 P. M.

ACADEMIA DE BAILE LlJlS A. ACE- 
VEDO.—Para hoy a las 9 P. M. está ci
tada esta intitución a junta genera!.

So encarece la asistencia porque esta 
reunión se celebrará con c! número 
que asista.

ACADEMIA DE BAILE 'L.\ SAKTIA 
oo".—El próximo sábado a las 9 P. M. 
llevará a efecto esta sociedad una gran 
velada literaria musical y baile extraor
dinario que estará sujeta a un expan
dido programa en el que tomarán parte 
algunos aplaudidos artistas, que calan 
temonte han. ofrecido su concurso.

Hoy martes a la hora de costumbre 
se voriBcará la clase instructiva, dedi

ECONOMICOS
AMOBLADO MOUQUET, ESTAN- 
tcs, escritorios, veladores, peinado
res. vitrinas, realizo. P ra t 101. _
ATLAS C K O C R A U C O  S D E L E R  
so desea com prar.— D irig irse Casi- 
ila  81-D __________

flores N óm . 667. So hace y so c ó m - ! 1*711
se AZUFRADOR PA R A  A ZUFRA R 

un em parrado , necesito .—San Mi
nué! 40
Ai RECITO A $ 2  SACO. EU CA LIP-

BHMJOTECA DE OBRAS FA- 
mosas. edición de lu jo , véndese. 
Recoleta 1267. c.
BODEGA HACIENDA ACULEO.— 
C astró  065. Teléfono 98, P a rq u e—  
Vende leñan por g randes y  peque
r a s  partidas. M antequilla  m arca  
H acienda Acuico, p o r m ayor y  m e
nor. C om pra y vende toda  clase de 
L u to s  de! p a ís  R ep a rto  a  dom ici
lio.— G. W alk er S aavedra

A R R IE N D O  DOS O T R E S  PIEZA S 
cab añ e ro  solo. Atrustinna 207.a

A RRIEN D A N  S E  GRANDES E s 
quinas com erciales, con arm azones, 
hab itaciones, d iferen tes barrios. 
T ra ta r :  M oiina 615.
A K K IEN D A N SE CASITAS ASEA- 
dlsim as, p referencia  ex tran jeros, 
poca fam ilia; cánon rebajado. Mo
iin a  616.
CASA EN BAJOS, MODERNA, 
con dos patios, tom o tn  arriendo  
p o r co r tra to  cinco nños: canon
h a s ta  $ -)00 m ensuales; ub icada 
en tre  v icu ñ u  M ackenna a  Brasil, 
A 'am ed a  a  M anocho. Dirigirse* 
Casilla 419.
C E N T  RALISIM AS, ARRIHNDO 
espléndidas piezas. A gustinas l 't60.
CASAS D ESD E SESEN TA  HASTA 
cien to  cincuenta pesos. T ra ta r : 
R eco le ta  1207

BRONCE. CO BRE. ZINC. ETC., 
a! m ejo r precio co m p ra  F undición  

[ L thortnd .
CAL VIVA. SACO GRANDE, MUY 
b u en a  clase. 8 ! saco.—D epósito 
Av. M atta H 9.
CEM ENTO " E L  M ELON" L E G Í 
tim o g aran tido , $ 8 sacó— Depb 
sito  Av. M a tta  410.

PIEZA  CON SIN  M U EBLES. CA- 
s a  fam ilia  honor&bio ex tranjera,,
a r  ?éndaso persona soia. Gaivoz 61. 
PIEZA S CON O SIN  M UEBLES, 
arriéndase . P u en te  557 Precios 
m ódicos.

lO RN O  D E  MECANICO A P E - 
ua!, m uy b uen  estado  se com pra. 
—E y zag u irro '7 6 4 , casa  7.

$ 65 ARRIENDAS!? 
trim on io  solo. Verla, 

alm acén

CASA MA- 
tra ta r :  R o

sa s  2202
— ¡S 100 ( ASA GRANDE. R EFA C -

cada exclusivamente para nuestros 
tsociados. Jueves 25. bailo especia! 
amemzadhs con diversos números Je 
concterto

Soclcdnd A rtesan o s La Unión. 
— T rím era  sesión  de d irec to rio  cc- 
ieh rad a  e! 18 de E qero . bajo  la 
p resid en c ia  de! señ o r R cginaldo  
M ornlés y con asistencia  del vico 
señ o r A rtu ro  B lanco, de los secre-

ALMACEX A BA RRO TES YENDO, 
ñoco capital, b u en a  situación. V en
ta  d ia ria  ? Í99 a  !69.—-Bascuñán 
1297.

(a rio s  señ o res  L uis Urre y L A
F o n t a ib a : d e l te so re ro  señ o r H o
rac io  A vendaño : dei a rch iv e ro  se
ñ o r D aniel E lg u ed a ; y  de los d i

re c to re s  señ o res L u is C orrea  R.. 
K orherto  V illag ran . F io ren c io  O li
vos. O nofre  A vendaño. R oberto  
C orreq . C arlos Díaz, A nacióte 
U rra. Ju a n . M V alenzuela A rtu ro  
G onzález, A níbal 2.o  Re L fguex. 
A m ad o r G u tié rrez . J u a n  B iatso, 
J u s to  C ortés. R am ón  Vásque?. 
Ju a n  B estard  y P . P. J o rq n o ra .

El d irec to rio , s a lie n te  hizo en 
tre g a  d e  !a d irección  do la socie
d ad  g! nuevo  d irec to rio , quien 
una  voz co n s titu id o , elig ió  te s o re 
ro  a  don  H . A vendaño : secre ta  
r ío s  a lo s señ o res  U rra v F on tal- 
h a : a rch iv e ro  a! señ o r E lg n ed a .

C om isiones. —  Se nom braron  
las  s ig u ien te s :

E scuela . —  Señores: O nofre
A vendaño. J u a n  M . V alenzuela. 
F lo ren c io  Olivos. L uis M ande ta 

pie
tre
A RR IEN D A SE ALTOS CEXTRA- 
!es. San Diego 492 fren te  Pinza Ai- 
m agro. ocho piezas

;A('UDA UD.! A I A GRAN TIN - 
t t r e r í a  "E conóm ica A rgen tina": 
!a ún ica en c! ram o  que tiñe  bien 
y  b a ra to : n uestro s p recios no  tie 
nen  com petencia. G arantizam os 
puntualidad^ y  esm ero  en nuestros
trab a jo s. No c o n fu n d ir la —-A 
LeÜo 246.

LEY  SO B R E IM PUESTO D E  PA- 
ten to  M unicipal, so vende . L ib re
r ía  G uillerm o M iranda. C om pañía 
1095.
LIBRO S Y REVISTAS ITALIA 
ñas. recibo p o r todos ios rorreo# 
L ib rería  de G uiüerm o JÍHraudu! 
C om pañía 1095.

HELADOS FIN O S. ,L O S  M EJO - 
re$ do Santiago, véndense on Mo- 
rap d é  239: diez clases divorsas, 5 
y  8 6.60 o! boto de 25 copas a 
dontit'Hio. pídase p o r teléfono in 
glés 6107.

PERNOS 
des do pt

LU D ID A . FACILIDA- 
o — A lam eda 518.

OCUPAC!OMES
AGUA COLONIA 0.50 LITR O  
(am ericano ). Web*—Scott. Delicias 
esquina Dieciocho Teléfono 1806.

V EN D ED O R ES COMISIONISTAS 
necesítase p a ra  confiarle;* u n a  có- 
m isión especial lu c ra tiv a . OHcina 
Chile. L as R osas 96?
FABRICA D E  ESCOBILLAS. E s
cobillones. escobas, plum eros, bro
ch as  y  pinceles V enta p o r m ayor 
y  m en o r. Chncabueo 2 3 t; Casilla 
1979

Luis rra

plazo determinado para el cierre dv 
exto* canales.

So autorizó, además, a! Directorio Je 
la Sociedad para que continúo on estas

aliones, y  se acordó celebrar una neo zad a

no. R o n erto  C orrea  
H egiualdo  M orales.

C o n tab ilid ad . —  S eñ o res: Fio 
reneio  O livos, P ed ro  O lm edo y Jo  
s é  ! .. Q uezada.

E stu d io .—  P an ta leó n  Véltz S., 
O nofre  A vondaño. y Jo sé  L . Que

ra reunión mañana Miércoles, a las?? 
Jo la noche, en el loca! de la Sociedad. 
Andes 3026.

A esta reunión se invita a todos los 
vecinos.

SocniOAD SANTIAGO DE S. M — Da¡ 
orden de! presidente, cítase a junta ge
neral reglamentaria para el Martes 23 
Jo! presente a las "4 P . M. Se dará 
lectura a la memoria y  balance de! año 
qno terminó (1916): a! mismo tiempo 
se eligirá presidente y  vico, por haberse 
aceptado sus renuncias.

UNIÓN GREMIAL PE FUNDIDORES.— 
Esta institución en sn última reunión 
genera! tom ólos siguientes acuerdos:

1.0 Reformar los estatutos, quedan ! 
do encargados de este trabajo todos los ] 
miembros del directorio actual.

2.0 Pedir por medio de notas el con-¡ 
:urso de don Lorenzo Donoso y don 
Brasmo Silva para que ayuden a la 
confección de nuestros reglamentos.

3.0 Enviar nota a los compañeros 
fundidores dé la Maestranza de los Fe
rrocarriles para que concurran a  la pró
jima reunión, con e! ñn de que tomen 
parte on la elección de directores.

4.0 Mandar listas de suscripciones a 
las diferentes secciones del gremiopa- 
ra ayudar a! eompañé^o José R. vás- 
quez, que desde nace algunos días se 
encuentra gravemente pnfermo.

5.0 Se autorizó a! señor tesorero pa
ra que entregue la cantidad de 30 pesos] 
a! compañero Vásquez, mientras se ie^ 
da enrso a las suscripciones.

SOCIEDADOES. M. "JUAN MlOUH!. 
DÁviLA BAEZA.—Comisión do propa
ganda.—De orden del señor presideute 
cito a los socios que forman esta comi 
sión para hoy Martes, a las 8.30 P . M..

F áb rica— S eñ o res: C arlos Díaz. 
P ed ro  G arc ía . B e lisa rlo  Pacheco y 
A rlu ro  B lanco .

S itio s .— S eñ o res : J .  L  O ueza 
d a . O / A vendaño, R M orales. 
M anuel A n g u lta  y L u ís C o rrea .

S eñ o res: Lula
M . V alenzuela, 
A níbal 2.o Ro

L uis

en nuestro local social: Bandera 161. ,
Por haber importantes aauntos dojf&fto Avonoano. Ju  

quo tratar recomiendo la asistencia y jzuela . Ju an  Bestard 
puntualidad en la hora.

CENTRO ARTÍSTICO Y ACADEMIA DE 
BAILE ARMONÍA DEL A R T E H o y  
martes se llevará a efecto la dase ins
tructiva a la hora de costumbre, do 9 a 
12 P . M.

Se encarece la asistencia a las seño
ritas y señores socios, pues en esta 
clase se dará especial atención a la en
señanza de los aiforentes bailes.

Para mañana miércoles so cita a se
sión a las 9 1/2P. M., encareciéndose ¡nota excusa a la  Sociedad 
la asistencia de los señores socios por picados do Comercio: decían 
haber diferentes asuntos imp&tantes form o crónico 
que tratar. I tu r ra .

8. M. DE AMBOS SEX&8 "ANDRES Se levanté la  sesión a las 11 
BELLO".—E! directorio do C8tainstitu-)medla P .  M .— El secretario .

P ro p ag an d a  —
F o n ta lb a . Ju a n  

A rtu ro  B lanco  y 
d r íg u e z .

B ihitoieca 'dnp.—  S eñores 
G iageon! y D . E lg n e d a .

Servicio  d e  sa n id ad :
1 a com u n a, señ o res  R am ón J a 

ra v  P .  P .  J o r q n t r a .
2 a C om una, señ o res A m ador 

O livos y Jo sé  D . D íaz.
t H a C om una, re ñ o re s  A nacleto 
U rra  y R osendo  S an d o v n l.

4. a  C óm una. señ o res A rtu ro  
C onaáloz y J u a n  Arnyn B

5 . a  C om una, señ o rés  N orherto  
Y 'H lagrán y L u is A . M oraga.

6 . a  C om una, se ñ o re s  Ju a n  Isla  
y  F ra n c isc o  F ig u e ro ? .

7 . a  C om una, señ o res L u is A . 
M uñoz y  A ngel C. N avla .

S .a C om una, señ o res  E ulogio  
M olina y  F ran c isco  C o u tre ra s .

9 .a  C om una, s e ñ o r .J u a n  D. L a 
so .

!0 .a  C om una, señ o r A m ador 
G u tié rre z .

U ltra  M atn can a . señ o r V italicio  
M eneses.

P ob lac ión  S an  E u g en io , señ o r 
M anuel P r ie to .

V alp a ra íso , s e ñ o r  B en ito  d e  la  
l ó e n t e .

C om isión a rh ltr a d o ra  d e  fon 
dos.— S eñ o res: O nofre A vendaño. 
R o b e rto  C o rrea , C arlos Díaz, H o

lá n  M . V alen- 
Jn v ie r  A ven-

d añ o  y  A níbal R o d ríg u ez .
C o rre sp o n d e n c ia .—  L as socie

d a d e s  In v á lid o s d e  la  G u e rra  de 
1379 y F e rm ín  V ivaceta . co m u n i
can  su  nuevo  d irec to rio . L as S o 
c ied ad es L a  Ig u a ld ad  y  T rá b a lo  
y  L a  U nivorsal. en v ia ro n  n o ta  de 
fe lic itac ió n  p o r e l 65.0 a n iv e rsa 
r io .

A c u e rd o s—  A p ro b a r la  cu e n ta  
d e  la  com isión  de C esta: en v ia r

E m - 
r e n -

a i s e ñ o r  R am ón

Q U IL IN FJA  COM PRO D ESD E UN 
quin ta! Chncabueo 221 . F ábrica  
de E scobillas.
CARLOS ROSNE. CARROCERIA 
C ated ra l 2852. H ace toda ciase re 
so rtes  p a ra  au to , y  com posturas 
g aran tid o  por sn  llrineza a  
p ru e b a .

DESEA OCUPARSE UN JOVEN 
con m uí hn p rác tica  cu  ci co icrclo. 
con b u enos ir fo rm e s  — C asilta N .o 
ÍO N  R E FE R E N C IA S PR IM E R  
trd e n  so licita  adm in istrac ión  Ci
té is  o A rriendos.— G orbea 2040.

A \IS O , IND U STRIA LES: VENDO 
u n a  in d u stria  que r in d e  un  gran 
producto , por en ferm edad  de nú 
dueño; facilidades pago. Avenida 
Aiatt:< 1293.
\ .  PIN TO  & U n — BANDERA 7S.

CON Í5 AÑOS PRACTICA O FR E - 
cese una  persona com petente como 
je fe  de ap a rad o  en  F áb rica  de Cal- 
zado. Jp tab ech e  260.

todo  co n fo rt, trece  p iezas y  de
pendencias. a  p ropósito  p a ra  ex
tra n je ro  o  p ro fesionales. Co3té 
2 4 6 .569 y  p o r a u se n ta rse  su d u e 
ño se  a c ep ta  o fe r ta  razonab le . 
T ra ta r :  San D iego 7 9 6 .

toda

S E  NECESITA UNA COCINERA Y 
una sirv ien ta do m ano con b u e 
n as recom endaciones naga buen 
sueldo M erced 463.

PIANO ALEMAN. CLA V IJERO  
m etálico .; m odelo g rande, vendo 
$ 1.10a. A loneda 1375.

D IN ERO , D i CINCO A S E IS  JtnL  
pesos necesítase , d án d o se  en g a 
r a n t ía  m agnífico  te rre n o  creca 
V alpara íso , títu lo s  saneados, m a
y o res d a to s  so lic ita r lo s  p o r escrl 
to  a  ca s illa  C 22. c

P I \XOS I X CUALQUIER ESTA

M UNICIPALIDAD D E  LAMPA.__
F ija se  el Dom ingo 2: de! presente, 
a  las  11 A. M.. en el C uarte l de P o 
licía. p a ra  que  teuga lu g a r el rem a
te  de up  buey bayo ag a tad o  de una 
te m e rá  co lorada y  de una  b u rra  
impida, aparecido# en  esta Com u
na.

LESEA  O CU PA RSE UN JOVEN 
con M ucha p rá c tic a  en e! com er
cie. con buenos inform es.—C asüla 
2388.

(Oficina 12). A cepta la rep resen ta  
clón de industria les di* provincias
AGUJAS A ACCESORIOS PARA 
toda clase de m áquinas de coser. 
Casa F aicon!. San D iego 135
COMPOSTURAS EN TOD A CLASE 
do in stru m en to s y  ven ta de cu e r
d as españolas, rom anas. P ra t  20, 
D elicias 2308.— M iguel R uiz

PERSO N A  D E C EN TE LLEGADO 
de! su r  con recom endaciones y 
fianza ofrécese bodeguero, m ayor
dom o. P la c e r  696.
S E  O F R E C E  UNA PERSO N A  CON 
m u ch a  p rác tica  en fundo  com o a d 
m in istrado r, con buenos certifica
dos. C orreo C e n tra l.- -  P. T. M.

C A S A  C IP R I ANO O RELLA  VA 
co m p ra  y  ven ta de ro p a  u sad a . L i
bertad  I4H.

INSTRUCCIÓN

TENGO ENCARGO COM PRAR 
b ara to  y  en perfecto  estado  to rno  
m ecánico 1 m. a  I in. 50 cen tím e
tro s  en tre  pun tas. Cepillo de brazo. 
T alad ro  de palanca, b igornia fra n 
cesa. tra n sm 'd ó n . m otor eléctrico  
de dos H P. T ra ta r  todos los d ías 
por !a ta rd e  B vzaguirre 764. Ca-

PROPIEDADES

OFICINA D E  CONTABILIDAD 
"C hile *.— P o r  honorarios los m ás 
económ icos organiza, dcsarro ila  y 
revisa con tab ilidades com erciales. 
Industria les  y  agríco las Los p lanes 
especiales d e  esta o fe in a  rinden  
ab u n d an c ia  y  m inuciosidad do in 
form aciones Corrección v reserva. 
A tención in m ed ia ta  v  econom ía en 
la atonción do tra b a jo s  de estab le
cim ientos com ercia les m ayoristas y 
m inoristas. F áb ricas , ta lte res, f u n 
dos. etc. Se reciben  órdenes de p ro 
vincia p a ra  la  a tención  do trab a jo s  
en  les  m ism os escritorios de los in 
te re sa d o s— L as R osas 9 5 ? .—C asi
lla  3478.—T eléfono 5130.

COCINAS CON CALENTADOR DE 
ag u a  p a ra  baño y derivados. *2a r-  
m én 315. _____ -
CO N FER EN C IA  SO B R E E L  D o 
m inio  T em poral de io s P ap as , pro
n u n c iad a  p o r Angci F re d d i el 20 
de Septiem bre en  Gatico. P recio: 
se sen ta  centavos on es tam p illa s  re 
m itidas a  su au to r, G atico, Chile: 
y  se rá  enviado e! follQto fran co  dé 
n o rte  Indicándose dirección.
COCINAS ECONOMICAS E SP E - 
cialcs p a ia  cam po y  fam ilias e n 
co n tra rá n  en  la  F áb rica  do  Cocinas 
de M áxim p Slutyky. V erguía esqu i
n a  B lanco E n ca lad a .
DUEÑAS D E  C%\SA. H O TE L E S Y 
cK taum nts, econom izarán un  tre in 

ta  p o r cien to  com prando pescado

BONITO SITIO  E X  LA POBLA- 
ción Vargas. B arran cas, se vende 
a  tre s  pesos vara , json facilidades 
de p ago. T ra ta r . S errano, 174. 
CASA CON N I E V E  PIEZA S Y 
dependencias, dos . patios, huerto , 
g a s ., ag u a  potable y corrien te , y 
a lcan ta rillad o , .setecientos c incuen
t a  m etro s de dupcrñcic. se  vendo 
en tre in ta  mi! pesos, con solo cin
co  mi! a l contado. T ra ta r . S errano  
174.
l'O H !,A C !O N  —  V!-
l ia  A lem ana, te rre n o s  con facili
d ad es  d e  pago, so venden : p a ra  
m ayores d a to s  d ir ig irse  en  Val
p a ra íso . R ancagua 3S. y en  es ta  
p ed ir  m ay o res  d a to s  casi!!:! 6 2 2 -c.
VENDO UNA CUADRA "É S T A - 
t*ió:i v n i a  A lem ana, tro s  cu a rto s  
d e  h o ra  tre n  d e  V alp a ra íso , s itio s  
d e  q u in ien to s , m i!, dos m il y  cin
co m il m e tro s , con fac ilid ad es  de

TRONCO PIC A D O R . V EN D ESE 
en  R eco le ta  ¡2 6 7 . P a ra  verlo  y 
D a ta r  de 1 2 %  a 2 %  I \  M. v.
UN LO TE DE T E R R E N O  E N  CA- 
le ra  do 10 v aras  o o r 25 varas, 
vfndes^ precio m uy  bajo. T ra ta r  y 
v er te rren o : C alera calió  C arreras 
N.° 916. previo aviso.
VENDO T R E S  SILLAS INGLESAS 
y u n a  ch iicna  m uy bien aperadas. 
L ib ertad  143.
VINICULTORES. 'VENDO P R E - 
ciosa viña francesa de veinte hec
táreas, p roducto ra  de ricos vinos. 
T iene espléndida casa *y bodega con 
vasija de roble am erican o . P íd an 
se  m ás d a to s  a  C asilla Núni. 2224.
VENDO D E  OCASIÓN IXSTALA- 
ción com pleta  de lavandería  y vi
d rie ra  ten d id a . S errano  638.

REMATES

pago. D irig irse  a  casilla  62

PROFESHONES

DENTISTA 29 AÑOS PRACTICA. 
P lan c h as  p a ra  !a m asticación p e r
fecta. desde v e in te  pesos. P uentes, 
coronas, A iam éda 2188. (P o rta! 
G ra n e llp ) . _______ _
RADIADORES. ESPECIA LISTA S 
en com postu ras de rad iadores, a las  
y  farp les. T rab a jo s  garantidos. 
P recios módicos* D elicias 2318.

CASA D E  REM X TES Y COXSIG- 
naclones Recibo órdedes p a ra  re 
m ates a  dom iciüo . A dem ás, recibo 
toda clase de m ercadería  p a ra  re 
m ates o ven tas p riv ad as . N ataniei 
249 .— N icanor 2.o V itiagrán .

ARRENDAMIENTOS
A R R IEX D A X SE GRANDES HO- 
dágas b ara tas , ap ro p iad as  fábricas, 
industrias; iib res Ley Aicoholcs. 
C hacahuco %4.

COMPRAVENTAS

CASA LUJOSAM ENTE AMUE- 
b lada, con toda  com odidad p a ra  
fam ilia  poco num erosa, se d a  en 
arriendo . E sm e ra ld a  826.' T ra ta r: 
Oficina Com ercia! de C arlos Ossan- 
d ó n .

CURSO D E  VACACIONES, INS 
tltu to  Ita lian o . C ochranc 116. Sis
tem a  A ntiguo y  Concéntrico. Se re 
ciaen  in te rnos, ex ternos y medio 
pupilos.
CURSO D E  VACACIONES. IXSTI- 
tu to  M oderno. Ó ochrane 130. In 
ternos. m edio-pupilos, externos. 
P ro feso rado : M atem áticas y  F ís i
ca. señores: D iego B crcndique, E n 
rique IT oem el: Ciencias N aturales, 
A gustín G arcía. V icente H ern án 
dez: Q uím ica. R oberto  Donoso:
F rancés.. A rm ando C arrillo : Inglés 
y A lem án. C arlos D ankctr, A rtu 
ro Z aneü i: H isto ria  y  G eografía 
y G eografía  F ísica. L u is G ajardo  
L.. W ash ing ton  C lavería: C aste lla
no, M ariano L ato rre . Aníbal C ele
dón: P rep a ra to ria s . A rtu ro  V ar-
ga*! — W ashington  Clavería._______
IDIOMAS B E R U T X , ENSEÑAN
ZA ráp ida . 1960 A gustinas.

fresco, precios bajísim os. Sociedad 
ro s q u e ra  Isla Santa M aría, puesto 
M ercado C entra!. No confundirlo  
con o tro  A los g randes consum i
d o res se  !cs hace g randes descuen
to s . D e once a  doce se realiza  a  
cu a lq u ie r precio e! so b ran te . P e s
cada de 10 a  15 centavos.
ELECTRICID A D  CASA BOSCH. 
San Diego 284. Teléfonó 5115. Ins
talaciones. com posturas de luz. m o
tores. cam panillas y ca rg a  de acu 
m uladores.
E L  M E JO R  PR E M IO  PO R  PE- 
sos. ch au ch as g randes, pagam os.
San F rancisco  608
EL M E JO R  COLA D E  MONO Y 
las exquisitas em p an ad as de horno 
véndense A venida M attn t ! 3 !

MATEMATICAS. P R IN  C I P  A L 
m en te  b ach ille ra to . P ro feso r Pal 
m a. B andera  78. oficina 13.
PR O FESO R A  D E  FR A N C ES PA - 
r a  p rin c ip ian tes o perso n as que  dc- 
scon p rac tica r el idiom a. M oneda 
2150.— A gustina B o rrea  de Gómez.
SANSON RADICAL PR E PA R A  
exám enes do m atem áticas.—S erra - 
r.c. fS4. C asilla 2371.

GRAN C A R PIN TER IA  T H E  Iu c n -  
ty nfnó o f D ecim her. H ago m ue
bles de todos estilos. C om pañía 
2276.
HORKITOS PA STELERO S PO R - 
tá tü es. p a ra  gas, carbón  espino, 
coko y le ñ a . ____
; HACEN DA DOS! COCINAS PO R - 
tá ttlc s  p a ra  faenas ag ríco las e in 
quilinos. C arm en 315.________
;HACEXDADOS! PU ER TA S P o 
treros, m arcas  p a r í  an im ales. Tc- 
léfono 879. C arm en 315. 
¡HACENDADOS! COCINAS E SP E - 
clales p a ra  le ñ a . C arm en J i6 .  P í
danse  catálogos.

COMERC!0

A R M E R U  Y  R E L O JE R IA , BAX- 
d e ra  840. T oda com postu ra  es  ga
ran tid a . se co m p ra  toda  ciase de 
b a las.
SAN D IE G O  2 2 0 — TER X O S M E-
dulas. 3 5.00 sem anales

ADOBES DK OCASION VENDO, 
verlos y tra ta r . Recoleta 1283. c.

A R R IE N D A SE  CASA ASEADISI- 
m n, p re fe ren c ia  ex tran jero s, poca 
fam ilia . L ib ertad  773, cerca  P laza  
Y ungay.

GRAN SO M B R E R E R IA  Y  P E L E - 
tei ía. A lam eda esqu ina S an  Diego. 
— Ofrezco a  m i d istingu ida  citen- 
te la  un  seleótó su rtid o  d e  so m b re
ros de p laya y  elegantes. Se tra n s 
fo rm an  y  se  em paquetan  p ifies  
c o n tra  po lilla  P rec io s  m ódicos

IN U T IL  SOÑAR: TODO E L
m undo sabe que  la  ún ica casa  que 
vende los cafés y dem ás a rtícu los 
abso lu tam en te  puros, es  el Solón 
do Café, San Diego 203. fren te  
T nrapacá. P aste les finos 1.30 do
cena .
JA R D IN . VICUÑA M ACIÍEXXA I. 
R ealiza to d as variedades plantas, 
floridas, en  m aceteros.

SE V EN D E D E  OCASION^ CAJA 
de fondos, estantería '!, escritorios, 
m esones p a ra  m u e s tra s — San A n
tonio 444.

LA NUEVA VILLA DE MADRID, 
liquida vestones y trajecitos de brín. 
San Diego esquina Eleuterlo Ra
mírez.

PREN SA  D E  CO PIA R , E S C R ITo
rios altos, m am p aras  con vidrios 
p a ra  escritorios. —  San A ntonio 
444.

MAMPARAS M ED IO  C U ER PO  
1.60 por 2.30. e s tan te  p a ra  Bbrj;; y 
v ario s a rtícu lo s  p a ra  alm acén .—  
San A ntonio 444.
CORREAS D E  SUELA Y POLEA S 
m ad era  y acoro, to d as dim ensiones, 
buen estado  y  b ara to , se  Compra. 
— Eyxnguirro 704. casa  7. _____
UN PEDAZO D E  E J E  CON SUS 
descansos, vendo b ara to . —  Eyza- 
g u irre  764. caya 7.

UN MOTOR D E  A n tE  CA LIEN TE, 
nuevo, re  regala .—̂ EyZnguirro 764, 
casa  7.
TORNILLOS D E  H E R R E R O  Y 
de banco, estado  do nuevo, h as ta  
\e ln to  de cada clase, se. com pra .—- 
lüyraguhre 764. casa  7.
H ERRA M IEN TA S Y MAQUINAS 
p a ra  m ecánico, se  reaüzon  c o n s
tan tem en te .— Eyzagu?rro 764, ca-

LA SASTRERIA —  COMPAÑIA 
1981—hace trajes sobre medidas y 
hechuras fuera de toda competen
cia.
LA PA STELERIA  D E  MIGUEL 
Piznrro. Recoleta 1395, ofrece pas
teles frescos, conservas, refrescos, 
etc., a  precios económicos y servi
cio de p rim er orden
I<KÑA J ARA PANADEROS, AS- 
faltudoree. pasteleros, etc., nadio 
puede vender ta n  barato  como en 
Exposición 1012, Desvío Ceppl.
M A ntIM O X IO S: QUIEREN US 
tedes com prar muobles. precios 
económicos, dando una  parte al 
contado, resto  piazo, sólo oxijo-bue- 
nas referencias. P u rís im a 283.
MANDUJANO UNOS. ATIBN- 
len  a  Hd. en San Diego 51. Tim 
bres do goma, de bronce y  acero. 
P lanchas de bronce.
M UEBLERIA SANTIAGO. SAN 
Antonio 48. dá facilidades y  liqui
da barutíshno su gran surtido.
MAGNESIA PER H ID RO L (HI 
pprh ldro! L aren as) igual alem án 
8.60 caja. $ 16, 100 g ram os. Doü* 
c(.:s l*27.i.
MU! BLES LOS M EJO RES V 
perfectos encon trará . P u rís im a 283
MONTA PLATOS PARA 
ció de cocinas de fácil 
C arm en 315.

SERVI
manejo.

NO C O M PR E  UD. TIM BRES DE 
gom a an te s  do preguntar precios

n Diego 51
PINTURAS IC E iT K  INGLES. GE 

¡r.ínno a g u a n  az  Arbcbto y  t ie r ra l  
fn a s  de colores.—Riqueime 79.— 
José  C atalán.
; PARTICULARES: C O M P R O
tem os nuevos y usados. Pago a! 
co n tad o . L ib ertad  143.
F IU J o s ]  CO.'M-OSTUBAH. AFI- 
naciones, trab a jo s  garantidos, p re
cios módicos e jecu ta  el Tailer y 
A lm acén de i'ian o s C ésar Rau. Mo
neda 1378.
hr\KTREHIA ROJAS. —  PASAJE 
M atto : i —T ra jes ú ltim os modelos, 
gí ñeros ingleses, confección esme
rada. fre c io s  bajos.
S E  <;OM!'OXEN MAQUINAS DE 
coser. Casa Faicon i. San Diego 
186.
;SO IJT A R IO  D E  OCASION! EN 
rico an illo  de hom bre engaste  18 k 
im portado, se reg a la  en $ 529. J o 
yería P arís. Delicias 961.
SOLDADURA 
cuaiqu icr m eta! 
433 .

AL OXIGENO. 
A venida Brasil

SURGIDOS INV ISIBLES. E S P E  
cialidad v ira r  tra je s  caballeros, 
Cóndor 1153,
T A L L E R  D E  JO Y E R IA  Y  FA B R I 
ca  de cadenas en  oro. Com pañía 
1SS2.
T E JID O S D E  PUNTO, P R IM E R  
Prem io Exposición In d u stria l 1916. 
E specialidad en  paletoes y  tra jes  
com pletos p a ra  señ o ras y  niños, 
en seda, lana  y sedalina! Avenida 
Biaxi! 23 B.— C lañ ra  de B ogar- 
6 ier. . t
$ 23 PANTALON D E  M EDIDA, 
casim ir p u ra  lana. S astre ría  B iagi- 
n!. San Diego i 773. In s ta lad a  en  
loen! propio.
$ 30 A CUENTA ENTREGAMOS 
tra je s , ñnos. estilo  inglés, am erica 
n o . A gustinos
$ 75 .00  S O L A M E N T E  L E  C d B g T A  
un rico  tra je  1c nledida en 'L a  
N ueva Villa de M adrid ". S an  Die
go  29S.
VENDO PO R  E N FER M ED A D  DE 
su dueño in d u stria  que pro-luce 
buena utilidad, facilidades do pago. 
A venida M atta  1298./  ̂ * V
/O !! .- )  LOPEZ. A G EN TE 0 0 * 6 1  
sion ista  y  C obrador de (jom ercio. 
O.'Higgins 145. San Jr'elipe.

PENS!OMES
CABALLERO DESEA PIE Z A  CON 
pensión fam ilia  sin  niños. In d ica r 
precios casilla  2880. H . O._______
ESPLEN D ID A  PEN SIO N  MESA 
dom icilio . A venida M atta  1131, 
"R c s ta u ra n t P aris ién  ".

VAMOS
R ESTA U R A N ! A LA CARTA. 
B andera  161. Santiago, p a n d e ra  

61. SI Ud. qu iere A lm uerzo, Lunch. 
Com ida, todo a  la  ch ilen a  y  servir
se bueno  b a ra to  y  ne r  b ien a ten 
dido: vaya a  BANDERA 161 a! 
In terio r. E specialidad  en Caldo de 
Cabeza. C riad illas y Mariscos. Chi
ch a  da m an zan a  y Chacolí blanco 
y rosado. Los licores son linos y  de 
p rim era  c!ase.-r-Juan Cárdenas.
Q U IEBR A .— PO R  AUTO D E  DO 
ce de E n ero  corrien te . expeM db per 
e! señ o r juez  do! 4.o Juzgado  Cha! 
de esta  ciudad, don R icard a  Due- 
ñ :o , se  ha declarado  en qu iebra  u 
los com crcit.n tcs Jo  e s ta  p laza don 
P: áspero  M otta y  d o i  P ed ro  L*en-
tt y  :*c h a  oeaigr.ndo p a ra  que  ten
g a  lu g a r  la  p rim era  ju n ta , de 
pcreedores el 21 de M arzo próxi
m o. a  las  2% P . M.—JqsS A. A!
fonso. secretario .

VEH!CULOS
JO Y E R IA  Y R E L O JE R IA . DHSI- 
derio  M ella M. San A ntonio 39.
LA 1-TA-CUTRAN. E S P E C IF  I C O 
de vegetales chilenos, ú n ica  que 
u ra  rea lm en te  toda  clase de d ispep

sias. estitiquez y ca ta rro s  agudos o 
crónicos en  niños y adu ltos. D ro 
g u e ría s  D aube y  F ran cesa  y  B oti 
ca  Vial. P ro sp ec to s y  m u e s tra s  g ra 
tis  en  B a n d e ra  15 (L ib re ría  U ni
v e rsa !) . ,P*-r co rreo  a  E . T . de U., 
C asilla 2166.

FAETO N ES GR ANDES Y  CHI- 
co^ nuevos, e legantes, livianos y 
sóiidos. coches. Idea!, m uy conoci
dos p o r su  duración , vendo.—Doce 
F eb re ro  27.—A . Rom m er.
2388.— P ed ro  T. H errera-
rn E S T A M O S  P O R  CARRUAJES, 
a u  tom ó vi ies, m enajes, pianos, etc. 
La Joven  Chilena, R ecoleta 539. 
VENDO A ICTORIA. MRBAK. TO 
ncau, ca rre tó n  4 ruadas, carretelas, 
a m eses, e tc . La Joven Chilena, R e
co le ta  539. '  .

(7) FOLLETÍM

El elefante de Buda
P o r  A lian  H aw kw ood

(N ovela  especialm ente trad u c id a  
p a ra  "L a  N ación"

—Son ca rac te re s  sum am ente 
antiguos, declaró  G eoffry, y  el 
nom bre de Moh J u n g  es(á. allí. 
¡F íjense!— E s un r e tr a to  de C hang 
Chlen con uno  d e  los valien tos c a 
ballos que  hab ían  sido  tra ídos 
de B a c tria  y  q u e  a  docir de la  le 
yenda conservada p o r el pueblo, 
sud ab an  sangré. C hang  Chlén es 
el nom bro  escrito  d irec tam ente 
a r r ib a  y  puede tam b ién  leerso su  
títn io : —C aballerizo Im peria l.

U na exclam ación p artió  de B em s- 
tein y todos nos m iram os asom 
brados.

I A p arte  de lo rela tivo  a! Caballo, 
h ab la  a q u í u n a  extraña,,co inciden
c i a ! . . .  p e ro  ¿se ría  coincidencia?... 
la  c a r ta  do ^ to ck d a le . que B erns- 
toín nos leyó aq u e lla  noche, bajo 
p rom esa  d e -n o  h a c e r  com entarios 
sobre ella , p a ra  decidirnos a  lle
v a r  a  efecto  la  expedición, estaba 
concobida en los siguientes té rm i
nos:

"A yer m e enco n trab a  a  91** es- 
41*. 12' norte . E ncon tram os 

<)*i;- hom bres a  caballo. Cinco g ran  
. : -* ros de P a lia s  F ro m ach o s  y

su jefe  e ra  C hang  Chien, e! cab a
llerizo im peria l. E stoy  a igo  tem e
roso de es te  hom bre, p o r  lo que¡ 
ho decidido esconder la  tab le ta  de 
jado, quo él m ism o m e obsequió, 
y  esta  c a rta , en  u n  lad riiio  de té. 
que m an d aré  p o r in te rm ed io  de 
m i Aei N ink-Sahib-S ingh. E l po
d rá  dec ir de p a la b ra  m ás lo  que 
yo pod ría  e sc rib ir  desde aquí. - -

Los seis h o m b res de que hab lo  
m ás a r r ib a  h ab lan  el id iom a ch i
no del tiem po dé H an. doscientos 
añ o s a trá s . Me cu en tan  historias^ 
do u n  lu g a r  llam ad o  C heng Shen. [ 
o C iudad A m uraH ada de las  M on
tañ as. a  la  que  lleg arán  m añ an a . 
Me dicen que  B u d d h a  viviente y 
P a lla s  P rom achos se  encu en tran  
en  esos lugares. L os a rq u ero s tie 
nen todos tipo  griego. Yo no  m e 
explico como p u ed a  se r  esto.

E scribo  en  griego  por ¿d esta} 
c a rta  lleg ara  a  ex trav iarse .— Rock-} 
dale."

¿E sta ría  Moh Ju n g  enterado de 
este a s u n to ? .. .  ¿Que ocultaría de- ¡ 
tr&s do su m ald ita  p ru e b a ? . . . .
* Tyrone lo in te rrogó  cu la  misma } 
form a en  que acababa do hacerlo 
G eoffry, pero el manphú invariable- i 
m ente lo negó todo. N o conocía n i )  
siquiera do nombre ú  este Chang- 
Ohien y  los esp íritus aéreos habían 
dibujado e! cn a jro  a  su  cnpricho. 
Aseguró que era una m anifestación 
de los dioses, agregando o tras cosas 
por el estüo.

Geoffry lo interrogó finalmente,
so* pensaba báéét* él vtaji

nuestra compañía, obteniendo el 
mismo resultado. Ir ía  solo y no ne
cesitaba do compañeros ni do sir
vientes. Eso sí, esperaba qup noso
tro s lo alimentásemos y lo propor
cionáramos los medios para hacer la 
gomada. . * %  ^

. Su sangre fría  y conñanza en si 
mismo, erap asombrosas.

-^-Perfectamente, asintió Geoffry. 
Cuente con nuestra ayuda.

Poco más tarde, mientra^ com
prábamos sacos de pieics, pues 
Hsiaiig era el último mercado donde 
pedíamos provoemos do esto articu 
lo, le conté a  Geoffry nuostró .en
cuentro con.el manebú, cuando visi
tábamos con Bcrústein ¿ l."T ab!o ts 
Hall, y !as explicaciones que lo hR* 
bíamos oído relativas a la proceden
cia del famoso elefante.

—Vaya, vaya, mármuró Geoffry 
pensativo, moviendo la^cúbezq. ¿Con 
que proviene del Budha do las 
montañas encantadas; dpi ¡Paraíso? 
No es eso? Pues bien, relaciono aho
ra  esto, con el cuadro que acaba do 
dibujar y . - -

—Y él debe sabor algo sobro la 
misteriosa ciudad Amurallada de las 
Montañas qum menciona Roekdalc 
cir su éarta, aventuré.

Los Ojos azulea de Gcqffry so do*- 
tuvioron un momento en los nno^.y 
murmuró:

—tEvidento!. mi (metido, iCVi-¡ 
ííbntO! - ^ ^

CAPITULO IV

Internándonos
Habíamos dejado el pueblo do 

Lanchoa y  las llanuras a  nuestras 
espaldas y toníamos al frente ci in
menso desierto qpo nos proponíamos 
atravesar,

Geoffry, que no había descuidado 
los menores detalles, había elogido 
en itsiang nn espléndido camellero. 
Ei a uu hotnbro corpulento, de tez 
bi onceada, llamado Tajen y bajo 
su vigilancia * no nps ocasionaron 
molestia alguna los cámellos que 
llevaban nuestro equipaje, excelen
tes animales que aún con carga, ha
brían podido hacer hasta sus vein
ticinco millas por día.

Moh Jung, como el resto do noso
tros, montaba a  caballo. Nos ha
bíamos propurado animales acostum 
brados a esta clase do travesías 
que. aunque feos y musculosos, nos 
inspiraban entera qpnBanza. Agre
gando a nuestro grupo a Rao Ram 
y sus podúéños. Glmrkas con caras 
de mono, nne se desempeñaban a las 
mi! maravillas como cocineros o co
ntó guardias, 'firm ábam os un pe
queño destacamento, reducido^ poro 
qnv bien podríu tomhrse.cn cuenta 
cu Ún tranco difícil. ,

Diez o veinte anqs at¿*á ,̂ una o?̂ y 
^(lición como la qiiq intentábamos 
habría yido punto ipénó^ <pio impo
sible do llover cabojí poroihoy dia^ 
las condiciones no soú las mismas.

Cualquiera persona con su respec
tivo pasaporte y un estómago nó 
muy exigente, puede recorrer el 
Turquestán chino, con tan ta  o más 

] facilidad que si so tra ta ra  de Arizo- 
nn en los Estados Unidos. Los in- 

' gloses én el Tibct y  los rusos cu la 
} Mongoüa, conjuntamente con el con
siderable desarrollo experimentado 
por la  China misma, han hecho dé 

) este Reino Florido un país que ofre
ce un cincuenta por ciento más do 
facilidades para atravesarlo, que las 
famosas calles do New York o Chi
cago, con su enorme movimiento.

Habíamos dejado atrás Lanchóu y 
Kanchú y  nos dirigíamos a An-hsi, 
la última ciudad civilizada en la 
quo debíamos hacer escala, según 
nuestro itinerario do viaje, antes de 
aventurarnos en el desierto desco
nocido qúo queda al noroeste.

Antes de llegar a An-hái, pudimos 
palpar lo que se nos esporaba más 
adelanto. Nos fué preciso atravesar 

[por una región infornal; arenales 
'inmensos, con un sol abrasador, ex
tensiones enormes do cascajo y pio- 
<!rcci!!a, terriblemente monótonas y 
secas hasta no más, a  pesar de quo 
ón uno que Otro phnto so podían vor 
rastros quo denotaban la  oxisteheia 
¿e antiguos lagos o ríos disocados. 
Fo^'tqdPS,PRrtos aparecían ".togh( 
r'ácks? ̂ . especie, do álamos, muertos 
ciéñtós db ailp& atrás, muchos,*, ue 
ellos casi enteramente cul?lorto&.por 
la  aipún Guando llegamos., a  laA,aI-

turas tuvimos que soportar los he- [ tica  mueca. Sepa usted, además, 
t lados vientos quo provienen d e! ' agregó, que es rey y* señor de todos 
noreste, cargados de arena y  piedre- [mis conocimientos eso refrán del ss- 

) cillas que nos azotaban la cara y bio Confncio quo dic# que es prefe- 
inolcstaban a los animales, y que so- rible tener la lengua quieta, a pecar 

[plan continuamente día y noche. I por demasiadas palabras.
Gracias a las pieles y  abrigos que —Usted tendrá que aquietar la

habíamos traído do Hsiang, toaos suya uno de estos <Haî  repuse algo 
estos contratiempos so nos hicieron,picado. Por alguna razón mis pa- 
mds llevaderos. Fué con gran júbilo labras parecieron hacerlo algún 

[que Rogamos a  An-hsi, donde nos [efecto y  arrojando la máscara: 
detuvimos tres días para proporcio-j —Mire, Dcano, me dijo, tomáa- 
nar algún descanso a los camellos dome de un brazo, mientras por su 
y prepararnos para entrar en lo des- rostro briHante ^pasaba una ráfaga 
conocido,

Molí Jung continuando pn su me
lancólico silencio. Rara vez habla
ba; salvo para respónder a nuestras 
preguntas, las que nunca quedaban 

) sin contestación. Observaba cons
tantemente a Bcrnstein, ló que pro
vocaba en los nervios del ruso algu
na excitación. 8in embargo, no lo 
habíamos vuelto a oir hablar de po^ 

[ner a Chia-Yú do por medio para 
verso libro do éi. Cierto os también 
que C]iia-Yú había demostrado cla
ramente que en presencia do Moh 
Jung  no las tenía todas consigo.

—Yo desearía que bsted mo cop- 
tr.ru, lo dije un día a Tyrone, lo que 
sabe acerca de esto enorme man

dó energía mal disimulada. Mire ha
cia allá. Observe a esos dos hom-' 
bres, Bernstein y Moh Jung. Bems- 
tein ha ido gradualmente perdiendo* 
el miedo que parecía tener a  Moh 
Jung, y mucho me tomo que el día 
menos pensado; más do algo va a su
ceder. Al mismo tiempo, mo parcoo, 
quo el manthú experimenta una 
gran simpatía por usted y Gooffry, 
y mo atrqvo a aventurar que a mí 
también émpieza a^tomáraicla. Pen
ga empeño en éuitiyarlo y ténerlo' 
grato. Cuando petemos a punto de 
reventar en la ciudad Amurallada 
de ias Montañas, él va a sor nuestro 
salvador.
] —¿Cómo así? ... ¿Q"é dico usted?

ohú. Saqúese alguna voz ese disfraz [E ra de creer que usted supone auc
dé idiota eon quo aparenta ignorario nosotros la  vamos a encontrar
todo v  dígame qu6 sabe sobro ésto 

r —Muchas cosas, Rustro Principo 
[q ó lo s  mil años, mo respondió Tyro
úc en chino, haciendo una autipá ) medio, pues?

—¡Por supuesto, no tengo la me
nor duda, repuso nn tanto intran
quilo. ¿No está Moh Jung de Por

CARPINTERIA, CALLE MIRA- 
ílorcs N úm . 567. So hace y  so cóm* 
pone toda clase do m uebles y se 
barn iza.
DEPOSITO D E  H IE L O  A PRECIO 
le fáb rica . D elicias 2023, esquina 
Brasil ' \ * __________'___
'LA  DALIA", ALAMEDA D E  LAS 
Delicias 1*617 a  1 0 2 1 . _______ .
'LA DALLA", REA LIZA  TODAS 
a s  existencias d e v e ran o .
<LA DALIA" ES LA T IE N D A  QUE 
:u rte  á  todo Chile.
'LA  D A L I A T I E N E  LOS MEJO- 
os señ e ro s  n e g r o s . _________
I A  DALIA". V EN D I MUCHO 
m rque es casa  m uy s e r la .
LA DALIA", GRAN DEPOSITO 

le m an tos de velo y soda.
LA DAM  A", R E C IB IO  LAS ME- 
o res tolas  p a ra  colchones.
LA DALIA". VISITARLA UNA 
ez es h acerse c lien te .
LA DALIA". VENDE TODO BU E 
m  y m edida lepítim n.
LA DALIA". DELICIAS 1017-1021 
d ludo B otica del Indio
3HAUFFEURS, LA CASA CADAX. 
Lllerta todo e! d ía  h as ta  la s  9 do la 
moho: so ldadura  a! oxígeno. Ave- 
dda  B rasil 431.
íE^O R ITA  DAC11LOGRAI A R E - 
¡Iblda. la rga  p rác tica  com ercial y 
:on nociones contabilidad se ofre- 
e. L E. Casilla 1336.
ARRIENDASE CASITA CUATRO 
dezns. E leu terlo  R anfírez 103J;. (*n- 
rc San Diego v r m t

D íCClCN A RIO  B tO C R A U C O  D E  cionada. m acha lux y ventilación. 
F icueroa . se com pra.— D irig irse. C ated ra l 2607. esqu ina Cueto: on-1 

¡C aspia 29*4. '  ce piezas, p arq u ets , extenso ha!!,
DJCCIOXARIO D E  LA ACADE- servicios, p a tio .___________________

a. poco uso y Ultima o S E  A R R E A D A  B^ARATO ÍU H X  
[penóü lm a edición, necesito  — P re -[a lm a c é n  con es tan te ría . Hsnu ra ída
ció, etc. <;asi!!a JD74 -------------^ j  a 2 ^ ____________________________

OCASiOX V iX D O  C C A T R O lS K  O F R E C E  EX A RRIEN D O  
m ale tas y un ca tre  de bronce. H -  g ran  s itio  ap ro p iad o  p a ra  indus-

]bertad  1 i  3 . __________________ tria , con galpones y  bodegas. Ave-
T v r ! ( '! ,0 !* l< n t4  ^ ^ 1  esqu ina  de R oadizroni.

i . ^  T ra ta r . Lord Co ch ran e  424**. n co m p ra r. D iríc lr^e  ca s illa  - . . .SE A RR IEX D A  DXA PIEZA
]  ̂ ' am oblada a  caballero  solo Monc-
F II  R R O  FTJXDIDO V IE JO  AL d a  2160.___________________ - '

do plaza com pra. S E  A RH iEX D A  ALMACEN RE- 
P m dic ión  L ib ertad ._______________ p ó b lica  N o  11. T ra ta r  en  la  es-

H E L A D O S  FIX O S. .L O S  M EJO - <!Jinn.


	LN_1917_01_23_001
	LN_1917_01_23_002
	LN_1917_01_23_003
	LN_1917_01_23_004
	LN_1917_01_23_005
	LN_1917_01_23_006
	LN_1917_01_23_007
	LN_1917_01_23_008
	LN_1917_01_23_009
	LN_1917_01_23_010
	LN_1917_01_23_011
	LN_1917_01_23_012

